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«Volt eaafazer 
a mesma lista» 

-. 

MADEIRA ESPECIAL 

P E. PAU L O SOU S A E A B O A V E' N T U R A MARíTIMO COM vrTóRIA DIFíCil EM ST, o ANTÓNIO 
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«Se quisererp., Salvou-se o resultado 
, . '.', ,'.' 

eusmo» 
• «Se for essa a vontade das pessoas, eu saio». 

Esta é a deCisão do padre Paulo Sousa, que 
D. Teodoro Faria recolocou na Boaventura. . , 

Este episódio engloba-se na reflexão alargada 
que o DIÁRIO tenta fazer hoje sobre o estado 
da Diocese do Funchal e seus representantes. 
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·127 médicos 
na Internet 

• PAGINA 9 • 

'.' Numa partida onde esteve longe de .agradar, o Marítimo obteve o seu primeiro triunfo na I Liga. 

• DESPORTO • 

Representante 
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JARD I M INAUGURA, À S 1 O H O O 

CDU-M aborda . 
problemas da habitação Cota 200 abre , 
A CDU-Madeira realiza 
diversas visitas a localida­
des onde se registam graves 
problemas de falta de habita­
ção, concluindo esta jornada 
de trabalho, pelas 12:00 
horas, na Corujeira, em 
Câmara de Lobos. Para além 
da Corujeira, a CDU visitará 
outras localidades em Câma­
ra de Lobos, nomeadamente 
a Aldeia e a Terra Chã. No 
Funchal serão visitados os 
bairros degradados na zona 
de Santo António, mais 
precisamente a Quinta 
Falcão e a Chamorra. 

Festa-comício do PS 
no Porto Moniz 

o PS-M realiza a sua Festa­
-comício de "rentreé políti­
ca", cuja animação tem 
início, a partir das 14:00 
horas, na vila do Porto 
Moniz. As interVenções 
políticas têm lugar por volta 
das 16:00 horas e estão a 
cargo de Mota Torres e 
Victor Freitas. 

Alberto João visita 
Porto da Cruz 

O Presidente do Governo 
. Regional, inaugura, pe­

las 10:00 horas, o novo 
troço da via rápida Ribeira Bra­
va-Machico, na Cota 200. 

Com uma extensão de 3.600 
metros, esta estrada, com carac­
terísticas de via rápida, G.onsti­
tuirá a principal via para aliviar 
o tráfego no centro do Funchal e 
ligará o Este e o Oeste da ilha. 

Esta estrada tem um perfil 
transversal de quatro vias com 
duas faixas de rodagem e sepa­
rador central, e constituirá a 
principal ligação Este-Oeste do 
Funchal. 

. O traçado desta 2a fase inicia­
-se no nó da saída Oeste e com­
porta mais dois nós - um no lom­
bo de Santo António, outro no 
vale de Santa Luzia - antes de 
terminar no nó da Pestana Jú­
nior, onde. é feita a ligação à 1 a 

Fase: O traçado foi concebido de 
forma a privilegiar a solução tú­
nel no atravessamento das zo- . 
nas de maior ocupação urbana 
ou .de significativo interesse pai­
sagístico. 

. ÔS Jovens da UDP fazem, junto 
à marina do Funchal, uma 
acção de pré-campanha eleito­

. ral com distribuição de um 
folheto, apelando ao voto nas 
próximas eleições regionais. 

Exposição 
em Santa Cruz 

o Presidente da Câmara Munici­
pal de Santa Cruz preside à 
cerimónia de abertura da 
exposição e lançamento do nO 1 
da revista artística "Umbigo", às 
17:00 horas na Casa da Cultura. 

Peditório de ajuda 
às vítimas na Venezuela 

A Delegação Regional da Cruz 
Vermelha organiza um peditório 
de ajuda às vitimas da catástro­
fe na Venezuela nos concelhos 
rurais, junto das igrejas das 
sedes dos concelhos. 

PP-M deslocit~se 
a Santana ' 

o PP visita esta manhã o 
concelho de Santana. -

Ponta do Sol promove 
Festival de Folclore 

o Presidente do Governo 
Regional desloca~se, pelas 
18:00 horas, ao Porto da 
Cruz, onde participa na 
Festa da Uva. 

. Ao longo de toda, a extensão 
da fa~xa Sul dos túneis princi­
pais foi executado o lançamento 
de uma conduta de abastecimen­
to de água, inserida na empreita­
da do IGA, o "Sistema de Interli­
gação das Origens do Abasteci­
mento de Água ao Funchal - 3a 

fase". 
o novo t roço da via rápida Ribeira Brava-Machico irá garantir 

uma fluidez do tráfego dentro do Funchal. . 

Inicia-se, pelas 21:30 horas, o X 
Festival Nacional de Folclore. 
Trata-se de uma organização 
da Câmara Municipal da Ponta 
do Sol. 

' •••• 00' - . NESTA EDIÇÃO . ·._ - "' ' .. 

Autarcas 
do PSD 

. . criticaram 
. Câmara 
de Machico .... . 

PP: liberdade e democracia .' 
estão, ameaçadas ..... . : .. ... ~ ..... "' . 

". 

Pt. a Do Sol: Festival de 
Fo/ç/ore com sete grupos ... .. 

Câmara de 
Santa Cruz 
ena novo 
espaço para 
estacionar. ..... . 
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. Luís Teixeira e 10 de Maio -
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Queirós/Penetra continuam 
a liderar a Volta em Canoa 
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Nas próximas eleições regionais de Outu­
bro orn,aisce,r.'tqé.oPSD arrecadar: a sua 
32a v:itórià, e 'rfi/ais uma maioria absoluta. 
Enquanto ' os líderes da oposição arriscam 

E L E ç Õ E S R t · G I O N A I S 

FUNCHAL, 3 DE SETEM'BRO DE 2000 '. 
o seu futuro político, ficando com o estig­
ma de, num. ]Jeríodo de mais de 20. anos, 
não terem conseguido beliscar a maioria 

. social-democrata. 

Jar~ é favorito 
.. -; 

oposição.·· anjScâ:,futuro 
. , ... . " 

os m.adeirenses vão esco­
lher no próximo dia 15 
de Outubro, um novo Go­

verno regional, prevendo-se 
mais uma vitória do PSD de Al­
berto João Jardim, com os res­
tantes líderes partidários a ar­
riscarem o seu futuro político 

. nestàs eleições, 
Tudo indica que .o PSD-M de­

verá ganhar a 32a eleição reali­
zada na Madeira após o 25 de 
Abril de 1974, e a dúvida é. se 
descerá ou não' a sua votação : 
comparativamente a outras elei­
ções. 

Se Jardim dominar as regio­
nais, uma das questões em foco 
será a sobrevivência dos líderes 
dos partidos da oposição, por­
que ficarão com o estigma, de; 
passados mais de 20 anos de re­
gime autonómico, não consegui­
rem "beliscar" o partido no po­
der, mais propenso a um desgas- . 
te político. 

Será bem possível que na noi­
te dos resultados eleitorais, ou 
nos dias seguintes, comece uma 
onda de demissões. . 

Nestas legislativat 'na MacteF . 
ra serão eleitos 'mais' dois depu­
tados do que nos anteriores ac­

. tOS" eléitorãis ~p'éIQ '; facto de os 
:3pÍrcÚló.s uninbmin~ris terem sido 
"extintós ' (portb Sánto e Porto 

Moniz) por decisão do Tribunal 
Cons.titucional: 

Desta forma, em vez dos ac­
tuais 59 depu,tados, a nova ALR 
terá, nos próximos 'quatro anos, 
61 depufados. . . 

PSD' é' o partido . 

maioritário 
desde 1976 

O partido maioritário na Re­
gião desde 1976 - 9 PSD-M -
apresenta como cabeça de lista 
Alb'erto João Jardim, que .deci­
diu "adiar" a sua saída da vida 
política por mais quatro anos. 

Nas últimas legislativas regio­
nais, em Outubro de 1996, o 
PSD-M obteve 77.574 votos 
(56,76 por cento e 41 deputa­
dos), o PS-M 33.839 votos (24,76 
por cento e 13 deputados), o 
CDS/PP-M 10.064 votos (7,36 
por cento e. 2 deputados), a 
CI)U-M 5.625 votos (4,12 por 
cento e 2 deputados) e a UDP-M 
5.513 votos ,(4.03 por cento e 1 
deputado). 

O maior partido da oposição, 
o PS-M, tem como candidato à 
presidência do Governo Regio­
nal o economista Mota Torres, 
natural de Paranhos, que " em, 
.1997 p~rdeu a corrida para a 
Câmara Municipal do Funchal 
para o social-democrata Miguel 
Albuquerque. 

~Iberto João Jaraim vai a caminho de conquistar 
asua32a vitória na. Madeira. 

Mota Torres foi responsável . celho de Machico, onde o seú ir-
pela "limpéza" de 12 dos actuais mão, Bernardo Martins, é presi-
13 deputados socialistas na dente da autarql!:ia. 
ALR,de que se salvou apenas o O descontentamento entre os 
padre Martins Júnior . por ser socialistas provocado pela lide-
uma figura emblemática no coÍl- rança de Mota· Tófres, indiciado 
--....------------.:....,.: ... ; • ..... -~----------

M ACHlC.'C) , P. · s. A N T O E P. M O f\.I I Z 

.. ' Os concelhos 
mais disputados 

os círculos eleitorais de Machico, Porto Santo e Porto Moniz são os 
que prometem maior combate político na Madeira, nas 'regionais 

de 15 de Outubro: . 
Machico é importante para o PSD-M por ser actualmente o único 

lugar onde os social-democratas não são poder., A sua reconquista se­
ria uma "vitória saborosa'.'paraAlbertQ João Jardim. Pelos motivos 
exaCtamente opostos, Machico é impOrta.nteparaü PS~Mporque é a 
sua bandeira de ojlôsição ao poder. ' . . . ' , 

Quanto aos círculos eleitorais do Porto Santo e do Porto Moniz reve­
lam-se importantes nestas eleições pelo facto de, pela primeira vez, 
elegerem dois deputados, que serão disputados entre social-democra­

. tas e socialistas. 
Para o PS, estes dois círculos poderão compensar um eventual de­

saire no Funchal. O PSD' diz estar pronto para. o combate naqueles 
círculoS- apesar de admitir que no Porto Santa os deputados serão re­
partidos pelos dois partidos, facto que já não consideram possível em 
Párto Moniz. 

A campanha, nesteseolliQnosoutroscírculQs, .seráern tudo ídêntic 
ca à de anos anteriores com cOntactos jmito da população e comíçios. 

EC/Lusa 

no chamado caso das "viagens ' 
fantasma" de alguns deputados 
da Assembleia da República, 
tem proporcionado uma maior 
acutilância por parte do PP-M, 
designadamente do Seu líder, Jo- · 
sé Manuel Rodrigues, com vista 
a canalizar para as hostes cen­
tristas os descontentes do PS-M 
e doPSD-M. 

Quant0 àCDU-M e à UDP-M, 
lid'eradas por Edgar Silva e Pau­
lo Martins, respectivamente, 
vão tentar que o seu eleitorado 
não lhes fuja, sobretudo a UDP-

' -M, que nas últimas regionais 
perdeu o seu grupo parlamen­
tar por ter eleito apenas um de­
putado .(são necessários pelos 
meilOS dois deputados para 
constituir um grupo parlam en­
.tar). 

O Pal'tido da Solidariedade 
NÇtcional-M apresenta a candi­
data.Helena Jardim e tem como 
objectivo regressar ao parla­
mento regional, onde já esteve 
representado por Mário Albu­
querque quando o PSN nacional 
era liderado por Manuel. Sérgio. 

Para as legislativas regionais," 
. da Madeira de 15 de Outubro es~ 
tão recenseados 209.488 eleito- ' 
res. 
. A campanha eleitoral decor­

re entre 4 e 13 de Outubro. 

A volta à ilha . 
de Jardim 
numa hora 

Na legisla;tura que agora ter­
mina na Madeira, o Governo de . 
Alberto João Jardim deixou vá­
rias obras, a maioria das quais 
estradas e túneis que permitem 
a volta à ilha numa hora. 

As obras destes últimos anos 
ascendem a cerca de 200 mi­
lhões de contos e muitas vão 
ser inauguradas perto das elei­
ções de Üutúbro. 

Este volume de investimento 
incide primordialmente nas 
acessibilidades, com particular 
destaque para a nova pista do 
Aeroporto da Madeira, obra 
.que, _ no conjunto, representa 
106 milhões de contos. 

Nas acessibilidades internas, 
a ilha ficará "mais pequena" 
com as novas vias rápidas, tú-
neis e viadutos. . 

Com as novas estradas será 
possível dar a volta à ilha em 
pouco mais de uma hora, num 
percurso que até há bem pouco 
tempo era feito em várias ho­
ras. 

O PIB regional atingJu 413,1 
, milhões de contos em 1999 
quando, há dez anos, era de 
174,7 milhões de contos. 

EC/PAN/EO/Lusa 



4 
DIARIO DE NOTICIAS-MADEIRA • 

EM SA ' NTA CR U Z 

CDU alerta para' falta 
de planeamento ' 

A CDU deu ~em a co­
nhecer à população 

do concelho de Santa Cruz 
o seu "Manifesto Madeira 
2000". Um documento que 
reúne um conjunto de me­
didas que a coligação con­
sidera ser fundamental pa­
ra o desenvolvimento da 
Região. 

Segundo Marco Gonçal­
ves, que ocupa o quarto lu­
gar na lista da CDU para 
as eleições regionais, para 
além da apresentação do 
projecto da Coligação De­
mocrática Unitária foram 
também analisados os pro­
blemas do concelho de 
Santa Cruz. 

A falta de ordenamento 
e planeamento foi a princi-" 
paI questão apontada por 
Marco Gonçalves. O candi­
dato à Assembleia Legisla­
tivà Regional , apresentou 
como principal causa a 
inexistência de Plano Di­
rector Municipal (PDM), 
«o que leva a que sejam to­
madas certa medidas avul­
sas, que em nada benefi­
ciam a população». 

Isto porque não existe 
um planeamento 'prévio e 
o território não está deli­
mitado para um fim especí­
fico, . referiu, acrescentan­
do que estas falhas têm-se 
traduzido em «problemas 
flagrantes», como o «do ní­
vel de construção desen­
freado», em especial na 
freguesia do Caniço. 

AlL adiantou, «a cons­
trução está a atingir uma 

, envergadura ' alarmante, 
tendo em conta que não es­

. tão a ser feitas as prévias 

infra-estruturas, como se­
jam o saneamento básico 
e a rede de água potável». 

Outra questão levanta­
da pela CDU e que tam­
bém diz respeito à falta de 
ordenamento foi a da ine­
xistência de uma reserva 
de agricultura. Marco Gon­
çalves salientou que este 
«é um problema que está 
a afectar muita da popula­
ção de Santa Cruz, nomea­
damente os agricultores», 
uma vez que, ao não exis­
tir uma definição dos so­
los, os terrenos que são ap­
tos para determinadas cul­
turas acabam por ser ocu­
pados pela construção. 
, «Isto está a restringir 

grandemente a área para 
agricultura, o que afecta a 
actividade produtiva, que 
tem alguma expressão eco­
nómica neste concelho», 
disse. 

Além disso, a agricultu­
ra está ainda condiciona­
da pela falta de água de re­
ga que, segundo Marco 
Gonçalves, é também uma 
consequência da falta de 
«uma gestão correcta de 
de planeamento», visto 
que «a água de rega está a 
ser desviada para outros 
fins , que não a agricultura 
propriamente dita, como é 
o caso da água que é des­
viada para a rega dos cam­
pos de golfe do Santo da 
Serra». 

Problemáticas para ,'as 
quais a CDU pretende QIler­
tal' a população,' com visi­
tas aos concelhos da Re­
gião. 

5 .0. 
so rn elas@d notic ias.p t 
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AUTARCAS D O PSD D E MACHICO 

C "te " CAr.· nICaS a '. am.ara 
elogios ao Governo 
• Os autarcas 

do PSD 
de Machico 
não 
pouparam 
críticas 
à Câmara 
socialista. 

Críticas à incapaci­
dade da Câmara 
para gerir o conce­

lho e uma grande confian­
ça na competência dos 
elementos do PSD-Machi­
co para trabalhar para o 
progresso do município 
foram as duas principais 
notas a reter da reunião 
dos autarcas social-de­
mocratas de Machico on­
tem de manhã realizada 
naquela concelho. 

Na mesa de honra, pre­
sidida pelo presidente da 
Assembleia Municipal, 
Santos Costa, estiveram 
como convidados Brazão 
de Castro, Miguel de Sou­
sa e Miguel Albuquer­
que, mas a apresentação 
das conclusões do encon­
tro ficou a cargo de Ema­
nuel Gomes. 

O balanço à gestão de­
senvolvida durante 11 
anos pelos "irmãos Mar­
tins", não podia ser mais 
negativo, sendo que .para 
os autarcas do PSD 

Emanuel Gomes foi o porta-voz da reunião de autarcas social-democratas de Machico. 

«acentuam-se problemas 
diversos neste municí­
pio». 

Os social-democratas 
dénunciam vários "peca­
dos" da Câmara socialis­
ta: as más relações com 
a Junta e com Q Governo; 
a incapacidade em apro­
veitar o acréscimo de re­
ceitas para reforçar o 
plano de obras; o esban­
jamento em despesas cor­
rentes; o aumento da dívi­
da da Câmara, que atin-

ge já os 800 mil contos; 
os entraves colocados 
aos investidores particu­
lares, retardando projec­
tos. 

Em contrapartida, fi­
cou o elogio à acção do 
Governo Regional, cuja 
obra directa e indirecta 
foi lembrada e saudada, 
ficando ainda expresso o 
desejo de ver tal acção 
continuar, e se possível 
acelerar. 

Porque entendem que 

Machico tem direito à es­
perança, e que existem 
no seio do PSD elemen­
tos capazes de dar ao 
concelho o desenvolvi­
mento que ele necessita, 
ficou, em jeito de conclu­
são, um voto: que os ma­
chiquenses saibam esco­
lher «aqueles que melho- . 
res condições têm para 
assegurar os seus inte­
resses». 

SATURNINO SOUSA 

'CorreS:p.ondente · 

V I SITA A SANTA ' MARIA M A 10 R COMfclO N O P O R T O M ON I Z 

PS denuncia 
carências habitacionais 
D ando continuidade às 

visitas pelas fregue­
sias do concelho do Fun­
chal, o PS esteve, ontem, 
em Santa Maria Maior, 

Segundo o presidente 
socialista, Mota Torres, 
existem ainda ali muitas 
barracas, que precisavam 
ser erradicadas «de uma 
vez por todas». 

O líder do PS salientou 
que a freguesia «não teve 
o tratamento que devia ter 
tido ao longo dos últimos 
quatro anos, nomeadamen­
te na aplÍcação dos proto­
colos em matéria de habi­
tação, feitos pelo Instituto 
de Habitação da Madeira 
e pelas Câmaras Munici­
pais com o Instituto Nacio­
nal de Habitação», que, 
apesar disso, já permiti­
ram «resolver uma parte 
siguificativa das carências 
habitacionais do concelho 
do Funchal» e cujo investi­
mento é de «cerca de dez 
milhões de contos». 

Mot'dJ1 rpot-fés' ie"éo'rflf:l\1 

que existe um projecto pa­
ra a construção de 40 fo­
gos no Canto do Muro, que 
iriam contribuir para «o 
desanuviamento da pres­
são sobre a procura de ha­
bitação». Contudo, as mo­
radias não foram ainda ini­
ciadas, 

Além disso, afirmou 
que o PSD tinha um con­
junto de promessas para o 
concelho do Funchal, das 
quais «cumpriu apenas 33 
por cento», o que, no seu 
entender, «fica bastante 
aquém de metade do cum­
primento das promessas 
eleitorais de há quatro 
anos». 

Neste contexto, o líder 
socialista sublinhou que é 
natural que as pessoas 'es­
tejam cépticas em relação 
à possibilidade de o Gover­
no Regional cumprir as 
suas promessas, acrescen­
tando que Alberto João 
Jardim também «prome­
teu que se ia embora nes­
ta' legis,tatur3;>'y 'e não foi. 

«E agora diz que fica 
até 2003_ e não vai ficar. 
Vai ficar enquanto não ti­
ver uma alteI'llativa políti­
ca para o seu prestígio po­
lítico», disse. 

Após ter dado o exem­
plo das medidas adopta­
das , durante esta semana 
em Conselho de Ministros, 
que <<irão facilitar aos jo­
vens a aquisição de casa 
própria», Mota Torres afir­
mou que, «para além das · 
obras e das inaugura­
ções», não se nota na Ma-

. deira «nenhuma preocupa­
ção de natureza social». 

«Nós acabámos de su­
bir a um sítio, onde as pes­
soas estão praticamente 
isoladas» afirniou, adian­
tando que este é um caso 
semelhante a muitos ou­
tros no concelhQ do Fun­
chal. Locais onde não che­
ga sequer uma ambulân­
cia, em caso de necessida­
de, referiu. 

5. 0. 

Torres vai pedir 
reforço da oposição 

O líder do PS-Madeira 
. . vai pedir, hoje, no comí­
cio do Porto Moniz, uma me­
lhor distribuição dos votos. 

Mota Torres vai centrar a 
sua intervenção na impor­
tância do reforço da oposi­
ção a partir das eleições re­
gionais de 15 de Outubro 
próximo. 

dos socialistas madeirenses 

. Segundo apurou o DIÁ­
RIO;junto do seu gabinete, o 
presidente do PS-Madeira 
vai lembral~ no Porto Moniz, 
que este círculo passa a ele- vai procurar fazer notar «o 
gel' dois deputados, procu- excesso de força do PSD-Ma-
l'ando sensibilizar os eleito- deira». . 
res para as vantagens de a De resto, Mota Torres vai 
oposição ter um deputado abordar as principais linhas 
daquele círculo 'no Parla- do programa socialista de 
mentQ madeirense. governo que será bl'evemen-

Torres procurará ainda te apresentado, destacando 
explicar a diferença entre a visão do S('lu partido sobre 
ter dois deputados d~ mes- o desenvolvimento regional 
ma cor política e ter deputa- nas diversas vertentes «ten-
dos "concorrentes",. procu- do sempI'e presente as gran-
rando, cada um, defender o des questões da Autonomia 
desenvolvimento do conce- da Madeira», garante um co-
lho por diferentes vias. laborador próximo do presi-

.iErlP ,MÍitropontd,.' d)li~ijr: ~J \ I d~nté-'cl'0cJl'-S-~tf.deIDà. i'~'~} 

Início 

da pré-campanha 

o comício desta tarde, na 
vila do Porto Moniz, é o pri­
meiro de vários no âmbito 
da pré-cainpanha para as 
eleições regionais. Esta é 
mesmo a actividade que 
marca a "rentrée" política 
do PS-Madeira, apesar das 
diversas visitas efectuadas 
ao longo da passada sema­
na por todo o concelho do 
Funchal. 

O facto de este "comício 
de abertura" se l;ealizar no 
Porto Moniz está obviamen­
te ligado à eleição de dois de­
putados, procurando o PS 
ganllal' um dos dois lugares 
em disputa, 

O cabeça de lista socialis­
ta pelo Porto Moniz, o repe­
tente Emanuel Câmara, tam­
bém uSal'á da palavra, as­
sim como o líder da Juventu­
de Socialista, Victor Freitas. 

M. s. 
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DENUN C IA J O S É MANUEL RODRIG ' UES 

Liberdade e' democracia . . . 

estãoame~~ 
As listas de candida­

tos do CDS/PP ao 
Parlamento da Ma­

deira foram aprovadas, on­
tem, por unanimidade no 
Conselho Regional do Par­
tido. 

Uma prova, segundo Jo­
sé Manuel Rodrigues, de 
que os "populares" estão 
na política «por convicção, 
por princípios e por valo­
res e não por interesses 
pessoais ou por interesses 
económicos como os dois 
grandes partidos, o PS e o 
PSD». 

Mas as principais críti­
cas que marcaram a inter­
venção final do líder do PP 
foram dirigidas aos social­
-democratas. 

José Manuel Rodrigues 
revelou a dificuldade da 
elaboração das listas, devi­
do às pressões a que fo­
ram sujeitas as .pessoas 
convidadas-pelo PP. 

<,Não foi fácil porque a 
democracia e a liberdade , 
estão ameaçadas nesta ter­
ra. Quando pessoas que eu 
fui convidar me pediam 
que conversasse com presi­
dentes de Câmara, com 
presidentes de Junta e 
com deputados do PSD pa­
ra darem a garantia de 
que se essas pessoas fos­
sem candidatas do CDS/PP 

• As listas de candidatos do pp foram -aprovadas, 
ontem, no Conselho Regional do Partido. A 
intervenção final .de José Manuel Rodrigues foi 
marcada pelas denúncias às pressões do PSD. 

o Conselho Regional do pp reuniu durante a tarde de ontem. 

não seriam perseguidas pe­
lo poder, algo .está podre 
nesta terra». . . . 

Outras,acrescentou,peé ' . . . 

diam para que os encon­
tros fossem realizados du­
rante a noite para não se­
rem vistas pelos presiden-

tes da Junta ou por ele­
mentos do PSD. 

Feita a denúncia, José 
Manuel Rodrigues afirmou 

G U - I D A V I E I R A b E F Ê N DTOI R E r T OS D OS C I D A DÃO S· 

UDP quer mostrar 
a «Madeira real» 

A UDP-Madeira deslo­
cou-se, na tarde de 

ontem, ao sítio de São 
João Latrão, freguesia 
de São Gonçalo, no Fun­
chal. 

Esta iniciativa, ' que 
juntou militantes e diri­
gentes regionais da 
União Democrática Popu­
lar, teve cbmo principal 
objectivo a reivindicação ' 
da abertura de uma nova 
estrada para oferecer 
um caminho a mais de 
trinta famílias que não 
têm acesso às suas habi­
tações a partir da estra­
da principal. 

«A UDP veio aqui a es­
te sítio para mostrar a 
Madeira real e não só a 
Madeira virtual», realçou 
Guida Vieira, dirigente 
partidária. 

De acordo com a referi- . 
da líder da UDP-Madeira, 
as dezenas de famílias 
que vivem afastadas da 
J~!itr.ada, de São João La-

irão necessitam de um 
acesso melhor às suas 
habitações. 

Este problema seria 
resolvido, segundo a diri­
gente da UDp, com «um 
ramal desta mesma es­
trada que chegasse junto 
às casas e que servisse 
as pessoas.» 

Outro problema levan­
tado e divulgado pela 
União Democrática Popu­
lar foi o facto de as casas 
não terem ligação à rede 
de esgotos, apesar de es­
ta ter sido elaborada 
quando da construção da 
estrada. 

«Estão aí as placas a 
indicar os esgotos, mas 
não há ligação real à re- , 
de de esgotos aqui nesta 
estrada», afirmou Guida 

. Vieira. 
Os representantes da 

UDP-Madeira, não quise­
ram deixar de chamar a 
atenção dos presentes 
Jm,~·.~cAJ&\ç~Q,Àe aquela zo-

que «o PSD usa os mesmos 
métodos que os partidos 
comunistas usavam nos an­
tigos países de Leste», 
acrescentando que «o que 
acontece na Madeira é 
uma ditadura da maioria». 

Neste sentido, o líder do 
PP disse que há muito a fa­
zeI' para que a Madeira «te­
nha uma democracia e 
uma liberdade como nós 
conhecemos noutros paí­
ses e noutras regiões. 

José Manuel Rodrigues 
acusou ainda o PSD de con­
trolar tudo na Região «na 
tentativa única de se per­
petuar no poder» e convi­
dou Alberto João Jardim' à 
olhar para dentro do parti­
do, em vez de apelidar os 

. candidatos da oposição de 
abutres e aves de rapina: 
«Quem é que tem rapinado 
as riquezas da Madeira ao 
longo de vinte e cinco anos 
senão alguns políticos e 
empresários ligados ao 
PSD? Esses é que são os 
abutres. Esses é que são 
as aves de rapina, que é 
preciso exterminar». 

Mais uma vez, o líder do 
Partido Popular criticou a 
forma escolhida pelo Go­
verno Regional para a 
inauguração do aeroporto, 
. salientando que o dinheiro 
que será gasto «em festa e 

na ter tido acesso a siste­
mas de água potável du­
rante o corrente ano. 

Guida Vieira afirmou 
que tal feito foi de extre­
ma importância para a 
União Democrática Popu­
lar, «porque a UDP desde 
há anos que vinha aqui, 
que ajudou as pessoas, 
que foi à Câmara, que re­
uniu, a reivindicar ódi­
reito à água potável para 
as pessoas, mas só este 
ano é que isso foi conse­
guido». 

Segundo a dirigente 
partidária em causa, a 
UDP-Madeira defende a 
necessidade de conse­
guir que os cidadãos me­
lhorem as suas condi­
ções de vida. 

Guida Vieira subli­
nhou que «estamos a 
aproveitar esta época 
pré-eleitoral para fazer 
também um apelo às pes­
soas, que se lembrem da 
UDP quando for necessá­
rio por o voto na urna, O 
voto é uma arma secreta 
das pessoas e as pesso'as 
devem saber usar essa 
sua arma para também · 
colocar, na Assembleia, 
pessoas que já deram 
mais do que provas que 
são capazes de defende­
rem direitos». 

ANA CORREIA MARTINS -

• 
foguetes» deveria ser utili­
zado na promoção do desti­
no Madeira. 

O número um da lista 
de candidatos do Pp, pelo 
Funchal, chamou também 
a atenção para a «Madeira 
real», que é a das bordadei­
ras, dos agricultores, ' dos 

. artesãos, dos pescadores e 
de muitos outros sectores 
em crise, acusando o Go­
verno Regional de estar 
mais preocupado «com o 
que vem de fora e com os 
negócios de gente ligada 
ao PSD do que com a so~ 
brevivência da produção 
da Madeira». 

«Os números divulga­
dos pelo Governo Regional 
sobre as mercadorias car­
regadas e descarregadas 
no porto do Funchal de­
monstram isso mesmo. A 
Madeira exporta cada vez 
menos e importa cada vez 
mais», disse. 

José Manuel Rodrigues 
afirmou que os candidatos 
do Partido Popular vão às 
eleições de Outubro con­
fiantes de terem feito nos ' 
últimos anos um bom tra­
balho a favor das popula­
ções da Madeira e do Por­
to Santo e, acima de tudo, 
e, «sem falsas modéstias», 
com a certeza «de que o 
CDS/PP é hoje a melhor 
oposição na Madeira e que 
brevemente será a maior 
oposição na Madeira». 

Isto, porque «os madei-
. renses não podem estar 
condenados, nas próximas 
eleições, a escolher entre 
um continental do PS que 
forçadamente quer ser po­
lítico na Madeira e um ma­
deirense que à viva força 
quer dar o salto para a po­
lítica no continente», afir-
mou . 

5.0. 
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Juventude 
da UDP 

quer menos 
IRS 

A Juventude da UDP pro­
põe a redução de 30 por cen­
to no IRS aos jovens casais 
com créditos à habitação, 
de modo a compensá-los 
das constantes variações 
das taxas de juro. 

Trata-se de uma medida 
que surge na sequência do 
aumento da taxa de referên­
cia para o crédito à habita­
ção bonificada, de 5,5% pa­
ra 6,6%, anunciada no pas­
sado dia 31. 

Em comunicado enviado 
à nossa redacção, a Juven­
tude da UDP diz ter sido a 
«primeira força política ju­
venil a posicionar-se contra 
a baixa taxa de bonifica­
ção». 

Na nota, repudia ainda 
as declarações do líder da 
JSD - que, recorde-se, cul­
pou o Governo da República 
pelas dificuldades que atin­
gem os madeirenses que es­
tão a pagar credito a habita­
ção - e lamentou que Jaime 
Filipe Ramos não «tenHa co­
ragem» para reivindicar do 
Governo Regional medidas 
compensatórias para os ma-
A'1i-re.n~8~ ~~w. , ~iÍlW&ã9· 
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As mudanças não podem ser feitas 
tipo «quero, posso e mando», diz o 
padre. Marcelino , Teixeira, referindo­
-se à saída do padre Manuel Ramos. 

Sobre a igreja, Francisco Caldeira, lado, Bonifácio Santos afirma que 
Juiz do Tribunal Eclesiástico, apon- há padres que têm uma «visão mui­
ta que, ,«não podemos estar com cri:: . ~ .. to hierárquica da igreja,_muito no 
térios de há trinta anos». Por seu sent1dodepirâmide». 

CRíTICA o O ,P A O R E MARCELINO TEIXEIRA 

Mudanças do «quero 
posso: 'e mando» 

A s mudanças « não podem 
, ser assin}, que­

ro, posso, mando». E nes­
te tom crítico que o padre 
Marcelino Teixeira dos Ir­
mãos Dehonianos, das pa­
róquias da Ribeira Brava 
e Serra de Água comenta 
todo o processo que envol­
veu a saída do padre Ma­
nuel Ramos da Boaventu­
ra e Fajã do Penedo. 

Na sua opinião, a fór­
mula correcta de agir, 
obrigava, antes, a «prepa­
rar as pessoas». E vai 
mais longe, afirmado que 
o «bispo devia ter visitado 
as comunidades em causa 
e tê-las preparado». 

O caso que, ultimamen­
te, tem sido noticiado não 
foi o único a acontecer 
com as equipas "in soli­
dum", que envolvem mais 
do que um pároco. Em 
Santo António e em Santa 
Cecília já houve fracas­
sos. O que, naturalmente, 
traz pertinência à questão 
de saber se os padres' for­
mados em seminários dio­
cesanos estão talhadõs pa­
ra trabalhar em equipa, 
em comunidade. 

Há quem aponte que 
não, «que são educados 
para trabalhar individual­
mente», falhando por isso 
mesmo, como é o caso do 
padre Marcelino. 

Esta ideia é, em parte, 
aceite pelo padre Bonifá­
cio Santos, da paróquia 
da Graça e de Santo Ama­
ro, ao reconhecer que «a 
formação de padres dioce­
sanos não é tanto no senti­
do comunitário», visto que 
«vive um bocado do caris­
ma pessoal e não tanto do 
carisma duma congrega­
ção». 

De qualquer modo, re­
lembra que os diocesanos 
«não têm uma formação 
tão individual quanto is­
so», justificando que a «vi­
da do seminário é, por na­
L, Jza, comunitária». 

Uma das razões aponta­
das por este pároco para 
o aparente falhanço das 
equipas "in solidum" «é 
que não, se fazem por de­
creto». E necessário expe­
rimentar no «dia a dia». O 
que, «teoricamente, é uma 
coisa; na prática, pode 
não funcionar». 

Ainda no rescaldo do 
caso Boaventura/Fajã do 
Penedo, outra questão 
que se coloca é acerca do 
funcionamento dos conse­
lhos económicos e, tani­
bém, dos pastorais. 

fJ iI - ,1 .1 d:.> 

As equipas "in solidum", das quais fez parte o padre Paulo Sousa, falham porque os padres diocesanos «são 
educados para trabalhar individualmente». 

Este funciona como 
«uma espécie de reunião 
magna da paróquia e tem 
por função estudar, deli­
near, projectar as grandes 
linhas de acção, obviamen-

te em íntima comunhão 
com o pároco», e a sua 
composição deve respei­
tar a da paróquia. Na prá­
tica e apesar de ser um ór­
gão consultivo, continua, 

acaba por «ter uma voz de­
liberativa. 

Quanto ao económico, 
este deve ajudar a gerir 
«os bens temporais da pa­
róquia», explica o padre 

Francisco Caldeira, de 
Santa Cecília e Juiz do Tri­
bunal Eclesiástico. 

Estes órgãos foram 
uma das inovações do 
Concílio do Vaticano II. 

• 
A DIOCESE E AS TRANSFERtNCIAS 

Sem comentários 
N a sequência deste trabalho, a 

diocese do Funchal foi contacta­
da para responder a três questões. 
A primeira prendia-se com os crité­
rios e lógica usados na nomeação de 
padres; a segunda inquiria acerca 
das razões do fracasso das equipas 
nomeadas "in solidum", como foi a 
do padre Paulo Sousa e Manuel Ra­
mos; quanto à terceira, esta procura­
va saber qual a raião de haver pa­
dres que nunca mudavam de paró­
quia. 

A resposta veio curta e sintética, 
servindo, depreende-se, para as três 
perguntas. 
. «A colocação e transferência dos 

padres obedece a motivos de ordem 
pastoral, tendo em conta as comuni­
dades e a morte, doença e envelheci­
mento do Clero. As razões de qual­
quer mudança, pertencem ao foro ín­
timo do bispo e do padre e não de­
vem ser· expostas nem ·comentadas 

I 

o bispo é que tem «visão global». 

em público». Assinado: Gabinete Dio­
cesano de Informação. 

Questionado sobre se os últimos 
acontecimentos pressupõem que 
não há um projecto global para a dio­
cese, Francisco Caldeira respondeu 
que '«era uma questão profunda», 
embora adiantasse que, «em relação 
à diocese, haveria que ter uma estra­
tégia mais aprofundada, quanto à 
_ ~ Y.!: . - - . _" ._ .• - I I 

pastoral». 
Como postura a ter, referiu que, 

«muitas vezes, há que ser mais arro­
jado ter vistas mais latas». 

Hoje, continua, «as coisas são di­
ferentes. Não podemOS estar comeri­
térios de há trinta anos». 

Mas diz que «não tem nenhum mo­
tivo para pôr em questão determina­
das acções». 

Mesmo assim avança que «as coi­
sas devem ser analisadas na sua 
profundidade e na sua dimensão 
mais' criteriosa». Por outras pala­
vras, «acha importante que toda a 
igreja colabore para se ,encontrar as 
soluções mais adequadas, para fa­
zer face às questões do nosso tem­
po». 

A igreja, justifica, «é dinâmica e 
não se pode estar a dizer: isto foi 
sempre assim, será sempre assim e 
tem de ser sempre assim». 

E B. 

O objectivo é ter uma 
igreja com estruturas 
mais circulares, com parti­
cipação efectiva dos fieis, 
com «comunhão eclesioló-

,.' gica» nas palavras do pa­
dre BOnifácio, mas há 
quem afirme (disse-nos 
um padre, cujo nome não 
quis "que fosse ·nomeado) 
que muitas paróquias con­
tinuam a assentar-se nu­
ma estrutura piramidal, 

, onde o padre põe e dis­
põe, conforme quer. 

Sobre este assunto, 
Francisco Caldeira diz 
que tanto Concílio, do pon­
to de vista doutrinal como 
o Novo Código Canónico, 
isto juridicamente, «ex­
pressaram, segundo a sua 
metodologia, esta forma 
de estar e de ser igreja». 

E reconhece que «há di­
ficuldades e problemas», 
mas que não é só dos «pá­
rocos»; é, também, das 
«pessoas». Diz, por exem­
plo, que «é preciso que os 
leigos estejam preparados 
par assumir responsabili­
dades nesse campo». 

Diocese quer ... 
conselhos económicos 

Mas, aponta que «mui­
tas paróquias já têm, pelo 
menos o conselho paro­
quial, embora reconheça 
que tal não aconteça com 
o económico, havendo, 
contudo, uma «determina­
ção diocesana para que se 
erija, nas paróquias, os 
conselhos para os assun­
tos económicos». 

E, apesar do Código 
não dizer que seja «obriga­
tório», afirma «é bom que 
haja». 

Por seu lado, Bonifácio 
Santos admite, como «pos­
sível» que «haja várias 
sensibilidades». Uma ve­
zes por «deficiência de for­
mação», que pode ter sido 
feita antes do Concílio ou, 
até, «de gente formada 
após, que tem uma visão 
demasiado hierárquica da 
igreja, muito no sentido 
de pirâmide». 

Outro assunto aborda­
do puende-se com os páro­
cos que permanecem anos 
a fio nas mesmas , paró< 
quias, agarrados ao lugar 
e que, supostamente recu­
sam qualquer mudança. 

A explicação para este 
facto, pensa Francisco 
Caldeira, «é a visão de 
conjunto da diocese», que 
é pertença do bispo, recu­
sando, como Bonifácio 
Santos, a ideia que tal se 
deva a questões de renta­
bilidade das paróquias. 

Acerca da tese de que o 
Concílio do Vaticano II foi 
posto de lado, o juiz ecle­
siástico retorquiu que a 
evolução da igreja «não é 
como fazer uma via rápi­
da» e declara que «muitos 
bispos, padres e leigos ten­
taram dar o salto e apli­
car o Concílio». 

eben to@dnotieias.pt 

,",' \ I I n) ... ~· ,';\ ~ j ot) IJ;,f 
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,S E o S PAROQUIANOS A S SIM O . QUISEREM 

Padre Paulo 8J----.. 

sair da Boaventura 
Se for essa a von-< < tade das pes-

soas, eu saio», 
As palavras são do padre 
Paulo Sousa e referem-se à 
contestação de que tem si­
do alvo, por parte dos paro­
quianos da Boaventura 
que, recorde-se, tal como a 
paróquia da Fajã do Pene­
do, não queriam a saída do 
padre Manuel Ramos. 
. Reforçando a sua afir­

mação, diz que não tem . 
«nada a perder. Pelo con­
trário, vem, uma vez mais 
sobrecarregar-me de traba­
lho». Isto porque já tem as 
paróquias da Ponta Delga­
da e São Vicente, conjunta­
mente com os respectivos 
Centros Sociais e Paro­
quiais, além do Lar de Ido­
sos e Centro de Dia na pri­
meira freguesia e de ser o 
arcipreste da zona norte. 
Ou seja; é responsável pe­
los outros párocos. 

Quanto às razões que le­
varam à saída do Padre Ma­
nuel Ramos, uma vez que 
trabalhavam os dois "in so­
lidum" (em solidariedade, 
vivendo os dois na mesma 
casa, embora um - o padre 
Paulo fosse o moderador, 
ou seja; o responsável pe­
rante a diocese, como esta­
belece, desde 1983, o Códi­
go do Direito Canónico) re­
mete-as para a diocese do 
Funchal, pois «é uma ne-

. cessidade da igreja» e es­
clarece que nunca tiveram 
problemas e que até ficou 
«surpreendido com a sua 
transferência»., dizendo 
que a saída do padre Ra­
mos «fez bastante falta, fi­
co com pena». 

Mas há que acatar por 
«um valor» mais alto, que 
«pesa muito», oda obediên­
cia. «Temos um superior 
na diocese». Aqui, deixa es­
capar, quase em murmú­
rio, «é o bispo que temos». 

, Também lança uma pe­
dra às comunidades, dizen­
do que, algumas vezes, es­
tas «destroem» os projec­
tos em conjunto. 

Sobre as circunstâncias 
específicas de Boaventura 
e Ponta Delgada, é peremp- . 
tório, quando declara qne 
«fosse o padre que assu­
misse as duas paróquias, 
teria problemas», fruto da 
ancestral rivalidade eXis­
tente entre as duas popula­
ções. 

«São paróquias muito 
mesquinhas. Onde de tudo 
se faz um problema. Isto 
não é bem a cidade», refor­
ça. 

Admite, porém, que hou­
ve um tempo em que, por 
causa do intenso trabalho 

_ que tinha' na Ponta Delga­
da, uma vez que se estava 

". em. "plena, . construção da 
Lar de Idosos e do Centro 

• O padre Paulo 'admite sair da Boaventura, se for essa a vontade dos 
paroquianos. Mas refuta qualquer acusação de utilização indevida dos fundos 
daquela paróquia, contrapondo que até têm contabilista e que os livros da 
igreja estão devidamente visados pelo bispo. Quanto à saída do padre . 
Manuel Ramos, diz ter ficado «surpreendido» e que este faz «muita falta». 

EMANUEL BENTO 

o padre Paulo Sousa diz que não está agarrado ao lugar e que a «sua missão; é servir a igreja», estando, 
por isso, disponível para onde o bispo o quiser pôr. . 

de Dia, aconteceu desligar­
-se <dá de cima», e as pes­
soas <,tinham de apegar-se 
à alguém». 

Outro aspecto que reba­
te é ter atingido um estatu­
to de pároco "intocável", da­
queles que permanecem 
anos a fio em determina­
das paróquias. Por conse­
guinte, mostra-se disposto 
a aceitar o que lhe for orde­
nado pelo bispo do Fun­
chal. «Se amanhã, o se­
nhor ,bispo disser: deixas 

Ponta Delgada, São Vicen­
te e Boaventura, eu estou 
disponível, sempre estive» 

E a corroborar a decla­
ração, relembra o seu per­
curso, de sete anos, na cos­
ta norte e todas as paró­
quias que já trabalhou 
(São Vicente, Ribeira da Ja­
nela, Seixal, Ponta .Delga­
da, Boaventura e Fajã do 
Penedo) . . 

De qualquer maneira, 
não se escusa a comparar 
um soldado da paz. «Tenho 

B O A V E N T U R A E 

andado tipo bombeiro, a en­
cetar projectos sempre no­
vos». 

Também não se conside­
ra um padre da velha guar­
da, que tudo quer contro­
lar. Na Ppnta Delgada, refe­
. re temos um «conselho eco­
nómico e na Boaventura e 
Fajã do Penedo trabalháva­
mos para isso». 

Às acusações dos paro­
. quianos de Boaventura de 

que teria, indevidamente, 
utilizado fundos daquela 

paróquia para a constru­
ção do Lar de Idosos, reba­
te-as fortemente pois, são 
«deturpadas». 

«Isso não tem fundamen­
to algum. Eu separo bem 
as coisas. O dinheiro da pa­
róquia do Bom Jesus (Pon­
ta Delgada) não tem nada 
a ver com São Vicente, 
nem com Boaventura. O 
centro trabalha com os 
seus próprios dinheiros.» 

Neste ponto esclarece 
que o Lar de Idosos e o 

F A J A D O PENEDO 

Resumo de uma polémica 
. . 

A polémica que envolve o padre 
Paulo Sousa começou a transpi­

rar com a transferência do padre Ma­
nuel Ramos que, com ele, trabalhava 
nas paróquias de São Vicente, Ponta 
Delgada, Boaventura e Fajã do Pene­
do. ' 

Os paroquianos daquelas duas últi­
mas paróquias mostraram-se contra­
riados com a decisão da diocese do 
Funchal e chegaram a ameaçar fe­
char as portas das igrejas. 

Já anteriormente, a população da 
Boaventura tinha afirmado que o pa­

J !ire Paulo usara indevidamente os flm; > 

dos da paróquia para construir o Lar 

de idosos e Centro de Dia da Ponta 
Delgada. 

Na Fajã do Penedo, a contestação 
ao padre Paulo prende-se com umas 
obras iniciadas no adro da igreja e 
nunca concluídas. Segundo o padre 
Paulo, a paróquia ficou com dinheiro 
para concluir as obras. 

Ainda na semana passada, uma re­
união do conselho paroquial daquela 
paróquia não se realizou,' pois não 
houve consenso entre todos Os mem­
bros, tendo alguns alegado que o novo 
pároco, que vem de São Jorge e Arco 

r .@JSãq Jorg~ .d,eyer~&.xstª,r J}l:e~~!lte . 
E,B . 

• 
Centro de , Dia foi concebi­
do para responder aos an­
seios das populações de 
São Vicente, Ponta Delga­
da, Boaventura e Fajã do 
Penedo. . 

Livros de contas 
estão aprovados 

Quanto às contas afir­
ma que até «tem um conta­
bilista» e convidou-nos, in­
cluSive, a ver como os li­
vros, com as receitas e des­
pesas; estavam bem organi­
zados e «devidamente apro­
vados pelos senhor bispo». 

Aliás, aponta que, «nos 
últimos cinco anos?>, geriu 
com a responsabilidade e 
seriedade que lhe era dese­
jada o dinheiro 4a paró­
quia, de forma que até foi 
«paga uma grande dívida». 

Ao , que conseguimos 
apurar, esta dívida, em 
1995, ascendia a 23 rilil con­
tos. 

Quando chegou à Boa­
ventura, adianta, foi para 
substituir um colega novo 
que estava com dificulda­
des em acabar ' certas 
,obras. «O empreiteiro ti­
nha abandonado as . obras. 
Para resolver a situação 
foi preciso tirar de lá um 
padre e mandar um novo. 
Fui, portanto, numa situa­
ção muito ingrata. Lembro­
-me de, na altura, as pes­
soas àndarem com um 
abaixo-assinado para que 
o padre ficasse e eu disse 
que também assinava». 

Daí sentir-se injustiçado 
com tudo o que se está a 
passar. Tanto para mais 
quando as obras foram fei­
tas e o ql,l.e falta fazer «é só 
a reparação do tecto e pou­
co mais. Eu não fiz nada 
na Boaventura. Peço des­
culpa às pessoas da Fajã 
do Penedo, se não pude aju­
dá-las mais - a minha inten­
ção sempre foi ajudá-las». 

Como tal, aponta os 
«dois projectos que desen­
volvi com o apoios do Fun­
do Social Europeu», liga­
dos à luta contra a pobre- ' 
za. 

Ainda sobre a Fajã do 
Penedo, declara que as pes­
soas «estão para apoiar e 
prejudicar» e, biblicamen­
te, recorda que o «mesmo 
Jesus que, entrou em Jeru­
salém para salvar, foi cruci­
ficado». 

A essas pessoas recor­
da que «trabalhou sob ten­
são» e que se prejudicou 
«às da Fajã do Penedo, tam­
bém prejudiquei as da Pon­
ta Delgada e muito à , mim 
mesmo». 

Quanto ao futuro, escla­
rece que «um conjunto de 
paróquias - como é o caso 
de São Vicente, Ponta Del­
gada e São Vicente traba­
lhando com dois ou três pa­
dres, é mais frutífero, as 
paróquias conseguem pro­
gl'edir». 

Todavia, enquanto arci­
preste, garante que a «Fajã 
do Penedo não vai ficar des­
prezada»,· dando a enten­
der que«fará tudo» o que 
puder por aqueles que não 
o querem. 

A sua missão, deixa em 
jeito de conclusão «é servir 
a igreja; é este o meu espí-
rito»"J jH ) ('1: \.1 .... d J ' ~ l 

ebento@dnoticias.pt 
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C ar 
com sentido de fé 

B em pela madruga­
da fizeram-se aü 
caminhü. A pé, cer­

ca de setenta pessüas, 
.oriundas de várias lücali­
dades, participaram .on­
tem na Peregrinaçãü düs 
Rümeirüs, que teve iníciü 
na Ribeira Brava termi­
nandü só na Pünta Delga­
da. 

Esta caminhada, .orga­
nizada pela paróquia dü 
Büm Jesus de Pünta Del­
gada, füi, nü fundü, .o retü- . 
mar de uma antiga tradi­
çãü. Dizem .os mais ve­
lhüs que, devidü à escas­
sez düs meiüs de. trans­
pürte, as pessüas eram 
.obrigadas a deslücar-se a 
pé, se quisessem partici­
par nü arraial dü Senhür 
Büm Jesus, na Pünta Del­
gada. Festa esta que se 
cümemüra este fim-de-se­
mana. 

Para uns tratüu-se de 
uma caminhada em nüme 
da fé . Para üutrüs, tãü-só 
uma üpürtunidade de cün­
víviü. Mas é a primeira ra­
zãü aquela que mais pare­
ce müver .os devütüs. 

«Esta peregrinaçãü 
tem um sentidü: que na vi-

. da é precisü sabermüs ca­
minhar. Dá-nüs sentidü à 
vida», dizia uma das pere­
grinas, durante um inter­
valü na Encumeada. 

Esta caminhante, já 
cüm experiência nestas 
rümagens, cünsidera «im­
pürtantes» as caminha-

"'das pürque, cümü a pró­
pria frisüu, quandü che­
gam aü fim «as pessüas 
sentem um sentidü de 
paz, alegria, cümunhãü e 
partilha» . 

Na paragem juntü aü 
restaurante da Encumea­
da .os caminhantes apr.o­
veitaram para um "retem­
perar" de f.orças. A subi­
da íngreme da Ribeira 
Brava, Serra D'Água e En­
cume ada nãü füi fácil. Al­
guns lüg.o após .os primei­
r.os quilÓmetrüs, já suspi­
ravam de cansaçü. Nüu­
tr.os, .o suür escorria-lhes 
pela cara. 

Hüuve gente que já es­
tava a caminhar désde as 
5:30 hüras da m.adruga­
da. Cümü füi .o casü de Jü­
sé Antóniü, cuja m.otiva­
çãü para participar nesta 
caminhada füi a «v.ontade 
de andar a pé», aliada aü 
sentidü da fé cristã. 

. Embüra muitüs düs pe­
regrin.os f.ossem pessüas 
de idade avançada, entre 
.os presentes havia, c.ontu­
dü, alguns jüvens. Uns 
.oriundüs de grup.os jú~e- . 
nis, üutrüs para acümpa­
nharem .os familiares .' 

F.oi .o cas.o de Graciela 
Camachü, que . participüu 

• Cerca de' setenta pessoas deram ontem corpo à tradiconal peregrinação dos ' 
Romeiros. Unia caminhada, a pé, da Ribe.ira Brava à Ponta Delgada. Foi o 
retomar de tradição há muito perdida. A paróquia da Ponta Delgada, 
organizadora do evento, integrou esta acção nas comemorações do Ano Jubilar . 

Da Ribeira Brava à Ponta Delgada • .os peregrinüs perc.orreram mais de vinte quilómetrüs a pé. 
Uma manifestaçãü de fé, que juntüu, à vülta de setenta pess.oas, inserida na Festa d.o Senh.or dü B.om Jesus. 

na rümaria para acümpa­
nhar a avó. Disse que, 
apesar de nã.o ter sid.o 
uma iniciativa de sua in­
teira resp.onsabilidade, 
g.ostüu da experiência. 
«Particip.o p.orque é um 
exemplü que eut.om.o d.os 

. meus pais>'; disse esta j.o­
vem de 19 an.os. 

Estes jüvens já não sãü 
d.o temp.oem que se fazia 
tüd.o .o percurs.o p.or entre 
veredas e caminh.os de 
terra. H.oje a estrada alca­
trüada favürece a tarefa. 

Antóni.o Freitas, habi­
tante na züna da Encu­
meada, e hümem para .os 
seus setenta e tal anüs, 
lembra-se perfeitamente 

. desse tempü. «Arranjava­
-se unsac.ordeões, umas 
cestas cüm uns c.omeres, 
e vínham.os cantandü pe- . 
la estrada f.ora. Leváva­
müs três dias para ir e 
vir». 

O respünsável pela .01'­

ganizaçãü, Paulü Santüs, 
explic.ou qual a razã.o p.or 
este ret.omar da tradici.o­
nal peregrinaçã.o d.os Rü­
meirüs: «Na história da 
Igreja, as celebrações ju­
bilares sempre f.oram 
marcadas pür vári.os ac­
tüs de carácter religiüsü. 
Um deles e, se calhar .o 
mais significativü, é exac-

À descida da Encumeada .o pü,,:,ü estava mais animadü. 
Apesar de ainda faltar mais .de metade d.o caminh.o. 

. tamente a peregrinaçãü. 
A palavra rümaria vem 
de Rüma, l.ocal .onde se 
realizaram as primeiras 
rümarias da Eurüpa. 

Dadü que ~ste é .o anü 
d.o Grande Jubileu pensa­
müs que este m.oment.o 
era .o mais .opürtun.o para 

retümar duas cüisas: pür 
um lad.o, a tradiçã.o ma­
deirense e, p.or .outr.o la­
dü, retüma este espíritü 
do peregrinar» 

Satisfeitü cüm .o núme-
1'.0 de participantes que 
pela primeira vez quise­
ram aderir a esta iniciati-

va - à v.olta de setenta 
pess.oas - Paul.o Santüs 
espera, c.ontudü, que esse 
númerü venha a aumen­
tar. «Esper.o que para .o 
an.o a adesãü seja ainda 
mai.or e que as pessüas 
retümem aquele ambien­
te de rümaria, cüm canta­
-res, apr.ofundandü esse 
espírit.o». 

Após a paragem na En­
cume ada, a: caminhada 
pr.osseguiu mais anima­
da. O caminhü era a des­
cer. Os cântic.os, entã.o, fi­
zeram-se .ouvir. 

Finalmente, quandü 
chegüu a Pünta Delgada, 
a peregrinaçã.o dirigiu-se 

. para .o Santuári.o .onde füi 
feita a saudaçã.o aü Se­
nhür Büm Jesus, cüm cân­
ticüs e rezandü a .oraçã.o 
.oficial da Igreja Católica 
que .o Papa J.oã.o Paulü II 
anunciüu para este anü 
dü Jubileu. 

A caminhada c.orreu 
bem e .o temp.o esteve de 
feiçãü, apesar dü nevüei-
1'.0 que se fez sentir nal- . 
guns zünas dü percurs.o. 
Chegaram, inclusive, 
mais ced.o ·a.o destinü d.o 
que .o previstü. Para al­
guns esta füi a primeira 
vez que füram à Pünta 
Delgada. 

PATRfclA XAVIER 

pxavier@ dnoticia s.pt 

Nova 
revista 
lançada 

em Santa 
Cruz 

A Casa da Cultura de 
Santa: Cruz füi .o lücal es­
c.olhid.o para .o lançamen­
t.o d.o segundü exemplar 
da revi~ta "Umbig.o", .o 
que sucederá esta tarde. 

Um pr.oject.o que; se­
gund.o Trindade Vieira, 
um düs ' seus respünsá­
veis , «é t.otalmente inde­
pendente e sem cümprü­
missüs cüm ninguém», 
tendü cüm.o .objectivü di­
vulgar .os trabalhüs e .os 
artistas da Regiãü. 

Cerca de 5 anüs de­
p.ois d.o "númer.o zer.o", 
cheg.ou a h.ora de ser pu­
blicad.o .o númer.o 1, sen­
d.o .o "timingJl esc.olhid.o 
cüm muitü a pr.opósit.o. 
«A publicaçãü da revista 
füi escülhida para esta 
altura pür fürma a cüin­
cidir cüm a Marca», ex­
plica Trindade Vieira, 
que se m.ostra extrema­
mente satisfeitü cüm a 
receptividade que esta 
está a ter: «Füi feita uma 
tiragem de 500 exempla­
res que está quase nü 
fim, .o que müstra bem 
que ) esta iniciativa f.oi 
um sucessü», c.onsidera 
.o nüss.o interl.ocut.or. Em 
abertü está ainda a p.os­
sibilidade de divUlgaI' es­
ta ediçã.o dü "Umbig.o" f.o­
ra da Regiã.o, n.omeada­
mente em centr.os cultu­
rais, museus e galerias 
de arte, .o que .dará pür ' 
cert.o uma .outra amplitu­
de a esta publicaçã.o, 
que tem f.ormat.o e papel 
de j.ornal e, cüm.o refere 
Trindade Vieira, «surgi­
rá sempre que se justifi­
que». 

Em paralelü cüm .o lan­
çamentü da Umbigü, 
agendadü para as 17 hü­
ras, será: também inau­
gurada uma exp.osiçã.o 
cüm .os trabalh.os repr.o­
duzidüs nesta revista, 
da autoria de Cláudia 
Martins, Daniel Melim, 
.Jacintü Rüdrigues, Fili­
pa Venânci.o, Trindade 
Vieira, Martim Velüza, 
António Rüdrigues, Sílc 

via Marta, Bernardü 
França e Luís de Vascün­
celüs. 

Refira-se ainda que es­
ta exposição poderá ser 
Visitada a partir de hoje 
e até aü próximü dia 16. 

SATURN IN O SOUSA 

Correspondente 
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J áé possível ii' ao ban­
co, fazer pagamentos, 
reservar viagens e ho­

téis, e até namorar. Mas, co­
mo já é usual dizer-se, a In­
ternet é um mundo sempre 
em evolução, pelo que ago­
ra também é possível ir ao 
médico. 

É este o projecto de um 
grande grupo de médicos 
portugueses, cerca de 1.27, 
que criaram o MNI, que, à 
letra, quer dizer exacta­
mente "Médicos na Inter­
net". Apesar da modernice, 
é de salientar que todos os 
médicos do MNI são ele­
mentos da Ordem dos Médi­
cos, e como tal, obedecem 
ao código de honra daquela 
associação. 

Trata-se de um serviço 
que organicamente está es­
truturado quase como um 
hospital a sério, onde exis­
te um director-geral, um 
conselho clínico, um corpo 
de profissionais de saúde 
em todas as especialida­
des, além de um departa­
mento de serviços, de um 
departamênto financeiro e 
de um departamento infor­
mático. 

Promover . 

a saúde 

Segundo a informação 
prestada aos utentes na 
própria Internet, o MNI tem 
por objectivo promover a 
saúde da população de lín­
gua oficial poduguesa, pro­
curando ser uma fonte va­
liosa de informação para 
os seus utilizadores, ape­
sar de não garantir que es­
sa informação seja exausti­
va, actualizada e completa 
em todos os assuntos. 

Aliás, as limitações do 
serviço são amplamente di­
fundidas no capítulo sobre 
os termos de responsabili­
dade, onde constam as con­
dições de acesso e utiliza­
ção. 

Neste .contexto, o utente . 
é avisado de que nao ' devê 
usar o serviço para emer­
gências médicas, as quais, 
por razões óbvias, 'devem 
ser encaminhadas para o 
112, e não para a Internet. 

Além disso, e porque se 
trata de uma consulta àdis- ' 
tância, é realçado que os 
médicos do MNI estão im­
possibilitados de realizar 

. um exame físico e interagir 
pessoalmente com o uten­
te. Estando, por isso, fora 
de questão qualquer diag­
nóstico definitivo ou o acto 
de "passar uma receita". 

Ou seja, o MNI, através _ 
dos seus sítios .. www.mni. 
pt" e "sa.udenainternet.pt", 
é um veículo de recolha de 
informações para análise 
~,opju}!ta)).q utUiz,a;~or e do 
strl'lb'loq2'l1 ) 

9 
FUNCHAL, 3 DE SETEMBRO DE 2000 

S A Ú D E J Á E S T Á N A " R E D E 

"Ir ao médico" 
pela Internet 

• Agora, não é apenas possível ir ao banco, marcar viagens ou namorar 
através da Internet. Se quiser, também pode ir ao médico. Tem as suas 
limitações, mas é um projecto pioneiro de cerca de 127 médicos 
portugueses. Um serviço de aconselhamento, onde o preço da consulta 
varia entre os dois mil e os 30 mil escudos~ É a saúde a entrar 
definitivamente na "rede". 

RAQUEL GONÇALVES 

. Pesquisar no portel 

I 

Apresentar novopaç.fido 
do 

r SAM com escolha do 
profissional de saúda 
MN! ". 

• SAM por Conferência 
Médica 

~ EsClarecimento 
Equipa. de atencHmenti:! 
nésfe momento 

. ~ SAM com escolha 
. profissional de saúda 
J Conferência mêdkia 

. . . .. ' . . f· 

Informações 
}OSAM 
~ RésUmO do pedido de 

SÁM 

que maclida é quo tJ'111 ,~el'Víço qe.Aconselryamento 
Médico (SAM) nós .MNlme permite. evitar uma COflsLiltaao 
meu médiéo de·famílIa .oua ql.lalqu(il(outro médIco? 

Interacção Z;AM . serviço não é uirlsubstituto da visitá, 00 consulta, ' ãOseu 
)- Quéstões levantadas ' 

pelos profissiOn?fsde 
'saúdo 

ou a qualquer outro proOssiopa! de saúde. Antes pele 
",n"n~lrl(). Ao aconselhar e dinamizar as pessoas no sentido de uma 
vida mais saudável e matslnformada, temos como objectivo ' 
promover a imagem dos médkqs etestantes profissfonai~. desaúder 

bem çomo a importância de ,uma boa interacção, entre o médico pe família ou médico 
assistente e os se.us doen~es, O SAr>1 consfstenumserviço çomplementarde . 
jnformaçãó para análise conjunta do utllízador e .do seu médico defamilia ou . médico 
assistente. Umconsdhomédico na MNI não Ihe permíte evitar a consulta ao seu 

Ler uma resposta 
.~ Pedido de 

Esclarécimento 
» Pedido de SAM médiéo. . . 

Entre outras tantas opçÕes, alnternetoferece agoi'aum serviço de aconselhamento médico, Não substitui as 
consultas tradicionais, mas é uma presença efectiva da saúde, na "rede". 

seu médico assistente, pelo 
que o utente nunca deve 
adiar, ignorar ou cancelar 
a obtenção de informação 
complementar ou aconse­
lhamento médico com base 

na informação obtida no 
MNI. 

Éo mesmo que dizer 
que a informação obtida ' 
não pode substituir uma 
consulta ao médico de famí-

lia, ao médico assistente, 
ou a qualquer outro médi­

{ coo Afinal, o mundo virtual 
está avançado' mas não tan­
to. 

Daí que com estas limita-

N 'Q··· Mf R O 
• 

D E E N T R A·D A S 

ções, sejam tidos também 
; alguns cuidados especiais 
i'elativamente à responsabi­
lidade do MNI, pelo que é 
realçado que toda a infor­
mação fornecida· por aque-

Mais curiosos do que consultas 
·'D.· . urante os seus primeiros três sentadas no Serviço de Aconselha-

m.eses'e meio. de permanência mento Médico (SAM) . 
na Internet, o MNI recebeu mais De salientar que o "endereço do 
de 136 mil visualizações de pági- médico" na Internet é o www.mni. 
nas, sendo estas de sete mil e qui- pt, sendo o endereço electrónico o 
nhentos em Maio, dezasseis mil e info@mni.pt. 
quinhentos em Junho, 35 mil em As condições de acesso ao site 
Julho e 77 mil, de 1 a 29 de Agosto. ditam-que o utilizador deve ter pe-

Números que indiciam um cres- lo menos 18 anos de idade, e con-
cimento de 100 por cento ao mês. cordar em não introduzir qual-

Por outro lado, desde a abertu- quer informação dolosa, difamató-
ra do S erviço de Aconselhamento ria, obscena, fraudulenta, falsa ou 
Médico (SAM), a 7, de Julho, este As visitas ao site estão a crescer. violadora 'dos direitos de proprie-
já registou mais de 1.500 entra- dade intelectual de qualquer pes-
das, m uitas dasquais ainda explo- Tanto mais que muitos útentes soa. 
ratórias, sendo o número de pedi- ainda utilizam o sistema de. envio Ou então informações que conte-
dos formais de aconselhamento de mensagens ao MNI para colo- nham qualquer tipo de vírus. 
~!n,dc:;t ,ilf,~~,r}pr ~ 100. . .,.,"t- ~" cB;r,~q}1~st?~~ 5\ue

l 
d~xeJll . §~r ay'r.~- ''',' ,"v,. I v ." .. _ _ ~ _, .. ___ R ; ~_ 

1<, .'.;' ;'0 ,t\! ' <;; V6X 1 I - It.Bl~tn.r J')ja9 J) ·f['mb.') rrLr:;'l I Wil:i(f 0,tilil10qn 2t"sW (, .RfO I -:J.l..VO'l uviJJ:I i1irr~ú<: <1'1:,[,1 

• 
le serviço deve ser encara­
da como susceptível de er­
ro. 

Informações 

várias 

Q Serviço de Aconselhá­
mento Médico (SAM), um 

. dos "sítios" do MNI, oferece 
uma série de informações 
. ao utilizador, nas quais se 
inclui explicação e esclare­
cimento de sintomas e 
doenças, avaliação da gra­
vidade, urgência e evolu­
ção de alguns sintomas, 
além de determinar se reac­
ções a medicamentos ou in­
teracções medicamentosas 
estão a ter lugar. Pode tam­
bém o utilizador ter acesso 
ao fornecimento de um pa­
recer ou segunda opinião 
que não requeira exame fí­
sico e interacção directa 
num consultório médico, e 
indicação de listas de médi­
cos e centros de cuidados 
de saúde a contactar. 

Isto al~m de prestação 
de informação em medici­
na preventiva e nutrição, in­
terpretação dos resultados 
de alguns exames clínicos, 
aconselhamento quanto a 
p9tenciais exames a reali­
zar ou o especialista a con­
tactar, indicação de en­
saios clinicos em que possa 
participar, em ' Portugal ou 
no estrangeiro; informação 
sobre algumas questões de 
comportamento sexual e ín­
dole psíquica, e, ainda, in­
formação e esclarecimen­
tos de resultados de en­
saios clínicos em cada espe­
cialidade, estando ao dis­
por do "cibernauta" cerca 
de 112 especialidades e su­
bespecialidades médicas, 
além de ciências da nutri­
ção e psicologia clínica. 

Na página do MNI, é ain­
da possível encontrar os 
chamados "GADIS", ou se­
ja, Grupos de Apoio e Dis­
cussão, onde o uten.te ciber­
nauta pode trocar opiniões 
sobre as suas maleitas. 

Preço 

das consultas 

Em contacto mantido' 
com o MNI, através de cor- _ 
reio electrónico, o director­
-geral, Jorge Guimarães, sa­
lientou que os preços das 
"consultas" variam entre os 
dois mil e os trinta mil escu­
dos. 

Assim, o valor a cobrar 
é de dois mil escudos para 
um pedido pendente a 24, 
48 ou 72 horas, de dois mil 
e quinhentos escudos para 
um pedido com resposta a 
24 horas, três mil e qui­
nhentos escudos para um 
pedido com resposta a oito 
horas, e trinta contos para 
um parecer consensual de 
três médicos. Nesta última 
modalidade, três médicos 
analisam um pedido e emi­
tem uma só resposta se che­
garem a acordo: 

No tocante às especiali­
dades mais consultadas, 
desde que o serviço está ao 
dispor na Internet, é de 
realçar que as áreas mais 
procuradas são a de clínica 
geral, a dermatologia, a 
urologia, a neurologia e a 
psicologia clinica. 
,.~............ , /g o,n :a!v:·s@~ no ! i(i as .Pt 
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Programa 
cultural 
para 'o 

aeroporto 
o pro.grama o.ficial da ce­

rimónia de inauguração. da 
no.va pista interco.ntinental 
do. Aero.po.rto. da Madeira já 
está co.ncluído.. 

Para além do.s habituais 
discurso.s o.ficiais pro.feri­
do.s pelas entidades máxi- ;" 
mas regio.nais e nacio.nais, 
assim co.mo. pelo. presidente 
da ANAM (Aero.po.rto.s e Na­
vegação. e Aérea da Madei­
ra), Fernando. Antunes, o. 
pro.grama incluí diversas 
iniciativas de âmbito. cultu­
ral, que co.meçaram já o.n­
tem à no.ite co.m as actua­
ções de Rui Velo.so. e do.s Me­
lian, no. campo. de futebo.l de 
Machico. e da Orquestra 'da 
Madeira no. Centro. de Co.n­
gresso.s dÓ 'ex-Cine Casino.. 

Na próxima segund!J.-fei­
ra, dia 4, o. famo.so. canto.r 
brasileiro. Ney Mato.gro.sso. 
actua no. Madeira Tecno.pó­
lo., a partir das 21.30 ho.ras. 

No.s dias 7 e 8 as aten'!. 
ções vo.ltam-se para o. cen­
tro. de co.ngresso.s da Madei­
ra, o.nde, po.r vo.lta das 
21.30 ho.ras, co.meça a o.pe­
reta "Viúva Alegre". 

O grupo. po.I'Íuguês GNR 
irá actuar no. do.mingo. dia 
10, sem haver po.rém, até à 
fi.J'J.alização. do. fo.lheto. co.m o. 
pro.grama cultural, lugar de-, 
finido. para o. espectáculo.. 

Melho.r so.rte tiveram QS 
madeirenses Almma que ac­
tuarão. no. Jardim Municipal 
no. dia 13, pelas 21.30ho.ras. 

À mesma ho.ra e no. mes­
mo. lo.cal, mas no. dia 14, "Os 
Delfins" propo.rcio.narão um 
espectáculo.. 

Já no. dia 15 de Setem­
bro., dia marcado. para a 
inauguração. do. aero.po.rto., 
a manhã co.meçará co.m um 
passeio. pela expo.sição. "Ae­
ro.po.rto. da Madeira - Histó­
ria de um so.nho.". 

Antes da ho.ra prevista 
para o. co.meço. do.s discur­
So.S o.ficiais, o. bispo. do. Fun­
chal D. Teo.do.ro. Faria, po.r 
vo.lta das 11,10 ho.ras, pro.ce­
derá à bênção do. aero.po.r­
to.. 

Um po.uco. mais tarde, 
dar-se-á a co.ncentração. e 
actuação. das bandas filar­
mónicas e de grupo.s fo.lcló­
rico.s da Região. Autóno.ma 
da Madeira, assim co.mo. um 
festival aéreo. que incluirá 
participações da TAP, Fo.rça 
Aérea Po.rtuguesa, SATA, 
Aero.clube da Madeira e da 
Ro.yal Air Fo.rce (RAF). 

D espectáculo. é reto.ma­
do. pelas 21.30 ho.ras, co.m 
uma actuação. do. grupo. po.r­
tuguês Ala do.s Namo.rado.s, , 
que terá. lugar no. auditório. 
do. Jardim Municipal do. 
Funchal. 

. No. dia seguinte ao. da ce­
rimónia o.ficial da inaugura­
ção. do. Aero.po.rto. da Madei­
ra; a so.prano Kiri Te Kana­
wa, juntamente co.m a Or­
questra da Madeira, o.fere­
ce um espectáculo., a partir ' 
das ' 22 ho.ras, no. pavilhão. 
do. Madeira Tecno.pólo.. 

t.. 1."I'.)}.'.:}I.~l ' I:/I/.\I; A.C.M . 
~.. .~,..~. ~ 

Assoe IAÇÃO " 4 D E SETEMBRO " 
. ' 

Direcção provisória 

AAsso.ciação. de So.­
co.rro.s Mútuo.s, ' "4 
de Setembro. ' de 

1862", festeja, amanhã, o. 
1380 aniversário., apenas 
co.m a habitual missa na 
Sé, celebrada a partir das 
17.45 ho.ras. 
, No. início. deste ano., es­
ta asso.ciação. secular de 
so.lidariedade so.cial viu­
-se envo.lta em diversas po.­
lémicas. Tudo. co.meço.u 
em Fevereiro., quando., nu­
ma assembleia-geral, o.S 
sócio.s não. apro.varam o. 
o.rçamento. para o. ano. co.r-
rente. . 

A razão. desta co.ntro.­
vérsia fo.i o. infantário. 
"Quinta do.s Traquinas", a 
funcio.nar num imóvel lo.ca­
lizado. na Rua do. Til e que 
fo.i adqw.rido. pela "4 de Se­
tembro." po.r um valo.r de 
120 mil co.nto.s, o.nde o.S Só­
cio.s queriam que funcio.­
na~se um Lar de Terceira 
Idade. 

Em meado.s do. mês de 
Fevereiro., o. presidente da 
direcção., Anto.nino. Lo.u­
renço., demitiu-se, tendo. fi­
cado. no. seu lugar Jo.ão. Jo.­
sé Ornelas Nunes. O mân­
dato. presidencial deste úl- , 
timo. duro.u até o. dia 2 d~ 
Março. quando., mais uma 
vez, o.S sócio.s repro.varam 
o. o.rçamento. para as acti­
vidades da asso.ciação.. 

No. início. de Maio. fo.i 
eleita uma co.missão. admi­
nistrativa que entro.u des­
de lo.go. em vigo.r, para que 
alguns do.s pro.blemas 
mais prementes fo.ssem 
minimamente reso.lvido.s 
até ao. final do. mandato. 
pro.visório. desta direcção., 
isto. é, em Dezembro. deste 
mesmo. ano., quando. no.vas 

com. pouca obra 
• Após todas as polémicas que envolveram a 

Associação "4 de Setembrode 1862", a direcção 
provisória que entrou em acção em Maio, não ,trouxe, 
até agora, quaisquer novidades para os associados. 

lucia no Jardim ainda não. sabe se se irá recandidatar à direcção. 
da Asso.ciação. de So.co.rro.s Mútuo.s "4 de Setembro. de 1862". 

eleições se realizarão.. 
Deste mo.do., Luciano. 

Jardim to.rno.u-se, a 2 de 
Maio. de 2000, o. no.vo. presi­
dente da direcção. . . 

N.o. pro.grama apresenta­
do. aos sócio.s, a Lista A pro­
punha-se reso.lver a situa­
ção. da "Quinta do.s Traqui­
nas", desenc8dear o. proces­
so. Para reconstrução da se­
de da referida asso.ciação. 
na Rua Jo.ão Tavira e criar 
um estudo. para a constru­
ção de um centro. de dia pa-
ra ido.so.s. . 

Quatro. meses passado.s 

após a eleição., tudo. co.nti­
nua na mesma e, de aco.r­
do. co.m Ll,lciano. Jardim, 
o.s estudo.s realizado.s du­
rante este tempo. serão. 
apresentado.s numa As- , 
sembleia-Geral que deve­
rá aco.ntecer em meado.s 
de Outubro.. 

Segundo. o. actual presi- . 
dente da direcção., «esta­
mo.s a trabalhar no. cader­
no. de intenções, na carta 
que enviámo.s ao.s asso.cia­
do.s. Já temo.s o.S po.nto.s 
dessa carta em . grande 
adiantamento. e em mea-

JOÃO N UNE S DEFENDE 

do.s de Outubro., vamo.s 
co.nvo.car uma assembleia­
-geral o.nde vamo.s apre­
sentar ao.s asso.ciado.s as 
várias alternativas desse 
po.nto.». 

Relativamente à "Quin­
ta do.s Traquinas", Lucia- . 
no. Jardim afirmo.u que 
«pro.vavelmente não. . irá 
encerrar, mas po.de é não. 
ficar nas mãos da asso.cia­
ção.. A asso.ciação. não. tem 
vo.cação. para gerir cre­
ches,», defendeu. 

No. que co.ncerne ao. cen­
tro. de dia para ido.so.s que 

A Associação não é 
só para os velhinhos 

J o.ão. Nunes, presidente ' 
demissio.nário. da di­

recção. anterio.r da Asso.­
ciação. de So.co.rro.s Mú­
tuo.s "4 de Setembro. de 
1862", mo.stro.u-se sur­
preendido. co.m o.S lento.S 
desenvo.lvimento.s que tem 
tido. a asso.ciação. em cau­
sa. 

As co.ntro.vérsias que 
ro.ndaram a creche "Quin­
ta do.s Traquinas", fo.ram, 
para o. anÜgo. presidente 
da Asso.ciação. .de So.co.r­
ro.s Mútuo.s, algo. despro.po.­
sitadas, po.is esta o.rgani­
zação., sendo. de so.lidarie­
dade so.cial, deverá vo.ca­
cio.nar-se para to.do.s «des­
de a primeira idade até à 

A Assembleia Geral não. terá a presença de Jo.ão. Nunes 

. terceira idade». 
Segundo., Jo.ão. Nunes, o. 

facto. qQ, :,algu,n~,.,,~spQpja-

do.s terem to.mado. o. apo.io. 
à infância co.mo. algo. para 
?ue .,3,. .a.ssoCi&Ç.ã,o., ~m cau-
I ~ i(lrA~rcC!C':,j"'110 ') 

sa não. está vo.cacio.nada, 
«é um equívo.co.». 

«Não. co.nco.rdo. cQm es­
sa po.sição. de que a asso.­
ciação. é para o.S velhi­
nho.s», saliento.u Jo.ão. Nu­
nes, sublinhando. que é ne­
cessário. . incentivar o.S 
mais no.vo.s para se to.rna­
rem sócio.s, para evitar o. 
fim da Asso.ciação.. 

Deste mo.do. e segundo. 
artigo.s do. código. das asso.­
ciações, co.mo. explico.u o. 
antigo. presidente na "4 de 
Setembro.", as asso.ciações 
de so.lidariedade so.cial 
têm po.ssibilidade de man- ' 
ter instituições de apo.io. 
ao. pré-esco.lar. 

De .1J,CQrdo. c.oIl). o. eX-J).J;'p~ " 
! 'J f) rj:ll[lI)"l.f,q .r.1l 'H'jO'l 

se haviam pro.po.sto. criar, 
está tudo. ainda numa fase 
de estudo.s e reuniões. O 
mesmo. se passa co.m as 
o.bras de reco.nstrução. da 
sede da "4 de Setembro.", 
cujo. estudo. está já «numa 
fase adiantada», subli­
nho.u o. actual presidente. 

«Esta direcção. tem um 
tempo. de gestão. muito. 
curto.», afirmo.u Luciano. 
Jardim. «Os po.nto.s do.s 
no.sso.s pro.gramas estão. a 
ser tratado.s. Em quatro. 
meses não. é po.ssível re­
co.nstruir a sede, nem fa­
zer um centro. de dia para 
ido.so.s, mas esses po.nto.s 
estão. em grande funcio.na­
mento.. É um pro.cesso. que 
está a ser trabalhado. to.­
do.s o.S dias» . 

O presidente no. activo. 
não. quis deixar de salien­
tar o. facto. de a actual di­
recção. não. to.mar quais­
quer decisões sem o. aval 
do.s asso.ciado.s, «eles é 
que são. o.S grandes deciso.­
res ( ... ), po.rtanto. esta di­
recção. está livre e está 
tranquila» , afirmo.u. 

O presidente da Asso.­
ciação. de So.co.rro.s Mú­
tuo.s ainda não. sabe se a 
actual direcção. se irá re­
candidatar e afirma que 
essa decisão. irá depender 
do.s resultado.s da assem­
bleia-geral que terá lugl;tr 
no. próximo. mês de Outu­
bro.. «Mesmo. que esta di­
recção. se recandidate, va­
mo.s deixar para a, direc­
ção. seguinte esses traba­
lho.s e pro.jectos que o.s o.u­
tro.s hão.-deaceitar 'o.U 
não.», realço.u Luciano. Jar- . 

· dim. 
ANA CORRE IA MARTINS 
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sidente, «a actual direc­
ção fo.i eleita co.m base 
num pro.grama para ser 
elabo.rado. e co.ncretizado. 
num prazo. de o.ito. meses 
e até ao. momento. ainda 
não. co.ncretizo.u nenhum 
do.s po.nto.s que co.nsti­
tuem esse pro.grama». 

Após as po.lémicas, 
Jo.ão. Nunes afirma que se 
mantém co.mo. asso.ciado., 
mas que não. tem partici­
pado. nas assembleias-ge­
rais e nas o.utras activida­
des da asso.ciação.. 

O antigo. presidente afir­
mo.u que «ao. que parece, es­
ta dirécção. está a repetir o. 
que a direcção anterio.r ti­
nh~ já feito., po.rque se está 
a falar da elabo.ração de pro­
jecto.s, designadamente o. 
pro.jecto. de reco.nstrução do. 
edifício. o.nde funcio.na a se­
de». 

O desco.ntentamento. leva 
Jo.ão Nunes a afirmar que 
não irá participar na assem­
bleia-geral de Outubro.. 
I ,. ,., ,~ .~, ,A.Ç.M 
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H O J E , N A P O N T A D O S O L 

Festival de Folclore 
que as pessoas vestiam 
no final do séc. XIX e 
princípio do séc, XX, 

Do centro do País, 
vem o Grupo de Reguen­
gos da Parada: das Cal­
das da Rainha. Com ape­
nas 11 anos, foi criado 
para perpetuar as tradi­
ções culturais desta re­
gião, razão pela qual os­
tenta na sua rica indu­
mentária trajes que re­
montam ao final do sécu­
lo passado e início deste. 
Representam trajes de 
trabalhadores do campo 
como cavador, ceifeiro, 
vindimeiro, serrador, ca­
pataz, trabalhadores das 
eiras, moleiros, apanha 
do limo, lavadeiras, bem 
como de um casal rico, 
noivos, ·domingueiro e de 
dias de festa e romaria. 

com sete 
• o festival, que se realiza ' 

ao princípio da noite de hoje 
na Ponta do Sol, conta 
com sete grupos folclóricos. 

E ntre os grupos 
convidados para 
esta edição do fes­

tival, destaque-se a pre­
sença de dois do conti~ 
nente, oriundos das Cal­
das da Rainha e do Riba­
tejo, um grupo açoriano, 
da ilha do Faial, e outro 
da comunidade lusa radi­
cada na Venezuela. Da 
Região, participam os 
grupos do Rochão, de 
Machico e o grupo anfi­
trião, da Ponta do Sol. 

Está tudo preparado 
para logo, mais ao princí­
pio da noite, a partir das 
21 horas, se assistir a 
mais um Festival de Fol­
clore de reconhecida qua­
lidade. O leque de gru­
pos presentes garante 
não só quantidade, mas 
sobretudo a qualidade 
do certame, poisa diver­
sidade do folclore prome~ 
te mais uma noite apo-

teótica para este. género 
de cultura popular. De 
resto, e a juntar ao currí­
culo dos diversos grupos 
participantes, assinale­
-se também essa magnífi­
ca obra de arte que são 
os arranjos deçorativos 
do palco onde decorrerá ' 
o evento. Um regalo pa­
ra todos quantos tiverem 
oportunidade de assistir 
a este espectáculo. 

O início do festival pro­
priamente dito acontece­
rá pelas 21h30, antecedi~ 
do, porém, da entrada de 
um vasto grupo de crian­
çasque, trajadas a pre­
ceito com a diversa indu­
mentária mais caracte­
rística do 'nosso folclore, 
darão as boas-vindas a 
todo o público presente, 
culminando a sua presen­
ça em placo com uma sol­
ta de pombos. Depois, en­
tão sim, as atenções vi-

o ram-se para cada um 
dos grupos particípan­
tes, que terão cada qual 
doze minutos para mos~ 
trar o que valem, 

A finalizar o festival, 
já perto da meia-noite, 
haverá lugar à entrega 
de troféus, seguindo-se o 
encerramento, com to­
dos os grupos em conjun­
to ao compasso do "nos­
so hino", o Bailinho da 
Madeira, enquanto o anfi­
teatro da baía ponta-so­
lense se iluminará com a 
queima de fogo pirotécni­
co. 

De entre os grupos 
participantes, destaque­
-se os oriundos de fora 
dí:t Região. Entre estes, o 
que ,vem do arquipélago 
dos AçOres, de Pedro Mi­
guel. Com 23 anos de 
existência, este grupo 
faialense é constituído 
por 30 elementos. Regis­
ta a ' particularidade de 

. alguns dos instrumentos 
que utiliza serem de fa-
brico regional. . Quanto 
aos trajes, procuram tes­
temunhar um pouco o 

ANIVERSARIO DE GAULA 

Junta critica 
falta de apoio da Câmara 

A ctividades cultu­
rais, recreativas, 

desportivas e musicais 
marcam o programa co- . 
memorativo do 491 0 ani­
versário da freguesia de 
Gaula, que se celebra 
no fim-de-semana de 8 a 
10 de Setembro. 

O evento, organizado 
pela Junta de Fregue" 
sia,' fica contudo marca­
do pela falta de respos­
ta ao pedido de apoio 
feito pela Junta à Câma­
ra Municipal de Santa 
Cruz, motivo pelo qual, 
Filipe Sousa volta a acu­
sar a autarquia presidi­
da por Savino Correia 
de "racismo. político". 

Uma acusação já an­
tes feita e que o presi­
dente socialista da Jun­
ta gaulesa agora repete, 
considerando ainda o 
executivo social-demo­
crata da Câmara de San­
ta Cruz de ter uma «pos­
tura ditatorial que pena" 
liza quem optou por ou­
tras alternativas de po­
der». 

Fazendo votos de que 
no futuro esta ' postura 
seja alterada, Filipe 
Sousa optou no entanto 
por desvalOrizar essa 

questão, preferindo an­
tes falar do programa 
elaborado para assina­
lar a passagem de mais 
um aniversario da fre­
guesia, e que segundo 
ele, pretende «levar as 
comemorações a todas 
as pessoas». 

Por esse motivo, as 
actividades serão distri­
buídas pelos dois nú­
cleos urbanos mais im­
portantes da' freguesia: 
no sábado estarão cen­
tradas na Paróquia de 
Nossa Senhora da Gra­
ça, na Achada; no do­
mingo sucederá o ,opos­
to, com o programa co­
memorativo a se desen­
rolar na Paróquia de 

Nossa Senhora da Luz, 
em Gaula de Baixo. 

Quanto às activida­
des propostas, um dos 
destaques vai para a 
sessão sQlene agendada 
para a tarde de domin­
go, em que serão home­
nageados 30 gauleses, 
forma encontrada pela 
Junta, pa'ra reconhecer 
o trabalho por eles de­
~envolvido em prol da 
freguesia, em áreas co­
mo a agricultura, folclo­
re e música, entre ou­
tras. 

Uma exposição temá­
tica sobre a freguesia, a 
apresentação de um pai­
nel feito por reclusos do 
EPF, o lançamento do 
guia turístico da fregue­
sia, em inglês, e diver­
sas iniciativas de carác­
ter desportivo, entre as 
quais a "Rota dos fonta­
nários", são outras acti­
vidades que preenchem 
o programa ontem apre­
sentado, e para cuja ela­
boração a Junta de Fr·e­
guesia de Gaula contou 
com o apoio,de diversas 
entidades, entre as 
quais, a Câmara Munici­
pal de Machico. 

SATURNINO SOU SA 

Correspondente 

pos 

A vila da Ponta do Sol acolhe, hoje, mais uma edição 
do Festival de Folclore. 

HOTHS AND RESORTS 

Por último, refira-se 
que o grupo ribatejano 
presente, é o mais anti­
go, entre os visitantes. 
Tem já 38 anos e, além 
de exibir a contento os 
trajes, danças e canta­
res da região, fruto ' de 
um estudo apurado da vi­
da "Gloriana", através 
das suas várias compo­
nentes, regras da vida so­
cial e familiar, a sua re­
presentatividade no tra­
jar, rituais, tradição oral, 
melodias, artesanato, 
costumes, possui por is­
so um rico historial, do 
qual se destacam tam­
bém já algumas "interna; 
cionalizações" pela Euro­
pa. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondente 

o HOTEL MADEIRA REGENCY PALACE 
***** 

OFERECE OPORTUNIDADE ÚNICA DE CARREIRA PROFISSIONAL 
NAS ÁREAS DE: 

COZINHA E PASTELARIA (sob orientação do Chefe Fausto Airoldi) 

RESTAURANTE E BAR (sob orientação do Chefe Duarte Mendes) 

Oférece-se: 

• Bolsa de Formação 
• Subsídio de Alimentação 
• Subsídio de Transporte 
• Curso de Formação (/ Certificação Nacional e Estrangeira 

Informações pelo telefone 291222894 com D. Sónia ou D. Carmo 

Formação Profissional 

Rua Bela São Tiago, n.!! 20 

Apoio: 
Secretaria Regional de Educação-
Direcção Regional de Formação Profissional/ 
/Fundo Social Europeu COMUNIDADE EUROPEIA 
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PONTA DO SOL 

PSD e PS 
voltam a divergir 

O consenso que vinha im­
perando no seio da ve­

reação da Câmara Munici­
pal da Ponta do Sol parece 
estar a esfumar-se. 

Na última reunião de Câ­
mara, a oposição PS, para 
além de interpelar o executi­
vo municipal acerca de as­
pectos da vida concelhia, 
fez alguns reparos à actua­
ção da mesma, sobr.etudo 
motivados pela ainda não 
aprovação do PDM. Na res­
posta, a maioria PSD "chum­
bou" uma proposta socialis­
ta. 

Os vereadores do Partido 
Socialista apresentaram 
um pedido de esclarecimen­
to acerca das obras progra­
madas para o litoral do Lu­
gar de Baixo. Foi mesmo so­
licitado ao edil o teor do pa" 
fecer técnico municipal emi­
tido sobre a marina que es­
tá prevista para a zona do 
varadouro, questionando 
ainda o executivo sobre as 
razões de não levar o referi­
do projecto à sessão de Câ­
mara, e quais as medidas to­
madas no que respeita à de­
fesa do domínio público. An­
tónio Lobo informou que os 
trabalhos em curso no local, 
para além de serem estudos 
geológicos, dizem respeito 
somente à limpeza da la­
goa. 

A oposição voltou a inter­
vir, agora apresentando 
uma recomendação no senti­
do da autarquia diligenciar 
junto da DRE alterações na 
estrada no Lugar de Baixo. 
A colocação de varandins 
ao lorigo do passeio, a dota­
ção de melhor sinalização 
e, inclusive, de sinais lumi­
nosos limitativos de veloci­
dade, foram algumas das al-

terações defendidas pelo 
PS, que reclamou ainda a si­
nalização na estrada de pas­
sadeiras para peões, e a re­
tirada imediata das passa­
gens aéreas, que «só ser­
vem para lavar as mãos dos 
males causados», critica­
ram. Neste caso, António Lo­
bo garantiu que tal reco­
mendação seria encaminha­
da à Direcção Regional de 
Estradas, estranhando con­
tudo a posição do PS em eli­
minar as passagens aéreas. 

Já na ordem do dia, a úni­
ca unanimidade verificada 
na,sessão foi para a aprova­
ção da autorização de uma 
operàção de financiamento, 
até ao montante de ' 43.595 
contos, na modalidade de ta­
xa variável. 

As divergências volta­
ram logo de seguida. Primei­
ro, aquando da aprovação 
de um projecto de arquitec­
tura de um edifício de habi­
tação colectiva ao sítio das 
Terças - propriedade de um 
vereador do PSD - , apróva­
do pelo PSD, com a absten­
ção do PS, que fez declara­
ção de voto, advertindo pa­
ra as eventuais limitações 
do PDM. Nesta matéria, o 
PS ainda tentou o adiamen­
to deste assunto, ao mesmo 
tempo que formulou um pe­
dido de parecer, no sentido 
de saber se o mesmo está 
em consonância, ou não, 
com o PDM. 

Na resposta, o PSD rlipro­
vou a criação de um espaço 
de lazer nO sítio das Terças 
- São Caetano, adiantando 
estar a ser analisada uma 
alternativa ao local preten­
dido. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondente 

DADOS INCONCLUSIVOS 

Poluição com origem 
não identificada' ' 

No passado dia 14 de 
Março, foi avistada 

uma mancha de matéria 
oleosa nos mares do con­
celho da Calheta, mais 
precisamente ao largo ' da 
costa do Jardim do Mar. 
Na altura, como noticiou 
e'ste jornal, a Capitania do 
Funchal havia tido conhe­
cimento da ocorrência e, 
como informou então o co­
mandante Teixeira Agui­
lar, decorriam as investi­
gações para determinar a 
origem ou natureza do 
produto. 

O DIÁRIO procurou, 
agora, saber se a investi­
gação deste caso determi­
nou dados mais precisos e 
conclusivos. Através do co­
mandante, Teixeira Agui­
lar, foi-nos transmitido 
que relativamente aos «pe­
quenos acidentes de polui­
ção» é, muitas vezes, «difí­
cil agir a tempo e recolher 
amostras que permitam ti­
rar grandes conclusões.» 
Isto porque as «manchas 
dos pequenos derrahl&s I 

de produtos voláteis se 
dissipam rapidamente.» 
Quando se tratam de gran­
des derrames, como nos 
foi explicado, existem ;<ou­
tras consequências e ou­
tras possibilidades de 'ac­
tuar.» 

Daí a Capitania do Fun­
chal empreender, sobretu­
do, uma «acção didáctica 
para evitar» os pequenos 
derrames de matérias po­
luentes no mar. Essa pre­
venção é feita periodica­
mente, alertando-se «os 
eventuais poluidores para 
evitar certas descargas.» 
Nesse âmbito, o nossó in­
terlocutor considera ain­
da importante as «popula­
ções estarem atentas pa­
ra lançarem alertas quan­
do surgem problemas des­
tes», reconhecendo-se que 
a opinião pública está, ho­
je em dia, ,cada vez mais 
consciente e sensível aos 
problemas de natureza 
ambiental. 

NtLlO D E SO U SA 

FUNCHAL. 3 DE SETEMBRO DE 2000 

SAN TA C RlJZ 

Câm.ara cria -novo 
. ., .:. : .. ' .... ". . 

estacionam.ento 
ilha@dnoticias.pt 

• O novo 
,parque de 
estaciona­
mento tem 
capacidade 
para cerca 
de 30 
automóveis. 

Um terreno adquiri­
do recentemente, 
situado entre a ca­

pela de Santo Amaro e a 
Estrada Regional, é a 
mais recente solução de 
estacionamento encontra­
da pela Câmara Municipal 
de Santa Cruz para fazer 
face aos problemas regis-

, tados a este nível na cida­
de sede de concelho. ' 

, O novo parque, que en­
trou em funcionamento no 
passado fim-de-semana, 
tem cerca de 3 dezenas de 
lugares para'carros, e ain­
da um espaço reservado a 
motas, todos devidamente 
assinalados, por forma a 
disciplinar e rentabilizar 
a sua utilização. 

o novo estacionamento fica entre a capela de Santo Amaro e a Estrada Regional. 

Esta é contudo uma so­
lução provisória, pois se­
gundo revelou, ao DIÁ­
RIO, Savino Correia, é in­
tenção da Câmara a que 
preside criar naquele es­
paço um auto-silo que pos­
sa ajudar a resolver ainda 
mais os problemas de es­
tacionamento na cidade. 
«A Câmara .irá elaborar o 
projecto e depois vai abrir 
concurso para que seja 
um privado a avançar 
com a obra», explicou-nos 
o edil. Refira-se que o sis­
tema a adoptár pela autar­
quia será o de construção/ 
concessão, ou seja, quem 
fizer a obra terá direito, 

, , 

CONCESSIONARIO PARA A R.A.M. 

AUTOMÓVEIS. S.A. 

como contrapartida, a ex­
plorar o funcionamento 
do parque durante um de­
terminado prazo, a definir 
na altura. 

Depois de ter aberto o 
campo de futebol ao esta­
cionamento, como forma 
de minimizar os graves 
problemas sentidos com a 
falta de espaços para o 
efeito durante o período 
de Verão, a autarquia pre­
tende agora avançar com 
outras soluções que permi­
tam resolver a situação, 
quase caótica, que por ve­
zes se regista no centro 
da cidade. 

Porque a falta de alter­
nativas é reconhecidamen­
te uma realidade, a PSP 
de Santa Cruz tem adopta­
do uma postura tolerante, 

EDIFíCIO OUDINOT - Lojas 6, 7 e 8 
lUlA DA INFÂN,CIA - Telef,: 291233506 -', 9050,039 .F~nchal . 

~"""~ ,~._"'~ ....... , l~;;á. ,,~ ... ~ ~ __ .. 2 _ ... _ "'""' ....... --.. • .:~~ ~ ' ... _ ~ - to..: ~ __ ' _'. -:~T 

mas o "reverso da meda­
lha" é também pouco sim­
pático. Especialmente na 
zona central de Santa ' 
Cruz, onde é habitual ver­
-se carros estacionados 
de qualquer forma e feitio, 
por vezes até no próprio ' 
adro da igreja, uma situa­
ção impensável e que tem 
motivado muitas críticas. 

Com estes 30 lugares e 
uma fiscalização mais 
apertada na zona dos par­
quimetros, evitando assim 
que uma zona de ,estacio­
namento pago seja utiliza­
da como estacionamento 
permanente para alguns 
automobilistas, poderá ha­
ver uma maior disciplina 
no trânsito, mesmo que is­
so signifique, para algu­
mas, pessoas, ter de esta-

cionar o carro mais longe 
do centro. 

Refira-se ainda que no 
terreno em caúsa existe 
uma casa, algo degrada­
da, mas para a qual a Câ­
mara tem já uma utiliza­
ção prevista. «Vamos ini­
ciar as obras de recupera­
ção da casa em Outubro, 
por forma a poder utilizar 
este edifício o mais de­
pressa' possível», garante 
Savino Correia. 

Um espaço para a im­
plementação de um ate­
lier para Actividades de 
Tempos Livres (ATL) pa­
ra a juventude de Santa 
Cruz é a utilização que a 
autarquia pretende dar 
àquele espaço. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

Moradias em banda 1'3 e T4. 

Inicio de construção com escolha de acabamentos, com preços 

a partir de 24.500. Aproveite esta oportunidade de ter uma 

moradia de excelente qualidade 

Itj~it~~jil Thlefu.: 
M~,I~~u !illOl>mMi.> 

AMl : 232Y 

291225&'J5 -291225889 
9624~75 -966013192 -962496849 
Travessa do fumo, 14 -Prediclub@mail.telepac.pt 
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P O N T A DELGADA 

Tempo não apaga 
tradição do arraial 

e·mail: ilha@dnoticias.pt 

E ' a par do arraial 
do Monte, conside-

. rado um dos maio-
res da Madeira. Claro 
que nos referimos ao ar­
raial do Senhor Bom Je­
sus em Ponta Delgada, 
ou como costumam cha­
mar os moradores desta 
freguesia, o arraial do Se­
tembro. Chamam-lhe as­
sim porque se . realiza 
sempre no primeiro fim­
-de-semana deste mês. 

. Segundo a tradição, 
por volta do ano 1507, 
Manuel Afonso Sanha, . 
dono desta terra (Ponta 
Delgada), andando inde-­
ciso quanto ao lugar é 
sua invocação para a ' 
construção de uma cape~ 
la, certo dia depois de 
uma grande tempestade, 
foi encontrar numa poça 
do mar, um caixão, e den­
tro uma imagem do Se­
nhor Crucificado. Peran­
te tal facto, fez .com que 
decidisse a erigi~la pron- ' 
tamente junto ao niar, de-

I 

. • O arraial da Ponta Delgada mantém a tradição ao longo 
dos tempos. Porém, com ligeiras adaptações. A música em 
cassete substitui os despiques, as excursões diminuíram e 
as flores são de plástico mas, mesmo assim, a festa é rija. 

Milhares de pessoas deslocam-se de toda a ilha para irem à festa da Ponta Delgada. 

dicando-a ao Senhor Jec 

sus. 
A partir daí começa a 

, 
'devoção .ao Senhor Bom 

I Jesus, sendo mesmo con­
siderado um dos mais an-

tigos arraiais que se cele­
bram na Madeira, haven­
do dados de que já se rea-

• 1 - Achaque a Paróquia de Ponta Delgada está organizada de modo a dar 
resposta a um arraial como este? 
2 - Como costuma viver este evento? 
3- Nota diferenças entre a festa de hojeeoarraial de outros anos? 

João Monte 
Bancário 

1 - Tenho a certeza que 
Slln. Este arraial realiza-se 
há diversos anos, e que eu te­
nha conhecimento, tem con­
seguido chamar a esta fre,­
guesia milhares de romei~ " 

ros. Saliento que a Paróquia 
de Ponta Delgada, cOmo já é 
hábito, tem vindo a preparar 
o aITaial com bastante ante­
cedência, criando diversos 
grupos responsáveis pelas 
áreas da orgallização da fes­
ta. Julgo ser uma estratégia 
que tem tido resultados posi- '. 
tivos, provando assim que esc 
ta paróquia encOntra-se devi~ 
damente organizada. 

2 - Como residente, vivo- . 
-o com maior intensidade na 
sexta-feira e na segunda-fei­
ra. É, de facto, nestes dias 
que a população residente e 
freguesias vizinhas tem a 
oportunidade de se reunir. 
No sábado, é habito fazer 
uma visita à igreja e voltar 
para casa com os familiares. 

3 - De uma maneira ge­
ral, o' arrai~ tem. vinQo a 

João Monte 

acompanhar o progresso, 
perdendo algumas caracte­
rísticas típicas. Refiro-me; 
por exemplo, aos materiais 
utilizados nos enfeitamentos 
dos "cantões", aos típicos 
despiques, agora substitui­
dos por música, e principal­
mente ao número de excur­
sões . que aqui chegavam. 
.comas novas vias de comu­
nicaÇão; ' o aITaialcentraliz8.~ 
~se actuaimentejunto à igre­
ja, o que há anos atrás era 
feito por toda a freguesia. 

Francisco Nunes 
Empresário 

_ .•.• 1 -Sim; mas JlAoqu~tQ 

. . Fra"ciscoNunes 

pe~t~rbar ~ste sector. O 
. pároco desta freguesia, 
padre Paulo, é umapes­
soa ilustre. Como este não 
vi ainda. É' pena que ·as 
pessoas queó rod~iam 
não tenham a mesma ca­
pacidade, e por isso. preju­
diquem a resposta a dar a 
um arraial como este. 

2 -Costumo 'passar es­
tearraial,fa;lendo umaes" 
pet~dâ com amin:hafamíc . 

lia é amigos. Dépóispego 
no meu acordeão e faze- ' 
mos uns despiques com'os 
romeiros e todos aqueles 
que go~tam, cantando, 
dançando, bebendo, é cla­
ro, fazendo isto até ao Sól 

João Caldeira 

ças: antes vinham menos 
veículos ligeiros e mais 
"excursões". Os romeiros 
participavam mais na fes­
ta cantando ao despique. 
Infelizmente havia maior 
empenho do povo de Pon­
ta Delgada no enfeite das 
ruas. Hoje já não se inte­
ressam nada, e é necessá-
rio pagar tudo. ' , 

João Caldeira 
Presidente .da Junta 

1 - Eu acho que a paró­
quia tem capacidade para 
organizar o arraial, o que 
sempre fez. O que falta 
são meios financeiros. É 
claro ~q 'e o pároco não eÉ'; 

lizava em 1577. De início, 
e como os meios de trans­
porte não existiam, os 
"romeiros" - pessoas que 
vinham ao arraial em pe­
quenas romarias - vi­
nham a pé, para o cum­
primento de promessas, 
cantando, bailando e tra­
zendo,paraalém da sua 
alimentação, ofertas pa­
ra o Senhor Jesus. A via­
gem era feita, a maior 
parte das vezes durante 
a noite, ao longo das ve­
redas existentes nas ser­
ras. 

Hoje em dia conti­
nuam a vir muitos foras-, 
teiros, vindos detodas as 
freguesias da ilha, para 
participarem na Festa do 
Senhor Bom Jesus. Man­
da a tradição que ao che­
gar a Ponta Delgada, um 
dos primeiros actos a fa­
zer é ir ao cimo do altar 
da igreja e beijar os pés 
do Senhor Crucificado. 
Ao longo do dia forma-se 
uma longa fila de romei­
ros que esperam a sua 
vez para cumprirem tal 
tradição. 

Ao arraial uns vêm pa­
gar as suas promessas, 
outros, a maior parte, pa-

tá só, tem um grande nú­
mero de pessoas com algu­
ma experiência e boa von­
tade, que prestam um 
bom contributo à festa e à 
freguesia. São feitas reu­
niões, com várias pessoas 
de cada sítio que vão no 
porta a porta fazer peditó­
rios, e por sua vez são 
também responsáveis pe­
la ornamentação das 
ruas. Esta pessoas têm 
um papel importantíssimo 
em defesa do arraial e da 
tradição. Quando não for 
assim, adeus arraial do 
Bom Jesus, porque se fos­
se só para pagar toda a or­
namentação, não havia 
festa. Esta é tradição mui­
to antiga, e é por isso que 
as romarias do Bom Jesus 
fazem nascer, nos habitan­
tes locais, um carinho es­
pecial pela sua festa. 

2 - Este arraial tem tan­
to de bonito como de can­
sativo, porque exige de 
quem organiza e orienta 
muita entJ.:ega e dedica­
ção. Para mim, como gos­
to tanto da minha terra, 
nãe me canso. Entretanto, 
há sempre tempo para 
cantar o despique, convi­
ver com a família e ami- · 
gos, fazer a rica espetada 
e ir beijar o Senhor Bom 
Jesus, isto é, cumprir o 
~eu, dl;)ver d\'),romeiro. Dou 

• 
ra se divertirem. Chegam 
ao entardecer do sábado, 
ficando noite dentro, can­
tando e nos comes-e-be­
bes. Claro que também 
este arraial foi-se modifi­
cando ao longo dos tem­
pos. Os cantos ao despi­
que, ao som do "brinqui­
nho" estão a dar lugar à 
música ouvida nas barra­
cas dos feirantes. As flo­
res naturais que embele­
zavam as ruas estão a ce­
der o lugar às flores de 
papel e de plástico. As 
"excursões" são poucas e 
hoje cada um vem no seu 
próprio carro. Os feiran­
tes proliferam, vendendo 
um pouco de tudo, desde 
os chapéus de palha, ócu­
los de sol, colares de re­
buçados, música em cas­
setes e um sem-número 
de objectos que tentam 
agradar a miúdos ou 
graúdos. As barracas de 
comes-e-bebes multipli­
cam-se, cheias de bebi­
das, de preferência vinho 
e cerveja, não faltando a 
carne para espetada, ou-: -
trora de vacas criadas pe­
los próprios agricultores, 
hoje deu lugar à carne 
importada. 

Na madrugada de do­
mingo, é celebrada a Mis­
sa do Romeiro, finda a· 
qual é altura de beber 
uma canja, e ir~se enca­
minhando para os car­
ros, para o regresso a ca­
sa, e descansar depois 
de uma noite cansativa, 
e muitas vezes regada 
com uns "copitos a mais". 
Mas a promessa fica, "e 
para o ano há mais". 

EGfDIO MARTINS 

Correspondente 

a volta à freguesia e subo 
à parte alta para apreciar 
o espectáculo. É maravi­
lhoso, aconselho a todos 
que façam o mesmo. 

3 - As diferenças não 
são muito significativas, 
porque a Ponta Delgada e 
os romeiros quiseram e 
souberam manter a tradi­
ção do verdadeiro arraial 
madeirense. Contudo, a 
azáfama vivida na sexta­
-feira, com a morte do ga­
do, ainda tem muitos àdep­
tos na freguesia e das fre­
guesias vizinhas que des­
locavam-se para ver e 
marcar o lugar para a es~ 
petada. Ver os romeiros a 
dormirem debaixo das la­
tadas de vinha, era outra 
passagem engraçada que 
hoje está um pouco em de­
clínio, porque muitos vêm 
em carro próprio 'e por is­
so partem mais cedo para 
as suas casas. Aproveito 
a oportunidade para lem­
brar aos mais jovens que 
se unam em defesa do ar­
raial, colaborando nos en­
feites e nos peditórios, e 
mantenham a tradição, 
porque o arraial é o princi­
pal meio de divulgação da 
freguesia, sendo os romei­
ros os nossos embaixado­
res, espalhados por toda a 
ilha e nos países de emi-
gt'aç,~o.. . I I." , 
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P O R C A USA o E LINHAS CONTfNUAS 

Saídada'via 'rápida 
gerapolémica 

• No Caniço. 
traços 
contínuos na 
estrada 
dificultam a 
chegada de 
residentes a 
casa . . '. 

o s residentes no sí­
tio do Caniço de 
Baixo dizem ser 

obrigados a transgredir 
com os seus áutomóveis 
quando se dirigem para 
as suas moradias, sobretu­
do os que vivem abaixo da 
saída da via rápida. 

A saber-se, os automo­
bilistas vêem-se confronta­
dos com uma linha contí­
nua, logo à saída da via rá­
pida, o que os obriga, caso ' 
vivam abaixo da aludida 
saída, terem de ir voltar a 
viatura ao centro da fre­
guesia do Caniço, passan" 
do pela igreja matriz. 

Resultado: é transgres­
são atrás de tr.ansgres­
são, alegadamente provo­
eada de falta de senso na 
orientação das pinturas 
na estrada. 

Traços contínuos não 
permitem que os morado­
res nQs apartamentos 
existentes mesmo à sa,ída 
da via rápida, no -lado 
oposto, consigam entrar 
nos seus parques sem 
transgredirem ou VIaJa­
rem antes até ao centro 

SEM 

A casa ali, mas a linha branca é como uma "muralha". 

da freguesia. 
Segundo nos iIiforma­

ram, a situação já foi re-

clamada aos serviços do 
respectivo pelouro, mas 
tudo continua na mesma. 

Dizem os moradores no 
Caniço de Baixo que, para ' 
não estarem sujeitos às 
consequência da trans­
gressão, ficam privados 
de utilizar a via rápida 
que ,lhes dá acesso à por­
ta de casa, vendo-se obri­
gados a entrar nas Figuei­
rinhas, no cruzamento na 
zoria do extinto "Restau­
rante Boieiro". 

Em suma, um labirinto 
que está continua à espe­

, ra de resolução, para sa­
tisfação de ambas 'as par­
tes. 

JOSÉ M, RIBEIRO 

j m ri be i ro@dnotieias.pt 

FAZER ' VíTI' MAS GRAVES 

Bombeiros e EM I R estiveram 
nos acidentes na estrada 

A nteontem à noite, em 
circunstâncias que 

·não apurámos, um auto­
móvel envolveu-se em àci­
d!'lnte 'e capotou, na Cota 
200. 

A retirada da viatura 
acidentada foi rápida, e o 
condutor e único ocupante 
do veículo sofreu ferimen­
tos aparentemente sem 
gravidade, não se saben­
do, até, se chegou a rece­
ber tratamento no Banco 

de Urgências do Hospital 
da Cruz de Carvalho. No lo­
cal do acidente estiveram 
os Bombeiros Voluntários 
Madeirenses. 

No sítio da Água de Pe­
na, em Machico, um auto­
móvel despistoucse, aca­
bando por embater num 
muro. 

Segundo nos informa­
ram, esteve na origem do 
acidente um mal-estar da 
condutora a viatura aci-

dentada, Ana Maria Batis­
ta Alves, de 28 anos, que 
viria a receber tratamento 
no Hospital do Funchal, 
depois de ter sido observa­
da no Centro de Saúde de 
Machico, para onde foi 
transportada. pelos bom­
beiros daquela cidade. 

A sinistrada, residente 
ao sítio do Paraíso, na mes­
ma freguesia, ficou em tra­
tamento, não se apurando 
a gravidade do seu estado. 

Em resultado de um 
despiste de moto, deu tam­
bém entrada no mesmo es­
tabelecimento hospitalar 
Jo~é Sotero Gomes, de 41 
anos; residente ao Bairro 
dos Viveiros, no Funchal. 
, O motociclista em cau- ' 
sa sofreu vários ferimen­
tos e escoriações, no aci­
dente que se registou, em 
circunstâncias que desco­
nhecemos, na Calçada da 
Cabouqueira,·no Funchal. 
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NA PO' NTA DELGADA 

Morte estranha 
',,'de uni septuagenário 
Um homem com cerca 

de setenta anos, foi 
encontrado, ontem, morto, 
em situação algo estra­
nha, no interior da sua re­
sidência. 

Apesar de se tratar' de 
uma morte que deixa os 
fl:!-miliarei) da vítima estu­
pefactos, nada aponta, em 

, princípio; que tenha sido 
resUltante de crime. Toda­
via, o corpo foi transferido 
para a Medicina Legal, 

anexa à Morgue do Hospi­
tal do Funchal, onde deve­
rá ser autopsiado. 

Trata-se de José de 
Abreu, que foi residel!te 
na Segunda Lombada, fre­
guesia da Ponta Delgada. 

A PSP da Esquadra de 
S. Vicente tomou conta da 
ocorrência e o cadáver só 
foi removido depois da 
comparência do Delegado 
de Saúde. 

JMR 

NA RUA DA A LEGRIA 

'Cães ·atacam 
a vizinhariça 

os cães abundam jun­
to ao Edifício Ale­

gria, na rua com o mesmo 
nome. Atacam. quem apa­
nham pela frente, sem 
olhar a residentes ou visi­
tantes às moradias daque­
la zona. 

O alerta chegou ao DIÁ­
RIO, que veio a apurar 
existirem naquele local 
quase duas dezenas de ca­
ninos, alegadamente ao 

cuidado de uma mulher 
que os cria em menos de 
dois metros quadrados de 
terreno. 

Um nosso colega viu-se 
ontem em apuros, quando 
ali estacionou o automó­
vel, mas muitos outros já 
foram agredidos pelos 
cães esfomeados, que ,se 
provocarem danos graves 
ninguém sabe a quem pe­
dir responsabilidades. 

PARA E S T ACIONA ' R 

Carros "entopem" 
faixa de rodagem 

Fila de automóveis para o parque fecha o trânsito. . 

A afluência de trânsito 
ao parque auto do 

"Pingo Doce", está a blo­
quear uma faixa de roda­
gem da Rua Dr. Fernão de 
Ornelas. A PSP anda "em 
cima" desta situação, mas 
os automobilistas teimam 
e não arredam rodas, en­
quanto não conseguirem lu­
gar para estacionar. 

Situação idêntica está a 
açontecer no Campo D. 
Carlos l, onde o trânsito au­
tomóvel chega a ficar com-

pletamente imobilizado. 
São os que esperam vaga 
para estacionar e os mal 
estacionados, a origem do 
encerramento da via aos 
que pretendem drcular na­
quela artéria. Alguns dos 
automobilistas estaciona­
dos em lugares indevidos ' 
deixam os piscas intermi­
tentes ligados, o que, não 
ajuda em nada a resolver o 
problema do fluxo automó­
vel da cidade do Funchal. 

JMR 
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ELECTROCUTADOS 

.· 0 :menos grave está 
ainda hospitalizado 

A lança atraída pela corrente eléctrica. sem tocar nos fios de alta tensão. -

• Electrocuta­
dos com 
destino 
incerto. 

Dos três trabalhado­
res que sofreram 
queimaduras graves, 

por electrocussão, na Serra 
d'Água, viemos a apurar que 
o ferido de menor gravidade 
ainda se encontra hospitali­
zado, no Cruz de Carvalho, 

sendo a sua recuperação ain­
da uma incógnita. 

Trata-se de Rodrigo 
Abreu Santos, natural do 
Brasil e residente na Ribeira 
Brava: 

O acidente registou-se na 
manhã do dia 4 de Agosto dô 
corrente ano, nas obras do 
acesso ao túnel que ligará a 
aludida freguesia ao Rosá­
rio de S. Vicente, quando a 
lança de uma grua foi atraÍ­
da pelos cabos de alta ten-

ção. 
Quanto aos sinistrados 

que ' sofreram ferimentos de 
elevado grau, do guineense 
Actuai Jalou e do 'continental 
Leonel Costa Teixeira, que 
foram transferidos para um 
hospital da especialidade, 
em Lisboa, nada sabemos, 
Recol'd&se que o manobra­
. dor da grua nada sofreu no 
acidente, para além do sus­
to. 

JMR 
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Logo a seguir às eleições de Outubro, Mota TQrres quer todos os partidos a estudarem a reforma do sistema eleitoral. Porque o «PSD tem hoje uma maioria absoluta que 
resulta da vontade de apenas 35 por cento dos eleitores da Madeira». 

M O T A 

" 
TORRES VOLTARIA A FAZ E R A M E S M A L 1ST A 

«E preciso descomp • • 

a vida política regional» 
• Mota Torres, cabeça de lista do PS pelo círculo do Funchal, diz, ao DIÁRIO, que saberá tirar 

as ilações do resultado das eleições de Outubro. Até lá, todo o seu empenho vai para a 
campanha. O programa eleitoral, que fica pronto esta semana, aponta para a necessidade 
de "descrispar a vida política regional" e para a retirada da maioria absoluta ao PSD. 

AGOSTINHO SILVA 

DIÁRIo - Volvidos alguns meses da 
profunda remodelação que efec­
tuou, na lista de candidatos pelo 

Funchal, está tranquilo em relação às op­
ções que tomou? Hoje voltaria a fazer o 
mesmo, aquilo que muitos classificaram 
de ''limpeza'' no grupo parlamentar? 

Mota Torres - Não se tratóu de limpeza. 
Estou na política por convicções e não por in­
teresse. Voltaria a fazer, hoje, o mesmo que fiz 
há cerca de dois meses. Porque acredito que 
era fundamental mostrar ao eleitorado da Re­
gião Autónoma, e sobretudo. ao do Funchal, 
uma renovação dos mais visÍVeis participan­
tes na vida política regional, em nome do PS. 
Fi-lo com a consciência de que era neCessário 
quebrar com essa longa tradição das mesmas 
çaras e dos mesmos nomes, mas também 
com a consciência de que o grupo parlamen­
tar-que emergir das próximas eleições deve 
ser um grupo parlamentar do PS que respeite 
o partido que o fez eleger, independentemente 

\'_\·.'1,~, ' '',!·<v. cle ' se' saberl 'qual'_'é ,a~direcção política. NãO' 

~ ., I 

aconteceu assim no passado, sobretudo du­
rante os últimos quatro anos, em que houve 
algumas desinteligências mal-ultrapassadas, 
ou mesmo não ultrapassadas. 

Permite-me também ter orgulho na candi­
datura geral do PS, uma vez que convidei, fe­
lizmente com sucesso, todos os cabeças de lis­
ta de todos os círculos eleitorais da Madeira. 
Vamos concorrer num clima de grande entu­
siasmo, de grande empenhamento, que nos 
permitirá obter resultados que, em última 
análise, poderão retirar a maioria absoluta 
ao PSD. Isto se o eleitorado não nos quiser 
dar a possibilidade de sermos guvernó na Re­
gião Autónoma, o que eu penso que seria 
uma boa experiência para a Autonomia e pa­
ra a Democracia na Madeira. 

DIÁRIO - Não se deixou sensibilizar 
por nenhuma das vozes que, entretanto, 
se fizeram ouvir contra a lista pelo Fun­
chal? 

M. T. - As vozes que, entretanto, se ouvi­
TaIlilJforam vozes que resultaram naturalmen-

te de algum desencanto. Compreendo-as per­
feitamente. Não tenho que ficar sensibilizado, 
pois eu esperava exactamente que essas reac­
ções se fizessem sentir. 

DIÁRIO - A lista não tem nenhuma voz 
discordante do líder. Não é estranho? 

M. T. - Não tem nenhuma voz discordante 
publicamente, o que é positivo. Mas, nas reu­
niões que faço regularmente e perante as pro­
postas que eu próprio apresento, tenho tido 
algumas discordâncias. Umas vezes cedo eu, 
outras tento usar a minha capacidade de per­
suasão para os convencer. 

DIÁRIO - Que comentário lhe merece o 
facto do presidente do PSD já ter dito que 
a única coisa em que concorda consigo é 
na "limpeZa" que efectuou no seu grupo 
parlamentar? 

M. T. - Olhe, raramente eu comento essas 
coisas. O dr. Jardim diz coisas diferentes to­
dos os dias, às vezes completamente contradi­
tórias. É-me absolutamente indiferente que 
lli,e agrade ou deixe de agradar. () que eu fiz, 

fiz por convicção, por sentir que o eleitorado 
do Funchal assim o queria, como de resto re­
velou o resultado de uma sondagem que o 
seu jornal publicou. 

DIÁRIO - Vamos ao programa eleitoral 
do PS. Não dá a sensação que está a apre­
sentá-lo às prestações? 

M. T. - Dá. Há cerca de dois meses, come­
cei a deixar cair uma medida ou outra cons­
tante do programa eleitoral. Reconheço que o 
fiz propositadamente. Fi-lo com a preocupa­
ção de ir dizendo ao eleitorado que nós tínha­
mos um programa eleitoral, mas com a inten­
ção de o apresentar de forma integral e com­
pleta a breve trecho. Como percebi que, mais 
por razões de logística do que outra coisa, o 
programa tinha que ser objecto de uma redac­
ção ligeiramente diferente daquela que tinha 
inicialmente - e isso demorava algum tempo 
-, optei por, ainda no mês de Julho, apresen- _ 
tar as linhas gerais. Julgu que foi um bom mo­
mento de afirmação. 

Durante a próxima semana, julgo estar em 
condições de apresentar a versão final do pro­
grama do PS e que vai servir de base ao mani­
festo eleitoral para as eleições de Outubro. 

DIÁRIO - Quais as principais mensa­
gens e quais as linhas orientadoras desse 
programa? 

M. T. - Há dois pressupostos essenciais, o 
primerro dos quais é o ambiente; político. , O · '. 
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programa e a candidatura do PS têm o objecti­
vo de descomprimir, dellcongestionar e des­
crispara vida política regional, que está exa­
geradamente sectarizada. A política faz parte 
de todos os cidadãos, no dia a dia, das mais 
pequenas coisas às maiores. É preciso que os 
cidadãos não sintam a carga que a política so­
bre eles exerce de uma forma sufocante, se 
tivermos em conta que há uma maioria abso­
luta que é tendencialmente esmagadora e 
que vai fazendo com que os cidadãos fiql!.em 
com a consciência condicionada. 

Em segundo lugar, o programa do,PS é re­
gional e não autárquico. Não queremos fazer 
um elenco circunstanciado daquilo que são 

,as obras concelho a concelho. Deixamos isso 
a cada uma das candidaturas pelos diferen~ 
t~s círculos. Pela nossa parte, apostamos nas 
grandes políticas de dimensão regional que 
podem servir para, por um lado, permitir o de­
senvolvimento de toda a Região Autónoma de 
forma integrada, e por outro, garantir, as con­
dições de aplicação de uma maior justiça so­
cial. 

DIÁRIO - Quando düere o programa re­
gional de um autárquicõ, está a criticar di- ' 
rectamente o PSD? 

M. T. - É que o PSD tem uma tendência 
muito grande para transformar e para auto­
desvalorizar a Região, ao entendê-la como 
unía grande autarquia, que se substitui a to­
das as outras autarquias. Nós temos uma con­
cepção do poder autárquico, que é diferente 
da do PSD, que lhe garante maior autonomia, 
maior independência, mais meios financei­
ros, mais colppetências: Queremos que sejam 
os próprios órgãos autárquicos a decidirem 
sobre o conjunto de obras que, se integradaS 
no Plano de Ordenamento do Território e 
cumprirem os Planos Directores Municipais, 
possam dar consistência a um desenvolvimen­
to regional integrado. 

Temos a visão de uma economia assente 
em pólos de desenvolvimento regional que na 
nossa opinião deveriam ser três, para além 
do l'linchal e do Porto Santo, que já tem uml} , 
"operação integrada de desenvolvimento". E 
preciso descentralizar a actividade económi- ' , 
ca e, se calhar, alguma actividade política. -

Para além diSso, nós temos um conjunto . 
de medidas de natureza fiscal que vão no sen­
tido de eliminar o Imposto Sucessório e de re­
duzir o IRS e IRC, em taxas diferentes. Em 
primeiro lugar, por razões que têm a ver com 

,«o sistema eleitoral propicia que, com 55 por cento dos votos, 
o PSD tenha 75 por cento dos mandatos». 

discutir a reforma do sistema eleitoral, o que DIÁRIO - Algumas concelhias do PS 
é fundamental para a revificação da. democra- já "disseram" que trabalharão a campa-
cia da Madeir'a e do sistema. - nha eleitoral sem necessidade. de recor-

Nós o que queremos é ter, em, cada círculo rerem à direcção do partidQ, cmp carta-
eleitoral, o maior número de pessoas que apos- zes próprios, etc. Como encara essa si" 
tem no PS e na possibilidade de terIÍlos um pa- tuação? 
pel decisivo na condução da vida democrática M. T. - Vamos lá ver: há uma campanha 
na Região Autónoma da Madeira. Para isso, ' regional que o PS financia, apoia .e está no 
basta retirar a maioria absoluta ao PSD. terreno com ela. Se concelho a concelho quise-

DIÁRIO - ,Admite a possibilidade do re- rem tomar alguma iniciativa que, não desres-
sultado eleitoral de 15 de Outubro anteci- peifando a orientação regional do partido, . 
par o congresso preVisto para Maí-ço do possa potenciar o resultado eleitoral, que o fa-
próximo ano? . çam. Mas o PS não tem meios para particula-

M. T. - Não sei, e não quero pronunciar- rizar a campanha concelho, a concelho, o que 
-me sobre isso. A úniça coisa que posso dizer se calhar seria o ideal. 
sobre isso é que, por força da minha participa- DIÁRIO ": A candidata pelo Porto Santo 
çãopolítica, de 25 anos, ao servi~ da Autono- , deu a entender que não "recebia ordens" 
mia, da Democràcia e do PS, faço uma aposta de ninguém... ' 
muito grande nestas eleições, até sob o ponto M., T. - Às veies as pessoas querem mos-
de vista pessoal. Na noite das eleições, ou nos trar no seu espaço, no seu meio, do que são 
dias a seguir, de acordo com aquilo que for o ' capazes. É natural, é humano. As pessoas 
resultado,das eleições, tirarei as conclusões e sentem que, dizendo coisas dessas, há uma 
as consequências, certo como estou que a vi- postura de , auto-afirmação que é louvável e 
da nos impõe sempre desafios em relação aos não criticável. De certeza que a candidata pe-
quais, às vezes, podemos não ter capacidades lo Porto Santo, a minha amiga Luísa, vai fa-
para os concretizar. zer uma excelente campanha e vai ser eleita. a ultraperjJicidade da Madeira, mas também 

pelo facto dos madeirenses estarem hoje, em 
termos fiscais, sobrecarregados relativamen­
te aos açorianos. Nós não temos inveja, mas 
temos que ter consciência que às madeiren­
ses, vivendo também a mais de mil quilóme­
tros de Lisboa e com os custos acrescidos 
que isso acarreta, têm de ter uma contempla­
ção em sede da adaptação à Região do siste­
ma fiscal nacional que lhe permita algum 
equiliôrio e alguma justiça. 

Saberei sempre, democraticamente, tirar Estarei lá para ajudá-la e para ser ajudado 
, as ilações do resultados das eleições e da von- - por eles. 
tade do eleitorado. • asilva@dnoticias.pt 

DIÁRIO - Retirar a maioria absoluta ao 
PSD não é um objectivo demasiado modes­
to, ao fim de 24 anos de oposição?, 

M. T. - Acho que não. O PS é um partido 
que tem uma dimensão e uma visibilidade 
que não conCOITe para perder eleições, con­
corre para ganhá-las. Mas temo\,> a consciên­
cia que a teia do poder está tão consolidada 
que às vezes pedir aquilo que parece impossí­
vel, pode desmobilizar o eleitorado. Então, 
nós' queremos que o eleitorado, pelo menos, 
sinta as vantagens de ter uma oposição em 
que o PS tenha um peso substancial para que 
possa intensificar as posições de iniciativa le­
gislativa e de fiscalização da actividade gover­
nativa. 

DIÁRIO - Em termos percentuais, está 
a pôr a fasquia a que nível? 

GOV E RNO P S 
• 

V E R S U S GOVERNO PS D - M 

Excessos da República 
já foram normalizados 

D· IÁRIO - Da direcção nacional do partieJo tem tido uma solidariedade pontual e 
estritamente institucional. Sente-se confC)rtável com isso? ' 

Mota Torres - O Partido Socialista é um hoje um partido que tem responsabilidades 
governativas. Aquilo que é possível fazer-se, em termos de solidariedade, num momento 
em que não se tem a responsabilidade de governar, é diferente quando existe esse peso 
institucional. 

De qualquer modo, até hoje não senti nenhuma quebra de confiança nem de solidarie­
dade. Repare que o PS, por força da autonomia 'de que goza, também tem algum orgulho 
em sentir que vai gerindo a vida política por si próprio, que não precisa de uma muleta 
nacional, por mais amiga que ela seja. Quando entendemos que devemos convidar pes­
soas, convidamos. Foi o caso do dr. Jorge Coelho, na Fonte do Bispo. Agora, temos uma 
festa no Porto Moniz e não convidamos ninguém. Porque achamos que é uma festa já 
enquadrada no retomar da actividade do partido rumo às eleições de Outubro. 

DIÁRIO - Durante muito tempo ouviram-se dirigentes e militantes do PS-Madei­
ra insatisfeitos com o facto do Governo PS, em Lisboa, estar a colaborar demasiado 
com o Governo Regional. Continua a sentir esse apoio ao poder na Região? 

M. T. - Houve uma altura em que eu próprio discordei do comportamento de alguns 
membros do Governo, :rio mandato anterior. Penso que, após eu ter publicamente estra­
nhado a situação, tudo se norm'alizou rapidamente. 
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«Tenho orgulho na 
candidatura geral 
do PS"uma vez que 
convidei, felizmente 
com·sucesso, todos ' 
os cabeças de lista 
de todos os círculos 
eleitorais da Madeira». 

« Durà~te a próxifua 
semana~ julgô·estar . 
em condições 
de apresentar.a versão 
fi~ 1 do program~ , 

, do PS, e que vaFservir 
de base ao manifesto. 
eleitoral para Out':lbro» 

«o 'prógrama dÓ ,PS 
é regional e n'ão " 
autárquico. Não 
queremos fazer um 
elenco circunstanciado 
daquilo que são 
as obras éoncelho 
a concelho». 

,«Temos a consciência 
que a teia do poder 
está tão consolidada 
que às vezes pedir 
aquilo que parece 
impossível, pode, 
desmobilizar 
o eleitorado». 

«o sistema eleitoral , , 
também propicia que 
haja "uma discrepância 

. entre a vontade dos 
c;idadãos e, depois, 

, a representatividade 
do PSD, que é 
exagerada». 

«Na noite das 
eleições ou nos dias 
a seguir, de acordo 
com aquilo que for 
o resultado eleitoral, 
saberei tirar 
as conclusões 
e as consequências». 

«Há quatros anos, 
a campanha (do PSD) 
foi de uma 
imoralidade total, 
pedindo um voto 
de despedida, com 
uma lágrima no canto 
do olho». 

«Não conheço 
"delfinato" em nenhum 
partido da Europa, 
já que só existe 
na monarquia. 
O "delfinato" existe 
também nas famílias 
'tipicamente sicilianas», 

M. T. - Não definimos nenhmn limite per­
centual, até porque depende da abstenção. 
Mantenho que o PSD tem hoje uma maioria 
absoluta que resulta da vontade de apenas 35 
por cento dos eleitores da Madeira .. Ou seja, 
65 por cento dos eleitores estão na abstenção 
ou votam nos partidos da oposição. 

Os excessos que eu critiquei já pertencem à pequena história da política. Hoje há um 
relacionamento normal. 

DIÁRIO - Incomoda-o a presença de altas figuras do Estado, e do PS nacional, na • «(No PS) não há 
festa da inauguração do Aeroporto da Madeira, a um mês das eleições regionais? delfins; mas há 

M. T. - o aeroporto é uma obra nacional e europeia, que será inaugurada, e muito militantes que podem 
, bem, pelo senhor Presidente da República. O senhor primeiro-ministro também vem. Eu ter a expectativa de 
também lá estarei, também aplaudirei, já que é uma grande obra nacional, feita na Re- . • 
gião Autónoma da Madeira, que será muito útil aos madeirenses. se posIcionarem numa 

DIÁRIO - Não haverá nenhum aproveitamento eleitoral? candidatura interna 

__ o 

Portanto, o sistema eleitoral também propi­
cia a que haja esta discrepância entre a vonta­
de dos cidadãos e, depois, a representativida­
de do PSD, que é exagerada. O sistema eleito­
ral propicia ainda que, com 55 por cento dos 
votos, o PSD tenha 75 por cento dos manda­
tos. Daí a nossa insistência pará que, sem 
alardes, logo a seguir às eleições, estej:;u:nos 

~ '.1 \ ·ted(i)s,'·semexcepção, sentados a umaJIlesa; a" 

M. T; - É preciso é saber distinguir isso. O Governo Regional não pode agarrar na para o próximo 
obra como se fosse srra e atirá-la à cara dos cidadãos. Eu do PSD espero tudo. Acho que · congresso do PS». ~ 

"'vair .... acQntecer iSSQ::, .... '_J) •• :r,,'" t", .. '1l~."""t.;~lV·") ... ")llt' .. · .... :r··f ~1~ .. ~~"'{T. 11~.., I' l'..,...,~~d.)JJl\ ~r"./ .1'.-\ ~~dfl, il'(!, 'lrl'J...\ :j~ )y..;.;It~A ... _F:lf4..\ 'lJ , ~;f .. , (. "~~1~l!l"" .. ~~f;n. ... ,·f(i'~( t': ... :l,~.f ,(.~.V,{., 
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H Á O I T O A NOS QUE S A I 

, / «Não conheço "delfinato" 
nos partidos da Europa» 

• "Delfinato" e sucessão só 
existem na monarquia e em 
«famílias sicilianas». Mota 
Torres não acredita que 
Jardim deixe a liderança 
do GR, mas ~e o quiser fazer, 
deve anunciar já aos eleitores 
quem será o seu sucessor. 

AGOSTINHO SILVA 

DIÁRIO - Ao fim de 24 anos no . 
poder, seria de esperar algum 
desgaste no PSD. Mas a sen- . 

sação que paira no ar é que é o PS 
que está mais fragilizado. Concorda 

. com esta leitura? 
. Mota Torres - Não seLEm primeiro lu- ' 

gar, quero ctizer que estes 24 anos de poder 
do PSD são absolutamente excepcionais. 
Digamos que os poderes dos órg'aos de go­
verno próprio, nomeadamente os do Gover­
no Regional, não havendo grandes dificUl­
dades financeiras, são poderes que em 
muitos aspectos não questionam o essen­
cial da política. Há um conjunto de maté­
rias muito vasto e que põe em causa, mui­
tas vezes, as políticas governativas, que 
não são aquelas que dependem imediata­
mente do investimento público e do dinhei­
ro. Sob esse ponto de vista, o PSD tem tido 
uma gr&ride facilidade em terIÍlos financei­
ros e orçamentais, que lhe tem permitido 
garantir o investimento público. E quando 
se garante o investimento' público, nunia ló­
gica do ponto de vista que existe em Portu- . 
gal, as popUlações ficam-satisfeitas. Vêem, 
de alguma forma, compensado o' dinheiro 
que descontam atrávés dos impostos. 

Por outro lado, o PSD é um partido que 
tem 24' anos de poder numa terra que tem 
a dimensão que tem, com 260 rrill habitan­
tes no seu conjunto. É uma região com um 
poder forte, em que o poder partidário se 
mistura com o poder do Governo, que cria 
as suas teias de manutenção, garantindo 
grupos de interesses e uma teia de poder 
complicada, com uma lógica que passa até 
por uma organização quase estalinista -
com os delegru:los de sítio e criação de pe­
quenas célUlas que se vão árreigando na 
vida re,gional, que depois é difícil combater. 

DIARIO - O PS tem feito tudo o 
que é possível para contrariar essa 
situação? , 
, M. T. - O Partido Socialista, pelo seu la­
do, poderá ter falhas em termos de oposi­
ção. Tem feito um grande combate pela de­
mocracia na Região AutÓnoma da Madei­
ra, tem vindo a crescer .ao longo dos anos, 
apesar de tudo - e sobretudo a partir de . 
1993 é. um partido que tem evidenciado 
sempre crescimento a nível regional, ao 

Há quatro anos, a campanha de Jardim foi de «uma imoralidade total». 

nunca teve um período relativamen­
te longo de estabilidade interna ... 

M. T. - Não ignoro que o facto de o PS 
ser um partido muito aberto, que dá aos 
seus militantes a liberdade de emitirem pu­
blicamente as suas opiniões, pode aqui ~u 
acolá evidenciar alguma fragilidade inter­
na que, de resto, não existe. Ou seja, dá-se ' 
uma importância à opinião sobre o Partido 
Socialista; vinda às vezes dos próprios so­
cialistas, que não se dá noutros partidos 
políticos. 

Aquilo que é uma organização política 
absolutamente capaz, que tem os seus ór­
gãos a funcionarem e que tomam decisões 

pública, não são explorados até à exaustão 
como o são no caso <lo Par·tido Socialista 
ou de algum dos seus dirigentes ou militan­
tes. Há casos espantosos de especUlação -
perdoe-me o termo, que não é insUltuoso -
em torno do que se passa no PS que não 
conctizem com o modo como'o PS está a 
funcionar. Isto é rigorosamente verdade e 
qualquer observador que esteja atento vê 
que o partido tem órgãos que funcionam, 
nenhuma decisão é tomada autocratica­
mente (são todas discutidas e votadas de 
forma inteiramente democrática). 

DIÁRIO - Se é verdade que o PS é 
um partido que toma decisões com 

• «Esses episód'ios, que pela confusão entre o ~SD 
e o Governo podem ter reflexo na vida pública, não 
são exploradósaté à exaustão, como o 'são no caso 
do PS ou de algum dos seus dirigentes ou militantes». 

ponto de ser nestes tiltimos sete anos que irrepreensivelmente democráticas, que em legitimidade, também é verdade que 
o PS tem conseguido os seus melhores re- todos os momentos está no terreno organi- raramente demonstra unidade inter-
sUltados - , acrescentando a isto o facto de zado e não em crise, é objecto de críticas na ... 
não serem resUltados exclusivamente na (mesmo que elas venham de dentro do pró- M. T. - Era desejável que, às vezes, 

. área urbana do Funchal. Hoje somos um prio partido) e transforma-se perante algu- houvesse mais unidade. Ou pelo menos 
partido dé implantação regiónal, seja no ma comunicà.ção social, e alguns jornalis- que houvesse mais contenção pública 
conCelho de São Vicente, Santana, Santa tas, num elemento forte de opinião pública, de al@ns dos seus militantes .. ' 
Cruz, Câmara de Lobos, Ponta do Sol, Por- ainda não percebi bem porquê. DIÁRIO - Pelos vistos, o desgaste 
to Santo. O único concelho onde o partido Repare: é o seu próprio jornal que tem que se esperaria de um PSD com 24 

, ainda tem alguma dificUldade, por força de evidenciado alguns desajustamentos no re- anos de poder, está "transferido" pa-
. uma b!polarização PSD-CDS/Pp' é na Ca- lacionamento institucional entre o PSD, en- ra o PS. Por culpa de quem? É só da 
lheta. E o único concelho onde sentimos al- tre o Governo. São vários os casos, já se comunicação social, a quem acabou 

, guma dificUldade de penetração, mas que pode contar cerca de uma dezena. E esses, de acusar? 
1- _____ - ;estamos-a1Íentar- stt}'>el'ar.; - - - - - - - - - - - -, - 'episOOi0s;<t}\:le--l*ila<lOnfu~elil'tre'Ü'pwti-I .• ,. . • M ... ;& - Eu n,ãc>"aeNsei .. a· e@m,u;nrea .... -' 

DIÁmo '- JM:as lê UfIl ~ ~8e I (ã0 ~ (Q ~eíltIO ~em !Wr nín~ na wiilda ! ÇM iSC!iCiall,~m :a~l ~lllt~ih0lfi& am. ! 

grande tempero. Não acuso levianamen­
te ninguém. Penso que a imprensa, so­
bretudo a escrita, vive do que são "ca­
chas" jornalísticafi no dia a dia, e o PS, 
por força da abertura que tem, acaba 
por estar sempre muito próximo para 
que se possam fazer alguns exercícios 
dessa natureza. ' 

Mas isto não acontece só na Madei­
ra, acontece 'em toda a parte. 

Para além disso, o PS é hoje o centro 
das críticas de todos os outros parti­
dos. Eu 'não acredito que, sobretudo os 
outros ' partidos da oposição, sintam 
que est~jam a disputar o poder ao PS. 
Estão é a disputar o eleitorado. Mas o 
PS manter-se-á na sua linha, não se há­
-de deixar influenciar por isso, vamos 
continuar a privilegiar o nosso princi­
pal adversário que é o PSD . 

DIÁRIO - Denota alguém à espera 
que termine o "ciclo Jardim"? 

M. T. - Não. Aliás, corno de certeza se 
terá apercebido, eu nunca acreditei que o 
dr. Jar'dim saísse para lado nenhum. Digo 
isto há oito anos. Considerei que há qua­
tros anos, a campanha foi de uma imorali­
dade total, pedindo um voto de despedida, 
com uma lágrima no canto do olho, porque 
se ia embora sem terminar o mandato pa­
ra que tinha sido eleito. Continuo a não 
acreditar que o presidente do Governo, se 
for eleito para isso, venha a abandonar o 
cargo em 2003. ' 

Acho que há mais uma perversão na his­
tória da sucessão do PSD que vale a pena 
sublinhar: não conheço nenhum par'tido de­
mocrático na Europa onde uma história de 
sucessão tenha tido os aspectos rocambo­
lescos que esta tem tido. Não conheço "del­
finato" em nenhum par'tido da Êuropa, já 
que o "delfinato" e a sucessão só existem 
na monarquia. O "delfinato" existe também 
nas famílias tipicamente sicilianas, às ve­
zes com raizes nos Estados Unidos e nou­
tros países,' em que é o "padrinho" que faz 
a escolha, necess~.riamente, do membro 
que é mais forte para assegurar os negó­
cios da família. 

No entanto, se o dr. Jardim sair em . 
2003, ele deve ctizer hoje ao eleitorado, an­
tes de votar; quem é que o vai substituir 
nessa altura. Porque em 2003 não há elei­
ções. O eleitorado tem de saber em quem é 
que está a votar'. O presidente do PSD tem 
essa obrigação moral; ética e de responsa­
bilidade. ' 

De resto, o PSD é useiro e vezeiro a fa­
zer coisas deste tipo. Já o fez na Câmara 

, Municipal do Funchal, quando o dr. Miguel 
Albuquerque substituiu o prof. VIrgilio Pe- . 
reira; já o fez no Governo Regional no ini­
cio de 1978, com o .eng.o Ornelas Camacho 
substituído pelo dr. Jardim sem eleições. 
Penso que é altura do eleitorado exigir sa­
ber quem é que vai ser o presidente do G0-
verno no próximo mandato de quatro 
anos. 

DIÁRIO - Especificamente no Par­
tido Socialista, há alguém à espera 
que termine o tal ciclo de Jardim? 

M. T. - Não sei. Mas é natural que 
aconteça. Não há delfins, mas há mili­
tantes, e até dirigentes, que p.ossam ter 
a expectativa de se posicionarem numa 
candidatura interna para o próximo 
congresso do PS, em Março do próximo 
ano. É natural que apareçam outras . 

4Jandidatullas, «Imo tem,&parooido , S'em~ .! 

íf>''N:l. 
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oriundos de outros países 
e de ,outras raças, 'grupos 
de ciganos que dantes não 

<. Vinnam à escôlá, 'eae' emi­
grantes de 2a e 3a gera~' 
ções. 

nas · escolas 
' Segundo Luiza Corte­

sãó, durante muito tempo, 
as situações perturbado­
ras que, de . vez em quan­
do, tinham lugar ocorriam 
dentro de limites conside­
rados aceitáveis, conse­
guindo as escolas facil-

• A escola confronta-se com 
populações ligadas a situações 
de emprego, de desemprego e, 
até, de marginalidade. 

O· mal-estar nas esco­
las portugues&s . é 

, uma realidade que 
tem aumentado e que 'po­
derá agravar-se enquanto 
se mantiver o fosso entre 
os interesses e saberes 
dos alunos e aquilo que os 
professores e as escolas 
oferecem e exigem: 

das economias cada vez 
mais competitivas tudo 
até parece indiciar que, 
realmehte, esta situação 
de mal-estar t~nderá mui­
to provavelmente a agra­
var-se», defende Luiza 
Cortesão. ' 

Esta é a opinião da pro­
fessora catedrática da Fa­
culdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da ' 
Universidade do Porto, 
Luiza Cortesão, desenvol­
vida num livro intitulado 
"Ser Professor: Um ofício 
em risco de extinção?", on­
de apresenta reflexões so­
bre práticas educativas fa­
ce à diversidade, no li­
miar do século XXI. 

A docente faz uma bre­
ve análise do ~(mal-estar» 

educativo, adiantando 
que, com o advento da es­
cola de massas que foi 
ocorrendo com a moderni­
zação, «afluiu pouco a pou­
co à escola toda uma popu­
lação que possui e exterio­
riza, de forma cada vez 
mais evidente,' caracterís­
ticas bastante divergentes 
das que estavam presen­
tes no grupo sociocultural 
para o qual a escola tinha 
sido concebida». 

É caqa· vez maiorofosso entre os interesses,. Clos alunos e o que a escola oferece. 

«Se nada se inverter 
nos processos de organiza­
ção 'social e educativa que , 
acompanham a evolução 

Esse grupo constituía; 
adianta, quase a totalida­
de da população discente, 

do sistema educativo por- ' 
tuguês. 

«Habituada a trabalhar 
para um públiCO pouco nu­
meroso e relativamente 
homogéneo, maioritaria­
mente constituído por alu: 
nos brancos de classe mé-

MISSÃO EMPRESARIAL À ÁFRICA DO SUL 

5 a 13 de Outubro de 2000 

Outubro· Partida do Funchal 

12 de Joanesburgo 
e Seminário "Potenolalidades e Oportunidades 

de Investimento na África dI? Sul e MadeiraR 

13 de Outubro - Regresso ao Funchal 

'---'--" 
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dia urbana, a escola con­
fronta-se agora também, 
por exemplo, com popula­
ções de rapazes e r,apari-

. gas de meios suburbanos, 
de meios rurais e de ~o­
nas piscatórias, originá~ 

rios de grupos ligados às 

mais diversas situações 
de emprego"de desempre­
go e até de marginalida­
de», refere a professora 
catedrática no livro . 

A estes, adianta, jun­
tam-se, cada vez em 
maior número, alunos 

' mente geri-las pelo recur­
so a penalizações diver­
sas, às reprovações e, se 
necessário, à exclu'são. 

As situações de exclu­
são do sistema educativo, 
defende, eram funcionais , 
à procura da mão-de-obra 
barata de que havia neces­
sidade mas,' actualmente, 
até ao nível social este 
problema se pode tornar 
preocupante porque a 
maioria dos excluídos da 
escola vai sobretudo pas­
sar também a fazer parte' 
dos excluídos sócialmen­
te, 

Socializados noutros 
valores, de acordo com ou­
tras regras e com vivên­
cias diferentes, estes no­
vos grupos sentem-se obri­
gados a ir a uma escola 
que «não se obriga ela pró-
pria a mudar para ser ca­
paz de os atrair e de lhes 
ser útil». 

«Trata-se de uma esco­
la que não foi concebida 
para eles e que, pelo con­
trário, desesperadamente 
tenta permanecer idênti­
ca a si própria, exigente e 
selectiva», adianta. 
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MO'ção 
de censura 

avança 
Durão Barroso disse on­

tem, em Paços de Ferreira, 
que o PSD vai apresentar 
uma moção de censura ao 
Governo antes do debate do 
Orçamento de Estado para 
2001. , 

O president~do PSD afir­
mou que a data de apresen­
tação da moção de censura 
será discutida ~erça-feira 
numa reunião da comissão 
política nacional do parti­
do. 

Durão Barroso, que fala­
va à margem de uma visita 

· à Feira do Móvel de Paços 
de Ferreira, referiu que tem 
ainda «mais razões» para 
apresentar a moção de cen­
sura, depois de «uma res­
posta que não é verdadeira­
mente uma resposta» dada 
pelo primeiro-ministro, An­
tónio Guterres, à sua carta. 

Rá pouco mais de uma 
semana, o líder do PSD en­
.viou a Guterres uma carta 
pedindo uma remodelação 
do Governo (com a. substi­
tuição do ministro da Admi­
nistração Interna, Fernan­
do Gomes, e a separação 
das pastas da Economia e 
Finanças, tuteladas. por Pi­
na Moura) e um recuo do 

· Governo na lei que descri­
minaliza o consumo de algu­
mas drogas. 

Droga: oito 
. detidos 
em rusga 
A PSP deteve, ontem, oi­

to pessoas por suspeita de 
tráfico de droga, no âmbito 
de uma rusga iniciada no 
bairro de S. João de Deus, 
no Porto, e concluída em 
Gaia. 

Fonte da PSP disse, à 
agência Lusa, que a opera­
ção envolveu ' dezenas de 

· agentes, tendo sido fiscali­
zadas cerc~ de 400 viatu­
ras - quatro das quais fo­
ram apreendidas - e deti­
das mais quatro pessoas, 
duas por condução sem car­
ta e duas ao abrigo de man­
dados de detenção judicial. 

Seis dos presumíveis tra­
ficantes de droga foram de­
tidos no bairro S. João de 
Deus e os outros dois em 
Gaia, para onde os agentes 
da PSp ' se dirigiram na se­
quência de uma denúncia 
anónima. 

Este casal foi detido na 
posse de mais de 50 gra­
mas de heróína, quantida­
de suficiente para a prepa­
ração de cerca de 600 do- . 
ses individuais. 

NOS ESTADOS UNIDOS 

Guterres reúne conl 
Wabid e·Xanana 

A Situação dOE! refu­
giados e o proble­
ma das milícias 

são temas que poderão 
ser debatidos no encontro 
que António Guterres vai 
ter terça-feira, em Nova 
Iorque, com o presidente 
da Indonésia. 

Quando passa um ano 
sobre o .referendo em que 
os timorenses mostraram 
não querer fazer parte da 
Indonésia, - e Timor-Leste 
acaba de escolher o portu­
guês como língua oficial, 
Guterres tem depois um 
jantar com Xanana Gus­
mão, no qual deverá ser 
abordada a questão do en­
sino . do português e a si­
tuação no tenitório. 

O primeiro-ministro par­
te amanhã para Nova IOT­
que, onde vai fazer quarta­
-feira uma intervenção' na 
chamada Cimeira do Milé­
nio, na Assembleia Geral 
das Nações Unidas, e tem 
previstos encontros com 
os chefes de Estado ou de 

, Governo de nove países. 
Logo na segunda-feira 

ao fim da tarde, pouco de­
pois da sua chegada, tem, 
uma reunião com o primei­
m-ministro de Israel, a pE'Í­
dido de Ehud Barak, en­
quanto, na terça, a sua 
agenda inclui encontros 
com os presidentes da In­
donésia e da Colômbia e 
com o rei da Jordânia, e 
um jantar com Xanana 
Gusmão. 

. . . 
• Depois de se encontrar com o presidente indonésio, 

Guterres vai jantar com Xanana Gusmão, durante o 
qual deverão ser abordadas a questão d,o ensino do 
português e a situação no território. 

António Guterres desloca-se aos Estados Unidos, para reunir com Xanana e Wahid. 

Quarta-feira, às 7:30, 
Guterres participa num pe­
queno-almoço oferecido 
por Kofi Annan aos chefes 
de Estado e · de Governo 
presentes na Cimeira do 
Milénio e tem a seguir um 
encontro informal com o 
seu homólogo da Noruega. 

Segue-se a sessão sole­
ne de abertura da Cimei­
ra, a assinatura de proto­
colo~ da Convenção dos Di­
reitos da Criança e, ainda 

na quarta-feira de manhã, 
encontros sucessivos com 
o presidente da República 
da Eslovénia e os primei­
ros-ministros da Eslová­
quia e da Lituânia, 'duran­
te os quais deverá 'ser de­
batida a questão do alarga­
mento da UE. 

O primeiro-ministro par­
ticipa depois num almoço 
oferecido pelo secretário­
:geral das Nações Unidas 
e estará presente no início 

de uma mesa-redonda so­
bre o futuro das Nações 
Unidas, antes-de proferir 
o seu discurso (será o vigé­
simo orador) na Cimeira 
do Milénio. 

Ao fim do dia, e tal co­
mo outros chefes de Esta­
do e de Governo de ·todos 
os continentes, Guterres é 
um dos líderes mundiais 
que participam num jan­
tar .oferecido pelo presi­
dente Clinton. 

A O S BOMBEIROS -pectivas funções sido con­
. dÍlzido pelo Ministério da 
Administração Interna. 

, 

Gomes entrega viaturas 
sem equipamento 

O.ministro da Adminis­
tração Interna, Fer­

nando Gomes, entregou, 
no Porto, 25 VIaturas a 24 
corporações de bombeiros 
de todo o País, algumas 
das quais um ano depois 
do prometido e sem o equi­
pamento completo. 

O presidente da Asso­
ciação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 
Portuenses, José Lacha­
do, disse, à agência Lusa, 

que a viatura de salvamen­
to e desencarceramento 
que a sua corporação rece­
beu «foi prometida para o 
ano passado e não traz o 
material todo». 

Segundo José Lachado, 
a viatura não tem extinto­
res nem material de inter­
venção de socorrismo e de 
protecção individual, o 
mesmo acontecendo com 
as restantes cinco idênti­
cas entregues, ontem, a 

outras corporações. 
O responsável salien­

tou que é o próprio Servi­
ço Nacional de Bombeiros 

_ que obriga a presença da­
quele mater:ial em viatu­
ras do género. 

As viaturas agora entre­
gues foram custeadas · em 
80 por cento pelo Estado e 
em 20 por cento pelas as­
sociações de bombeiros, ' 
tendo o processo de aqui- . 
sição e adaptação às res-

Além das seis desencar­
ceI'adoras, foram entre­
gues oito auto-escadas, 
cinco pronto-socorros -flo­
restais, três pronto-socor­
ros urbanos, dois auto-tan­
ques e uma ambulância. 

O investimento do Esta­
do nestas viaturas atingiu 
os 764 mil contos, elevan­
do para 2,73 milhões de 
contos a verba total gasta 
em 2000 na modernização 
do equipamento dos bom­
beiros. 

Fernando Gomes real­
çou a importância deste 
investimento, afirmando 
que é um esforço financei­
ro que não poderá ser re­
petido no próximo ano. 

LONDRES 
22 a. 29 de C>"I..Tr-..JBR..C> 

.3 «:» ... 9 O O $ O O (taxas incluídas) ida e volta 

Governo 
falhou 
política 

O líder do CDS/PP acu­
sou, ontem, o Governo de 
ter falhado novamente na 
sua política de combate 
aos incêndios, criticando 
duramente o ministro da 
Administração Interna, 
que «mais uma vez se en­
ganou, precipitou e mos~ 
trou não estar prep'ara­
do». 

«O sr. ministro da Admi­
nistração Interna enga­
nou-se e precipitou-se ao 
declarar que este ano a si­
tuação dos fogos flores­
tais era menos grave» do 
que em 1999, acusou Pau­
lo Portas, em conferência 
de imprensa. 

Servindo-se de dados 
que comprovam a existên­
cia até ao momento de 
47.559 hectares de flores~ 
ta ardidos, contra os 
43.397 hectares do ano 
passado, o líder centrista 
considerou que tais núme­
ros vêm demonstrar que 
Fernando Gomes se enga­
nou e quê «continua a fa­
lhar, ano após ano, a políti­
ca do Governo». 

Uma política que, na 
sua óptica, deveria apos­
tar mais na prevenção, à 
semelhança do que aconte­
ce em outros países euro-
peus. . 

«Este ano, houve até 
cortes na verba orçamen­
tal para prevenção dos in­
cêndios», criticou Paulo 
Portas, que atacou ~gual­
mente a política do mmis­
tI'O Fernando Gomes em 
matéria de segurança e 
criminalidade. 

Desta vez, o destaque 
do líder do CDS/PP foi pa­
ra a crescente onda de as­
saltos nas zonas rurais, 
um fenómeno ' que, garan­
te, tem vindo a ocorrer 
«há já alguns meses». 

«E absolutamente ne­
cessária uma maior coor­
denação ao nível das ope­
rações e informações en­
tre a GNR, a PSP e a Polí­
cia Judiciária (PJ»>, consi­
derou, exortando o Gover­
no a «alterar completa­
mente a política de segu­
rança em Portugal». 

O Ministério da Agricul­
tura não escapou às críti­
cas de Paulo Portas, que 
acusou o ministro Capou­
las Santos de não ter asse­
gurado devidamente a si­
hiação dos produtores de 
leite, arriscados a pagar 
uma elevada multa pelo 
facto de terem ultrapassa­
do na última campanha a 
quota estipulada pela Co­
missão Europeia. 
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APESAR DOS E S F O R ç O S, D A JUSTJÇA 

• • • c ososnazIs 
• ficaram Impunes 

• Muitos 
criminosos 
nazis foram 
apanhados. 
mas há 
muitos mais 
por esse 
Mundo fora. 

M ais de 50 anos de­
pois do fim .da II 
Guerra Mundial, 

ainda há muitos crimino­
sos nazis à solta por esse 
Mundo fora, e muitos 
mais que nunca expiaram' 
os seus crimes. 

Este é o modesto balan­
ço feito pelo responsável . 
da Repartição Central de 
Investigação dos Crimes 
do Nacional-Socialismo, o 
procurador público Willy 
Dressen, que cessa agora 
funções. 

«Muitos criminosos na­
zis foram apanhados, mas 
há muitos mais que nunca 
foram descobertos», afir­
ma Dressen, que se recu­
sa, no entanto, a pôr um 
ponto final no assunto. 

À frente das investiga­
ções contra criminosos na-

Na Alemanha, muitos criminosos na~is ficaram sem responder à justiça, e andam 
. agora pelo Mundo inteiro. -

zis desde 1996, o advoga­
do renano é um profundo 
conhecedor da matéria, e 
e$tá convencido de que se 
deve continuar a punir es­
te tipe> de delitos, mesmo 
após mais de meio século. 
. Não foi fácil para ele 
nem para os seus antec~s­
sores comprovar que, dos 

100 mil presumíveis crimi­
nosos nazis, apenas 6.500 
foram condenados desde 
a criação da Repartição, 
com sede em Ludwigsbur­
go. 

A falta de pessoal foi o 
principal problema. Mes­
mo nos seus melhores tem­
pos, a instituição só tinha 

SOMÁtlA 

130 funcionários, incluin­
do porteiros e pessoal da 
limpeza, manifestamente 
pouca gente para avançar 
com mais processos. 

Apesar das dificulda­
des, Willy Dressen acha 
que o trabalho deve conti­
nuar, e contesta , os que 
propõem que . se passe 

. "Senhores da guerra" 
ameaçam com violência 

Quatro "senhores da 
guerra" somalianos 

que se opõem ao novo pre-
- sidente Abdulkassim Sa­

lat H!lssan ameaçaram on­
tem recorrer à violência 
caso não se realize uma 

conferência da paz "com­
plementar" na Somália. 

«No caso de não se rea­
lizar uma conferência de 
paz complementar na So­
mália, de forma a que se 
possa chegar a uma verda-

deira reconciliação nacio­
nal, vamos recorrer à vio­
lêricia e lutar contra o re­
gime de Salat Hassan», 
ameaçou um dos "senho­
res da guerra", · Hussein 
Mohamed Aidid, num en-

contro com a imprensa 
em Sanaa, Iemene. 

Ladeado . por três ou­
tros "senhores da guerra", 
Aidid apelou à comunida­
de internacional para que 
<<não reconheça a confe-

uma esponja sobre o pas­
sado, arquivando de uma 
assentada não apenas os 
processos contra crimino­
sos nazis, mas também 
contra os ex-agentes da 
segurança de Estado da 
Alemanha de Leste (Sta­
si). 

«É necessário dizer aos 
que alvitram que se deve 
acabar com as investiga­
ções contra criminosos na­
zis que não é possível var­
rer tais crimes para debai­
xo do tapete», adverte o 
procurador público. 

A sua firme atitude va­
leu-lhe muitas cartas anó­
nimas de neonazis, cheias 
de ofensas e até de amea­
ças, a que Dressen chama 
ironicamente · «o correio 
dos meus fãs». 

Em sua opinião, «talvez 
não seja muito importante 
condenar um ex-nazi de 
90 ou 85 anos, mas essa 
gente deve assumir as res­
ponsabilidades pelas acu­
sações que lhes fazem». 

Dressen acha que as ví­
timas do III Reich têm o di­
reito de saber a verdade, 
e defende-também que os 
factos apurados sejam co-

rência de Arta (Djibuti»>, 
dado q,ue tal poderá «con­
duzir a uma nova guerra 
civil na Somália». 

Dispostos a negociar 

«Estamos dispostos a 
negociar com todas as par­
tes para se chegar um 
acordo ao nível nacional, 
mas na condíção de se re­
jeitareIp. os resultados da 
conferência de paz de Ar­
ta», acrescentou Aidid, an­
tes da partida da delega­
ção somaliana de Sanaa, 
após uma, visita de quatro 
dias. 

locados imediatamente ao 
dispor dos historiadores. 

Um dos maiores obstá­
culos que a Repartição 
Central de Investigação 
dos Crimes do Nacional­
-Socialismo teve de enfren­
tar foram os prazos de 
prescrição dos referidos ' 
delitos, na maioria dos ca­
sos impostos pelos políti­
cos. 

Assim, a partir de 1960, 
deixou de · ser possível le­
vantar processos contra 
crimes de ofensas corpo­
rais e homicídios, mas fe­
lizmente foi possível abo­
lir esta prescrição para os 
crimes de homicídio a par­
tir de 1979, após uma lon­
ga controvérsia. 

Entretanto, o número 
de processos contra crimi­
nosos nazis diminuiu sen­
sivelmente, e muitos ca­
sos resolveram-se pela via 
biológica, devido à morte 
dos suspeitos. 

De momento, há ainda 
31 processos pendentes 
na repartição de Ludwigs­
burgo, e é muito 'provável 
que não volte a haver 
mais. 

O sucessor de Dressen, 
o procurador público Kurt 

. Schrimm, ganhou reputa­
ção em vários julgamen­
tos contra criminosos na­
zis, e a repartição irácon­
tinuar a ter um papel im­
portante, sobretudo devi­
do ao espólio que possui. 

Os valiosos documen­
tos podem ser utilizados, 
por exempÍo, para trans­
mitir à juventude os co­
nhecimentos elementares 
que lhe faltam sobre o re­
gime nacional-socialista. 

Para Aidid, o que está 
em causa é o facto de, na 
conferência de Arta, te­
rem participaqo algumas 
das pessoas que estive­
ram ligadas ao Governo 
do deposto presidente Mo­
hamed Siad Barre, em 
1991. 
'. «É isso que nós rejeita­

mos», sublinhou. 
Um outro "senhor da 

guerra" somaliano, Os­
man Hassan Ali ("Atto"), 
defendeu a ideia de que a 
conferência nacional "com­
plementar" poderá decor­
rer brevemente na capital 
iemenita. 

OC·ULOS de SOL 
todas as marcas 
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Schrõeder 
acusado de . 
preSSIonar .' " JUIzes 
o presidente da Federa­

ção Alemãd~ Juízes, Rai­
ner Voss, acusou ontem o 
chanceler Gerhard Schrõe­
der de pressionar a Justi­
ça, ao pedir maior firmeza 
dos órgãos judiciais na ho­
ra de ditar sentenças con­
tra neonazis e membros 
da extrema-direita. 

Numa entrevista a pu­
blicar, amanhã, na revista 
"Focus", Voss defende que 
o chanceler alemão deve- , 
ria manter-se «à margem» 
de toda a discussão sobre 
sentenças pronunciadas 
por tribunais independen­
tes. 

Há várias semanas, 
Schrõeder criticou o siste­
ma judicial, sobretudo os 
juízes, por terem pronun- , 
ciado «sentenças bran­
das» a crimes pe'rpetra­
dos por neonazis e ele­
mentos da extrema-direi­
(a. 

O ministro da Justiça 
do Estado da Saxónia, 
Manfred Puchel, foi tam­
bém alvo das críticas de 
Voss, dado que antes do 
julgamento dos três neo" 
nazis que assassinaram 
um cidadão moçambicano 
solicitara uma punição 
«firme e exemplar». 

Segundo Voss, pressio­
nar publicamente um tri­
bunal é algo que não pode 
figurar entre os métodos 

. de «um ministro dentro de 
um Estado de Direito». 

Um dos assassinos do 
cidadão moçambicano foi 
condenado a prisão perpé­
tua e os restantes dois, da­
do serem menores, foram 
sentenciados a nove anos 
de cadeia. 

China 
elogia 

Bill 
Clinton 

A China elogiou ontem 
a «racionalidade» do presi­
dente norte-americano, 
'Bill Clinton, por ter decidi­
do adiar a implementação 
do sistema nacional de de­
fesa, designadamente o 
sistema de escudos anti­
mísseis NMD. 

«A decisão é racional», 
indicou o porta-voz do Mi­
nistério dos negócios Es-

' trangeiros chinês, Zhu 
Bangzao, citado pela agên­
cia noticiosa oficial Xi­
r4lua, sublinhando que a 
criação de um sistema de 
segurança estratégica glo­
bal ajudará aos esforços 
de controlo de armamento 
e para a paz no Mundo. 

«Esperamos que o Go­
verno norte-americano te­
nha mais contactos com 
outros países sobre esta 
matéria, de forma a que 
se posga tomar uma deci­
são que sirva os interes­
ses de todos os povos e 
países do Mundo», acres­
centou. 

N A P R' A ç A D E SÃO P E D R O 

Papa vai beatificar 
João XXIII e Pio IX 

• Já existem 
86 Papas 
com honra 
de altar, 
eleitos entre 
os 264 que 
entretanto 
reinaram. 

'J oão Paulo II vai bea­
tificar, hoje, os Pa­
pas João XXIII e Pio 

IX, que se juntam a uma 
lista de 86 Papas com hon­
ra de altar, eleitbs entre 
os 264 que reinaram so­
bre o trono de São Pedro. 

rá também um bispo ita­
liano, monsenhor Tomma­
so Reggio, pai de Guillau­
me Chaminade, um reli­
gioso originário de Péri­
gueux, fundador da Con­
gregação d<Js Maristas no 
século XVIII. 

O Papa irá também bea­
tificar o monge benediti­
no Jospeh Marmion, mor­
to em 1923 na Bélgica e 
considerado como um dos 
grandes «mestres da vida 
espiritual» deste século. 

João Paulo II irá beatifi­
car 990 "servos de Deus" 

' em cerca de 22 anos de 
pontificado. 

A decisão do supremo 
pontífice em beatificar o 
"bom Papa" Roncalli 
(João XXIII) , em conjunto 
com o último "Papa rei" 
(Pio IX) , acusado por al­
guns historiadores de 
"obscurantismo" e mesmo 
de "anti-semitismo", tem 
causado vivas polémicas. 

Papa João Paulo II vai beatificar mais dois Papas. , 

A 7 de Setembro, a Fun­
dação Internacional 
Raoul Wallenberg vai tam­
bém homenagear a memó­
ria do arcebispo Angelo 
Giuseppe Roncalli, que an­
tes de ser eleito Papa em 
1958 serviu como delega­
do apostólico da Turquia 
e Bulgária, e «corajosa­
mente usou os seus bons 
ofícios para assistir a 
Raoul Wallenberg em defe­
s~ dos judeus persegui­
dos durante a Segunda 
Guerra Mundial». 

Cerca de 100 mil devo­
tos de João XXIII 
(1958-1963) são espera­
dos em Roma, segundo as 
estimativas dos organiza- ., 
dores dos peregrinos. 

Pio IX 
esquecido 

O município anunciou 
o encerramento do acesso 
de viaturas à Praça de 
São Pedro, onde a cerimó­
nia terá lugar, «por causa 
da beatificação de João 
XXIII». O nome de Pio IX, 
o soberano que durante 

mais tempo reinou sobre 
a vila eterna (1846-1878), 
foi esquecido. 

Em vésperas da cerimó­
nia, os defensores dos 
dois Papas participaram 
em debates apaixonados. 

Sexta-feira de manhã, 
o postulador (advogado) 
da causa de Pio IX, Brune-
1'0 Gherardini, apresen­
tou um livro consagrado 
ao Papa Giovanni Marai 
Matltai Ferreti na sala de 
imprensa do jubileu. Ao 
início da tarde, na mesma 
sala, foi apresentado um 
livro sobre João XXIII. 

Gherardini afirma que 
não encontra qualquer 
traço sério nas histórias 
insultuosas 'sobre Pio IX, 

RI 

nomeadamente nas que o 
acusam de anti-semita. 

Pelo contrário, João 
XXIII, Angelo Giuseppe 
Roncalli, sucessor de Pio 
XXII, é um Papa que gera 
consenso: 
, Eleito aos 77 anos, por 
ser um Papa de transição, 
e de origem camponesa, 
João XXIII, que falava co­
mo um velho avô com 
grande sabedoria, tornou­
-se imediatamente popu­
lar, sobretudo em Itália. 

Depois de se ter torna­
do patriarca de Veneza 
em 1953, João XXIII con­
cluiu como núncio em Pa­
ris uma longa carreira di­
plomática. 

O seu, pontificado mar-
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cou a história da Igreja 
do século XX. 

' Progressista, promotor 
do diálogo com os não ca­
tólicos e os não crentes, 
João XXIII foi também 
,portador de uma <<nova 
atitude da Igreja Católica 
em relação aos judeus)~, 

como afirmou o ministro 
do Papa para os Santos, 
José Saraiva Martins. 

Autor das encíclicas 
"Pacem in Terris" (1962), 
sobre a paz entre ,as na­
ções, e "MateI' e Magistra" 
(1963), sobre a evolução 
social e a luz na doutrina 
cristã, ele teve a iniciati­
va de abrir o Conselho Va­
ticano II. 

João Paulo II beatifica-

A cerimónia de home­
nagem terá lugar no gabi­
nete da Missão de Obser­
vação Permanente da San­
ta Igreja nas Nações Uni­
das, em Nova Iorque. 

Angelo Sodano, secretá­
rio de Estado da Santa 
Sé, estará presente na ce­
rimónia como símbolo da 
gratidão e da solidarieda­
de da Fundação Wallen­
berg. 

EMPRESA LÍDER DE MERCADO, 
selecciona e admite para os seus quadros: 

VENDEDOR 
(M/F) 

PRETENDE-SE: 

- Curso geral dos liceus ou equivalente 
- Idade entre os 22 e aos 40 anos 
- Espírito de iniciativa e dinamismo 
- Facilidade de comunicação ede argumentação 

SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 

- Formação específica ou conhecimentos na área de electrónica 
- Experiência comercial comprovada 
- Conhecimentos básicos de informática, na óptica do utilizador 

OFERECEMOS: 

- Níveis de remunerações aliciantes 
- Atribuição de viatura em serviço 
- Estabilidade e possibilidade de progressão na empresa 
- Formaçao profissional continua 

RESPOSTA COM "CURRICULUM VITAE" DETALHADO 
A D.N. N. o 14348 
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Indemniz~recorde 
• O advogado das vítimas do 

Concorde aguarda que a Air 
France pague, a cada família, 
cerca de 442 mil contos. 

zação recorde da: parte' da 
companhia Air France. 

uma soma de 2,7 milhões 
de dólares (cerca de 442 
mil contos). O montante é 
semelhante às que se pa­
gam em situações idênti- . 

. cas nos Estados Unidos. . 

Por outro lado, o jurista 
tece duras críticas à Air 
France, sublinhando que 
se a companhia aérea não 
pode provar que fez tudo o 
que era possível para re­
solver o problema de cons­
trução que, eventualmen­
te, terá estado na origem 
do acidente, «então há que 
pensar que assumiu irres­
ponsavelmente durante 
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O advogado alemão 
Christof Wellens, 
que representa um 

grande número de familia­
res dos 98 alemães que 
morreram no acidente do 
Concorde, em Paris, indi­
cou esperar uma indemni-

Numa· entrevista a publi­
car amanhã na revista ale­
mã "Focus", o advogado 
adiantou que aguarda que 
a Air France pague, a ca­
da família das vitimas, 

De qualquer forma, o 
advogado adiantou espe­
rar que se chegue rapida­
mente a uma acordo extra­
judicial, favorável às famí" 
lias das vitimas, de formá 
a que estas evitem ter de 
recorrer aos tribunais . 

.. anos o risco de uma catás­
trofe» . . A altura em que o Concorde acidentado levantava da pista. 

E M FIM DE MANDATO 

Clinton determinado 
a deter Karadzie 

Bill Clinton está detér­
minado em fazer tudo 

para deter Radovan Ka­
radzic, antigo líder políti­
co dos sérvios na Bósnia, 
acusado de "crimes de 
guerra", antes de terminar 
o seu mandatO como Presi­
dente dos Estados Unidos. 

A intenção vem referi­
da no semanário britânico 
"The Times" que, citando 
fontes militares dos Esta­
dos Unidos em Sarajevo, 
que não identifica, adian­
ta que o exército norte­
-americano está a prepa­
rar-se para capturar Ka­
radzic entre Novembro 
deste ano e Janeiro de 
2001. 

Os Estados Unidos re­
forçaram a sua presença 
no território da ex-Jugos­
lávia, bem como as opera­
ções dos serviços secretos 
na região, acrescenta o 
diário londrino. 

O jornal precisa que a 

I t _______________ ._ 

captura de Karadzic está 
planeada para coincidir 
com o período entre a cam­
panha para as , eleições 
presidenciais nos Estados 
Unidos e o fim do segundo 
mandato de Clinton. 

Em 1995, o Tribunal Pe­
nal Internacional (TPI) pa­
ra a ex-Jugoslávia, com se­
de em Haia, acusou Karad­
zic de genocídio, crimes 
contra a humanidade e de 
guerra na Bósnia, mas o lí­
der sérvio continua a viver 
na clandestinidade. 

Segundo as . fontes do 
diário britânico; os Esta- , 
dos Unidos redobraram re­
centemente os seus esfore 

ços para encontrar e deter 
Karadzic. 

Nesse sentido, acrescen­
ta o "The Times", os Esta­
dos Unidos deverão ainda 
enviar para a região um 
comando especial para 
capturar o líder sérvio da 
Bósnia. 
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Ultim.os reféns europeus 

os últimos seis r.eféns 
europeus detidos por 

extremistas muçulmanos 
no Sul das Filipinas deve­
rão ser libertados esta se­
mana, afirmou, ontem, o 
principal negociador do go­
verno filipino, Roberto 
Aventajado. 

Aventajado referiu, du­
rante uma entrevista a uma 
estação de televisão local, 
que um emissário enviado 
para contactos com o grupo 
Abu Sayyat lhe confirmou 
que os planos para a liber­
tação dos sequestrados in~ 
dicam essa possibilidade. 

«Todos os reféns serão li­
bertados até ao próximo 
fim-de-semana», afirmou o 

" negociador filipino. Trata­
-se de dois finlandeses, três 
franceses e um alemão, deti­
dos pelo grupo extremista 
desde 23 de Abril passado. 

Aventajado, no entanto, 
já anunciara há dias que os 
últimos sequestrados se­
riam postos em liberdade 
na semana passada, o que 
não aconteceu. 

Em França, o pai de um 
refém libertado no último 
domingo declarou há dias 
que os dois jornalistas fran­
ceses detidos em JoIo pode­
rão ser libertados «até quin-

serão libertados 
• «Todos os seis reféns serão libertados até ao próximo 

fim-de-semana», afirmou o negociador filipino. Trata-se 
de dois finlandeses, três franceses e um alemão, detidos 
pelo grupo extremista desde 23 de Abril passado. 

Dois dos reféns já em liberdade. Os restante~ serão libertados esta semana. 

ta-feira» 'próxima, mas que 
para os restantes não exis- .-
tem certezas. , 

Os dois jornalistas fran­
ceses, o operador de câma-

ra Jean-Jacques Le Garrec, 
de 46 anos, e o operador de 
som Roland Madura, de 49 
anos, encontram-se seques­
trados pelos rebeldes filipi-

nos do grupo Abu Sayyat 
desde 9 de Julho passado. 

Entretanto, os raptores 
de um cidadão norte-ameri­
cano, retido há seis dias co-

mo refém no Sul das Filipi­
nas, indiciaram, ontem, que 
Jeffrey Schilling entrou em 
greve de fome e que, parale­
lamente, ameaçam nova­
mente decapitá-lo. 

Abu Sabaya, porta-voz 
do grupo fundamentalista 
Abu Sayyaf, que tem em 
seu poder o jovem turista 
norte-americano de 24 anos 
desde segunda-feira na ilha 
de JoIo, indicou à estação 
de rádio DXRZ que o ~efém 
entrou em greve de fome. 

«A nossa ameaça mane 
tém-se», lembrou o porta­
-voz em relação à ameaça 
de decapitar o jovem norte­
-americano, advertindo. o 
governo de Manila para ini­
ciar negociações com o gru­
po. 

«Aguardamos o envio de 
um emissário» de Manila, 
acrescentou. 

-Os raptores de Schilling 
acusam-no de ser um es­
pião 'dos serviços secretos 
norte-americanos (C lA) e 
ameaçaram decapitá-lo ca­
so Washington não aceite li­
bertar Ramzi Youssef; deti­
do nos Estados Unidos por 
envolvimento no atentado 
cometido no World Trade 
Center, de Nova Iorque, em 
1993 e que causou seis mor­
tos e mil feridos. 

RÚSSIA CHINA E " í N D I A EM JERUSALÉM 

Eleições na Jugoslávia 
com' observadores 

R ússia, China e Índia o 

são alguns dos paí­
ses convidados por Bel­
grado a enviar observado­
res para as eleições fede­
rais marcadas para 24 de 
Setembro na Jugoslávia, 
informou, ontem, Ljubisa 
Ristic, deputado e presi­
,dente da Esquerda Jugos­
lava, JUL. 

«Três dos maiores paí- ' 
ses do Mundo - Rússia, 
China e Índia - , tal como 
muitos outros países e 
parlamentos do mundo in­
teiro, terão observadores 
nas eleições», disse Ris~ 
tic, que é igualmente pre­
sidente da Comissão dos 
Assuntos Externos da Câ­
mara dos Cidadãos (câ­
mara baixa) do parlamen­
to jugoslavo. 

«Convidaremos tam­
bém observadores de paí­
ses agressores da NA­
TO», que bombardearam 
a Jugoslávia em 1999, 
«mas apenas daqueles 
que se opuseram à agres­
são», acrescentou. 

Ristic excluiu a hipóte­
se de convidar observado­
res da Organização para 
a Segurança e a Coopera-

As eleições na Jugoslávia vão contar 
com a presença de observadores. 

ção na Europa, OSCE, 
«porque - justificou - es­
ta organização está com­
prometida ,com as mano-

o' bras do criminoso Wil­
liam Walker no Kosovo». 

Walker era chefe da 
Missão da OSCE no Koso­
vo em 1998-99. As autori­
dades jugoslavas vêem ne­
le o homem que abriu ca­
minho aos bombardea­
mentos da NATO após a 
retirada da sua missão 
da província. 

Findos os bombardea­
mentos, a Jugoslávia, iso-

I 

lada pelas sanções oci­
dentais, voltou-se, no qua­
dro da sua políticaexter~ 
na, para a China, Rússia 
e Índia, bem como para al­
guns" países do Leste eu­
ropeu. 

Integram o governo ju­
goslavo p Partido Socialis­
ta, SPS, do presidente Slo­
bodan Milosevic, a Es- ' 
querda Jugoslava, JUL, 
de Mira Markovic (mu­
lher de Milosevic) e o Par­
tido Radical (SRS, ultra­
nacionalista), de Vojislav 
Seselj, 

CCGnão quer 
Embaixada dos EUA 

As monarquias árabes 
. do Golfo expÍ'imiram; 

ontem, «profunda inquie- . 
tação» perante o projecto 
dos Estados Unidos de 
transferirem a sua Embai­
xada ,em Israel para Jeru-
salém. -

Num comunicado emiti­
do no final de uma reu­
nião em Jiddah, os chefes 
da diplomacia do Conse­
lho de Cooperação do Gol­
fo, CCG, afirmam ter «aco­
lhido com profunda inquie­
tação» as informações de 
que Washington pretende 
<<transferir a sua Embaixa­
da de Telavive para Jeru­
salém». 

Em fÍnais de Julho, o 
presidente norte-america­
no, Bill Clinton, ameaçou 
proceder à transferência 
se a Autoridade Palestinia­
na não concluísse um 
acordo de paz com Israel 
e proclamasse a indepen­
dência a 13 de Setembro. 

Na óptica do CCG, uma 
tal transferência da Em­
baixada «violaria todas as 
leis e resoluções interna­
cionais», teria «resultados 
profundamente negativos 
no mundo árabe e islâmi­
co» e prejudicaria o pro­
cesso de paz: 

Fazem parte do CCG a 
Arábia Saudita, Kuwait, 
Emirados Árabes Unidos, 
Qatar, Barém e Omã. 

Para os ministros do 
Conselho, «uma paz justa 
e duraeloira não pode ser 

. alcançada sem a recupera­
ção, ' pelo povo palestinia­
no, de todos os .seus direi-

, tos, incluindo o do regres­
so (dos refugiados) , em 
conformidade com a reso­
lução 194 da ONU; e a cria­
ção de um estado indepen­
dente, com Jerusalém por 
capital». 

Consideram também 
que os «sucessivos reve­
ses do processo de paz 
nas vertentes síria e pales­
tiniana resultam das in­
tran~igentes posições de 
Israel e da sua falta de se­
riedade» negocial. 

Noutro passo, saúdam 
«os esforços desenvolvi­
dos pelo presidente Bill 

'Clinton e a sua adminis­
tração"» para facilitar a 
conclusão de um acordo e 
pedem que Washington e 
os outros promotores do 
processo de paz pressio­
nem Israel «para que res­
peite os fundamentos do 
processo de paz». 

C-olômbia: 
um oficial e 
7 soldados 

mortos 
Um tenente-coronel e 

sete soldados foram mor­
tos , nas últimas 24 horas, 
numa emboscada das For­
ças Armadas Revolucioná­
rias da Colômbia, FARC, 
que pretendiam destruir 
uma base de comunica­
ções no departamento de 
Risaralda, informQu o 
exército. 

O vice-comandante do 
exército, general Néstor 
Ramírez, precisou que o ' 
ataque da guerrilha foi le­
vado a cabo sexta-feira à 
noite nas montanhas de 
Risaralda, a 350 quilóme­
tros a Oeste de Bogotá. 

Os rebeldes, disse, em­
boscaram as tropas gover­
namentais e mataram oito 

, militares, entre os quais o 
tenente-coronel Jorge 
Eduardo Sanchez Rodrí­
guez, comandante do bata­
lhão de San Mateo de Pe­
reira, capital de Risaral­
da. 

Na zona do ataque, a 
guerrilha tentou dinami­
'tal' uma central de comu­
nicações, que assegura as 
ligações com três departac 

mentos do Oeste e Sudoes­
te da Colômbia. 

O oficial morto tinha 42 
anos, estava à frente do 
batalhão desde Dezembro 
passado e aguardava 
transferência para outro 
departamento militar. 

Mais de 70 
cadáveres 
em vala 
comum 

Mais de 70 cadáveres 
foram exumados por peri­
tos de uma vala comum 
descoberta na aldeia de 
Kalimanici, a 32 quilóme­
tros a Leste da capital bós­
nia, Sarajevo, noticiou, ori­
tem, o jornal "Dnevni 
Avaz". 

De acordo com uma in­
formação anteriormente 
divulgada pela comissão 
muçulmana para as pes­
soas desaparecidas, já no 
princípio da semana ti­
nham sido retirados da va­
la dezenas de corpos. 

Os corpos, descobertos 
num poço com 20 metros 
de profundidade perto de 
Kalimanici, uma aldeia si­
tuada em território contro­
lado pelos sérVios bós­
nios, são presumivelmen­
te de muçulmanos bósnios 
da cidade de Visegrad exe­
cutados no local por solda­
dos sérvios no começo da 
guerra ~e 1992-95. 
, O jornal indicou como 

provável que as vítimas 
fossem membros de sete 
famílias muçulmanas. 

Morreram cerca de 
200.000 pessoas e mais de 
20.000 continuam desapa­
recidas ein consequência 
"da guerra da Bósnia.' 
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JORGE MARTINS 

Das leituras e releituras, obrigatórias no Verão, 
fascinou-me um ensaio de Amin Maalouf, 
intitulado "As identidades assassinas" que, 

vivamente recomendo, principalmente aos que, com 
responsabilidades políticas, ateiam fogos, pateticamente 
convencidos de que possuem os meios para os contro­
lar. É que até os seres clonados só são idênticos no 
momento do nascimento, passando a diferenciar-se logo 
que expostos a todas as condicionantes da vida, ou . 
seja, no segundo imediato. 

E, mesmo antes que o Verão termine, temos as ditas 
''rentrées'', tão cada vez mais precoces que temo que no 
próximo ano aconteçam antes que termine o presente 
"ano" político. ' 

Mas que sabedoria! Que clonagem! 
Decididamente, se não vislumbro projectos alician­

tes, escasseiam as ideias, até para os 
espectáculos em si. 

Rxlemos até perceber que a apagada 
prestação do primeiro-ministro, teve 
como objectivo, que tem sido claro nos 
últimos tempos, o dar protagonismo a 
Rlulo Portas e, assim, continuar a 
esvaziar o PSD; finalidade para qual, 
contou com a preciosa ajuda de Alberto 
João Jardim que, SÓ, tardiamente se 
apercebeu da ratoeira. E ainda bem, pois 
assim, teve umas férias mais descalisa-
das, no Podo Santo, mesmo que com isso tivesse, o que 
lhe daria muito gozo, feito diminuir as tiragens dos 
jornais, tendo as televisões ( que remédio) que recorrer 
aos touros de Barrancos, ao afundamento do submari­
no russo (quase que dizia soviético, chiça!!), à guerra 
civil na Colômbia, à assinatura do tratado de paz no 
Burundi, ao congresso do CNRr em Dili e outras 
trivialidades para "cacha" dos seus noticiários. Ah! 
Esqueci-me do problema da casa na,llha Dourada (Não 
estou a referir-me a empreendimentos turísticos e 
afins). 

" ... De ervas vos mantendes 
Que traz o Verão 
E eu das lembra,nças 
Do meu coração ... » (Luiz yaz de Camões) 
Decididamente, não me apetecia voltar a escrever 

sobre o aeropor1o, seus festejos e inauguração. No 
entanto, dada a proximidade da data, não quero deixar 
de expressar a minha compreensão, que não acordo, 
pela necessidade, naturalmente, sentida pelo presidente 
do governo regional em deixar para a posteridade, uma 
obra de grandeza equivalente ao que ele, e muitos 
outros convenhamos, entende ter sido o seu desempe­
nho enquanto principal (único?) responsável político da 
região. 

POLíTICA 

"A Autonomia" 
Não é que isto deixe de cheirar ao «Lá vamos, 

cantando e rindo, levados sim, pela voz do som tremen­
do ... ». 

(hino da Mocidade Portuguesa - iuformação para os 
que, felizmente, nunca ouviram tal monstruosidade) 

Só que: 
"Oioai há já menos quem se encolha 
oioai muita gente fala e canta 
oioai já se vai soltando a rolha 
que nos tapava a gargunta» (Adriano Correia de 

Oliveira) . , 
. E dai para as eleições regionais e para o terríver 

medo da abstenção, não é? E que há armas mais 
mortíferas que as utilizadas pelas desinspiradas 
oposições. 

Aindiferença é, seguramente, a mais temida e, por 
tal, a mais eficaz. . 

nos movemos, desde há muito incentivada, ainda que 
passivamente, pela maioria, que tem como resultado, , 
íniludíve~ o substancial aumento do abstencionismo. E 
que, a sensação de que o próprio voto não serve para 
nada, tem, e tinha por maioria de razão nos cÚ'culos qo 
Porto Moniz e do Porto Santo, duas razões substanciais. 
. A primeÚ'a, primordial, tem a ver com a sensação de 

que tanto faz como tanto fez, ou seja, vote ou não, há 
um vencedor antecipado. 

A outra prende-se com a actual lei eleitoral que 
beneficia, claramente o partido maioritário sendo 
necessários muitos mais votos para eleger um deputa­
do de qualquer partido de oposição, do que os que 
necessita o PSD. 

Não é que seja situação inédit? Não na Europa, 
mas, na AmériCá Latina, encontramos dois bons (maus 
diria eu!) exemplos de similar organização política 

O do México com o furtido Revolucionário 
Institucional (revolucionário e institUcional, 
topam?), e no I'(Jraguai, com o PaJ.1:ido 
Colorado. Mas, até por aquelas paragens, 
embora só ao fim de quase oitenta e cinquen­
ta anos, respectivamente, as coisas estão a 
mudar. 

E, formalmente, também são democra­
cias. 

É que há armas mais mortíferas 
que as utilizadas pelas desins- , 
piradas oposições. A indiferença 
é, seguramente, a mais temida 
e, por tal, ·a mais eficaz. Não, 
não estou a apelar à abstenção. Na Alemanha, nos anos vinte, o sufrágio 

universal servia para formar coligações 
governamentais que reflectiam o estado da 

opinião pública; no início dos anos trinta, este mesmo 
sufrágio unive~ conduziu à abolição da democracia, 

, determinando alguinas dezenas de milhões de mortos. 

Não, não estolÍ'a apelar à abstenção. Estou tão-so- , 
mente a interagir corri a estratégia delineada pelo PSD, 
comungundo dos seus fantasmas e profundas preocupa-
ções. . ' . 

Se assim não fosse, já teria desistido como tantos 
outros e limitar-me-ia a ''bilhardar'' nas mesas de café, o 
que, manifestamente, não e o caso. 

É que entendo que há que dar uma volta a tudo iSto, 
começando pela urgente alteração da lei eleitoral que 
permita, simultaneamente, perseguÚ' o primado da 
representatividade, com a redução significativa do 
número de deputados à Assembleia regional, conferin­
do-Ihe responsabilidade política e legislativa, elevando 
assim o seu grau de credibilidade pública, encontrando 
ainda outros mecanismos que permitam recuperar os, 
indiscutivelmente, competentes, que por uma ou outra 
razão se foram afastados, e aliciar todos os que possam 
e sintam ser mais válidos para as primordiais funções 
da Assembleia 

Estou a referir-me à função legislativa que deve e 
tem que ser alargada à fiscalização do governo que 
dela imana, e que aqui, tem que, urgentemente e sob 
pena de desinteressarmos aind~ mais os cidadãos pela 
coisa pública, ser implementada, já que nunca existiu, 

Ainda que não as únicas, estas são medidas 
fundamentais para o combate à letargia cívica em que 

O atender e entender as diferenças, faz com que nos 
Estados Unidos da América, Rhode Island, com um 
milhão de habitantes eleja dois senadores, tantos 
quantos elegem trinta milhões de californianos; numa· 
distorção àlei dos números, introduzida pelos ''pais 
fundadores",evitando assim que os estados mais fortes, 
esmaguem os mais fracos. 

Estamos, portanto, numa encruzilhada, que exige de 
todos e cada um de nós a contribuição necessária e 
imprescindível para a normalização da vida democráti­
ca da região, criando deSde já, condições para uma 
maior participação civica credlbilizando, para que seja 
possivel aprofundá-lo em harmonia democrática, o 
processo autonómico (em curso, diria eu!). 

O primeiro passo reduz-se a um pequeno sacrifício. 
Votar no dia quinze de Outubro. Estamos entendidos? 

opi n1 ao@dnotidas.pt 

. * Escreve para "Opinião & Debate", quinzenalmente 

• Acha que a Cota 200 vai aliviar o trânsito no centro do Funchal? 

Roque Rodrigues 
Vendedor Ambulante 

«Com certeza. Eu penso que 
a Cota 200 irá aliviar o trânsito 
aqui, no centro do Funchal, e po­
deremos, assim, conduzir mais 
à vontade.» 

João Alves 
Cobrador 

«Eu acho que sim, vai tirar 
muito trânsito daqui do centro. 
Acho que esta obra irá facilitar 
quer aqueles que se deslocam 
ao Funchal, quer aqueles que 
não precisam de passar pelo 
centro da cidade para chegarem 
ao seu destino.» 

Jorge Rodrigues 
Desmontador de pneus 

«Penso que irá facilitar, em 
< muito, o trânsito no centro do 

Funchal, além de que será mui­
to mais fácil conduzir. Aqueles 
que não precisam de vir ao cen­
tro, acabam por poupar tempo 
com este novo percurso.» 

José Gonçalves 
Reformado 

«Penso que sim, acho que vai 
ser muito mais fácil conduzir no 
Funchal. O Governo Regional e 
a Câmara do Funchal sabem o 
que estão a fazer.» 

• • 
PONTO DE ORDEM 

Fuga para a frente 

As inúmeras 
famílias portu­
guesas com 
empréstimos 
da banca, 'a 
que recorre­
ram sobretudo 
para compra 

de casa, acabam de apanhar mais 
uma "facada'nas costas". As 
taxas de juro subiram mais um 
degrau de uma escadaria que 
parece infindável. 
Mas os horizontes não são assim 
tão sombrios. Pelo menos a 
ajuizar pela rapidez com que o 
Conselho de Ministros veio apre­
sentar a solução que todos os 
portugueses endividados espera­
vam: É fácil, é só ir ao banco e 
pedir para renegociar o prazo de 
J lagamento da dívida, Em vez de 
.25 ou 30 anos a pagar as amorti­
zações e, sobretudo, aquelas 
grossas fàtias de juros, peçam 
para pagarem em 40 ou 50 anos. 
Vão ver que a prestação desce 
logo. No final; quem lá chegar, 
poderá gabar-se de ter pago dez 
'vezes o custo real da casa. 
O Governo da República acaba de 
sugerir um negócio só compará­
vel ao que a Olivedesportos 
conseguiu inÍpingir ao Benfica, do 
malfadado Manuel Damásio, 
mediante a "hipoteca" de todos os 
jogos do clube até aos primeiros 
anos do novo milénio. 
A "fuga para a frente" pode dar 
jeito ao Goverl).o. Para as famílias 
talvez não seja bem assim. 

AGOSTINHO SILVA 

Letício Ronaldo 
Estudante 

asilva @dnotidas.pt 

«Acho que este tipo de coisas 
comporta sempre vantagens e 
desvantagens. Embora seja mui­
to melhor em termos de descon­
gestionamento do trânsito auto­
móvel no centro do Funchal, a 
verdade é que · poderá haver 
mais acidentes. Acho que deve­
rá existir uma maior responsabi­
lidade por parte dos conduto­
res.» 
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F E I R A I N' T -E R N A C I O N A L D E MAPUTO D A Z O N A E U R O 

Portugal aposta 
em Moçambique 

" . FMI prevê 
crescimento 

O Fundo Monetário In­
ternacional (FMI) re­

viu em alta as suas previ­
sões de crescimento para , 
a economia da zona Euro 
e dos Estados Unidos da 
América (EUA) para os 
anos 2000 e 2001, afirmou 
ontem a agência Italiana 

do FMI sobre a economia 
mundial - World Econo­
mic Outlook - deverá ser 
publicado em 19 de Setem­
bro, durant~ um encontro 
em Praga. • Cerca de 82 

empresas e 
, instituições 
portuguesas 
participam 
na FACIM. 

Portugal volta este 
ano a apostar no 
mercado moçambi­

cano, aumentando o nume­
ro de empresas na Feira 
Internacional de Maputo 
(FACIM), uma edição com 
reduzida participação es­
trangeira e marcada pela 
ausência, pela primeira 
vez, de países africanos. 

Cerca de 82 empresas e 
instituições portuguesas 
participam na 36a edição 
da FACIM, que abrirá se­
gunda-feira, com pratica­
mente o mesmo nível de 
representação de 1999. 

A FACIM terá este ano 
o menor número de países 
estrangeiros dos últimos 
15 anos, devido essencial­
mente às cheias catastrófi­
cas .que afectaram o país 
em Fevereiro. 

Apenas Portugal, Reino 
Unido, Noruega, França e 
Alemanha se fazem repre­
sentar com pavilhões ofi­
ciais, enquanto no ano 
passado participaram 11 
países, incluindo as tradi­
cionais presenças da Áfri­
ca austral. 

O número de exposito­
res directos também des­
ceu, passando de 400 em 
1999 para 335 este ano 
(143 estrangeiras). 

Regista-se, no entanto, 
um ligeiro aumento de em­
presas moçambicanas a 
exporem os seus produ­
tos, passando de 171 no 
ano passado para 192 nes­
ta edição. 

A FACIM ocupará este 
ano uma área total de 
19.419 metros quadrados, 
menos três mil metros 
quadrados do que na edi­
ção anterior. 

A feira terá uma área 
total de 72 mil metros qua­
drados, incluindo pavi­
lhões, espaços descober­
tos para exposições, ruas 

Ansa. - . 

Crescimento 
de 3,4 por cento 

Os números semestrais 
do FMI apontam para um 
crescimento do Produto In-

,terno Bruto '(PIB) na zona 
Euro de 3,4 por cento em 
2000 e 2001 e para os EUA 
de 4,9 por cento' em 2000. 

Valores que ficam aci­
ma das previsões de Abril, 
que apontavam para um 
aumento do PIB de 3,2 por 
cento na zona Euro e de 
4,4 por cento nos Estados 
Unidos da América. ' 

O relatório semestral 

Globalmente, apesar da ' 
conjuntura no Japão ain­
da ser frágil (màis 1,7 por 
cento em 2000), o FMI pre­
vê que o crescimento mun­
dial deverá situar-se nos 
4,7 por cento este ano, um 
valor superior aos 4,2 por 
cento previstos em Abril. 

Para 2001, o FMI prevê 
um ligeiro abrandamento 
do crescimento do PIB pa­
ra 4,2 por cento. 

De acordo com a Ansa, 
o FMI estima que o efeito 
combinado da alta do pre­
ço do petróleo com a fra­
queza do Euro exercem 
pressão sobre os preços, 
que se-traduzirá numa,in­
flação média na zona: Euro 
de 2,0 por cento no ano 
2000 e de 1,7 por cento em 
2001. 

ZIMBABUÉ 

Portugal continua a apostar na economia de Moçambique. Gasoliria aumenta 
41 por cento 

e zonas de lazer. 
Apesar das calamida­

des que influenciaram ne­
gativamente o mercado 
moçambicano e retraíram 
a actividade económica, 
Portugal tem aumebtado 
a sua presença no país, 
sendo esta a segunda 
grande participação de 
empresas lusas em Mapu­
to este ano. 

Portugal liderou 

A Associação Empresa­
rial de Portugal (AEP), 
que organizará pela pri­
meira vez a representa­
ção oficial portuguesa na 
FACIM, realizou em Mapu­
to, em Abril, a segunda 
edição da feira Interlndús­
tria, que, além de Portu­
gal e Moçambique, contou 
com empresas da África 
do Sul e do Zimbabué. 

Portugal liderou o In-
<vestimento Directo Estran­
geiro (IDE) em Moçambi­
que no primeiro semestre, 
com 39 projectos aprova­
dos no valor de '39,8 mi­
lhões de dólares, à frente 
da Austrália e da África 

do Sul, de acordo com da­
dos do Centro de Promo­
ção de Investimentos 
(CPI). 

O investimento total (in­
cluindo IDE, investimento 
nacional e empréstimos) 
aprovado nos primeiros 
seis meses do ano foi de 
186 milhões de dólares em 
93 projectos. 

Os organizadores da fei­
ra consideram a fraca par­
ticipação estrangeira 
«uma questão temporá­
ria» que será invertida se 
o país retomar o ritmo de 
desenvolvimento que -vi­
nha adquirindo. 

De facto, os principais 
indicadores tendem a esta­
bilizar depois do impacto 
das inundações, nomeada­
mente a inflação e a taxa 
de câmbio da moeda na­
cional. Após uma desvalo­
rização de cerca de 15 por 
cento em relação ao dólar 
no primeiro semestre, o 
metical perdeu entre Maio 
e Julho apenas cerca de 
1,2 por cento por mes. 

Em Agosto, a desvalori­
zação foi praticamente nu­
la, ' com perdas semanais 

da ordem dos 0,2' por cen-
to. , 

Quanto ãiÜfiação; em 
Julho os preços auménta-
ram apenas 0,7 por cento, A empresa zimbabuea-
o que mesmo assim colo- na de combustíveis 
cou a taxa homóloga em aumentou num recorde de 
14,7 por cento, mais 1,3 41 por cento o preço da ga-
pontos percentuais do que solina normal, o segundo 
em Junho. agravamento em CIDCO se-

Sinal de retoma na con- manas e quando o Zimba-
fiança empresarial foi bué se debate com grande 
igualmente a realização penúria de 'combustíveis e 
na capital moçambicana divisas. 
em Julho ' de uma feira co- O maior aumento de ' 
mercial e industrial sul-a- combustíveis foi o do qúe" 
fricana em que participa- rosene, usado sobretudo 
ram cerca de 70 pequenas pelos pobres para ilumina-
e médias empresas. ção e cozinha, que dupli-

Destaque para esta edi~ cou para 30,2 dólares zim-
ção é também o facto de babueanos (cerca de 136 
se tratar da primeira reali- escudos). A 26 de Julho, o 
zação da FACIM depois da querosene tinha aumenta-
sua privatização, por 3,5 do em 128 por cento e a 
milhões de dólares, a um gasolina em 26 por cento. 
consórcio moçambicano. O anúncio do aumento 

A Sociedade de Gestão ,', ,' de preços reporta-se às 
de Exposições, que vai ge- 00:00 horas de ontem e é o 
rir nos próximos vinte segundo grande agrava-
anos o principal e pratica- mento em cinco semanas. 
mente único centro de ex- A Companhia Nacional 
posições de Maputo, vai do Petróleo do Zimbabué 
assinar amanhã o respec- (NOCZ, na sigla inglesa), 
tivo contrato de cessão de o monopólio estatal de 
exploração. abastecimentos, anunciou 

um aumento da gasolina 
em 41 por cento, para 38,7 
dólares zimbabueanos 
por litro (174 escudos). 

O diesel, usado na agri­
cultura, indústria e trans­
portes, subiu em 54 por 
cento, para 36,6 dólares 
zimbabueanos (cerca de 
165 escudos por litro). 

Segundo residentes em 
Harare, os transportes pú­
blicos aumentaram na 
mesma margem dos com­
bustíveis, com reflexos 
gravosos sobretudo na, po­
pulação pobre residente 
nos subúrbios da cidade e 
com previsível agravamen­
to na inflação. 

A inflação já chegou 
aos 70 por cento este ano 
e o desemprego ultrapas­
sou os 50 por cento. 

Segundo a ZNOC, os au­
mentos de preços foram 
devidos ao agravamento 
em 19 por cento dos pre­
ços dos produtos refina­
dos de petróleo nos m~rca­
dos internacionais. 
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CINQUENTA P O R C ·E N T O D O CAPITAL 

lfCarnival" adquire; 
"CostaCrociere" 

CARGA 

3 - Atlantis, português. 
Sai à tarde para Setúbal, 
após descarga de cimento 
no terminal marítimo dos 
Socorridos. (Transinsu­
lar) O s norte~âmerica­

nos da Carnival, a 
. .maior companhia 

mundial a operar no seg­
mento dos cruzeiros tu­
rísticos, adquiriu 50% 
da empresa italiana Cos­
ta Crociere aosbritâni­
cos da Airtours, por 525 
milhões de dólares 
(116,5 . milhões de con­
tos). 

O negócio permite à 
Carnival assumir O con­
trolo da totalidade do ca­
pital da companhia ita­
liana, líder europeia do 
sector e participada dos 
norte-americanos desde ' 
1997. 

A aquisição, ainda su­
jeita à autorização por 
parte de Bruxelas e por 
parte dos accionistas da 

, Car'nival, garante uma 
plataforma de ataque ao 
cada vez maior mercado 
de Cruzeiros europeu, de 
acordo com Micky Ari­
son, presidente do grupo 

, americano, citado pela 
France Press. 

Com uma frota de se­
te paquetes, a Costa Cro­
ciere opera em rotas de 

• Esta aquisição, ainda sujeita à autorização da parte 
de Bruxelas e dos accionistas da "Carnival", garante 
uma plataforma de ataque ao cada vez maior 
mercado de cruzeiros europeu. 

o "Costa Riviera" é um dos barcos que compõem a frota da "Costa Crociere". 

Mediterrâneo, Europa 
do Norte, América do 
Sul e Caraíbas. Para 
além da Costa Crociere 
e da Car'nival Cruise Li-

nes, o grupo norte-ameri­
cano controla a Holland 
America Line, Windstar 
Cruises, Cunard Line, to­
talizando 48 paquetes. 

A Carnival detém ain­
da uma posição de 26% 
no capital do operador 
turístico britânico Air­
tours. 

3 - Pontà dé São Louren­
ço, português. Sai à tarde 
para Setúbal após descar­
ga de cimento nos termi­
nais marítimos dos Socor­
ridos e CaniçaL (Transin­
sular) 
3 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Chega às 18h e sai dia 4 à 
noite. Contentores e auto­
móveis. (Transmadeira) 
3 - Funchalense, portu­
guês. De e para Leixões. 
Chega às 12h e sai dia 4 à 
noite. Contentores e auto­
móveis. (ENM) 
3 - Monte da Guia, portu­
guês. De Ponta Delgada 
para Lisboa. Chega às 8h 
e sai dia 5 à noite. Conten­
tores e automóveis. (Tran­
sinsular) 

PASSAGEIROS 

PROJECTO E S T Á E M ESTUDO te sobre o Arsenal do Alfei­
te, «nem sempre as pes­
soas que falam sobre ele 
conhecem as necessidades 
da Marinha». 

3 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8h para o Por­
to Santo, de onde regres­
sa às 14h. A sua chegada 
ao Funchal está prevista 
para as 16h30. Volta a 
sair para Porto Santo às 
17h, de onde regressa às 
21h. A sua chegada ao 
porto do Funchal está pre­
vista para as 23h30. 
(PSL) 

Marinha quer empresa 
de reparação naval 

O chefe do Estado 
Maior da Armadacon­

sidera que faz falta no es­
tuário do Tejo um estalei-

.' ro para reparar tanto aço 
que nele navega. 

Vieira Matias consegue 
«imaginar soluções empre­
sariais paralelas para utili­
zar algumas capacidades 
do Arsenaldoi AUeitê» e 

conquistar parte deste 
mercado. 

«Podemos tornar mais 
ágeis as componentes do 
arsenal e torná-las disponí­
veis para outras activida­
des. Na minha perspectiva 
isso pode ser feito, por 
exemplo, criando uma em­
presa dentro da estrutura 
da Marinha, com autono-

mia e personalidade jurídi­
ca própria. Uma empresa 
dessas pode actuar no mer­
cado, utilizando depois o 
Arsenal do Alfeite como 
executor desses serviços», 
considera o almirante e ad­
mite que «é um estudo que 
está a ser feito». 

Mas avisa também que, 
apesar de ir longo o deba-

os fodlioQdes de 
"óstodonclmanto que os nosSos 

• escritórios (\0 pontinho 
(Iocol de emborque) 

lhe propordonom e 
adquiro oi também 
os seus bilhetes. 

O Alfeite ' nunca poderá 
«reduzir o seu vínculo em 
relação à Marinha, nem al­
terar o tratamento sistémi­
co de reparação dos na­
vios», sublinha. 

Os estaleiros estão 
orientados para a repara­
ção integral de navios de 
guerra, desde armas a ra­
dares, sistemas de guerra 
electrónica, etc., e não há 
noutro ' lado no país onde 
os navios da Armada por­
tuguesa possam ser repa­
rados. 

a 
14 de Fev. 2001 

4, 5, 6, 7 e 9 - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 8h 
para o Porto Santo, de on­
de regressa pelas 19h A 
sua chegada ao porto do 
Funchal está prevista pa­
ra as 21h30. (PS L) 

CRUZEIROS 

5 - Aurora, britâníco. Che­
ga às 8hOO e sai às 18hOO. 
(Blandy) 

Cruzeiro 
Canárias - Marrocos 

Santa Cruz de La Palro.a, Santa Cruz de Teneri:f'e'. 
Las Palmas, Arrecife, Agadir 

Partida e chegada: Funchal 
Saídas: Quartas Feiras 

Preços desde: 93.000$00 
10% de desconto nas reserws feitas até 10 de Setembrg 

Para mai§ JoformagQes, dirija-se <10 bljlcãQ IDlãi§ perto dI) si: 
00 Mar, n'15-Tm 291206200 Galerias S.Lou~.Lti).Tel. 291206262 

n'23-Tet 291206245 Madeira TeGIlQpolo,Cam,óa Penteada-Tel. 291123435 
I I.i.v./I!liIIllil. LJ 2 RIC- T1I1.291206255 Av.Dr.MeI.Gregótio PesIi!na Jr,,10-Porto SaIllP-TIll,291002499 

e-mail: sedeout@jfmtours.pt 

... 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 70 DIA 

Maria de Fátima Pereira Subtil 

A fa'mília da extinta, ml;li reconhecidamente, agradece às 
Instituições, E.P. do Funchal e Gregoriano de Lisboa, e a todas as 
pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente, ou que de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 11.30 horas, na igreja paroquial do Caniço, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a est~ piedoso acto. 

Caniço, 3 de Setembro'de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Adelaide Azevedo 
FA LECEU 

R ,I. P 
Ana Azevedo Marques Freitas, marido e filhos, Teresa Fe­

rreira de Azevedo, marido e filhos, Augusta Ferreira de Azeve­
do, marido e filho, Eulália do Nascimento Azevedo, marido e 
filho, António de Azevedo, mulher e filhos, e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas re­
lações e, amizade o falecimento da sua saudosa irmã, cunha­
da, tia e parente, natural de Santana e residente no Hospício I 

Princesa O.Amélia, freguesia de São Pedro, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo 
no mesmo cemitério. 

Será precedidó de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 3 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGtNClA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, .LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÃO 

Dionízia Gomes Henriques Abreu 
FALECEU 

Sua filha, irmãs, netos, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, 
irmã, avó, tia e parente, residente que foi na residencial de 
idosos do Centro Social de Santo António, cujo funeral se 
realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias, São Martinho, para o mes­
mo. 

Será precedido de mi~sa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 3 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AG~CIÀ FUNERÁRIA · 

SANTO ANTÓNIO 
D E CARLOS FERNANDES PEREJRA 

COURELAS - St.O ANTÓNIO 
, -,oh,'" \ ?~e~<29J 7433J.6I~ 2.9i1)1J'1-~9Z.JI &', b'JI[C'i 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 70 DIA 

João de Sousa Júnior 
. ~ 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 
, pessoas que.se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­

so parente ou que de qualquer forma manifestar<;lm o seu pesar. 
Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 

sua almé!, amanhã, segunda-feira, pelas 19 horas, na igreja pa­
roquiaI de São Vicente, agradecendo, antecipadamente, às pes- . 
soas que se dignarem assistir a este p',iedoso acto. ' 

A família, mui reconhecidamente, agradece aos médicos, 
enfermeiros e pessoal de acção médica dos serviços de Medici­
na I - homens, do Hospital dos Marmeleiros, serviço de Car­
diologia, 3° piso, e serviço de Urgências,.do centro hospitalar do 
Funchal, ao Centro de Saúde e à Corporãçãodos Bombeiros 
Voluntários de São Vicente, pelo carinho e dedicação; como 
trataram o seu saudoso parente, durante a sua doença e inter­
namento. 

Funchal, 3 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

João Batista Gomes Henriques 
FALECEU 

Sua esposa, Agostinha de Nóbrega Gonçalves Neto, fil­
hos, genros, noras, netos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e ami­
zade o falecimento do seu saudoso marido, pai, SOgroi avô e 
parente, residente que foi ao sítio da Ribeirinha, freguesia da (a­
macha, e que o seu funeral se realiza hoje, domingo, pelas 12 ho­
ras, com missa de corpo presente na capela mortuária do ce­
mitério da freguesia da Camacha, prosseguindo para o cemi­
tério da referida freguesia. 

A família, mui reconhecidamente e antecipadamente, 
agradece a todos quantos participam neste piedoso acto. 

A família agradece aos médicos, enfermeiros e pessoal 
auxiliar do 1° andar do serviço de Pneumologia, do Hospital 
dos Marmeleiros, pelo carinho e dedicação que tiveram com o 
seu familiar durante o internamento. 

o Conselho Directivo, o pessoal docente e o não docen­
te da Escola Básica dos 2° 3° ciclos Dr. Alberto Ferreira de Nó­
brega Júnior, na Camacha, participa o falecimento do sr. João Ba­
tista Gomes Henriques, pai dos funcionários, Graça Maria Neto 
Henriques Caires e Maria Rosa Gonçalves Henriques, e sogro 
do funcionário, David Feliciano Gouveia, e que o seu funeral 
se realiza hoje, domingo, pelas 12 horas, com missa de corpo 
presente na capela mortuária do cemitério municipal da Ca­
macha, prosseguindo para o mesmo. 

Funchal, 3 de Setembro de 2000 

D1RIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. EERNANDO~ 80 
Telef.: 291522817 Teleroi~~650l0098- 2,1<00 SAN'J({\.:OililZ ',. I 

FUNCHAL, 2 DE SETEMBRO DE 2000 

MISSA DO-1° ANIVERSÁRIO 

A'ntónio Horácio de Góis 

Seus filhos, Graciano, Graça, Orlando, Clarita, Elda e Au­
rélio, noras, genros, netos, bisnetos e demais família, comuni­
cam que se irá celebrar uma liturgia em memória do seu saudoso 
ente querido, hoje, pelas 19 horas, na paróquia de Nossa Sen­
hora de Fátima, agradecendo, antecipadamente, a vossa pre-
sença amiga. . 

Funchal, 3 de Setembro de 2000 
"g ' - r -', --1 :1 " "'ln I 
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F I L M E D E MANOEL D E OLIVELRA 

Críticos aborrecidos 
COIn lentidão 

• Os críticos 
não 
gostaram, , 
mas os 
jornais 
italianos 
adoraram o 
mestre. 

Na projecção de "Pa­
layra e Utopia", o 
último filme de Ma­

noel de Oliveira, foram 
muitos os críticos que dei­
xaram a sala, aborreci­
dos com as cenas lentas e 
estáticas. Mas a imprensa 
italiana ficou rendida. 

Ontem, todos os jor­
nais italianos realçavam 
o grande fascínio do mes­
tre e a sua enorme capaci­
dade de fazer um cinema 
fora de todas as regras. 

Manoel de Oliveira diz 
que ir ver ,«um filme é co­
mo sentar-se à mesa: an­
tes põe-se a mesa, toalha, 
talheres, copos. Depois es­
colhe-se a ementa; a se­
guir o vinho. Finalmente 
começa-se a comer, e pas­
so a passo começa-se a 
apreciar a comida, sabo­
reando os sabores, num 
convívio alegre». 
. Mesmo, assim, em con­
ferência de imprensa, o 
realizador português, 
com uma ironia que só ele 
pode dar-se ao luxo de 
usar, pediu desculpa se o 
seu cinema é um pouco 
"aborrecido": «Queria 
agradecer-vos a todos pe­
la paciência com que du­
rante tantos anos têm to­
lerado os meus abusos». 

Mariuccia Ciotta, no 
diário "II Manifesto" escre­
ve que o filme de Manoel 
De Oliveira «é uma outra 
.obra-prima do cinema lu­
sitano, "documentário 
"brechtiano" sobre a vida 
de Padre António Vieira», 
padre e filósofo, acusádo 
pela Inquisição, em 1663, 
pelas suas ideias contra a 
escravidão no BrasiL 

E N T R E 

Oliveira, acrescenta, 
«compõe quadros de geo­
métrica belezacelesté». 

O diário realça tam­
bém a «óptima» actuação 
'dos três actores, Luís Mi­
guel Cintra, Lima Duarte 
e Ricardo Trepa, que in­
terpretam as várias eta­
pas da vida do pregador 
jesuíta, escolhidos pelo 
realizador. 

Porque «cada um de 
nós, além da questão de 
idade, tem identidades di­
ferentes: nós mudamos 'a 
qualquer momento, muda­
mos de psicologia e a vi­
são do Mundo e cadà mo­
mento entra no ultimo da 
vida, o período da pai­
xão», como disse o reali-
zador. ' 

ESPANHA E 

«Fabricar um filme in­
teiro sobre 240 sermões e 
500 cartas de um grande 
pensador jesuíta do sécu­
lo XVII parece uma loucu­
ra. 

Porém, em "Palavra e 
Utopia", optando por uma 
"mise-en-cene" pobre pró­
xima a Rossellini, Manoel 
de Oliveira consegue fa­
zer falar o passado com a 
voz do presente», escreve 
Tullio Kezich no "Corriere 
della Sera". 

«O estilo de Manoel de 
Oliveira pode, no começo, 
surpreender ou fazer-nos 
perder a paciência, mas 
no fim encanta-nos: e por 
tanto cinema feio e sem 
coluna vertebral, soa , co­
mo uma "chamada às 01'-

FRANÇA 

dens"», diz o mesmo jor­
nal. 

Alguns diários italia­
nos frisavam a "gaffe'" da 
falta' de tradutor durante 
a conferência de impren­
sa de ' sexta-feira de Ma­
noel de Oliveira. 

«Foi uma pena que não 
houvesse tradutor. Mas fe­
lizmente Oliveira ' come­
çou a falar francês. Os 
seus 92 anos não lhe impe­
diram uma "boca", quan­
do ao responder a um jor­
nalista brasileiro disse: 
"Está a ver como os portu­
gueses não percebem o 
brasileiro e os brasileiros 
não percebem o portu­
guês? Para nos entender­
mos temos de usar o fran­
cês», lembra um jornaL 

a guarda civil. 

1.500 polícias 
reforçam fronteira 

A elaboração deste pla­
no pelos ministérios do in­
terior dos dois países foi 
decidida na sequência da 
descoberta, este ano, de 
várias viaturas armadilha­
das, roubadas pela ETA 
em França e só depois en­
caminhadas para Espa-

M il e quinhentos mem­
bros das forças poli­

ciais de França e Espa­
nha vão reforçar o contro­
lo da fronteira entre os 
dois países, no quadro da 
sua luta contra a organiza­
ção independentista bas­
ca ETA, noticiou ontem a 
agência espanhola Vasc9 
Rr.ess'. rr",,-.,:.. __ rr ... I.:":l--: .Á-~-r..-.... "'J,.." 

Este dispositivo de con~ 
trolo, decidido sexta-feira 
numa reunião de coorde­
nação das autoridades 
francesas e espanholas 
em Pau, sul de França, 
funcionará em toda a fron­
teira, desde o Atlântico ao 
Mediterrâneo, numa faixa 
de 50 quilómetros em ca-

""da, país,-precisou a -agêno 

cia, citando fontes da polí- nha. Foi o que aconteceu 
cia francesa. no caso de duas furgone-

Do lado francês, partici- tas, carregadas com 1. 700 
parão no dispositivo mem- quilos de explosivo rouba-
bros da polícia de seguran- do em França e intercepta-
ça, da Polícia Aérea e de das em Dezembro em Ara-
Fronteiras (PAF) e das gão, e de três viaturas ar-
Companhias Republica- madilhadas. Destas últi-
nas de Segurança (CRS). mas, uma foi abandonada, 
Em Espanha serão mobili- após uma avaria, em Ara-

, zadãis..àtp líeià 'Flà'clon~ "') ?' gM:'''!;,' \'it>'....V.l '.:: ~.tÇ\J!jl, 
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FESTA DO AVAN TE ! 

Bastião comunista 
em foco 

D uas tor­
res ver­

melhas dão vi­
sibilidade aO 
pavilhão de 
Setúbal na 
Festa do Avan­
te!, distrito 
que é um bas­
tião do poder 
local comunis~ 
ta, dado que a 
CDU domina 
uma dezena 
das 13 autar-
quias do distrito. 

Zona de grande influên­
cia comunista, Setúbal 
{em uma presença forte 
na Festa do Avante!, com 
dezenas de restaurantes 
onde se anuncia o "choco 
frito", característico da 
gastronomia setubalense. 

Os restaurantes quase 
cheios ontem à hora do al­
moço eram um mau pre­
núncio para todos aqueles 
que pretendiam jantar na 
Festa do Avante!, altura 
em que haveria muito 
mais gente na Quinta da 
Atalaia. 

Os sinais dos milhares 
de visitantes que passa­
ram pela festa do PCP já 
são visíveis nos espaços 
relvados, que em poucas 
horas perderam a cor ver-

ti de que embelezava o recin­
to, trocando-a por um man­
to castanho, que se confun­
de com o piso térreo. 

Verdade que não há pó, 
como acontecia nos pri­
meiros anos da festa, por­
que o recinto está total-

M É D I O 

mente alca­
troado ou rel­
vado, facto 
que constitui 
mais um fac­
tor de atrac­
ção para to­
dos aqueles 
que visitam a 
Festa do 
Avante!. 

«Te mos 
vindo a me­
lhorar de ano 
para ano», ga­

rantiu, à Lusa, o sindicalis­
ta Domingos Rodrigues, 
militante do PCP e mem­
bro da direcção da União 
de Sindicatos de Setúbal. 

Uma opinião corrobora­
da por Valdemar Santos, 
dirigente da Comissão Polí­
tica Concelhia de Palmela, 
distrito de Setúbal, tam­
bém ele convicto de que o 
espaço da Quinta da Ata­
laia «está melhor do que 
nunca, devido aos melho­
ramentos que vão sendo 
feitos de ano para ano». 

«Temos vindo a melho­
rar o espaço físico de ano 
para ano e, nalguns sítios, 
já não haverá muito mais 
a fazer», admitiu, ao mes­
mo tempo que sublinhava 
a «grande unidade estéti­
ca dos diferentes pavi­
lhões da Festa do Avan­
te!». 

Para fazer face a qual­
quer situação de emergên­
cia, a Festa do Avante! dis­
põe de um posto médico, 
que atendeu um total de 
254 pessoas até às 15:30 
de ontem. 

ORIENT E 

Quinze estão 
optimistas 

os chefes da diploma- palestiniano, Yasser Ara-
cia da UE estão «mo- fat, de proclamação de 

deradamente optimis- um estado palestiniano a 
tas» sobre a evolução do 13 de Setembro. 
processo de paz no Mé- Essa ameaça está a di-
dio Oriente e defendem ficultar as negociações 
que a proclamação de para um acordo de paz, 
um Estado palestiniano ' interrompidas desde 25 
deve ser o resultado de de Julho quando as duas 
um processo negocial, partes não conseguiram 
disse ontem 'Jaime Ga- chegar a um acordo em 
ma. Camp David (EUA) após 

«A Europa é firme em vários dias de conversa-
defender o direito inalie- ções com mediação norte-
nável dos palestinianos à -americana. 
autodeterminação e à op- Os ministros dos Negó-
ção por um Estado, e é cios Estrangeiros da UE 
firme em defender que é defendem que a eventual 
pela via negocial que es- proclamação de um esta-
se objectivo venha a ser do palestiniano só seja 
,alcançado», afirmou o mi- feita no quadro de um 
nistro dos Negócios Es- acordo de paz e não de 
trangeiros, em Evian. , uma forma unilateraL ' 

Os chefes da diploma- Na Cimeira de Berlim, 
cia da União Europeia em Março de 1999, os 
discutiram a posição dos chefes de Estado e de Go-
Quinze face ao processo verno da UE deram o seu 
de paz no Médio Oriente. apoio de princípio à cria-

Jaime Gama afirmou ção de um Esta~o palesti-
que os Quinze estão «mo- niano. 
deradamente optimis- Na altura foi reconhe-
tas» e não escondeu que cido o «direito incondicio-
«há expectativa quanto à nal à autodeterminação 
atitude dos palestinia- dos palestinianos incluin-
nos», numa referência à do a possibilidade de 

I ameaça féifá. ' pél1;i: 1tídtéf-~~,'~, r~à:~~(;f,a{fú.iri'. estado». ' 

-, 
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Silence 4 
domina ,· 

"top" 
'O grupo Silence 4 man­

teve-se, na semana passa­
da, pela' nona consecuti­
va, no primeiro lugar do 
top português de álbuns 
com "Only Pain Is Real", 0 -

segundo registo de origi­
nais da banda de Tomar. 

Em relação à semana 
anterior, a tabela não re" 
gista grandes alterações, 
destacando-se apenas as 
subidas do terceiro-para o 
segundo lugar do álbum 
"Moment of Glory" . dos 
Scorpions (com a Orques­
tra Filarmónica de Ber­
lim) e da sexta para a ter­
ceira posição do trabalho 
"Voar" do grupo Santama­
ria. 

Para além dos Silence 4 
e dos Santamaria, há ape­
nas mais três grupos por­
tugueses no "top 30": An­
jos (no-décimo quarto lu­
garcom o álbum "Ao Vi­
vo"), Madredeus (na déci­
ma sexta posição com "An­
tologia") e Ala dos Namo­
rados' (no vigésimo sexto 
lugar com "Cristal"). 

Os dez álbuns mais ven­
didos na semana passada 
no mercado discográfico 
português, segundo a com­
pilação semanal da Asso­
ciação Fonográfica Portu­
guesa (AFP), foram os se­
guintes (entre parênteses 
a posição na semana.ante­
rior): 1. . (1) 'iOnly Pam Is . 
Real", Silence 4. Platina; 
2. (3) "Moment Of Glory", 
Scorpions & BPO. Ouro; 3. 
(6) "Voar"" §antamaria. 
Dupl~ Platina; 4. (2) "ln 
Blue"~The (Jorrs. Ouro; 5. 

! '. '-, -, i'O 

(5) "Noche De Cuatrô' Lu-
nas", Julio Íglesias. ' OÍiro; 
6. (4) "OopsL.: ' l Did ·H 
Again", Britney Spears. 
Platina; 7. (7) "The Plati­
num Album", Vengaboys. 
Platina; 8. (8) "Brand New 
Day", Sting. Platina; 9. 
(11) "Mission Impossible 
2", Banda sonora original. 
Prata; 10. (10) "Supernatu" 
ral", Santana. Quádrupla 
Platina. 

Em compilações, a lista 
. das dez mais. vendidas na 
semana passada é a se­
guinte (entre p~r~nteses 
a posição na semana ante­
rior): 1. (1) "Garibe Mix 
2000", Vários artistas. Pla­
tina; 2. (7) "Bomba Latina . 
3", Vários artistas.; 3. (3) 
"Cidade - A Onda Do Ve­
rão", Vários artistas. Plati­
na.; 4. (2) "NOW2", Vários 
artistas. Platina; 5: (4) 
"Up All Night", Vários ar­
tistas. Ouro; 6. (5) "Krem­
lin 3", Vários artistas. Ou­
ro; 7. (6) "Fido Latino 
2000", Vários artistas. Pra­
ta.; 8. (8) "The All Time 
Greatest Rock Songs -
VoI. 2", Vários artistas, Ou­
ro; 9. (10) "Roda Dos Mi: 
lhões", Vários artistas. 
Prata; 10. (9) "Sonhos De 
Verão", Vários artistas. 
Prata. 

O anterior álbum dos Si­
lence 4, "Silence Becomes 
H", foi editado em 1998 e 
tornou conhecida a forma-

, ção nabantina. 

I G RE J A D E BOM J E S U S D E P O N T A DELGADA 

Público saudou 
apresentação de CD 

• o trabalho 
àpresentado 
inclui peças 
musicais da 
tradição 
religiosa 
portuguesa 
e de Bach. 

Aigreja do Senhor 
. Bom Jesus de Pon­

ta Delgada , foi pe­
quena na noite da última 
sexta-feIra pará a ap~e­
sentação pública do CD 
"Bom Jesus - Alegria dos 
Homens". ' 

Na realidade, Isabel Sil­
vestre (voz) com os músi­
cos Shen Ribeiro (flauta e 
director musical do ál­
bum), Galina Spetsemko 
(cravo) Norberto Gomes 
(violino) e Luís Andrade 
(violoncelo) actuarampa­
ra uma vasta e atenta as­
sistência que aplaudiu de 
forma apoteótica os prota­
gonistas no concerto, on­
de o reportório apresenta­
do, conforme o alinhamen­
to do álbum, ülchüu p~ças 
da, tradiçã,o musical portu-

Por seu turno, osinter­
venientes no traballio não 
esconderam o seu agrado 
por terem participado no 
desafio que lhes foi pro­
posto. 

«Foi uma experiência 
que me emocionou por­
que, surgindo de repente, 
constituiu um desafio mui­
to importante e ainda con­
tinua a sê-lo», admitiu Isa­
bel Silvestre. 

Pelo mesmo diapasão 
afinou Shen Ribeiro, que, 
caracterizando a «expe­
riência de inesquecível», 
dirigiu rasgados elogios 
aos outros participantes». 

Os participantes no CD, apresentado sexta-feira em Ponta Delgada. ' 

«Contar com a voz da 
Isabel Silvestre e com es­
tes músicos da Madeira 
os quais não os conhecen­
do superaram as melho­
res expectativas foi muito 
bom.» 

guesa de cariz religioso 
interpretadas na capella" 
por Isabel Silvestre e ou­
tras clássicas com'postas 
por J.S., Bach. 

, Estas últimas, executa­
das. pelos ,quatro músicos, 
assinalar;tm os 25Q anos 
da morte do compositor., 

Nas de~larações presta- . 
das ao DIARIO, Paulo San­
tos, coordenador geral do ' 
traballio, revelava a sua ' 
satisfação. 

«Estou satisfeito pela 
adesão e interesse dopú­
blico e também pelo eleva­
do nível qualitativo dos 

participantes no CD»,- re­
conheceu. 

Acrescente-se que a pro­
dução executiva de "Bom Je­
sus - Alegria dos Homens" 
foi da responsabilidade da 
Casa,do Romeiro e as gra­
vações de Shen Ribeiro, e 
MEXMUSIC. 

Por último, Galina Spe­
petsenko e os seus dois 
companheiros mostravam- . 
-se igualmente satisfeitos 
pela participação na «en­
riquecedora experiêJ1l-
cia», 

JOSt SALVADOR 

jsal vador@natidas.pt 

r--------~---------------~-----------------;-----------------------------~ 

Na troca deste anúncio, na Rua da Alfândega, 8, os portadores do Cartão 
recebem uma entrada gratuita para assistir ao Espectáculo. 

I 
I 
I 
I 
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L Estação Onlem 

Santana 2.0 . 
Areeiro . 0.0 ' 
Santo d.a Serra 2.3 

Fases 2 e3 . , . -

UlTIMOSAPARTAMENTOS. 
,', C;()nstruç~o em fasê.,',de con~lusão. 
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N O V A S O N D' A ' G ·E M É :5, O B R [ F U TE B. O L 

pIa •• • • mmona 
rejeita referendo 

T erminouontem o in­
. quérito "on line~r, 

promovido pelo DIA­
RIO,. sobre um eventual re­
ferendo à lei da descrimi­
nalização do consumo de 
drogas. 

Esta iniciativa registou 
29.094 votos, que represen­
tam igual número de entra­
das na página do DIÁRIO 
na Internet, em "www.dno­
ticias. pt". Destes votantes, 
a grande maioria mostrou 
clara preferência pelo não 
ao referendo. Segundo a 
contagem efectuada às 
18h30 de ontem, 21.845 vo­
tos foram pelo "não", en_O 
quanto o "sim" recolheu 
apenas 7.249 votos. 

Assim, à pergunta «con­
corda que a lei da descrimi­
nal~zação do consumo da 
droga seja referendada?», 
75% dos participantes nes­
ta sondagem responderam 
que não. Esta era sensivel" 
'mente a mesma diferença 
que se verificava na passa­
da semana. 

Nos últimos sete dias, o 
"não" conquistou mais 
1.335 votos, enquanto o 
"sim" teve apenas mais 69 
respostas íavoráveisà rea­
lização de uma consulta 
aos portugueses sobre a 
aplicação ou não da cha­
mada "lei da droga". 

Recorde-se que esta foi 
uma questão que gerou 
grande polémica entre os 
portugueses, s,endo mes­
mo um dos tenias mais 
marcantes do início deste 
Verão. A lei, que vai l'egres~ 

• A sondagem "on line" sobre se «concorda que a lei da 
desciminalização do consumo de droga seja 
referendada?» terminou ontem. pos quase 30 mil votos 
registados, 21.845 são pelo "não" e 7.249 p,elo "sim" ; 
Na pagina do DIÁRIO ria Int~tn,et já pode participar 
'noutro inquérito. Desta vez, o tema é futebol .. 

.-

A maioria dos participantes na sondagem "on line" é contra a realizaç,ão 
de um referendo sobre a descriminalização do consumo de drogas. 

sal' à Assembleia da Repú­
blica e que foi vetada por 
Jorge Sampaio por não te­
rem sido ouvidas as re­
giões autónomas da Madei­
ra e dos Açores, promete 
voltar a dividir a classe po­
lítica, nomeadamente en­
tre socialistas defe,nsores 
do projecto tal qual foi 
aprovado e social-democra-

tas como Alberto João Jar- . 
dim, que não quer aplicar 
aquela lei na Madeira. 

Segue~se 

o futebol 

A partir de hoje, o DIÁ­
RIO apresenta um novo in­
quérito no nossa edição 

"on line". «Quem será o 
campeão de futebol esta 
época?» na I Liga Profissio­
nál, é a questão colocada. 

. Para votar, basta aceder a 
.. www.dnoticias .pt.. e "cli­
car" no espaço reservado à 
sondagem. Depois de o fa­
zer pode consultar os re­
sultados permanentemen­
te actualizados. Aos domin-

gos, tal como vem aconte­
cendo com as anteriores 
sondagens promovidas na 
nossa edição electrónica, 
serão .publicados os resul­
tados registados em cada 
semana, bem como o total 
dos palpites indicados em 
cada clube. . . 

Na apresentação da no­
va sondagem "on line", dei­
xamos o nome dos tr(1dicio­
nais "três grandes" do fute­
bol nacional, embora natu­
ralmente seja possível vo­
tar ,. em qualquer dos ou­
tros clubes que disputam a 
I Liga profissional, nesta 
época 2000-2001. . 

Com o Sporting a apre­
sentar-se como o grande 
favorito, pelo menos para 
já, · será interessante se­
guir as apostas dos leito­
res d~ edição electrónica 
do DrARIO. 

A época' passada mar­
cou o fim de um ciclo de vi­
tórias do F.C. Porto, cam­
peão nacional durante cin­
co épocas consecutivas. 
roi também o renascer dos 
"leões" de Alvalade, que ao 
fim de 18 anos de "jejum" 
voltaram a erguer o troféu 
mais cobiçado do futebol 

. português. O Benfica, o chi­
be mais popular e com 
mais títulos ao nível nacio­
nal, teve mais uma época 
para esquecer . 

Este ano, o cenário já 
começou a . desenhar-se; 
COm o Sporting a renovar 
o favoritismo, os portistas 
numa estranha crise e o 
Benfica ainda à procura 
de um rumo. 

Festa Comício 
COLÔMBIA 

PORTO MONIZ 
(LARGO lUNTO AO PARQUE DE ·CAMPISMO) 

HOJE 
ANIMAÇÃO A PARTIR DAS 14.00 HORAS: 

ARTISTA EMANUEL 
E o CONJUNTO "ENCONT·ROI' 

Queda de avião 
faz sete mortos 

Um avião militar que ·' 
, participava numa 

missão de apoio às tropas 
colombianas durante com­
bates contra a guerrilha 
das FARC, Forças Arma­
das Revolucionárias da 
Colômbia, despenhou-se, 
ontem, perecendo os seus 
sete ocupantes, informou 
uma fonte oficial. Os com-

, bates estavam a ser trava­
dos numa região monta- . 
nhosa do oeste da Colôm­
bia. O aparelho despe­
nhou-se ontem de manhã 
perto do monte Montezu-

ma, a 400 quilómetros de 
Bogotá. 

De acordo com um co­
municado da força aérea 
colombiana, morreram no 
acidente três oficiais e 
quatro técnicos. 

O avião tinha acabado 
de participar numa contra­
-ofensiva dó e.x:ércitopara 
repelir da zona os guerri­
lheiros das FARC, que ten­
tavam tomar uma base do 
exército no monte. Antes, 
o exército anunciara a 
morte de oito militares nu­
ma emboscada das FARc. 

,1 
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T É N I S - D E - MESA 

Artur Silva e Yao Li 
dominaram o Open 

• PÁGINA 7 • 

"AA" JOGAM HOJE 

Portugal bate Estónia ' 
• • , nos maIS Jovens 

• PÁGINA 3 • 

S I TUA ç Ã O I N S 6L LTA 

. .10 de Maio não tem 
campo 'para treinar 

• PÁGINA 4 • 

Volta à Madeirache~ 
, ao fim no Funchal . 

M A R í TIM O D E R R O T A G I L V, I C E N T E 

! 
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E M J O G O D E TREINO 

Fabri e: Caires fizeram 
estreia pelo Sporting 

O Sporting venceu o Tor­
reense, da II Divisão 

B, zona Centro, por 3-2 e 
conquistou o Troféu Amiza­
de, no encontro que marcou 
as estreias de Rodrigo Fa­
bri e Bruno Caires, com as 
camisolas verde e brancas. 

O português, já bem en­
trosado com os seus compa­
riheiros, realizou uma boa 
exibição actuando com to-

N O F C P O R T O 

·Deco e Pizzi 
· ~ t · Ja ··remam 

• o médio brasileiro Deco e o avançado hispano-argentino 
Pizzi já se treinam sem quaisquer limitações, 
recuperados que estão das lesões que os afectaram, 
revelou ontem, o departamento clínico do FC Porto. 

O segundo treino de 
Pena no FC. Porto 
não foi atractivo 

suficiente para qllemulta ' 
gente fosse ontem de ma­
nhã às Antas. AindaconJ. ' 
a entrada condicionada .- , 
só os sócios com as quo­
tas em dia tiveram acessó 
- foram poucos os simpati~ 
zantes portistas que assis­
tiram ao treino do plantel 
de Fernando Santos. 

Mas a grande novidade 
do treino de ontem foi a in­
clusão de Deco e Pizzi que 
treinar'am normalmente, 
mas prosseguem trabalhó 
de ginásio, no sentido 'de 
complementar a prepara­
ção física. É muito possí­
vel que o brasileiro'já este­
ja apto para o jogo com :o 
Paços de Ferreira, màrca­
do para as 19 horas do 

próximo sábado, dia 9 de 
Setembro. 

Já o médio Chainho 
,abandonou óntem à ses­
. são , ,de treino ' a meie,. e 
:não participou na tradicio­
nal "peladinha" que eticer­
rou' o apronto, dado ter-se 
ressentido de uma mialgia 
na coxa direita, contraída 

, no jogo particular em Vi­
go, pelo que foi "poupado". 

A equipa "azul e bran­
ca", sem os diversos "inter­
nacionais" concentrados 
com as respectivas selec­
ções para os embates des­
te fim-decsemàIla da' 'fase 
de qualificação pará ., o 

, Mundia1'2002, ' realizou 
um treino, de cerca de 

, duas horas de duração, e 
no qual Fernando Santos 
ii.:lsistiu na . realização de 
exercícios de finaUzação. 

o G O " .R A S· G ' A D I N H O , " 

Benfica' ~mpatóu," 
com ',o: Estoril 

O· Benfica empatouon­
tem com o Estoril, no 

Estádio da Amoreira, num 
jogo treino de característic 

, cas iilvulgar(ó)s. Os "canarf- ' 
nhos" apresentaram-se , 
ambiciosos e empolgados 
com o adversário que ti­
nham pela frente, de~ejo­
sos de mostar o seu valor. 
Os "encarnados"nunéa 
passaram do ritmo de trei­
no, actuando com i.inhas fi­
xas e um rigor táctico per-
féitó mas ineficaz. ' 

A forma como as duas 
equipas encararam o jogo 

explica o resultado. 
O jogo acabou por ser 

duro e feio. Uma falta ali, 
um empurrão acolá,uma 
'entrada mais dura e rapi­
damente constatou-se que 
o carácter amigável esta­
va perdido. Não surpreen­
deu quando Escalona , e 
Rui Sá trocaram bofeta­
das e os dirigentes das 
duas equipas, cOm Álvaro 
Braga Júnior à cabeça, se 
levantaram e . entraram 
elll ' campo para ímpedir 
que a violência se ' alas- " 
trasse. 

Mas o facto é que ainda 
não foi desta que Pena 
mostrou os seus dotes de 
gQleactor. Foi I).otório .que 

, o l;lra~i1eiro está ainda em 
'fase de adaptaçãb - o que , 
se compreende -, adaptá­
ç~o essa que abrahgenão 
só os seus novos colegas 
como o próprio Clube , ao 
qual acabou de se juntar. 

Rubens Júnior treinou , 
sem problemas, nltrap.as­
sada que está a ,contusão 
sofrida no jogo em, Vigo. , 

Uma vez mais, Pinto da 
Costa disse "pretlenf'e", 
tendo assistido ' atentá­
mente ao treino do conjun-
to portista. " 

Hoje há 'folga para' todo 
o planteL O regresso ao 
trabalho está marcado pa­
ra amanhã; pelatl :10 hoc . 
ras. , 

• Processador INTEL CELERON a 600 Mtr.Z--os , , ' • , ,' , íe0'l 
• 64 Mbytes , Merytória SDRAM ' ' , :' , tari'l'oé0'l 

• 15 Gbytes Disco EIDE U-ATA/66. \ .. \tl't~~ 
• Placa Gráfica ~3TRIO 8 Mbytes . '\~E.N1\ . 
• Placa 'de Som SoundB,laster comp. " 
• CD-ROM 52x+ C:olunÇls 280W 
• Drive Disquete~ de ,1.44 Mbytes 
• RatoMICROSOFT comp; 
• Teclado em PQrtugu'ês 
~ Fax-Modem.INTE'R'ND.S6K / V.90 ; . 
.Wiíl(jows:98.'e~ Português c/ tD ' 
• Monitor Color' HP. ~2 'de 15" " 

tal liberdade no meio-cam­
po, enquanto que o brasilei~ 
1'0 mostrou alguns pormeno­
res interessantes embora 
tenha deixado evidenciar al­
gumas lacunas física? bem 
encobertas, pelos apóios de 
Afonso Martins e Mahon no 
lado esquerdo do ataque do 
Sporting. 

O Sporting foi sempre a 
. melhor equipa em campo, 

tendo chegado com naturali­
dade à vitória. Por seu lado, 
o Torrense apenas chegava 
à baliza de Nuno Santos em 
situações de bola parada. 
Só na primeira parte, Paulo 
Torres, que chegou a fazer 
furor em Alvalade com o 
seu potente pé esquerdo, te­
ve quatro oportunidades pa­
ra experimentar o livre di­
recto . 



,Holanda 
'empata 
em casa 

Um golo de Van Bronc­
khorst, a seis minutos do 
fim, evitou à Holanda um 
trágico arranque na campa­
nha de qualificação para o 
Mundial de futebol de 2002, 
"salvando-se" a igualdade 
"caseira" (2-2) com a Repú­
blica da Irlanda, 

Teórica principal adver­
sária de Portugal na qualifi­
cação directa no Grupo 2, a 
selecção da Holanda, agora 
orientada por Louis Van , 
Gaal, quase se estreava 
com ' uma surpreendente 
derrota com os irlandeses, 
que chegaram mesmo à van­
tagem de dois golos. 

Perante a incredulidade 
dos adeptos holandeses 
que rumaram até ao ArenA 
de Amesterdão, Robbie Kea­
ne (21 minutos) e McAteer 
(65) colocaram os forastei­
rOs a vencer por 2-0, mas a 
resposta holandesa nos últi­
mos vinte minutos chegou, 
pelo menos, para anular a 
vantagem irlandesa no mar­
cador. 

Talan, aos 71 minutos, e 
Van Bronckhorst, a seis mi­
nutos do termo da partida, 
evitaram o mal pior para a 
selecção das "tulipas" (des­
falcada de Davids), que, 
mesmo assim, não terá fei­
to o arranque desejado, um 
dia antes da estreia dos "ri­
vais" portugueses, n& Estó­
nia. 

No outro jogo do agr'upa­
mento dos portugueses, o 
Chipre quase desperdiçava 
três pontos na deslocação a 
Andorra, valendo o golo de 
Constantino no último minu­
to para desfazer a igualda­
de a dois tentos, fixando o 
resultado final em 3-2. 

"' " . 
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PORTUGAL 

O "merengue" Luís Fi­
go, a ·grande "estre­

.1a" da selecção por­
tuguesa de futebol, afir­
mou ontem que o objectivo 
para hoje, à tarde, na es­
t~eia da ' selecção lusa, no 
grupo dois de apuramento 
pára o mundial de 2002, é 
simplesmente ... ganhar. 

«O que pretendemos é , 
cumprir os objectivos tra­
çados, que passam por ga- . 
nhar o jogo», afirmou Luís 
Figo, que foi, hoje, "capa" 
de dois jornais estónios e é 
a grande referência inter­
nacional da se1ecção lusa, 
a par do "rei" Eusébio. 

Luís Figo pensa que es­
tes jogadores ainda não es­
tão perante a última hipó­
tese de "brilhar", mas esta 
não ' pode ser desperdiça­
da: «Esta é mais uma opor­
tunidade, temos de nos 
concentrar no apuramento 
e dar o máximo pelo prestí­
gio de Portugal e do fute­
bol português». 

«Temos de nos preocu­
par connosco, embora res­
peitando a Estónia, e enca­
rar este jogó como se fosse " 
contra uma equipa de ou- , 
tro valor. I 

O segredo vai estar na 
eficácia e na paciência», 
afirmou Figo, acrescentan­
do: «Temos de marcar, pe­
lo menos, um golo e não so­
frer nenhum». 

Luís Figo sabe com o 
que conta: «Vamos defron­
tar uina equipa que vai 
apresentar muitos jogado­
res atrás da linha da bola, 
que se vai preocupar em 
defender e em tentar apro­
veitaI' todas as oportunida-

• Luís Figo, a grande "estrela" da selecção portuguesa de 
. futebol, afirmou ontem que o objectivo para o jogo de 
estreia da selecção lusa, no grupo dois de apuramento 
para o mundial de 2002, é simplesmente ganhar. 

luís Figo só pensa na vitória de Portug~1 sobre a Estónia. 

des para entrar na nossa 
defesa». 

«Vamos procurár mar­
·car o mais cedo possível e 
ganhar O jogo. 

Quero partir daqui tão 
contente como quando che­
guei», afirmou o jogador 
do Real Madrid, satisfeito 
com o actual clima que ron­
da a principal formação 
portuguesa. 

«Houve uma fase, devi­
do aos resultados e ao "clu-

bismo", em que as coisas 
nao se passavam 'como 
agora, na selecção, mas, 
neste momento, o ambien­
te é muito meihor. Quando 
sentimos o calor do públi­
co, as coisas tornam-se 
muito mais fáceis», expli­
cou Figo. 

As coisas mudaram pa­
ra a selecção e também pa­
ra o "milionário" jogador 
luso: «O que se passa à mi­
nha volta tem a ver com o 

NOS SUB-21 

trabalho \!lHe tenho desen­
volvido~ E um fenómeno do 
futebol, que chega a todo o 
Mundo, através da comuni­
cação socia!» . . 

«Não há nada melhor 
para um profissional do 
que ser reconhecido pelas 
coisas que faz dentro do 
campo. As coisas têm-me 
corrido da melhor manei­
ra, e daí a popularidade», 
afirmou Figo, jogador pelo 
qual o Real Madrid pagou . 

Grande segunda parte 
dita vitória portuguesa 

A selecção portuguesa 
de futebol de espe­

ranças---entrou ontem da 
melhor forma no gr'upo 
dois de apuramento para 
o europeu de 2002, ao ba­
ter a Estónia por 3-1, em 
Talin, graças sobretudo a 
uma excelente segunda 
parte. , 

Paulo Costa, aos 11 e 
60 minutos, e Cândido 
Costa; aos 61, apontaram 
os tentos da formação co­
mandada por Agostinho 
Oliveira, que entrou no en­
contro praticamente a per­
der, pois Dmitri Kirilov 
adiantou os anfitriões 10-
gO 'aoscincQ minutos. 

Depois de uma primei­
ra metade pouco consegui-

Paulo Costa esteve "endiabrado", 

da, Portugal melhorou 
.. muito no segundo tempá, 

graças, em parte, às subs-

tituições efectuadas pelo 
treinador luso, que tirou 
Fredy e Pedro Mendes, fa-

zendo entrar Alhandra e 
Miguel. O conjunto nacio­
nal ganhou velocidade e' 
criou numerosas oportuni-. 
dades, concretizando 
duas e construindo Uma 
justa vitória por 3-1, num 
embate em que Cândido 

. Costa, muito mais do que · 
pelo golo, e Paulo Costa, 
pelos dois golos, estive­
ram em destaque. 

Sob arbitragem de Edo 
TrivkQvic (Croácia), joga­
ram: 

Estónia (1) - Pavel Kis­
seljov, Taivo Kask, Taavi 
Rahn, Raio Püroja, Vitali 
Vink, Mart Kosemets, , 
Kert Haavistu (Vjatseslav 
Zahovaiko, 57), Dmitri Ki­
rilov, Joel Lindpere, Juri 

. . 
12 milhões" de contos ao 
FC Barcelona~ 

Em relação " ao grupo 
dois , de apuramento, Luís 
Figo aponta três equipas 
como favoritas: «Holanda, 
Portugal e República da Ir­
landa são os três candida­
tos, mas é preciso respei­
tar as outras, com as 
,quais muitas vezeS se per­
dem os apuramentos». 

«Com a participação no 
europeu, ganhámos mais 
prestígio e mais responsa­
bilidade, e agora quere­
mos conquistar o primeiro 
lugar do grupo, de forma a 
evitarmos o "play-off"», 
concluiu Figo. 

Por seu lado, Fernando 
Couto, que será o "capitão" 
da equipa, face à ausência 
de Vítor Baía, também só 
pensa em começar a ga­
nhar: «Ê um jogo importan­
te e difícil, mas queremos 
entrar a ganhar. Vamos 
procurar os três pontos e, 
se possível, fazer uma boa 
exibição». 

«A Estónia , pode criar­
-nos algumas dificuldades, 
mas partimos como favori­
tos, com· o é óbvio», afir­
mou o central da Lázio, sa­
tisfeito por ir igualar o seu 
.ex-companheiro de equipa 
João Pinto, no segundo lu­
gar do "ranking" luso de in­
ternacionalizações "AA". 

Na véspera de cumprir 
o 70° jogo na principal 
equipa portuguesa, Couto 
mostrou-se pronto para 
prosseguir: «Vou igualar o 
João Pinto, o que é um 
grande orgulho, e tenho o 
máximo de disponibilidade 
para continuar a represen­
tar a selecção naciona!». 

Pereverzev (Rain Tolpus, 
65) e Aleksander Saharov 
(Maikko Molder, 54). 

Portugal (3) - Sérgio 
Leite, Tonel, Caneira, Vas­
co Faísca, Ricardo Este­
ves, Fredy (Alhandra, 46), 
Pedro Mendes (Miguel, 
46), Ednilson, Cândido 
Costa, Paulo Costa (Paulo 
Ferreira, 77) e João Paulo. 

Acção disciplinar: Car­
tão amarelo para Kirilov 
(27), Alhandra (57), Vasco 
Faísca (69), Ednilson (87) 
e Taavi Rahn (85). 

Golos: .Dmitri Kirilov, 
(5 minutos), Paulo Costa 
(11 e 60) e Cândido Costa 
(61). 

No final do encontro, o 
seleccionador nacional, 
Agostinho Oliveira disse: 
«Vínhamos preparados pa­
ra o desconhecido, mas so­
fremos cedo o primeiro go­
lo, num lance "contra-natu­
ra". Depois, soubemos rea­
gir, ter a atitude própria e, 
com um futebol bonito em 
algumas situações, chegá­
mos à vitória». 

,-
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Luís Teixeira está desesperado com a actual situação que vive o 10 de Maio. 

SEM C AMP O P A R A TREINAR 

1° de Maio 
"desesperado'" 

• A equipa do 1° de Maio passa por momentos muito 
difíceis. Desde o dia 31 de Agosto que não tem um 
campo para poder treinar. Uma situação insustentável 
que aflige, e muito, técnicos, dirigentes e jogadores. 

FILIPE SOUSA 

As obras no campo 
do Palheiro Ferrei­
ro, aliado ao facto 

de o futebol jovem da AD 
Camacha ter iniciado os 
seus trabalhos e utilizar o 
seu sintético para treinar, 
fazem com que, neste mo­
mento, o 10 de Maio não te­
nha um espaço para trei­
nar. 

Esta insólita situação co­
meçou no passado dia 31 

. de Agosto, altura em que à 
formação do Paijl.eiro Fere 
reiro foi retirado o direito 
de utilizar o sintético da 
Camacha, - à hora que o fa­
zia - isto após um mês de 
trabalho naquele campo 
que, inclusive, o 10 de Maio 
tinha indicado como local 
para a efectivação dos 
seus jogos, na III Divisão 
nacional. 

O' DIÁRIO entrou em 

contacto com o' técnico 
Luís Teixeira, que explicou 
como tudo isto aconteceu: 
«O futebol jovem da cania­
cha iniciou os seus traba­
lhos, estando, ag'Ora, a trei­
nar à mesma hora que nós. 
Assim, deram-nos duas hi­
póteses para treinar, ou pe­
las 16.00 horas, ou então a 
partir das 22.00 horas. Co­
mo a maioria dos nossos jo­
gadores trabalha, não po­
demos treinar. Estou deses- . 
perado, não sei o que irei 
fazer. Na segunda-feira, os ' 
jogadores e equipa técnica 
vão reunir-se no Palheiro 
Ferreiro, mas a partir daí 
não sei. Estamos na rua da 
amargura. Quando foi pre" 
ciso o campo do Palheiro 
Ferreiro - que é da proprie­
dade do 10 de Maio - por 
parte de várias equipas, 
nunca pusemos um entra-

ve, e agora acontece-nos is­
to. A culpa não é de nin­
guém, mas é de todos»,: con­
cluiu desta forma. 

Entretanto, o 10 de Maio 
fez uma exposição ao 
IDRAM no sentido de ar­
ranjar uma solução para 
este (insólito) caso, ferido 
apresentado com alternati­
va o campo relvado de trei-' 
nos da Camacha. Quatro 
sessões semanais neste rel- . 
vado, €i um jogo de quinze 
em quinze dias no campo 
principal da Camacha foi o 
pedido (proposta) avança­
da pela equipa do Palheiro 
Ferreiro. 

Contudo, a resposta por 
parte dos responsáveis do 
IDRAM ainda não surgiu , 
pelo que o 10 de Maio 
,aguarda com muita ansie­
dade á resolução desta si­
tuação. 

JOGO ANTECIPADO D A I I LIGA 

União de Lamas vence 
Ovarense em casa 

União de Lamas e Ova­
rense proporciona­

ram ontem uma excelente 
partida de futebol, com as 
duas equipas a emprega­
rem-se a fundo e a oferece­
rem um bom espectáculo. 

A formação vareira en­
trou melhor no jogo, vindo 
a inaugurar o marcador, 
graças a uma excelente jo­
gada de Paulo Gomes. 

A partir daqui, a equi-

pa da casa pressionou 
mais o adversário, e aos 
31 minutos Lewis, numa 
boa jogada individual, 
"acertou" na barra. 

A segunda parte foi um 
pouco diferente da primei­
ra, com o "sinaI mais" a 
pertencer aos donos, da ca­
sa. Aos 50 minutos apare­
ceu finalmente o golo da 
igualdade, num falhanço 
colectivo da defensiva visi-

tante aproveitado da me­
lhor forma por Fernando. 

Em inferioridade numé­
rica, o União de Lamas 
chegou ao golo da vitória 
a sete minutos do fim, 
num lance que nasceu 
com uma boa abertura de 
Dani para Lewis, . que de­
pois de "galgar" alguns me­
tros atirou forte a cruza­
do, estabelecendo o resul­
tado final. 

Asprilla 
""'ãiictO'ü ' 
aos tiros 

O futebolista colombiano 
Faustino Asprilla foi preso, 
em estado de embriaguez, 
depois de ser apanhado aos 
tiros, numa rua da cidade 
natal, Tulua, revelou a polí­
cia. 

«Subitamente vi-o puxar 
de um revólver de calibre 38 
e disparar», contou uma tes­
temunha. 

«O futebolista estava na 
posse de uma arma, aparen­
temente pertencente a um 

' dos seus administradores 
imobiliários», revelou a polí­
cia. 

Asprillia, depois da sua 
detenção, recebeu uma con­
vocatória oficial para com­
parecer perante o juiz, acu­
sâdode «porte ilegal de ar­
mas, distúrbios na via públi­
ca e falta de respeito pelas 
forças da ordem». 

O futebolista, que joga no 
Palmeiras, no Brasil, deverá 
serbrévemente transferido 
para um clube da Arábia 
Saudita, contando já com 
uma condenação por agres­
são a duas pessoas e posse 
ilegal de armas de fogo. 

Jogadores 
ameaçam 
com greve 
O Sindicato dos Futebo­

listas da Bolívia ameaça ini­
ciar uma greve geral, caso a 
Liga não aceite que meia 
centena de jogadores despe~ 
didos, pelos seus clubes, se­
jam aéeites por outros no 
campeonato em curso. 

A greve, a ocorreI:, afecta­
rá inclusive a selecção na­
cional boliviana, empenha­
da nas eliminatórias para o 
mundial de 2002. 

O presidente do Sindica­
to, Álvaro PeÍia, confirmou 
que os jogadores estão dis­
postos a parali~àr o campeo­
nato nacional e' os seleccio­
nados a não alinhar contra 
o Peru, a 7 de Outubro próxi­
mo, em La Paz, caso a sua 
pretensão não seja atendi­
da. 

Mais de 50 futebolistas fo­
ram despedidos dos clubes 
a que estavam ligados, devi­
do a dificuldades económi­
cas, e os regulamentos da 
Liga e da Federação Bolivia~ 
na de Futebol (FBF) impe­
dem que possam alinhar 
por outro clube no mesmo 
campeonato. 

. Os dirigentes da Liga reu­
niram-se ontem com o Sindi­
cato dos Futebolistas, na 
procura de alternativas pa­
ra a situação, pois nem to­
dos os clubes - caso dos 
Real Potosi e do Indepen­
diente Petrolero -, estão dis­
postos a aceitar a exigên­
cia. 

Por seu lado, o presiden­
te da FBF, Walter Castedo, 
disse ser «quase impossí­
veh> atender as pretensões 
dos futebolistas, porque pa­
ra tal seria necessário que 
um Congresso federativo 
aprovasse a medida de ex-
cepção. . 
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Passando por pontes recentemente recuperadas ... 

XI R O N D A DOS CASTANHEIROS 

'S ,.., d ,.., . . ensaçao e evasao 
ao volante de um TT 
• Decorreu ontem, durante todo o dia, a primeira parte 

da XI Ronda dos Castanheiros. Duas etapas diurnas e 
uma nocturna com espírito do todo-o";terreno foram 
ultrapassadas por mais de sessenta equipas. 

RAIMUNDO SILVA 

Começou, ontem, a 
XI Edição da Ron­
da dos Castanhei­

ros, uma prova que mais 
uma vez mostrou porque 
é considerada a "rainha" 
dp Todo-o-Terreno Turísti­
co da Madeira. 

É sem dúvida uma sen­
sação única, a que temos 
ao percorrer pela primei­
ra vez as bonitas serras 
da Madeira, a bordo de 
um veículo todo-o-terreno, 
neste caso um "jipe". 

Subir e descer por au- _. 
tênticos "caminhos de ca­
bras", que parecem impos­
síveis de percorrer e ver­
mo-nos, de repente, quase 
de cabeça para baixo, sem 
que, no entanto, esteja­
mos em perigo, sãoalgu­
mas das situações pór 
que passamos na Ronda 
dos Castanheiros. 

O DIÁRIO aceitou o de­
safio da organização da 

prova e percorremos a to­
talidade dos itinerários 
da edição deste ano~ Para 
quem gosta de sentir a 
adrenalina acima do ruvel 
médio · aconselhado, -não 
há nada melhor! 

Arranque 
às 8.00 horas 

Depois de, na tarde de 
sexta-feira, se terem reali­
zado as verificações técni­
case documentais,piló­
tos, acompanhantes e má­
quinas, reuniram-se no 
parque de estacionamen­
to de um restaurante no 
Estreito. Ainda não eram 
8 horas da manhã,· naque­
l~quefoi o ponto de arran­
que da ROnda. O rumo to­
_ mado foi em direcção às 
-serras do Cabo Girão, 
uma zona com uma paisa­
gem lirr~íssima, onde os 

novatos na matéria apa­
nharam os seus dois pri­
meiros sustos do dia. Pri­
meiro veio o desafio das 
"maminhas" (denomina­
ção tornada "oficial" dado 
aos inevitáveis solavancos 
que os carros apanham. 
Depois, veio uma descida 
vertiginosa apenas que 
pôs os carros quase a faze­
rem opino. 

PUro 

--Todo-o-Terreno 

Feito o primeiro contac­
to a sério com a modalida­
de de Trial, as viaturas di­
rigiram-se serra adentro 
onde foi possível desfru­
taI' da beleza interior da 
nossa ilha e das diferen­
ças de temperaturas e es­
tados do tempo que carac­
terizam o clima madeiren­
se. O objectivo era chegar 

à Calheta para aí almoçar. 
A segunda etapa obriga­

va as viaturas a entrarem 
novamente na serra, des­
.ta vez na zona dos Praze­
res e Paul da Serra. Mui­
tos quilómetros de terra, 
ora seca, ora molhada pu­
seram à prova a perícia, 
de todos os condutores, 

. que, em caso de dificulda­
de, eram prontamente au­
xiliados pelos membros 
da organização. 

Após alguns atolanços, 
umas quantas atravessa­
delas e muito espectáculo, 
a nossa reportagem lá foi 
conseguindo chegar a to­
dos os controles, sem que 
fosse preciso chamar os 
bombeiros, que também 
acompanharam a prova. 

Etapa nocturna 
a fechar 

Em especial realce este­
ve o exercício sobre a pre­
venção rodoviária, realiza­
da na zona do Ovil. Um 
dos elementos de cada car­
ro tinha que conduzir um 
"minijlpe", geralmente uti­
lizado para ministrar au-

las de prevenção rodoviá­
ria a crianças, e obedecer 
às indicações dos sinais 
de trânsito e dos agentes 
da PSP que colaboraram 
com a organização, res­
ponsabilizando-se pelo 
exercício. 

Jantar típico 
com folclore 

O jantar foi servido nu­
ma unidade hoteleira da 
Encumeada, com anima­
ção assegurada por um 
grupo folclórico e multa 
boa disposição entre to­
dos os participantes. 

Após o jantar, as equi­
pas voltaram meter os ji­
pes serra adentro para a 
muito esperada etapa noc­
turna. 

A XI Edição da Ronda 
dos Castanheiros prosse­
gue hoje com a espectacu­
lar etapa da pista de obs­
táculos que está montada 
junto ao miradouro do Ca­
bo Girão. 

Mais uma excelente 
oportunidade para os pilo­
tos desfrutarem das bele­
:z;as paisagísticas da ilha. 
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MAIS DUAS DERROTAS 

Madeira Andebol SAD 
sem condição física 

O Madeira Andebol 
SAD, em femininos, 

prossegue a sua prepara­
ção no Luxemburgo, onde 
tem vindo a participar no 
Torneio dos campeões. 

AB madeirenses, ontem, 
voltaram a realizar dois jo­
gos praticamente um a se­
guir ao outro, averbando 
outras tantas derrotas. 
Contra o Visé Femina, o Ma­
deira Andebol SAD, perdeu 
por 23-19, embora ao inter­
valo estivessem a vencer 
por 10-7. Com apenas uma 
semana e meia de trabalho 
físico, o conjunto madeiren­
se sentiu algumas dificulda­
des para poder manter a re­
gularidade competitiva ne­
cessária para dar outrares­
posta ao seu opositor. 

Já contra o Hypo Niede­
rosterreich, campeão aus-

tríaco o Madeira SAD tam­
bém perdeu por 26-24, mas 
curiosamente deu uma boa 
resposta ao nível técnico, 
uma partida que poderia 
ter sido ganha. 

Selecção local vai 
defrontar Madeira 

Já com a competição ter­
minada, o Madeira Andebol 
SAD ainda hoje pelas 12 ho­
ras , vai realizar um jogo 
amigável com a selecção 
nacional do' Luxemburgo, 
um jogo mais para dar con­
tinuidade à preparação da 
formação madeirense, ten­
do em vista não só, o Cam­
peonato Nacional e Taça de 
Portugal, mas também na 
Liga europeia. . 

HDP. 

EM GAIA 

Club Sports Madeira ' 
testa novas jogadoras 
O Club Sports Madeira 

continua a preparar 
. a equipa de andebol tendo 
em vista a sua presença 
no Campeonato Nacional 
da I Divisão, da modalida­
de e provas europeias. 

AB comandadas de Amé­
rico Cardoso, convocadas 
para o Torneio de Gaia, 
perderam três dos quatro 
jogos disputados até ago­
ra. çontra o Colégio de 
Gaia por 24-21, Selecção 
Nacional de Angola, 30-17 
e no último jogo disputado 
ontem contra o Porrino de 
Espanha venceram por 
22-19. 

Este último jogo mar­
cou o reencontro com a in­
ternacional madeirense, 
Mariela Gonçalves, que ali­
nha esta temporada no 

Porrino de Espanha. O 
Sports actua hoje pelas 10 
horas com o primeiro do 
grupo B. 

Torneio da AAM 
tem inicio amanhã 

Ainda relativamente a 
torneios de preparação re­
giste-se, no Pavilhão dos 
Salesianos, o início do Tor­
neio da Associação de An­
debol da Madeira. Maríti­
mo e Madeira SAD em ju­
niores vão actuar naquele 
recinto, a partir das 20.30 
horas, No dia 12, à mesma 
hora e local, jogam Maríti­
mo e Estreito, terminando 
este torneio dia 19 com o 
Estreito, Madeira SAD. 

H.D.P. 

AUTOMOB ILI SMO 

Ford e Mitsubishi 
em testes intensivos 

AMitsUbiShi e a Ford ti­
veram esta semana 

em aturados testes de pre­
paração, para as duas 
provas de asfalto, que ain­
da faltam disputar no 
Campeonato Mundial de 
Ralis, A Mitsubishi cum­
priu cerca de 900 Km de 
testes de pneus e suspen­
sões div.ididos pelos seus 
três pilotos, Makinen, 
Loix e LampL No final, 
Makinen estava satisfeito 
com a evolução do LanceI' 
EVO VI em asfalto. 

Ford com caixa 
semi-automática 

Por sua vez, a Ford foi 
um pouco mais longe nos 

seus testes, pois permiti­
ram, a Colin McRae, o pri­
meiro contacto com a no­
va caixa de velocidades 
semi-automática, em tudo 
idêntica à que a Peugeot 
utilizóu no carro de Fran­
çois Delecour, na Finlân­
dia, e que provou ao longo 
de toda a prova sem acu­
sar qualquer desgaste. 

Para' além dos testes 
de afinação do Ford Focus 
WRC para pisos de asfal­
to, Colin McRae rodou cer­
ca de 250 km com esta no­
va caixa semi-automáti­
ca, sem registar qualquer 
problema, pelo que, ainda 
este ano, a Ford poderá 
colocar à disposição dos 
seus pilotos este impor­
tante argumento técnico 
nas provas do "mundial". 
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T É· N I S - D E - M E S A 

s. Roque pretende 
nova "dobra a" 

Adirecção do Clube 
Desportivo de São 
Roque apresentou, 

ontem, a equipa masculi­
na de ténis-de-mesa, para 
a época 2000/2001, com­
posta por seis atletas e 
respectiva equipa técnica. 

Com objectivos muito 
concretos, o conjunto são­
-roquino parte com o esta­
tuto de Campeão Nacional 
e vencedor da Taça Portu­
gal, dois títulos que os 
seus responsáveis não en­
jeitavam em repetir, para 
além da vontade de juntar 
àqueles dois troféus, a Su­
per Taça de PortugaL 

Jogador chinês 
na "mira" 

O presidente do Clube 
Desportivo de São Roque, 
Marcelo Gouveia, foi quem 
se encarregou 'da apresen­
tação formal dos atletas, 
todos 'nomes sobejamente 
conhecidos e que transi­
tam da época anterior. 

«Para a época que se 
avizinna», disse, «quere­
mos continuar com o mes­
mo desempenho alcança­
do na anterior, que foi bri­
lhante. A nossa meta é ten­
tar repetir os êxitos colec­
tivos e individuais e traba­
lhar, para que os nossos 
atletas se afirmem no "ran­
king" nacional e que consi­
gam muitos lugares na Se­
lecção Nacional». 

Com Artur Silva, Duar­
te Fernandes, Márcio Dan­
tas, Miguel Sousa, Ricardo 
Freitas e Rogério Alfar no 
plantel, o São Roque/Re­
cheio quer um reforço. 

• O Clube Desportivo São Roque apresentou, ontem, 
na instalação do patrocinador Recheio/Cash & Carry, 
a equipa de ténis-de-mesa para a nova época, com 
objectivos de repetir a "dobradinha" de 1999/2000. 

A equipa do São Roque/Recheio aposta numa boa época 2000/2001. 

«É óbvio que esse joga­
dor, que pretendemos con­
tratar, não poderá ser um 
jogador qualquer, quere­
mos alguém que faça a di­
ferença, que chegue aos jo­
gos e seja capaz de se im­
por», referiu Marcelo Gou­
veia, confidenciando que 
esse jogador está a ser 
"pescado" na China por 
Xiao DaHL «As coisas não 
estão fáceis, porque, este 
ano, as empresas chine­
sas apostaram forte nos 
melhores atletas e, como 
tal, a vinda de um "cra-

que" afigura-se complica­
da, É claro que esta situa­
ção também depende do 
nosso patrocinador, mas 
estamos confiantes de que 
haverá apoio». . 

Primeira competição 
este sábado 

A primeira competição 
oficial do São Roque/Re­
cheio é já este fim-de-se­
mana - a Super-Taça - um 
troféu que culminaria uma 
época de ouro para o ténis-

-de-mesa são-roquino em 
particular e madeirense, 
em geraL 

Internacionalmente, a 
colectividade também am­
biciona situar-se num pla­
no de relevo, começando 
pela Taça dos Campeões 
Europeu, que irá desenro­
lar-se na Madeira, de 5 a 7 
de Janeiro de 2001, contra 
os dinamarqueses do Bron­
dersley. A meta é chegar, 
pelo menos, aos quartos­
-de-final da competição. 

CARLOS MONIZ 
cmoniz@dnoticias.pt 

N O " RE GI O N AL " 2 O O 1 revisão completa ao motor 
e o carro está pronto para 
as provas que faltam». Paulo Manso em Astra 

quer andar à frente 
Depois de uma época 

que os resultados, sal­
vo uma ou outra excepção, 
não foram de acordo com 
o pretendido, Paulo Manso 
decidiu trocar o Peugeot 
205 GTi 1.9 'pelo Opel AB­
tra GSi, que já conheceu 
vários donos na Madeira, 
Começando em Luís Sou­
sa e passando por José Ca­
macho, João Figueira e Fi­
lipe Oliveira. 

O negócio foi fechado . 
na passada quinta-feira e, 
assim, Paulo Manso come-

. çou a preparar o Campeo­
nato Regional de Ralis 
com grande antecedência. 

«Vou acabar a época: 
com o Peugeot. Como é sa-

A parti r de 2001, o ABtra GSi conhece mais um dono. 

bido, tive duas desistên­
cias devido a problemas 
eléctricos, que resolvi an­
tes do Rali Vinho Madeira. 

Infelizmente, no "shake­
down" surgiu outro proble­
ma que me impediu de ali­
nhar. Entretanto, fiz uma 

«Andar 
mais à frente» 

Agora, melhor "monta­
do", Paulo Manso parte 
com outros objectivos. 

«Com o Peugeot, a nos­
sa meta foi andar entré os 
primeiros, o que consegui­
mos, Com o Opel, tentare­
mos andar mais à frente, 
visto que é uma viatura 
muito boa e com provas 
dadas. Iremos fazer aI· 
guns acertos para pôr o 
carro à minha maneira de 
guiar e, nó princípio do 
ano, começaremos os tes­
tes para que tudo esteja 
"au point", no princípio da 
época», 

Quanto ao Peugeot 205 
GTi, o destino provável se­
rá o continente, de onde 
vieram várias propostas, 

CARLOS MONIZ 
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Yao li (CSO Câmara de Lobos) e Artur Silva (São Roque/Recheio) foram os vencedores individuais do "Open" da Madeira 2000. 
J 

o P E N D A MADEIRA 

Títulos individuais 
ficaram "em ,casa" 

Terminou em beleza 
o "Open" Internacio­
nal Madeira 2000, 

que a Associação de Té­
nis-de-Mesa da Madeira 
organizou, antecedido de 
um estágio durante o qual 
atletas de diferentes esca­
lões puderam evoluir as 
suas técnicas e preparar 
os campeonatos que re­
gressam em Setembro. 

Desportivamente, o 
"open" teve momentos de 
grande qualidade, graças 
ao nível dos atletas pre­
sentes, mesmo reconhe­
cendo que a maior parte 
representava clubes regio­
nais, que estão bem cota­
dos nacional e internacio-. 
nalmente. 

Algumas 
surpresas 

Ontem, foi o dia das de­
cisões no que diz respeito 
aos vencedores indivi­
duais, masculino e femini­
no. 

Começando pelas se­
nhoras, a nota de maior 
destaque das meias-finais 
vai para a derrota impos­
ta por Yao Li, do Centro 
Social e Desportivo de Câ­
mara de Lobos, aLuo 
Xue, da Associação Cultu­
ral e Desportiva de São 
João da Ribeira Brava, 
por 2-0, com os parciais 
de 21-18 e 21-13, com a 
consequente passagem à 
final. 

Na outra semifinal, en~ 
contraram-se Tamara 
Starkova .(Grupo Desporti­
vo do Estreito) e Zeng Ke 
(Clube de Ténis-de-Mesa 
da Ponta do Sol), com vitó-

• Terminou o Open da Madeira em Ténis-de-Mesa, organizado pela ATMM. 
Ontem, foi .dia de finais, masculina e feminina, cujos desfechos premiaram 
atletas que militam em equipas regionais. Quanto à organização, já pensa 
no torneio. de 2001, que poderá mudar de local. . 

Fase da final feminina. disputada entre duas atletas chinesas. do Câmara de Lobos e Ponta do Sol. 

ria desta, por 2-1, com par­
ciais de 21~13, ' 20~22 e 
21-15, que gara,ntiil a pre­
sença na final. 

Em masculinos, duas 
meias-finais muito interes­
santes.de acompanhar. Nu­
ma, defrontaram-se Artur 
Silva (Clube Desportivo 
de São Roque/Recheio) e 

• f..'j 

. Li Peng (CSD Câmara de 
. Lobos) , que yetrceuo pri­
meiro "set", por 21-15, per­
dendo os dois seguintes, 
por igual marca: 21-15 . . 

A surpresa, porém, 
veio da outra meia-final, 
na qual o "são-roquino" 
Duarte Fernandes ganhou 
(2-0) ao atleta do 1.0 de 

Maio, Alexandre Gomes, 
. atingindo pela primeira 
vez uma final. 

Finais 
empolgantes 

Com algum público nas 
bancadas, iniciaram-se as 

, j ,I ~. J './ ~ \ , I 

finais. Primeiro, a femini­
na, entre Yao Li e Zeng 
Ke, que a primeira venceu 
por 2-0, com parciais de 
22-20 e 21-15. Como o re­
sultado indica, o primeiro 
"set" foi muito equilibrado 
e com o resultado sempre 
em dúvida. 

Já na final masculina, 

I" 

Artur Silva fez valer a sua 
maior experiência face ao 
seu colega de equipa, 
Duarte ' Fernandes, a 
quem venceu por 2-0, com 
parciais de 21-12 e 21-10, 
embora o segundo tenha 
rÍwstrado bons aponta­
mentos. 

Carlos Leon 
satisfeito 

O presidente da ATMM, 
Carlos Leon., fez o balanço 
do torneio que, no seu en­
tender, foi positivo. 

«Tendo em conta que a 
competitividade do evento 
foi muito elevada, o balan­
ço só pode ser positiv;o. Pu­
demos assistir a bons jo­
gos, mesmo entre atletas 
de clubes da Região, o que 
representa um indicador 
da subida de qualidade in­
dividual Portanto, os ob­
jectivos de dar rodagem e 
mais experiência aos par­
ticipantes neste período 
que antecede o início das 
competições foram plena­
mente atingidos». 

A partir de agora, a As­
sociação já vai trabalhar 
no torneio de 2001, cuja 
realização é uma certeza. 

<<Vamos rever tudo o 
que foi feito este ano, pa­
ra podermos "limar as 
arestas" que sempre sur­
gem em quaisq:uer tor­
neios. Segunda-feirí;t come­
çaremos a trabalhar no 
próximo "open", que pode­
rá surgir com algumas al­
terações». 

Tecnopólo 
é pretendido 

Segundo Carlos Leon, o 
maior problema do "open" 
é o recinto, «embora seja 
aquele que, de momento, 
reúne maior espaço para 
colocarmos mais mesas e 
ter a competição mais con­
centrada num só local. Se 
pensarmos num alarga-

, mento do número de equi­
pas, o recinto mais preten­
dido é o Técnopólo. Vamos 
ver o que acontece». 

crnoniz@dnoticias.pt 
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Alexandre Mata (101) fez a "d.obradinha" na categ.oria Cadete. . / 

André Silva (201) venceu uma c.orrida na Supercadete. 
, 

TROFÉU D A MADEIRA D E KARTING 

Porto Santo apura 
dois campeões 

Aquarta pr.ova d.o 
, Tr.oféu de Karting 

da Madeira, c.om 
duas c.orridas cumpridas 
.ontem n.o Kartódr.om.od.o 
P.ort.o Sant.o, f.oi muit.o c.om­
petitiva, tal c.om.o se c.om­
pr.ova pel.o fact.o de apenas 
um pilot.o ter c.onseguid.o 
bisar. 

C.om .os trein.os cr.on.ome­
trad.os , a dec.orrerem em 
c.ondições muit.o difíceis, já 
que a chuva marc.ou am­
bas as sessões, nem p.or is­
s.o .os pil.ot.os mais c.onsa­
grad.os deixaram p.or mã.os 
alheias .os seus crédit.os. 

Deste m.od.o, Alexandre ' 
Mata impôs-se entre .os ca­
detes, assegurand.o a "p.ole­
-p.ositi.on", enquant.o n.os 
super-cadetes André Silva 
e Bernard.o S.ousa partilha- . 
ram .o primeir.o lug3:r da 
grelha. N.os juni.ores, Luís 
Camach.o f.oi .o mais r.ápid.o 
n.os trein.os para a primei­
ra c.orrida, c.om Pedr.o Nó­
brega a c.onseguir a "p.ole" 
na segunda, c.om J.oã.o Pe­
dr.o Carvalh.o alg.o atrasa­
do. 

Mata não tem 
adversário ... 

Emb.ora nã.o seja decisi­
v.o, sair à frente numa c.or­
rida c.om d.oze v.oltas p.ode 
ajudar. E f.oi iss.o mesm.o 
que Alexandre Mata fez 
nas duas c.orridas de cade­
tes, que venceu ambas 
sem apelo nem agrav.o. Na 
primeira deix.ou .o seu prin­
cipal adversári.o, R.obert.o 
Capel.o, a sete segund.os, e 
na segunda c.orrida, a dife­
rença f.oi apenas de um Se­
gund.o. -

Na luta pela terceira p.o­
siçã.o deste escalão, Rui 
Fernandes ganh.ou van ta­

'.~.:; 

• André Silva (Supercadetes) e João Pedro Carvalho , ' 
(Júnior) garantiram ontem o título de campeões da 
Madeira de Karting, m~rcê dos resultados obtidos na 4a 

prova do Troféu da Madeira, disputada no Porto Santo . 

MI G UEL TO RRE S CUNHA,no/ Porto Sa,nto 

João Moura (302) venceu pela primeira vez este an.o, na JÚni.or. 

gem na primeira c.orrida, 
enquanto na segunda f.oi 
Di.og.o Silva a garantir .o di­
reit.o de dar a v.olta de c.on­
sagraçã.o c.om .os d.ois 'pri­
meu'.os classificad.os. 

N.o escalã.o de superca­
defes, a c.ompetiçã.o f.oi· 
muit.o renhida, muit.o p.or 
culpa de André Silva e Ber­
nard.o S.ousa que pr.otag.o­
nizaram um dUE:)I.o escal­
dante. Mais adult.o e expe­
riente, André Silva s.oube 
tu'ar vantagem de ter saí­
d.o d.o primeir.o lugar da 
"grelha", para defender a li­
derança, a.o l.ong.o das quin­
ze v.oltas, c.om Bernard.o 
S.ousa a efectuar uma pr.o-

va s.oberba, sempre a.o ata­
que, 'mas nã.o c.onseguind.o 
espaç.o para ultrapassar .o 

, seu adversári.o, que teve .o 
mérit.o de ir para a frente 
e manter essa p.osiçã.o, c.or­
tand.o a linha de meta n.o 
'mesm.o segund.o que .o seu 
direct.o adversári.o. Pe\'l.r.o 
S.oares f.oi .o terceir.o. 

Na segunda c.orrida a 
história f.oi diferente. Pe­
dr.o S.oares fez uma c.orri­
da espant.osa, d.omin.ou tu­
d.o e t.od.os, só que desta fei­
ta Bernard.o S.ousa teve a 
matreirice para, n.o m.o­
ment.o .op.ortun.o, ultrapas­
sar .o líder, Ildisparand.o" , 
para uma vitória c.onsegui-

da p.or centésim.os, e que 
valeu, apenas, pel.o prazer 
de ganhar uma c.ompeti­
çã.o, já que André Silva a.o 
c.onseguir cumprir .oit.o v.ol­
tas - mais de metade das 
15 v.oltas previstas - antes 
de desistir c.om uma ava­
ria, garantia aut.omatica­
mente .o títul.o de campeã.o 
regi.onal. Destaque, ainda, 
nesta segunda c.orrida, pa­
ra a terceira p.osiçã.o de 
Paul.o G.ouveia. 

N.o escalã.o de juni.ores, 
J.oã.o Pedr.o Carvalh.o ini­
ci.ou esta quarta pr.ova d.o 
Tr.oféu de Karting da Ma-

o deira c.om a serenidade de 
quem tinha .o títul.o de cam-

peã.o "na mã.o". Talvez p.or 
. iss.o .o pil.ot.o nã.o f.orç.ou 

n.os trein.os, ,saind.o para 
esta primeira c.orrida da 
quarta p.osiçã.o, fact.o que 
nã.o 6 impediu de chegar à 
vitória, c.om d.ois segund.os 
de vantagem s.obre J.oã.o 
M.oura. Di.og.o Fernandes 
f.oi .o terceir.o. 

Na segunda , c.orrida, 
J.oã.o M.oura ganh.ou vanta­
gem pel.o fact.o de ter saíd.o 
d.o segund.o lugar da "gre­
lha", apr.oveitand.o uma lar­
gada men.os b.oa de Pedr.o 
Nóbrega, c.onseguind.o c.om 
iss.o gerir as dez.oit.o v.oltas 
a.o percurs.o de m.od.o a ver 
a bandeira xadrez em pri-. 
meir.o lugar, emb.ora n.o 
mesm.o segund.o d.o já cam­
peã.o da Madeira - J.oã.o'pe­
dr.o Carvalh.o - que termi­
n.ou na segunda p.osiçã.o, à 
frente de Pedr.o Nóbrega. 

Comissários 
distraídos 

Numa análise gl.obal à 
f.orma c.om.o dec.orreu esta 
quarta pr.ova d.o Tr.oféu Ma­
deira ,de Karting, é just.o 
destacar a significativa 
ev.oluçã.o d.o , nível técnic.o ' 
d.os pil.ot.os, bem c.om.o aca­
pacidade .organizativa evi­
denciada pela mai.oria das 
equipas, cresciment.o quali­
tativ.o este ac.ompanhad.o 
pela equipa .organizativa, 
emb.ora n.os parecesse que 
.os c.omissári.os desp.orti~ 
v.os devessem estar mais 
atent.os a.o desenr.olar da 
c.orrida, p.ois h.ouve uma 
.ou .outra situaçã.o a justifi­
car uma intervençã.o, d.o 
que estar na c.onversa c.om 
.os amig.os .ou espectad.ores 
presentes ... 

mtcunha@dn.oticias.pt . 
mt<u nh a@dnoticias. pt 

l °Alexandre Mata 

2° Roberto Capelo ' 

3° Rui Fernandes 

4° Diogo Silva 

5° Marco Gonçalves 

6° Diana Sousa 

7° M ichael Escórcio 

8° Ana Sofia Correia 

9° André Mata 

Melhor volta - Rui Fernandes 

(50,980) 

Super-cadetes 

1 ° André Silva 

2° Bernardo Sousa 

, , :30 Pedro Soares 

4° Paulo Gouveia 

5° Mauro Barros 

6° Martim Baptista 

7° Luís Gouveia 

Melhor volta - Bernardo Sousa 

(47,400) 

JU(lior 

1 ° João Carvalho 

2° João Moura 

3° Diogo Fernandes 

4° Tomás Brito 

5° Martim Nepomuceno 

6° Cata ri n,a Correia 

7° Pedro Nóbrega 

8° Luís Câmara 

Melhor volta - João Carvalho 

(41,290) 

InterA 

1° André ,Pestana 

2° Miguel Figueira 

3° Tiago Ribeiro 

4° Ricardo Sales 

5Q Isabel Ramos 

6° Andreia Pestana 

7° José Barros 

8° Nuno Abreu 

Melhor volta - André Pestana 

(40.040) 

SEGUNDA CORRIDA 

Cadetes 

1 ° Alexandre Mata 

2° ,Roberto Capelo 

3° Diogo Silva 

4° Marco Gonçalves , 

5° Michael Escórcio 

6° Ana Sofia Correia 

7° Rui Fernandes 

, ,8° Diana Sousa 

9° André Mata 

Melhor volta - Roberto Capelo 

(49,830) 

Super-cadetes 

1 ° Bernardo Sousa 

2° Pedro Soares 

3° Paulo Gouveia 

4° Mauro Barros 

5° Luís Gouveia 

6° Martim Baptista 

7° André Si lva 

Melhor volta - Bernardo Sousa 

(47,070) 

Junior 

1 ° João Moura 

2° João Carvalho 

3° Pedro Nóbrega 

4° Diogo Fernandes 

5° Tomás Brito 

6° Martin Nepomuceno 

7° Luís Câmara 

8° Catarina Correia 

Melhor volta - João Moura 

(40,620) 

InterA 

1 ° Rica rdo Sales 

2° Tiago Ribeiro 

3° André Pestana 

4° José Barros 

5° Andreia Pestana 

6° Isabel Ramos 

7° Nuno Abreu 

8° Miguel Fi gueira 
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Mata 
estava 

radiante 
Alexandre Mata não te­

ve adversários à altura -
foi o mais rápido nos trei­
nos cronometrados, ven­
cendo as duas corridas -, 
confessando no final que 
«tudo tinha corrido bem. 
Consegui a "pole-position" 
e ganhei as duas corridas, 
pelo que tudo me saiu 
bem. 

O "kart" esteve impecá­
vel, estava a "agarrar" 
bem, com o motor bem afi­
nado. Senti-me confiante, 
até porque vi sempre o Ca~ 
pelo e o Fernandes atrás 
de mim, ~ eles têm um 
bom motor. 

Pessoalmente, prefiro a 
pista do Faial, porque é 
maior, mas esta do Porto 
Santo também é boa. Ago­
ra só falta ganhar uma 
corrida para ser cam­
peão», destaca o piloto 
que está à beira de se sa­
grar campeão da Madeira. 

André 
e as contas 
do campeão 

André Silva já levou pa- " 
ra casa o título de cam­
peão, embora só tivesse 
ganho uma corrida. Na ho­
ra do balanço, o piloto des­
taca: «Na primeira corri­
da tive uma luta muito in­
teressante com o Bernar- , 
do, com ele a dar-me al­
guns toques, pressão que 
consegui suportar. 

Nesta segunda corridá 
vinha a fazer uma boa re­
cuperação, pois larguei 
muito mal. Quando estava 
a aproximar-me dos pri­
meiros, parti uma rótula 
da direcção e tive de aban­
donar. 

Ainda vamos fazer 
"contas", mas parece que 
com a vitória na primeira 
corrida, já sou campeão. 
Por isso; a época foi exce­
lente, até porque conse­
gui seis primeiros, um se­
gundo e uma desistên­
cia». 
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Ricardo Sales esteve em grande f()rma no Porto Santo, vencendo a segunda corrida da Inter-A. 

N A CATEGORIA I N T E R A 

Inspiração de Sales 
"aninla" Troféu 

L OgO nos primeiros 

'
treinos cronometra­
dos, Ricardo Sales 

já tinha deixado o "aviso": 
estava no Porto Santo para 
ganhar as corridas, mesmo 
tendo em conta que na pis­
ta estavam todos os gran­
des craques da categoria. 

Embora conseguisse a 
"pole-position" para a pri­
meira corrida, superando 
André Pestana e Miguel Fi­
gueira, Sales nem por isso 
soube tirar vantagem, já 
que André Pestana esteve 
forte de mais, depressa uF 
trapassando-o e não mais 
dando "chances" aos seus 
adversários. De entre es­
tes, seria Miguel Figueira 
a grande surpresa, pois 
conseguiu o segundo lugar, 
a um segundo do vencedor 
e deixando para trás Tiago 
Ribeiro e Ri.cardo Sales, pi­
lotos , tidos como mais rápi­
dos e experientes. 

Fazendo jus à sua condi­
ção de líder do Troféu da 
Madeira, piloto com expe­
riência e bons resultados 
ao nível nacional, Tiago Ri­
beiro foi o mais rápido nos, 
treinos cronometradospa­
ra a segunda corrida, ba­
tendo Ricardo Sales e uma 
excelente IsabeJ Ramos. ' 

Depois de uma boa pru·ti­
da, que colocou Tiago Ri­
beiro na frente, durante al­
gumas voltas, Ricardo Sa­
les imprimiu um andamen­
to diabólico que o levou a 
ultrapassar Ribeiro, dei­
xando o campeão de Portu-

• Ao vencer uma corrida e beneficiando da vitória de 
André Pestana noutra, Ricardo Sales foi a grande vedeta 
da prova do Porto Santo, pois adiou para a última prova 
a decisão do título de campeão da categoria Inter A. 

MIGUEL TORRES CUNHA, no Porto. Santo 

gal, André Pestaná,sur­
preendentemente pl;Lra 
trás, sem chances de discu­
tira vitória. 

Se, na primeira corrida, 
Sales tinha sido cronome- ' 
trado em 40,170 - a sua me­
lhor volta -, completando 
as 22 voltas em 14,50,530, 
nesta segunda corrida o pi-
10toJez as mesmas vinte e 
duas ' voltas ' j:lffi 14.32,130, 
com a melhor volta a ser 

cronometrada em 39,450, 
registos que atestam '0 rit­
mo que o piloto impôs, 

Face a este cenário, o 
melhor que Tiago Ribeiro 
conseguiu foi o segundo lu­
gar, com André Pestana a 
ter de se contentar com a 
terceira posição, isto ape­
sar de ter andado mais de­
pressa nesta corrida -
14,38,700, com a melhor 
volta em 39,650 - do que ti-

nha feito na corrida que ga­
nhou (cumpriu as 22 voltas 
em 14.44,010 e foi credita­
do em 40,040 como melhor 
volta). 

Com estes resultados, a 
decisão do título fica adia­
da para o Kartódromo do 
Faial, com Tiago Ribeiro -
que manteve a liderança -
e Ricardo Sales a reunirem 
maior dose de favoritismo. 

mctu nha@dnoticias .pt 

Afinações 
não deram 

certo 
João Pedro Carvalho tam­

bém já se sagrou campeão 
regional, tendo referido ao 
DIÁRIO: «Uma má escolha 
de pneus (de chuva) na pri­
meira sessão de treinos não 
nos permitiu melhor que o 
quarto tempo. Nos segun­
dos treinos, como já tinha 
desgastado um bocado OS 
pneus dé chuva, voltei a não 
conseguir um bom tempo. 

Na primeira corrida, até 
comecei bem, passei a se­
gundo, para depois conse­
guir chegar ao primeiro lu-
gar. Consegui distanciar-me 
um pouco, só que o João 
Moura conseguiu encurtar 
a distância. Ainda assim ga­
nhei a corrida. 

Na segunda, voltei a sair 
da quarta posição, fiz um ar­
ranque tão bom como na pri­
meira, mas como tínhamos 
feito algumas alterações no 
"chassis", estas não deram 
o resultado desejado». 

Sales 
em dia 

de glória 
Ricardo Sales estava 

exultante, tendo deçlarado 
ao jornalista: «Fiz a prova 
da minha vida! E tive o pra­
zer de ver a concorrência 
para trás. Saí nesta segun­
da corrida da segunda posi­
ção e decidi não arriscar 

. para não fazer falsa parti­
da, como houve na primei­
ra. Arranquei direitinho, co­
mo o regulamento manda, 
nem à frente nem atrás, e 
.claro está que o Tiago co­
mo estava na '''pole'' tinha 
de ir para a frente. À medi­
da que a prova ia decorren­
do, consegui passá-lo. 

Fui para esta corrida 
muito confiante. Eu e o me­
cânico fizemos um excelen­
te trabalho. Vimos o que er- . 
rámos na primeira corrida, 
corrigimos e sabíamos que 
conseguiríamos o primeiro 
lugar. 

Esta vitória dá bastante 
alento». 
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Com duas etapas ao 'Iongo da costa Sul da ilha. ay.olta à Madeira em Can.oa cumpriu .ontem .o seu penúltim.o dia de c.ompetiçã.o. 

" I X v O L T A À M A ' D [ ' I R A E M C A N O A 
.. 

chal acolhe dia 
dacons ação final 

Opiniões 
«A pr.ova c.orreu I!luit.o 

bem para nós, principal­
mente na etapa d.o Paul 
d.o Mar para a Calheta. 
S.om.os melh.ores nas eta­
pas curtas, p.orque .o n.os­
S.o p.ont.o f.orte é a vel.oci­
dade. 

Sabem.os que tem.os 
praticamente a v.olta ga­
nha, mas ainda nã.o p.ode­
m.os falar de alt.o. Tem.os 'p erc.orrend.o . em • Realizam-se hoje as duas últimas etapas da IX Volta c.ortar a meta, c.om .o tem- adversári.os muit.o f.ortes 

duas h.oras ,:, cinc.o ' à,'Madeira em Canoa. Uma competição que tem sido p.o de trinta e três minu- e que estã.o muit.o pert.o, 
minut.os 'e,.,cat.orze ", , t.os e trinta e seis segun- a tentar chegar ainda a.o 

segund.os, as' dl;las etapas 'dónii,i1à,da por Belmiro PenetraI Joaquim Queirós, d.os. primeir.o lugar. O plan.o 
que f.oráni rBaliz~9.as,'.oíi~ :'· \. ,., dupl~~q~lie parte em vantagem para o derradeiro dia. Na segunda p.osiçã.o, de mar tem estad.o fav.orá-
tem, que ligaram .o c.once- " '. 'oo 1 . cheg.ou a dupla líder da ca- vel, esper.o que nas duas 
lho-d.o' P-.orttfMõfíiz àiHre--' ' ' TANi'A'é'ÃIR6',S-;:À.R"IA., . teg.oria, Isabel Aguiar/Pau- etapas de amanhã (h.oje) 
gi{e-sfás 'd.o Paul d.o Mar, e 1.0 Jesus, d.o Clube Naval as c.ondições climatéri-
d.o Paul d.o Mar a.o c.once- d.o Funchal, c.om .o temp.o ' cas se mantenham. 
lh.o da Calheta, uma vez de trinta e três minut.os e A .organizaçã.o está de 
mais, a equipa .olímpica cinquenta e um segund.os, parabéns». 
d.o Clube' Naútic.o de Fã.o, seguida da equipa Thais - Belmiro Penetra 

f.ormada p.or Belmiro Pene- Silva/Paul.o M.oté, que C.oI'- «Até a.o m.oment.o a v.ol-
tra/J.oaquim Queirós, v.ol- t.ou a meta na terceira p.o- ta tem c.orrid.o . muit.o 
t.ou a dem.onstrar que de siçã.o,c.om .o tempo de trin- bem. Quand.o vim para .o 
fact.o estã.o a atravessar ta e quatr.o minut.os e qua- Funchal, nã.o vinha c.om .o 
um ascelldente de f.orma, renta e d.ois segund.os. .objectiv.o de lutar pel.os 
p.ois ganharam as duas primeir.os lugares, n.o en-
etapas. tant.o as c.oisas têm-me 

C.om mais estas duas vi- Chegada logo dec.orrid.o bem, tenh.o apa-
tórias, 1), dupla d.o n.orte d.o à tarde ao Funchal nhad.o b.ons plan.os de 
país, assume assim a lide- mar e, p.or iss.o, V.oU ten-
rança p.or c.omplet.o na ca- Em relaçã.o ao últim.o tal' lutar pel.os primeir.os 
teg.oria de K2 h.omens, dia de c.ompetiçã.o, a de- lugares na minha categ.o-
averband.o um t.otal de senr.olar h.oje, terá mais ria. 
(166 p.ont.os). duas etapas que vã.o ligar A .organizaçã.o está a 

N.o que c.oncerne à clas- .o c.oncelh.o da Calheta, à realizar um b.om trabalh.o 
se de K1 homens, .o atleta . Ribeira Brava, e a Ribeira e esper.o que na Madeira 
d.o Clube Can.oagem de Se- Brava a.o Funchal. se c.ontinue a dar grande 
túbal, Luís Ventura,garan- Assim, e l.og.o bem pela imp.ortância à can.oagem, 
tiu .ontem praticamente a manhã, às 9.30 h.oras, se- p.orque é uma m.odalida-
vitória nesta IX V.olta à rá, dada a , largada para de que, cada vez mais, es-
Madeira em Can.oa, na , mais uma etapa desta IX tá a crescer mundialmen-
sua classe, p.ois ganh.ou a -V.olta à Madeirá em Ca7 . te». 
segunda etapa d.o dia, e A dupla Queirós/Penetra mantém a liderança:,~~ eIl:trada d.o derra:delra dia. noa, que este an.o e exem- - Thair Silva 
assumiu a liderança na .pl.o das edições 'anteri.o- «Tem.os apanhad.o 
classificaçã.o geral c.om de cinquenta can.oístas .res. •. Luís Ventura, d.o Clube Ca- res, c.onta C.om um cónsi- b.ons c.ondições de mar, a 
(158 p.ont.os). embarcaram n.o Paul d.o Na terceira p.osição, fi- n.oageni de Setúbàl, nã.o derável númer.o de públi- n.ossa tripulaçã.o émuit.o 

Já na classe de K2 mis- Mar, rumo à Calheta. -C.oU a equipa .oriunda d.o esteve para brincádéiras; C.o a assistir. rápida, as .ondas têm si-
t.o, a equipa d.o Clube Na- Dep.ois de' realizad.os se- Brasil, UbirajaraAmaral/ e lá ref.orç.ou ainda mais a Na primeira entre a Ca- d.o de lad.o, .o que n.os tem 
vaI d.o Funchal, f.ormada te quilómetr.os, a equipa lí- J.osé Filh.o, que realiz.ou .o sua líderança na classe. lheta e a Ribeira Brava, a ajudad.o imens.o. Estou 
p.or Isabel Aguiar/Paul.o der da v.olta, Belmir.o Pene- tempo de trinta minut.os e Já n.o terceir.o lugar, .o djstância será de d.oze qui- muit.o satisfeit.o pel.os n.os-
Jesus, mantém-se iS.olada tra/J.oaquim Queirós, c.or- vinte e sete segund.os. j.ovem . madeirense,David lómetr.os: enquanto que, e ' S.oS resultad.os e esper.o 
n.o c.omand.o da classifica- t.ou a meta, em primeir.o Na classe de K1 h.o- Fernandes, atleta d.o Cen- ist.o já na parte da tarde, sinceramente 'que até a.o 
çã.o geral c.om 164 p.ont.os. lugar, c.om .o temp.o de viu- mens, a vitória dá etapa tr.o Trein.o Mar, que refira- a décima etapa entre a Ri- final da pr.ova tud.o c.onti-

Na parte da tarde, a .01'- te e n.ove minut.os e dez.oi- que lig.ou .o Paul d.o Mar a.o -se faz pela primeira vez a beira Brava e .o Funchal, nue a dec.orrer cpm.o até 
ganizaçã.o d.o event.o reser- t.o segund.os, seguid.os de c.oncelh.o da Calheta, C.oU~ v.olta, nesta etapa, fez .o c.onta c.om uma distância ag.ora. 
v.ou unia das etapas mais J.orge G.oIlles/Alexander be a.o campeã.o d.o 'mund.o, temp.o de trinta e três mi- de dezasseis quilómetr.os. Parabéns à Madeira e 
espectaculares. Shaparenk.o, c.om .o temp.o T.om Selvik, da N.oruega, nut.os e triIita segundos. . Mais um dia replet.o de a.o Centr.o Trein.o Mar 

Cmp. uma tarde de s.ol e de trinta minut.os e cinc.o que, c.om o temp.o de trin- Finalmente e na classe . muita competiçã.oe anima- p.or esta magnífica inicia-
chuva, muit.o públic.o pre- segund.os, nada mais na- ta e um minut.os e íririta e ' . de K2 mist.o, a equipa de çã.o, .onde .o c.onvívi.o e o tiva, que é a de .organizar 
sente, . e um plan.o de mar da men.os d.o que um minu- . d.ois segund.os, acabou Carla FerreitaiDácri.o Pi- c.onquistar de n.ovas ami- a V.olta à; Madeira em Ca-
excelente para a prática t.o e treze segurides d.o p.or chegar na primeira p.o- menta, d.o Clube Naval d.o zades sã.o .os principais in- n.oagem» . 

. da m.odalid~de, os>çerca<:que, o!) 'grfLriq~s v!ó;nSed,ó- ;~~ . .. "&içãp .• No: ~.egu,Ild,i>:)uJfai, :Funçhl!IJ ~fpia priIl!~ifa,a ' g-re~Uen,te.s: ..': ' :. e .' .' ...., .' . ,.' ,-.Jc:rge G,omes 
" .< " • .-r-. f.,jo. ~ .. ..;0(..." _i >I ~ '» lf ..;, > .. ~ '» or '" ~ ... '!' .'f ..... .,."'V""\J"tfv"W"'I' "j. >:'V~~:Y,~,~~_",..+~;"t'i"Y"" ~·V:" .:<1'f.}.~",,·.,'if~.y~f'~Yt.Y !I~II'~,,'Y,o"'t "1i:1"'''''':i.,",~;çV;)..''''}<j>::'i:'t-,~~,}.';'5{+:~Y!i'<, ... 'i-~'''!'.'"i,~,~t~1-K~i,'''e!f.~4''-Jt"~"Á4 ' *?~e%;w~~~ w:.$.,.~ ~'iA ~ ... "'~",%'" 4·~'f:-~·P~+"'f."'t/;f<.q~~,~;-~ ~·f,W~{.1f;lr:1ti:.;.·{t ~·(t53' ,'t-:";~'f":*~~f!i..~Iif:J;~i;~·;~~~(:$." 
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CICLISMO v O L T A A O FUTURO 

PauloVieirasobe 
na geral individual 

A mais longa tirada 
da Vo.lt.a ao Futuro 
perlllltm . a Pedro 

Costa conservar o coman­
do da prova, com 10 se­
gundos de vantagem so­
bre o espanhol Santi Pe­
rez (Saunier Duval), e o 
corredor da Barbottror­
rié está à beira da consa­
gração. 

Numa tirada marcada 
por grandes movimenta­
ções e muitas fugas, o pe­
lotão ficou compacto ao 
quilómetro 156, momento 
em que Pedro Andrade re­
solveu atacar, ganhando 
rapidamente alguns se­
gundos' sobre a coluna. 

Esta era uma das úItic 
mas hipóteses de Pedro 
Andrade ameaçar o co­
mando de PeMo Costa, 
que resolveu encabeçar a 
perseguição ao terceiro. 
classificado da geral, qúe 
partiu para a etapa a 40 
segundos do líder. 

Quanto ao madeirense 
Paulo Vieira conseguiu 
terminar a etapa na 43a 

posição, a quase doze mi­
nutos do vencedor da eta­
pa. 

Com este resultado, o 
madeirense subiu um lu-

• O ciclista Pédro Andrade (Janotas e Simões) v~nceu 
a sétima e penúltima etapa da Volta a Portugal do 
Futuro. o madeirense Paulo Vieira chegou na 43a 

posição, tendo subido um lugar na geral. 

Paulo Vieira subil:l um lugar na classificação geral. 

gar na geral individual, 
ocupando agora o 65° pos­
to. 

Ao DIÁRIO, o ciclista, 
madeirense confessou 
que "a etapa foi dura, 
uma vez que era muito 

longa. N&;o estouhabitua­
do a este ritmo diabólico, 
pelo que me sinto cada 
vez mais ,cansado». . . 

Hoje di\lputa-se a oita­
'va~ últiJnâétapa,' que vai 
ligar Valença a Matosi-

nhos, ao longo de um per­
cU!,so de 128,6 quilóme-

" tros·, completamente pla­
no, em que ninguém deve­
rá tentar contestar a lide" 
rança e consequente vitó­
ria de Pedro Costa. 
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COMO APOIO 

BLANDY 
AGÊNCIA DE V IA GENS 

Nélio Gomes 

Faltaram soluções 
de ataque 

A exibição do Marítimo esteve longe de 
agradar. A equipa, lutou muito, é verdade, 
mas raramente 'conseguiu encontrar argu­
mentos ofensivos para ultrapassara cerra­
da "muralha" defensiva do Gil Vicente. Daí a 
necessidade .de Nelo Vingada mudar o jogo 
da equipli, arriscando tudo e .... ganhando a 
aposta. 

NÉLSON (3) - Não fez uma única defesa 
ao longo do jogo, mas, sempre que chamado 
a intervir, esteve bem. No entanto, teve dois 
passes defeituosos com os pés que pode-

. riam ter-se revelado perigosos. 
ALBERTINO (3) - Esteve bem a defen­

der, embora por duas vezes, já na parte fi­
nal do jogo, tenha deixado Vítor Vieira cabe­
cear para a baliza. Cumpriu sem deslum­
brar nas acções ofensivas, 

CARLOS JORGE (3) - Defendeu com efi­
cácia, revelando-se um bom parceiro de Jo-

kanovic. Pecou, porém, nalguns passes lon­
gos transviados. 

LINO (3) - Foi dos melhores elementos 
na primeira parte, conduzindo alguns dos 
melhores ataques, Baixou de produção de­
pois, mas est~ve globalmente bem, 

PAULO SERGIO (3) - Salientou-se pela 
sua capacidade de luta, Depois de uma boa 
primeira parte, baixou um "furos" na segun~ 
da metade. . , 

BRUNO (3) - Tentou pegar no jogo da . 
equipa, mas não teve tarefa fácil: Ainda es­
tá longe do seu melhor. Foi substituído .por 
imposição táctica. 

MARIANO (4) - Foi um dos mais incon.- · 
formados. Esteve nos melhores lances ofen­
sivos e, na segunda parte, teve papel impor-

. tahte no empurrar da equipa para o ataque. 
BAKERO (2) - Teve um início promete­

dor, com dois ou três lances atacantes de 
qualidade. Depois, perdeu fulgor e pratica­
mente desapareceu do jogo. Foi bem substi­
tuído. 

SUMUDICA (3) - Procurou fugir à cerra­
da marcação dos defesas, mas não era tare­
fa fácil. Lutou muito, mas não teve grandes 
oportunidades para se destacar . . 

LAGORIO (2) -Emparedado entre Le­
mOs e Sandró, esteve discreto, embora aqui 
e ali revelasse bons pormenores. . 

QUIM (3) -.,. Marcou um golo que valeu 
três pontos. O quenão é nadapoucú::: Dafa 
nota positiva. . .' . . .. 

JOEL SANTOS (3) - Entrou. bem no jo­
go, comínfluênCiá nas acções de ataque e a 
equipa beneficiou com isso. 

ZECA (1) '- Entrou para defender e cum­
priu a tarefa. 
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V ' I T6 R I 'A D 1 F c L E M J O G O P O B R E 
.', 

Defesa' arrombada 
••• àcab 

Marítimo,1 
Gil Vicente, O 

Campo Imaculada Conceição . 
. Árbitro: José Pratas 

(Évora) . 
Nélson 
Albertino 
Carlos Jorge (cap) 
Jokanovic . 

Paulo Jorge 
. Bessa 
AlexSandro 
Lérnos (~ap) ··· · 
Sérgio Lomba 
Matias 
Sérgio Gameiro 
André 
Casquilha 
Vítor Vieira 

.' Paulo César 
,·'~h~'. ,-_w.,_"'~ "'.-.. __ . ·-.W"·"~·"'" .,.,.I:""""._ .. ,,>~ ... vN. ~ 

. - ,, ' Nu'no Sampaio 
Ru i G'uerreira 
Ivo 
Marq'uinhos 
Pinheiro' 
Sadjó 
Dei 

Substituições: Bruno por Quim (60), BakefO' por 
Joel Santos (63), Paulo César por Pinheiro (73), 
Matias por Sadjó (84) e Lagorio por Zeca (86). , 
Acção disciplinar: ca'rtão amarelo para Lemos 
(44) e Vítor Vieira (53). 
Golo: Qurm .(81) ... . 

BLANDY ··oi{l . ..... ... .O/P , . 

AGÊNCIA DE VIAGENS ' 

Na sua estreia, em casa, na I Liga 
. 2000/2001,_ o Marítimo saiu-se a con- . 

tento diante do Gil Vicente, no acer­
to do calendário da segunda jornada da 
competição. 

No Campo Imaculada Conceição que re­
gistou uma assistência aquém das expéctil­
tivas e sobre um relvado que acusa a car­
ga de trabalho que vem sustentando, a 
equipa "verde-rubra", ' tal como se previa,. 
sentiu tremendas dificuldades para vencer 
um Gil Vicente hiperdefensivo e que veio à 
Madeira unicamente -preocupado' em não 

'perder. 
O Marítimo até entrou bem na partida, 

procurando assentar o seu jogo, trocando 
bem a bola e fazendo-a variar pelos flan­
cos. Contudo, quando tentava a aproxima­
ção à área contrária, as coisas começavam 
logo a complicar-se. O Gil Vicente fechavac 
~se a "sete chaves", pressionava fortemenc 
te o meio-campo, cc:rrando as linhas de 

. Mariano, um dos melhores '''verde-rubros'', protege a bola de Matias. 

passe e, dessa forma, impedia que o meio­
-Camp(í máritimista pudesse criar lances 

. ofensivos. 
Com Lagorio emparedado entre Lemos 

e Alex Sandro, Sumudica procurava ' cair 
. sobre o lado direito, abrindo brechas para 
que Bakero pudesse aproveitar a sua velo­
cidade e criar as desejadas descompensa­
ções na defesa contrária. O que 'surtiu por 
duas ou três vezes; mas só até os gilistas 
se aperceberem do facto e acertarem as 
marcações. 

O Marítimo foi sempre, ao longo da pri~ 
meira parte, a equipa com maior intenção 
ofensiva, contudo poucas vezes conseguiu 
levar 'o real perigo até junto das redes de 
Paulo Jorge. Aos 10 minutos, Sumudica, 
em posição privilegiada na área, fez a bola 
passar em frente à baliza, acabando mes­
mo por sair... pela linha lateral, naquele 
qué foi um dos lances de maíor perigo cria­
dos pelos "verde-rubros"; no primeiro pe-

ríodo do jogo.Depois, "mandou" a atitude 
defensiva do Gil Vicente. Bruno e Mariano 
bem tentaram pegar no jogo "verde-rubro", 
contando para tal com o fulgor atacante re­
velado por Lino, mas a agressividade do jo­
go dos visitantes ia impedindo que o peri­
go incomodasse Paulo Jorge, Mas o golo 
quase surgiu ao findar a primeira metade, 
na sequência Çle um canto, com Sérgio 
Lomba a evitar sobre a linha de baliza que 
Lagorio inaugurasse o marcador. Enquan­
to isso, Nélson só por uma vez se viu impor­
tunado, mas a cabeçada de Alex Sandro, 
na sequência de um canto, saiu ao lado. 

O cenário do jogo manteve-se inalterá­
vel no segundo tempo. O Marítimo não ab­
dicava de procurar o golo, mas esbarrava 
sempre com as súas intenções na estraté­
gia super-defensiva do advers;irio. E as so­
luções para obstar a isso pura e simples­
mente não existlam. O meio-campo "verde­
-rubro" parecia . rendido e Nelo Vingada 
percebeu isso e decidiu agir. Mudou radi­
calmente a estratégia da equipa e, ao in­
vés de tentar penetrar na "muralha" defen­
siva contrária em lances de combinação 
atacante, como sucedera até aí, optou por 
colocar em campo o longilineo Quim, procu­
I'ando, deste modo, visar as redes contrá­
rias em lances por alto. Uma aposta acerta­
da, como se veio a comprovar. 

Aos 71 minutos, Sumudica quase mar­
cou, mas o seu remate foi safo sobre a li­
nha de golo por Lemos, mais dez minutos 
volvidos, Quim encontrou mesmo o rumo 
das redes, num cabeceamento certeiro, 
após uma saída em falso de Paulo Jorge. 
'Uin golo que veio premiar a determinação 
do Marítimo, que mesmo sem jogar bem, 
foi a única equipa que procurou ganhar o 
jogo. 

José Pratas foi muito permissiyo com o 
jogo agressivo dos visitantes. Deixou pas­
sar algumas faltas flagrantes e em termos 
disciplinares perdoou a expulsão a Vítor 

. Vieira, por entrada duríssima sobre Bru­
no. 
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Quim, o autor do único golo da partida, e Bessa na perseguição da bola. 

R E CONHECENDO DIFICULDADES 

Vingada considera 
vitória justa 

• Mesmo reco.nhecendo que não foi fácil ultrapassar 
a boa organização defensiva do Gil Vicente, Nelo 
Vingada considera que a vitória do Marítimo foi 
justa. O bom futebol fica para melhor oportunidade. 

SATURNI N O SOUSA 

tisfeito globalmente com José Pratas, re­
ferimio que «não houve casos». 

Quim feliz 

Entrando a meia hora do final, o avan­
Çad9 Quim ainda foi a tempo de marcar o 
golo da vitória "verde-rubra". Algo que o 
deixou naturalmente satisfeito, tanto 
mais que, conforme sublinhou, «foi um jo-

. go muito difícil». Elogiando a forma co­
mo o Gil Vicente soube defender ó resw­
tado, Quim considerou, no entanto, que 

«no final do encontro justificámos a vitó­
ria, pois fomos a equipa que mais procu­
rou o golo durante os noventa minutos». 

Pela sala de imprensa passou também 
Albertino, que reconheceu igualmente as 
dificuldades sentidas durante os noventa 
minutos. A exemplo do seu treinador, o 
lateral direito do Marítimo não teve 
quaisquer dúvidas quanto ao merecimen­
to da:' vitória, pois «fomos a equipa que 
procurou mais o golo. Não foi um jogo bo­
nito, e o campo em si também não aju­
dou, mas de qualquer maneira penso que 
foi uma vitória inteiramente justa». 

Refira-se ainda que este Marítimo-Gil 
Vicente foi um dos jogos sorteados para 
o controlo "anti-doping". Sumudica, e 
Carlos Jorge, por banda dos madeiren­
ses, e Vítor Vieira e Rui Guerreiro, do la­
do dos gilistas, foram por isso à recolha 
do "chichi". 

O primeiro a chegar à sala de im­
prensa foi Nelo Vingada, que de 
uma forma clara e objectiva, anali­

sou as incidências da primeira vitória do 
Marítimo neste campeonato: «Penso que 
apesar de tudo houve alguns períodos . 
bem jogados. Na primeira parte, o Maríti­
mo conseguiu meia dúzia de combina­
ções pelas faixas laterais, bons cruza­
mentos, e foi sempre a equipa que tentou 
ter a iniciativa do jogo e procurou mais o 
golo. Na segunda parte, reconheço que 
foi mais à custa do coração, da luta, mas 
também se ganham jogos assim», come­
çou por dizer o treinador ''verde-rubro''. 
Que encontra no «carácter e na raça» evi­
denciados pela equipa na etapa comple­
mentar o «segredo» para esta vitória. 

Por isso mesmo, considera que «n~o .fi­

cará mal dizer que o Marítimo foi um ven­
cedor certo, embora o Gil Vicente tenha 
defendido bem quase sempre e tenha ten:­
tado também contra-atacar, deixando­
-nos sempre em sobressalto». Porque, pa­
ra a história do campeonato, o que con­
tam são os três pontos, Vingada confes­
sou-se satisfeito, mas mesmo assim não 
escondeu que «gostaria que este resulta­
do fosse consubstanciado numa exibição 
ainda melhor», deixando ainda bem cla- . 
ro que ~(temos que jogar mais e melhor 
para levar de vencida os nossos adversá­
rios». 

~Ivaro Magalhães 
aclloD· derrota imerecida 

Quanto à arbitragem, mostrou-se sa-

, 
agalhães teve, do j 

léitura . completamentediferen da 
maidria dos observadores. Parao!técnf­
co visitante, o Gil Vicente não 'mereda 
ter safdo derrotado desta partida: .«Per­
demos o jogo injustamente, pois a me­
lhor equipa hoje. aqui fbi·a nossa %ifiv~­
mos 'as melhores oportunidades de. go­
lo, 'e a única vez que o Marfti r;po foi à 
nos~j3 baliza, na seg.yn.da· p,arte, ma,rGOU 

um. golo, que se calhar 'o' jogador ainda 
,está a p'ensar cotno;o marcou».. '" 
:", Salientando a· J;)Qa~,,· reacção . da sua 

'. equipa, Magalhães'.coi'lfessa a sua frus-
tração por não ter· sido possfvel ao Gil 
evitar a ,derrota.«Sentimo-nos infelizes 
por não termos conseguido ganhar, mas 
o futebol é isto mesmo»·. Mesmo assim, 
acabou por felicitar o. Marítimo pela vitó­
ria. 

Quanto à arbitragem, foi mais concor­
dante com Nelo Vjflgada, sublinhando 
também ele que «háoFt0ÚVe caSO$» .,. 
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AMERICANO J O S S E P O 'T T E R QUASE - CERTO 

Chico e Hélder 
assinam pelo União . 

• Francisco Si lva e Helder Abreu estão de regresso. No 
próximo ano vão defender as cores do União, que 
deverá, t ambém, contar' com o norte-americano Jesse 
Potter, um poste de 2,05 metros, como est rangeiro. 

F rancisco Silva e Hél­
der Abreu vão vol­
tar ao activo. Estes 

dois atletas madeirenses 
vão defender no próximo 
ano as cores do União no 
campeonato nacional da 
II Divisão A. 

Francisco Silva regres­
sa depois de um ano de pa­
ragem, enquanto Hélder 
Aoreu regressa à prática 
da modalidade dois anos 
após unia passagem pela 
Liga Profissional ao servi­
ço do CAB, depois de ter 
sido campeão nacional da 
I Diyisão pelos "amigos". 

Jesse Potter deverá 
ser o estrangeiro 

Entretanto, o norte­
-americano Jesse Potter, 
um poste de 2,05, é a op­
ção para ocupar o lugar 
de estrangeiro na equipa. 
O atleta, no entanto, só de-

Taça 
com sorteio 

no dia 5 
Realiza-se na próxima 

terça-feira, dia 5 de Setem­
bro, o sorteio da primeira 
fase da 52a Edição da Taça 
de Portugal, de basquete­
bol. 

Inscritos estão 41 clLi­
bes que vão ser agrupados 
em quatro grupos geográfi­
cos. Nesta fase já é obriga­
tória a participação das 
equipas da I Divisão. As 
formações da Liga profis­
sional só entram na compe­
tição nos oitavos-de-final. 

Das duas formações ma­
deiren'ses presentes nos 
campeonatos federativos, 
apenas o Na,cional vai a o 

sorteio, unia vez ql,le o , 
União hão se inscreveu pa­
ra esta competição. o 

( 

LLo 

o União "çJe ~' EiííM1,t~l regressa ao trabalho amanhã. 
_ . .. 1'-"<,".-,.,-:- -,' . 

verá estar na Madeira por 
volta do dia 15 de Setem­
bro. 

Quanto aos trabalhos, . 
iniciam-se na próxima se­
gunda-feira:, dia 4 de Se­
tembro, sob o comando db 

técnico Emanuel Freitas, o o o 

que se mantém à frente 
da equipa. 

O União mantém quase 
a mesma estrutura em re­
lação ao ano anterior. 

o Destaque para a saída 

do jovem madeirense Fili-
o pe Gomes que vai estudar 

fora da Região . . o 

Sorteio realiza-se 
terça-feira 

Os comandados de 
Emanuel Freitas vão ter 
como adversários as for­
mações do Estoril, Vila­
franquense, Cruz-Quebta­
dense, Atlético, Algés, 
Eléctrico, Farense, C. R. 
Feijó, Juventude Sport Clu­
be e os açorianos do NS 
Terceira e da Universida­
de dos Açores. 

Em relação ao sorteio 
da II Divisão A, terá lugar 
na próxima, terça-feira, 
dia 5 de Setembro, no o au­
ditório da sede da Federa­
ção Portuguesa de Basque-
tebol. 'o • o 

"As o eql,lipas, o tai 'como 
ria ediçã,o àn:tedot, :vão 
ser agrupadas ein duas sé­
ries 'de 12, divididàs em 
Norte e Sul. Na zona Sul 
são novidade as forma­
ções 'do Juventude Sport o 

Clube e da Universidade 
dos Açores. " « 

FUNCHAL, 3 DE SETEMBRO DE 2000 

Adquira 
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Abandonos 
importantes 

naVuelta 

MO T O C I C LI S M O G P PORTUGAL 

o ciclista italiano Ales­
sandro Petacchi (Fassa Bor­
tolo) venceu ontem " 'ao 
"sprint" · a oitava' etapa . da 
Volta a Espanha, um percur­
so de 168,5 quilómetros en­
tre Vinaros e Port Aventu­
ra, marcadO por importan-

McCoyconquista 
"pole position" 

. tes àbandonos. . 
Petacchi impôs-se na 

ponta final a Éiagio Conte 
(Saeco), mas este foi des" 
classificado por "sprint" ir­
regular, ao cortar a trajectó­
ria a Jan Koerts (Fassa Bor­
tolo), e perdeu o segundo lu­
gar para outro italiano, Gio":: 
vaimi Lombardi (Telekom), 
enquantQ o também transal­
pino Endrio Leoni (AIessio) 
foi terceiro. 

, Conte foi colocado no úl­
timo lugar do grupo em que 

, sêguia (113°), com o tempo 
.dó vencedor, enquanto o li­
tuino Saulius Sarkauskas, 
da equipa portuguesa LN 
Pecol, acabaou por ficar 
com o sexto lugar, na pri­
meira vez que surgiu a dis­
putaI' uni "sprint". 

Ao mesnlO tempo que o 
suíço AIex Zulle (Banesto) 
conServava tranquilamente 
a camisola dourada, símbo­
lo da liderança, despediam­
-se da corrida ciclistas co­
mo o espanhoi e seu compa­
nheiro de equipa José Ma­
ria Jimenez - em dificulda­
des há vários dias - o italia­
no Ivan Gotti (Polti) e o es­
panhol Oscar Freire (Ma­
pei), campeão do mundo e 
vencedor de duas etapas 
nesta Vuelta. 

Antes da etapa, no dia 
em. que os médicos da 
União Ciclista Internacio­
nal (UCI) voltaram a visitar 
algumas equipas para pro­
cedeI' a testes sanguíneos, 
todos com resultados nega­
tivos, foi logo anunciado o 
abandono de Gotti, que não 
conseguiu debelar a febre 
que o afecta há dois dias. 

Jimenez desiste 

M cCoyfbi o mai,s rá,­
pido na segunda 
sessão de treinos 

cronometrados, disputàda 
ontem, com o tempo de 
1.40.,736 minutos (o único a 

o rodar na casa do segundo 
40.), conquistando a primei­
ra "pole" da carreira na clas­
se rainha. 

Num dia em que todos os 
pilotos entre os dez' primei­
ros melhoraram as marcas 
de sexta-feira, o australia~ 
no deixou o japonês Nobuat- , 
su Aoki (Suzuki), segundo 
classificado, à distâncià:de 
0.,375 segllndos e o holan­
dês Jurgen :van denOoor­
bergh (TSR-l:londa); tercei-
ro, a 0.,40.9', :: <. , 

McCoy; . to.o classificado 
do' Mundial e' que este ano 
somOu' a 'primeira vitória 
1108 500. cc na prova de a!>er­
tura do campeonato, na Afri~ 
ca do Sul, foi um dos qUe 
m~is se queixaram da for­
ma como o vento dificulta a 
tarefa dos pilotos; mas, pa­
ra já, os ventos do Estoril es­
tão a ser-lhe favoráveis. 

O norte-americano 
Kenny Roberts (Suzuki),co-' 
lega de Aoki na Suzuki, . e 
grande dominador dê todas 
as sessões, quer livres quer 
cronometradas, até aomO~ 
mento, foi incapaz de con­
trariaI' a "performance" de 
McCoy, pois, em relação aos 
dois pilotos que vão partir à 
sua frente, registou uma di­
ferença bastante curta. 

Quem esperava um pas­
seio de Roberts, líder do 
Mundial com 42 pontos de 
vantagem sobre o jovem ita­
liano Valentino Rossi (Hon~ 

• O australiano Garry McCoy (Yamaha) vai largar da "pole 
position" para o GP Portuga,1 de motociclismo, na classe 

'de 5QO cc, 12a prova do Mundial de Velocidade,' que se 
realiza hoje no Autódromo do Estoril. 

<?japon,ês Shinya Nakano em grande estilo. 

da), na quàlificação de on­
tem, enganou-se redonda­
mente e o norte-americano 
terá que reafirmar na corri­
da a vontade de ganhar ex­
pressa quando chegou a 
PortugaL 

Mas, como Rossi se tem 
revelado um autêntico de­
sastre durante os dois dias 
que a prova já leva, é bas­
tante provável que o norte­
-americano continue empe­
nhado na política de gestão 
da vantagem, pois o título 
àinda não está assegurado 
e; depois do Grande Prémio 
portugliês, ainda faltam dis-

putar quatro provas, ou se­
ja, 100. pontos. 

O italiano Max Biaggi 
(Yamaha), que averbou a 
primeira vitória este ano na 
última corrida, realizada na 
República Checa, foi quinto, 
a 0.,630. segundos do autor 
da "pole", e continua a perfi­
lar-se como um sério candi­
dato ao triunfo. 

Nos 250. cc, o comandan­
te do Mundial, o francês Oli­
vier Jacque (Yamaha), so­
mou a sua 15a "pole" na ci­
lindrada intermédIa, ao es­
tabelecer a melhor volta em 
1.42,50.6 minutos. 

Jacque deve, todavia, 
contar com forte ' oposição 
para a corrida dos japone­
ses Daijiro Katoh (Honda) e 
Shinya Nakano, colega do 
francês e segundo no Mun­
dial, os quais ficaram muito 
próximos do detentor da 
"pole", a 0.,194 e 0.,20.3, res­
pectivamente. 

O , português Felisberto 
Teixeira (Yamaha) foi o últi­
mo piloto a qualificar-se, na 
3o.a posição, a 5,0.97 segun­
dos de Jacque, cumprindo o 
primeiro objectivo para a 
participação na prova "ca­
seira": a presença na corri­
da. 

Na classe mais baixa, os 
125 cc, o japonês Youichi Ui 
(Derbi), líder do campeona-

. to, superiorizou-se à concor­
rência com o tempo de 
1.47,0.80. minutos, conquis­
tando a nona "poleu da car-

, reira e deixando o espanhol 
campeão mundial Emílio AI­
zamora, primeiro na sessão 
qualificativa de sexta-feira, 
a 0.,137 segundos. 

T É N I S o P E N DOS E U A dos, cedendo apenas sete 
Depois, ao longo da tira~ 

da registaram-se asdesis­
tências de Jimenez, que ain­
da rolou 48 quilómetros em 
grande esforço, e de Freire, 
bem cOmO de Unai Etxebal'-
ria (Euskaltel), vítima de 

Martina. Híngis qualifica~se 
,sem' dificuldades 

jogos nos três encontros 
disputados. 

A surpresa da jornada 
poderia ter acontecido no 
último encontro do dia, no 
qual a norte-americana Ve­
nus Williams, terceira ca­
beça de série, esteve em 
desvantagem no primeiro 

um queda que lhe provocou 
fractura no braço direito e 
uma ferida aberta na face. A suíça Martina Hingis, 

A etapa, que se esperava número um do ténis 
tranquila, foi extremamen- mundial, mal teve tempo 
te rápida e movimentada. de suar no encontro da ter-
Depois de vários esticões, ceira eliminatória do ' 
sem êxito, o italiano Guido "Open" dos Estados Uni-
Trenti (Cantina Tollo) con-, dos, ao bater a italiana Ta-
seguiu fugir ao pelotão ao . thiana Garbin em apenas , 
quilómetro 15e foi ganhan- 37 minutos. . 
do vantagem progressiva- A jornada; incompleta 
mente. Mas acabou por ser devido à chuva, que obri- -
alcançado pelo pelotão, gou ao adiamento do en-

Com este agrupado, veri- contro entre o australi.ano 
ficou-se uma chegada maci- Mark Philippoussis, 150 ca-
ça .e Petacchi impôs-se na- beça de série, e o norte-
quele que poderá ter sido o -americano Ja,n-Michael 
último "sprint" desta Volta Gambill, não proporcionou 
a Espanha, em véspera do surpresas, . com ' todos os 
contra-relógio individual de mais cotados a passarem 

, 37,6 quilómetro,s,.em Tarra- à eliminatória seguinte. 
gona, onde se poderão mar- No encontro mais tápi-
~çaf novas diferenças. . ' do\da', IlfoV 
~t-·ct'i.h~';'~~if 1. .i L'f·#~· • . }. . .':. 1"P' :"'i*'~ ~ .t" '~··foc<Í'J;~.':i ift':~':~ . ~ -.:!..:,~;:~:w/ 

«Encarei o encontro "set" -antes de consegllir 
muito a sério, embora da impor-se à sua compatrio-
última vez lhe tenha ganho ta Meghann Shaughnessy, 
facilmente», disse Hingis, por 7-6 (7-3) e 6-1. 
que derrotara Garbin pelo Shaughnessy ganhou os 
mesmo resultado na tercei- três primeiros jogos do en-
ra eliminatória de Roland ' contro, quebrou o serviço 

. Garros, em Maio. por quatro vezes a Venus 
«Sabia que ela tem esta- Williams, mas á. mais ve-

do um pouco lesionada, lha das irmãs Williams 
mas g'anhara com relativa . acabou por vencer o enCOB-
facilidade os seus primei- tro, a sua 22a vitória conse-
ros ' encontros. Por isso, ti- cutiva e a melhor série de 
nha de jogar bem, e foi is- triunfos deste ano no cir-
so que fiz», acrescentou a cuito feminino. 
tenista suíça. A próxima adversária 

Hingis, que não ganha de Hin'gis será a francesa 
um dos grandes torneios Sandrine Testud, 11 a pré-
desde o "Open" da Austrá- -designada, que demorou 
lia em 1999, tem tido um quase o mesmo tempo a 
fulgurante começo no derrotar, por 6-0. e 6-1, a 

'. ~p-;."dos Esta1os ,~~a~VP~l~~ge~a Kristie Booger;. 
,~~~,~$~,;!fi"W"~'2 ~ \~:'!i{,\. , ... ~,i _-:t~ ~~~'f6:·~ fi ~i'~i _~~;.i~ i:,,;. ,["l"oi!;"'{~. ' (~, ,.~.: : ,-;;' .., .. ~ $o ' ). ";.J 



.' 

,-

16 DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 3 DE SETEMBRO DE 2000 

Bocelli na . " . cerImonIa 
inaugural 
o cantor italiano An­

drea Bocelli vai participar 
na cerimónia de" abertura 
dos Jogos Olímpicos de 
Sydney, ao entregar a cha­
ma olímpica ao atleta que 
realizará a corrida final e 
a entrada da tocha no es­
"tádio. 

Bocelli, um dos artistas 
italianos mais conhecidos 
no Mundo, disse tratar-se 
de uma «grande honra», 
confessando ainda que o 
assusta a ideia de «mais 
de 20 horas de avião» que 
requer a viagem até à Aus­
trália. 

O cantor estará acom­
panhado na cerimónia pe­
la artista norte-america­
na Olivia Newton-John, e 
tem previstos na sua via­
gem uma série de concer­
tos na Ópera de Sydney e 
nas cidades de Perth e 
Melbourne. 

Treinador 
expulso 

por "doping" 
O treinador da equipa 

.nacional chjnesa . d~ · .atle- . 
tismo, Zhang Fuxin, pode­
rá ser destituído ainda an­
tes do início dos Jogos 
Olímpicos, uma vez que es­
tá a ser investigado por 
um escândalo de "doping' 
que afecta um dos seus 
atletas. 

«Zhang Fuxin pode ser 
expulso e sancionado com: 
a exclusão dos Jogos Olím­
picos», refere a Associa­
ção de Atletismo da Chi­
na, depois de referir que 
«ainda é muito cedo para 
tomar a decisão final» . 

A Associação revelou 
ainda que as «investiga­
ções estão a decorrer e 
que não se pode estabele­
cer desde já se Zhang Fu­
xin foi o responsável direc­
to do facto de um dos 
membros da sua equipa, 
Liu Yunfeng, ter tomado 
drogas recentemente». 

Argentina 
sem 

medalhas 
Os argentinos Tranqui­

lo Capozzo e Eduard Guer­
rero, campeões nos Jogos 
Olímpicos de Helsínquia 
1952, foram os ültimos 
atletas a levar medalhas 
de oiro olímpicas, para o 
seu país, precisamente há 
48 anos. 

Segundo confessam os 
dirigentes e desportistas, 
entre os 144 atletas que 
vão a 'Sydney este ano, ne­
nhum pretende melhor 
que uma classificação en­
tre os oito e os dez primei­
ros. 

JOGOS OLíMPICOS 

"Miúdos" nadam. 
e "velhos" disparam. 
Por sectores, a nata­

ção tem a média 
mais baixa, com 22,2 

anos, e integra a "benja­
mim" de toda família olímpi­
ca portuguesa na Austrália, 
Raquel Felg'ueiras, de ape­
nas 20 anos. A natação con­
firma-se assim como uma 
das modalidades onde a ma­
tur~dade se atinge mais ce­
do. 

O arqueiro Nuno Pombo 
tem 22 anos e também está 
no grupo dos mais novos, a 
par dos nadadores Mário 
Carvalho e José Couto, nos 
22, e Simão Morgado, com 
21. Igualmente na casa dos 
21 estão os atletas João Pi- · 
res e Manuel Silva e a vele­
jadora Joana Pratas. 

Curiosamente, três deles 
- José Couto, Nuno Pombo e 
Joana Pratas - são repeten­
tes de Atlanta'96 ... 

Com mais de 35 anos es­
tarão em Sydney'2000 dois 
maratonistas portugueses 
(Manuela Machado - 37 - e 
Domingos Castro - 36), uma 
jogadora de vólei de praia 
(Maria José SchuUel: - 35) e 
os três atiradores, que fa­
zem com que esta modalida­
de seja a "mais veterana" no 
panorÇ1ma dos olímpicos 
portugueses. 

João Rebelo, com 39 
anos feitos em Março, é o 
"decano" e participa aqui 
nos seus . quintos Jogos 
Olímpicos. Um recorde abso­
luto, no País. Custódio Eze­
quiel, que com Rebelo vai 
ao fosso olímpico, tem 38 
anos e João Costa, que vai 
ao concurso de pistola de ar 
comprimido, tem 35 anos. 

A média do tiro, invulgar 
em termos olímpicos, é 37,3 

• A média de idades dos 63 portugueses para 
Sydney'2000 é de 27,5 anos, numa delegação mais 
velha que nas últimas edições e onde não há lugar 
a "teenagers". 

Os atletas portugueses já se encontram em Sydney. 

anos, superando bem os 31 
anos da canoísta Florence 
Fernandes, os 33 anos do ca­
valeiro Daniel Pinto e os 
3-1,5 de média dos voleibolis­
tas de praia. 

Os quatro ciclistas "acer­
tam em cheio" na média de 
idades dos portugueses, 
27,5, e ·o atletismo, com 28, . 
aproxima-se bastante, ain­
da que com' uma amplitude 
absoluta, que vai desde Ma­
nuel Silva (21) até ao seu 

primo Domingos Castro e 
Manuela Machado. 

Um "escalão" abaixo de 
João Costa, em termos de 
participações olímpicas - 4 
- estão os maratonistas An- , 
tónio Pinto e Domingos Cas­
tro e a fundista Fernanda Ri­
beiro, também ela candida­
ta (por enquanto falhada) a 
maratonista. Todos eles po­
derão, ainda, somar uma 
quinta presença em Ate­
nas'2004. 

Com 3 estão os atletas 
Manuela Machado, Carla Sa­
cramento, Teresa Machado, 
Nuno Fernandes, Susana 
Feitor, a: judoca Filipa Caval­
leri, o tenista Bernardo Mo­
ta e os velejadores João Ro­
drigues e Hugo Rocha. 

Destaque ainda para as 
já ''veteranas'' Filipa Caval­
leri e Susana Feitor... que 
em Barcelona'92 tinham 
apenas ... -18 anos e 17, res­
pectivamente. 

VALORES MUI T O CRITICADOS 

390 milhões de contos 
- . 

sãO c os "números" olímpicos 
os Jogos Olímpicos de 

Sydney'2000 custa­
ram 2.000 milhões de dóla­
res australianos (390 mi­
lhões de contos), um dos 
muitos "mega" números 
que fazem a história dos 
"Jogos da Excelência". 

A dimensão do orçamen­
to dos "Jogos da Excelên­
cia" provocou duras críti­
cas ná opinião pública aus­
traliana, embora as autori­
dades do estado da Nova 
Gal~s do Sul garantam que 
estas verbas serão rentabili­
zados na próxima década. 
Para aplacar a fúria dos 
seus mais acérrimos detrac- O "preço da fama" foi muito grande para os australianos. 

tores, o responsável pelas fi­
nanças daquele estado aus­
tralianogarantiu que cada 
dólar investido correspon­
de a 900 dos afectados para 
a actividade económica em 
toda a Austrália. 

Os 2.000 milhões de dóla­
res australianos investidos 
resultam de contribuições 
directas do governo da No­
ya Gales do Sul e de verbas 
investidas no âmbito do pro­
grama de gestão da AutOl'Í­
dade Olímpica de Coordena­
ção. 

Os restantes 106 milhões 
de contos foram gerados pe­
lo sector privado. 

Aldeia 
Olímpica 

abriu ontem 
A Aldeia Olímpica dos 

Jogos de Sydney'2000 
abriu ontem as suas por­
tas, a 13 dias do início do 
evento (15 de Setembro a 1 
de Outubro), recebendo 
desde logo parte dos 2.000 
atletas que já se encon­
tram na cidade australia­
na. 

A Aldeia, que custou 
340 milhões de dólares 
(cerca de 377 milhões de 
euro, 74 milhões de con­
tos), foi oficialmente inau­
gurada pela mais antiga 
velocista australiana ain­
da viva, Edie Payne, de 93 
anos, que participou nos 
Jogos de Amesterdão de 
1928. 

«Que todos os atletas vi­
vam em harmonia e que to­
dos os seus votos se con­
cretizem», desejou, com 
emoção, Payne, no momen­
to em que inaugurava a Al­
deia, a primeira na histó­
ria dos Jogos Olímpicos 
com capacidade para al- · 
bergar num só espaço to­
dos os atletas, que em Syd­
ney serão mais de 10.000, 
oriundos de 200 países, e 
acompanhados de 5.000 ofi­
ciais. 

Os primeiros a instala­
. rem-se foram os finlande­

ses, seguidos de cubanos e 
bielorrussos, entre os dois 
milhares de atletas já che­
gados a Sydney para a 
competição. 

A Aldeia, que fica muito 
próxima da maior parte 
dos recintos desportivos 
dos Jogos, compreende um 
milhar de apartamentos e 
casas e aproximadamente 
10.000 pessoas ao serviço 
dos "ilustres" hóspedes. 

Nada parece ter sido 
deixado ao acaso, com os 
atletas a terem acesso, no 
espaço da Aldeia, a cine­
ma, supermercado, banco, 
correios, agência de via­
gens e centro médico, en­
tre outros serviços. Um . 
restaurante com meio mi­
lhar de . lugares oferecerá 
um "menu" de 70 pr,atos, 
com especialidades de ca­
da país representado nos 
Jogos. 

180 
cadeias 

televisivas 
O número de cadeias te­

levisivas presentes em Syd­
ney ascende a 180, incum­
bidas de televisionar 3.500 
horas de competições des­
portivas. A audiência mun­
dial ascende a 3,7 mil mi­
lhões de espectadores. 

O número de jornalistas 
acreditados, cerca de 
15.000, ultrapassa em mui­
to o de atletas inscritos, 
qualquer coisa como 
10.200. 
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MELHOR 
A SUA 

DO QUE 
CAMA 

Sofás em pele tratada para a saúde. 
Nunca vistos - experimente, sinta a 
diferença. 
Demonstrações"MADEIRA COMERCIAL" 

SINDICATO DEMOCRATlCO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 
Acções candidatas a 

co-financiamento I>elo 
, I'SE I DRI' I' 

I 

2.0 Créditos 
Das 9hOO às 17h30' 

AC\Ó<S 
acreditadas 
fttral'ésde 

Protocolooom: 

Escola Básica 2.° e 3.° Ciclos do Cani o 
De 18 a 23 de Setembro / 2000 

2.4 Créditos ' 
Das 9hOO às 17h30 * 

IPL ·Insl.tuto 
PolItécnico 
de Leiria 

CFel-'· Cenlro 
de Formação do 
Concelho 
do Fundão 

Escola Básica dos 2,° e 3,° Ciclos do Cani o 
De 22 a 23 Setembro e 6 e 7 Dezembro / 2000'e 20 Maio / 2001 
Dr, José António Brito 
De 31 de Julho a 8 de Setembro / 2000 

* Horário previsto , Por acordo entre fOI'mador e fOl'mandos poderão ser 
, introduzidas alterações no horário, 

• Cl'editação provisória 

o conceito 
de qualidade 

~uropeia a um passo: 
A decisão é suaI 

rEL .: 291·930 500 fAX: 291 930 509 
PARquE Il\IDUSnuAL PA CANCEI.A ~.I . .... 6 

91 ,2S--{)/I.2 CANICC - MAVEfRA 
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~ -I--'~ ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
~ ~j ~I ' , MÚTUOS 
~ .~,'IJ 

~ "4 DE SETEMBRO DE 1862" 

ANÚN.CIO 
A Direcção convida todos os associados e seus familiares 

a participar numa missa, por alma de todos os 'assoc iados 

falec idos, a celebrar na Sé Catedral, no próximo dia 4 de 

Setembro pelas 17 horas e 45 minutos, dia da Associação. 

Funchal , 30 de Agosto de 2000 

14254 A DIRECÇÃO 

CÂMARA MUNICIPAL 
"DO FUNCHAL 

ELEiÇÃO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL 

EDITAL N.O 323/2000 

LOCAIS PAAAAFIXAÇÃO DE PROPAGANDA ELErrORAL 
Miguel Filipe Machado Albuquerque, Presidente da 

Câmara Municipal do Funchal, torna público que, nos termos 
do artigo 7.°, da Lei n,o 97/ 88, de 17 de Agosto, os locais 
destinados à fixação de propaganda Eleitoral são os 
seguintes: 

• AVENIDA ARRIAGA ' Lado Norte junto ao Jardim Municipal 

• PRAÇA DO INFANTE - junto à Estátua do Infante D. Henrique 

• AVENIDA DO MAR E DAS COMUNIDADES MADEIRENSES - No 
final desta, junto ao jardim, a Norte da antiga Lota 

• AVENIDA DO MAR E DAS COMUNIDADES MADEIRENSES - No 
separador central em frente à entrada do Largo das Fontes 

• AVENIDA DO MAR E DAS COMUNIDADES MADEIRENSES -
Faixa Sul, no jardim junto às paragens de autocarros, em frente 
à entrada no Largo das· Fontes 

• RUA DOS PROFETAS, No cruzamento desta, com a Avenida do 
Mar e das Comunidades Madeirenses 

• RUA DR. PESTANA JÚNIOR ,. No iníc io ao Campo da Barca 

• RUA DO ANADIA - No cruzamento desta com a Rua do Carmo 

• LARGO DE JAIME MONIZ - No lado Norte do Largo 

• RUA CINCO DE OUTUBRO - junto à Ponte do Bettencourt 

• RUA NOVA DA PENA" No largo 

• RUA DA LEVADA - No cruzamento desta, com a Estrada dos 
Marmeleiros 

• LARGO SEVERIANO FERRAZ - Lado Norte 

• SÃO GONÇALO - No Largo da Igreja, junto à Estrada Conde 
Carvalhal 

• SÃO ROQUE - Estrada Comandante Camacho de Freitas, frente 
à Escola Dr. João Abel de Freitas, a Oeste do Edifíc io da junta 
de Freguesia 

• CHÃO DA LOBA - No Largo 

• ESTRADA REGIONAL - Sítio da Boa Nova, junto ao Viaduto 

• ESTRADA VISCONDE CACONGO ' No cruzamento com a 
Estrada Regional, Bom Sucesso 

• 'ESTRADA MONUMENTAL, Junto ao Muro da lima 

• ESTRADA MONUMENTAL - Sítio do Arieiro, junto à Padaria 

• ESTRADA MONUMENTAL, junto ao Muro da Capela da Vitória 

• RUA DA LEVADA DE SANTA LÚZIA - Cruzamento com a Estrada 
Luso Brasileira 

• LARGO DA FORCA - junto ao Muro, Lado Nascente 

• SÃO MARTINHO - No Largo, junto ao passeio 

• SANTO ANTÓNIO, junto ao Muro da Igreja, Caminho de Santo 
António 

• AVENIDA LUís DE CAMÕES" Acima da entrada do Hospital da 
Cruz de Carvalho, junto à vedação 

• MONTE - Largo da Fonte 

Assim, ficam convocados todos os partidos políticos, para 
no prazo de 3 dias, informar o que tiverem por conveniente 
sobre o assunto. 

14255 

Paços do Concelho do Funchal , aos 3 de Setembro de 2000 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Miguel Fiiipe Machado Albuquerque 

@ 

, , 
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ALUGA-SE 
·LOCAL 

C/1 00 m2, no centro do Cam­
panário, a 3 minutos da via rá­
pida, dá para qualquer ramo. 
Tel.: 291953352. ~09362 

EM MACHICO 
ALUGA-SE ARMAZÉM com 
grande parque de estaciona­
mento privado no exterior. Onde 
funcionava a Machipfleus, a 2 
minutos do centro, apto para ofi­
cina de pneus ou mecânica, ba­
te-chapas, pintura, lavagens, etc. 
Contacto telef. : 291965248809328 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO 
PORTO SANTO 

Telef.: 291983470. 809346 

ALUGA-SE 
TO 

Último andar, Hotel Duas Torres, 
incluindo água, luz e condomí­
nio, parque de estacionamen­
to, piscina, campo de ténis, to­
talmente equipado. Pode ver 
sem compromisso. 110 cts. 

Tel.: 291228999 
ou 965011194. 14243 

PORTO SANTO 
. FÉRIAS/SETEMBRO 

ALUGAM-SE T2/T3. 

Telemóvel: 917305724. 14090 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 

Rua 31 de Janeiro, n.o 95, áre­
as: 27; 49 e 50 m2. Contactar: 
917276828,962561147. 808053 

ALUGA-SET2 
A educadoras, professoras ou 
a casal, no centro ao Caniço. 
Contacto: 965122778. 809413 

APART. T1 
ALUGA-SE 

Mobilado, junto ao Liceu. Con-
tactar: 933257051. 809423 

ARRENDAM-SE 
. ESCRITÓRIOS 
Centro do Funchal, Sé, com w.c. 
Telefone: 291221217, das 9 às 
12e das 20:00 às 23:00. 809358 

ALUGA-SE 
QUARTO 

A rapaz estudante, perto Co­
lombo. 
Tel.: 217153945. 809395 

ALUGA-SE 
QUARTO 

Na Rua da Rochinha, a pessoas 
solteiras. Tel.: 291223789, a par-
tir das 20:00. 809376. 

CASA MOBILADA 
ARRENDA-SE 

2 professoras ou funcionárias do 
Continente, perto centro do Funchal, 
80.000$00/mês. Tele!.: 291225320. 
TM: 933210302. 809377 

• Aluga-se T1 mobil., central, nu­
ma cave. Tel.: 291225694, 
964308002. 

• Alugam-se quartos c/ kitche­
nette, TV Cabo, banho privativo. 
Tratar: Rua Ponte S. Lázaro, 7. 

• Alugo casa nova, 4 qts., 2 w.c., 
sala comum, hall e escritório, la-

. vandaria, barbecue, ent. carro, 
jardins, acima Tecnopólo, 200 
cts. Tel.: 965507713. 

• Aluga-se quarto a estudantes, 
no Lumiar (Lisboa). Telem.: 
966461365. 

• Lisboa, alugo T2, mob., bons 
transp., 10 min do centro. Tel.: 
918483041. 

• Casas e apart. para alugar! 
Contacto: 934951945 o.u 
291225349. · 

VENDE-SE 
ÁFHICA1WIN 

Branca, 1991 + 2 capacetes No­
lan N 100. 
Trat.: 966312341. ' 809370 

• Mazda 323 F GLX, preto, 
TAE/CO, bom estado, de 91. Te­
lef.: 291234875. 

• Vendo:WJ Palo, 1992, inspec­
cionado, c/ novo, 600 cts. Tel .: 
966259497. 

• Vendo Land Rover Oiscovery, 
ano 1993. Telem.: 966709690. 

• Vende-se Opel Kadet 1.200. 
Contacto: 963003863. 

SELECCIONAMOS 

Empregados de Mesa 
Barmen 

• Experiência na profissão 
• Domínio da língua inglesa e preferência conhecimentos de alemão 
• Boa 'apresentação e comunicativo 

Jardineiro 
• Experiência . na profissão 

Os interessados deverão dirigir-se à Porta de Controlo do Hotel e 
'" preencher uma ficha de inscrição e/ou entregar currículo e foto 
: Morada: Estrada Monumental, 139 - Funchal 

LOBOSCAR, LDA. 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 
Estrada João Gonçalves Zarco, 11 O 

9300 Câmara de Lobos 

COMERCIAIS USADOS 

Toyota Dyna 280 99 
Toyota Dyna 250 90 
Canter 89/94/96 
Hiace 9 L . 92/93/95 
Hilux 4x2 cl dupla 96 
Toyota StarVan 95 
Peugeot 205 XAD 93 
Renault 5 TD 90 

LIGEIROS PASSAGEIROS 

Toyota Corolla XLI 94 
Toyota Corolla XLD 93 
Toyota Corolla GL 90 
Opel Corsa GT 88 
Opel Corsa Swing 96 
VW Polo - vários 99 
Nissan Micra - vários 99 
Fiat Punto TD 70 97 
Peugeot 106 XSi 96 
Peugeot 405 Sr 90 

JIPES · 

Toyota Land Cruiser . 99 
. Pajero Pinin - novo . .. 
Mitsubishi Pajero GLS 99 
Mitsubishi Pajero 91 

C/ facilidades de pagamento 
14203 até 60 meses 

VENDO 
JIPE 

SANGYONG 
2.3 TO, cl novo, 8.000 km, cl ex­
tras, 4.500 cts. 
Tel.: 964096660. 809263 

-:t&'#lm·) 
PRECISAM-SE 

Serventes de canalizador, pec 

dreiros e serventes de pedrei­
ros, dos 18 aos 40 anos, orde­
nado acima da tabela. Contac­
ta~ : Sales, Faria & Andrade Lda. 
Tel .: 965011723, 962784175, 
291764519. 809363 

MOTORISTA 
P/CAMIÃO 

Preferência cl disponibilidade 
imediata, cl experiência. Tel.: 
966756528·. 809355 

EMPRESA DO RAMO 
ALIMENTAR 

Precisa 2 motoristas cl dispo­
nibilidade de horário. Gratifica­
se bem. Tel .: 965012196, 
291964154. 809303 

SALTOS ALTOS 
PRECISA DE 

FUNCIONÁRIA, 
AV. ZARCO, N.o 24. 

Tel.: 291224518. 14331 

ADMITEM-SE 
VENDEDORES 

Contactar telem .: 935010113. 
141 94 

LAVADOR 
LUBRIFICADOR 

Precisa-se. Tel.: 291963518, 
965084600. Tratar Sr. Ferreira. 

809354 

PRECISAM-SE 
Oficiais e serventes de carpin­
tari a limpo e de cofragem. 
Contacto : 966264877 ou 
933306548. ' 809299 

PRECISA-SE 
TRABALHADOR. 
PARA ARMAZÉM 
Tratar na Rua Direita, 53 . 809385 

PRECISA-SE 
TRABALHADOR 
PARA ARMAZÉM 

Tratar na casa de Santo Antó­
nio, Palheiro Ferreiro. Tel.: 
291793744. 809386 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 

Bar e mesa. 
Que fale Inglês. 

Tel.: 938640881. 809372 

ADMITE-SE 
TRABALHADOR 

DE ARMAZÉM 
Isento do Serviço Militar. 

Tratar: R. 31 de Janeiro n.o 15-B-
2. 0

, Funchal. 809378 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 
DE BALCÃO 

Telefone: 29194466Ej , a partir 
das 15:00. 809382 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

Para bar, mesa e copa, Av. do 
Mar, n.o 4. 809410 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 

PARA BAR. 
Cont.: 917245703. 809408 

Seleccionamos 
I A 

TECNICO ELECTROMECANICO 
ÁREA DE SERVIÇOS 

• Hidráulicas 
• Electricidade 
• Assistência e manutenção de instalações eléctricas 

Os interessados deverão enviar currículo 
para este Diário Rei 2000 - Rua da Alfândega, 8 

14344 

ADMITE-SE 
EMPREGADO 

DE ESCRITÓRIO 
- Idade entre 23 e 30 anos 
- Habilitações 11 ° ou 12° 
-Carta de condução 
- Entrada imediata. 
Contactar: 291227595. 14286 

PRECISA-SE 
MANOBRADOR 

Com experiência de máquina 
giratória 45. Tel. : 965830365. 

809415 

REST. TAVIRA 
PRECISA 

Rapariga pi copa e limpeza. Tra­
tar R. Queimada de Cima., 
n.o 27. . - 809448 

PRECISA-SE 
Empregada para loja de souve­
nirs, no Hotel Cliff Bay, até 31 
de Novembro. Tel. : 291763045, 
291233180 ou 919916621 ~09449 

• Firma precisa 3/4 apart. T3, p/ 
alugar durante 6 meses, entre 
Funchal e Caniço. Tel.: 
291232201. Fax: 291237438. 
• Precisa-se carpinteiro e mar­
ceneiro. Inf.: 965010503. 
• Part ou full-time, vendedor/re­
lações públicas. Ligue: 
919534151. 

VENDEM-SE 
Loja comercial + armazém, tu­
do por 35.000 cts., em Santo 
António. 
Armazém, no Caniço, 25.000 
cts. 
Terreno 5.800 m2, com projecto 
aprovado para 14 casas em 
banda. 
Cont. : 966385696. 809445 

RUA DA CASA 
BRANCA 

T3VENDO 
C/ O PRÓPRIO. 

Telem.: 919386737. 809326 

FUNCHAL, 3 DE SETEMB RO DE 2000 

CASA VENDE-SE 
TIPO T3 

Como nova, 23.700 contos, em 
S. Roque à beira de estrada e 
cl bons materiais, c/3 q. de dor­
mir assoalhados, 2 w.c., cozinha 
cl móveis espectaculares e des­
pensa, lavandaria cl água quen­
te e fogão (dupla cozinha), TV. 
e Tel. em todos os quartos in­
cfuindo na cozinha, quintal cl 
excelente barbecue, sótão com 
escada de encolher + espaço pi 
sala de estudo das crianças ou 
es·cr itório. Contactar: 
966108243 ou 291751796. 

809414 

BOA 
OPORTUNIDADE 
Vendo vivenda de luxo, no Fun­
chal, por estrear. Conl.: 
966385696. 809444 

TRESPASSA-SE 
ESCRITÓRIO 

No cen.tro do Funchal , cóm 
área de 45 m2. 

TRESPASSA-SE 
ARMAZÉM 

Em São Gonçalo, com área de 
70 m2. Responder a este diário 
ao n.O SA. 152. . 809357 

VENDE-SE 
VIVENDA 

com lindo jardim e com terreno 
para 12 apartamentos, zona tu­
rística, bom preço. Tratar com 
o próprio. D. Fátima. Tel.: 
291743298 , (dias úteis, das 
9hOO às 18hOO) ou 917640170. 

809339 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T2ET3 
Na Assomada; 

T1 ET2 
Nos Reis Magos, com vista mar, 
a partir de 16.000 cts., acaba­
mentos de luxo. ·Telefones: 
966633707,291235287. 809365 

CASAS 
EM BANDA 

S. Martinho, próprio. 
Telem.: 919386737. 809325 

E .LIINI,AR 
ADMITE 

OPERADOR PARA RETRO 
LIGEIRA KOBOTA 

ADMISSÃO IMEDIATA · 
Telef.: 297200368 

EMPRESA NA CAMACHA 
PRECISA DE 

Aprendiz de Serralheiro 
- Telef.: 291 922034 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRÀ 

VENDE-SE CASA 
À Rua S. José, 5, a 200 metros. 
do Colégio de Santa Teresinha, 
grande cave cl garagem, sótão 
aproveitado, possibilidade de 
construir mais um andar. O pró-
prio,tel. : 965251535. 809348 

VENDE-SE 
CASA RÚSTICA 

Tipo T3 entre St.a Cruz e o San­
to da Serra. Preço: 45 mil cts. 
Tel. : 966107488, das 10:00 às 
22:00 horas. 809398 

BARREIROS 
T3 

Excelentes áreas, bons aca­
bamentos, vista sobre o Fun­
chal, 3 varandas, garagem e 
arrecadação, cozinha equipada. 
Preço: 38.500.000$00. 

Contactar 

I!k UNWOíJ MEC!AÇAoIMOOu.!RJA 

. RúiijoÁOTAVIRA.I2.A·· ............ . 
~TELEF.: 291225455·291220603 - FAX. 291227395 
:>: LlCEN AAMI N.' 662 

Rua 31 de Janeiro, 87 _1.' N 
Edifício Ponte Nova 

Tel. : 291233351/291229696 
UcençaN.'260AMI 

PARA BEM SERVIR 
NÃO PERCA ESTA 
OPORTUNIDADE 

NO SOSSEGO 
DA SUA CIDADE 

NUMA DAS ZONAS 
MAIS PRIVILEGIADAS 

COM ÁREAS 
. COMERCIAIS 
DE QUALIDADE, 

PRÓXIMO DAÁREA 
DOS APARTAMENTOS. 
INVISTA NO SOSSEGO. 

APARTAMENTOS: 
T1 a partir de 15.250 cts., com 
excele~tes acabamentos: 
- soalhos tradicionais em madeira 

jatobá; -
- torneiras monobloco na cor 

cormado; 
- azulejos Bretaiía; 
- placa de fogão e exaustor; 
- aluminios laca dos. 

Tratamos de toda a documentação 
necessária para a aquisição 

do seu imóvel. 

Não hesite, contacte-nos, . 
: SOMOS EFEB~ 

VENDA URGENTE T2 
RUA 5 DE OUTUBRO 

APARTAMENTO 
ESPECTACULAR COM 
ESTACIONAMENTO. 

ARRECADAÇÃO 
E VARANDA. 

PRONTO A ESCRITURAR 
Contactar 

~ UdtDtl MErnAÇAo IMOBluAR~ 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. . 
~ TELEF.: 291225455 -291220603 - FAX. 291227395 
:>: LICENÇA AMl N.' 662 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

Com esplanada 
e restaurante 

No centro da vila 

da Ribeira Brava. 

Contactar: 9670437768093Q1 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

COM FRANCHISING 
DE PRONTO-A-VESTIR 

PARA CRIANÇA NO 
CENTRO DO FUNCHAL 
Contactar 

I ,12·A. 
g]TELEF.: 291225455·291220603 - FAX. 291227395 
:>: LlCEN A AMl N.' 662 

VENDE-SE 
APARTAMENTOT3 

ZONA DOS 
BARREIROS. 

Telem.: 966084636. 809102 

PROCURAM-SE 
DONOS 

Moradias em banda, T3 dúplex, 
com vista mar, 10 minutos do 
centro, entrega a 60 dias. Pre­
ço a partir de 29.000.000$. 

Contactar: 965135830 
ou291745813. 809341 

CENTRO DO CANiÇO 
T1 

Com 70 m2 + varanda + 
estacionamento coberto , 
cozinha toda equipada , 
acabamentos de boa quali- . 
dade e boa vista. 

Contactar a UNitn íJ MEOIAÇÁ(lIMOBiJÁAJA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
~TELEF.: 291225455· 2912206()3 - FAX. 291227395 
:>: LlCENCAAMI N.'S62 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

AVISO 

MARIA DA PAIXÃO RODRIGUES FIGUEIRA, VEREADORA 
NO EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS. 

Faz público, para conhecimento de toda a população, que 
a partir das 8 horas do dia 4 até ao dia 10 do mês de 
Setembro do ano em curso, o Parque de Estacionamento da 
vila do Estreito de Cãmara de Lobos encontrar-se-á 
encerrado, por motivo da realização da Festa das Vindimas. 

Para constar se publica este e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares do costume. 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 30 de Agosto 
de 2000 
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A VEREADORA NO EXERCíCIO DA PRESID{NCIA 
Maria da Paixão Rodrigues Figueira 

• Apartàmentos T3 à Clinica St.a 

Catarina, Funchal. TM.: 
964395951. 

• Casa na Ribei ra Brava, cl 700 
m2 de terreno. Te l.: 291951621 
ou 917404879. 

• Vendo loja, cl ou si estaciona­
mento, Galerias 5 Outubro. Tel. : 
962650839. 

• Vendo casa~ em São João, Ri­
beira Brava, mobilada, cl forno, 
garagem , terreno, linda vista 
mar; outra São Vicente T2. Te l.: 
965011546, 965076819 AMl 
1421. 

• Vendo apartamentos T1 , T2, 
ideal para T3, no Porto Santo, cl 
garagem fechada e jardim priva­
do. Tel.: 965011546. 

• Vendo lote cl projecto, já cl li­
cença de construção, junto ao 
mar, São Vicente. Outro ideal pa­
ra quinta em Gaula, cl 5.080 m2 
cl linda vista mar. Tel.:· 
965011546. 

• Vende-se parque auto duplo, 
bom espaço, Elias Garcia, 4.500 
cts. Tel.: 965588254. 

• Moradia na Pena, tipo T3+ esc. 
cl jardim , gar. pi 3 caro Info. : 
934951945. 

• Apart. prontos e em constru­
ção, no Caniço e St.a Cruz. Tel.: 
934951945. 

.ASTRélooo~ 

M~S1R~ USSUMANA 
Tal.: 291228715 

- 917010562 
Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou difíci l. Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócio e familiar. 

(Não há problemas sem solução). 

8 CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
~ DAS 8 ÀS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4 -2' andar, n' 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

A DRA. AURORA 
PARAPSICÓLOGA 
Aconselha a resolver os seus 
problemas, atráves do Tarot 
e astrologia. 
Está de regresso à Madeira, 
de 27 de Ago~o a 4 de 
Setembro. ~ 
Telemóvel : 919192973. gj 

CeNTRO De MeDICINA 

DENTÁRIA DO fUNCHAl 
Tratamentos dentários de adultos 

e crianças, próteses, cor­

recções, higien ização, urgência. 

Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 

Municipal). Tele!. 291230164.87036 

~1~ll U, ~~Al~~~A~r~~ 
CINESIOLOGIA 
NATUROPATIA 
C,O das Virtudes, 50 -~ 

Telef.: 291765958,96261 

VENDE-SE 
IMPRESSORA NOVA 

OKI ML 590/450 CPS. 
Bom preço/fac. pagamento. 
Contactar: 291238458, 

967099422. 809019 

VENDE-SE 
BOTE SEMI-RfGIDO 

Zodiac Pro 420, com consola 
central, motor Yamaha 40 HP. 
Telem .: 962925194. 809332 

VENDE-SE 
SOALHO ANTIGO 
Em casquinha (Antique Pitch Pi­
ne Flooring), em promoção. Te-
lems.: 962732925 ou 
964224223. 14150 

CABELEIREIRO NOBEL 
Informa os seus estimados clientes que estará ENCERRADO 
para obras de remodelação, a partir do dia 11-9-2000, 

com data prevista de ABERTURA no dia 18-9 -2000. 
~ 
~ Pedimos desculpa pelo incómodo. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

AVISO 

MARIA DA PAIXÃO RODRIGUES FIGUEIRA, VEREADORA 
NO EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS. 

Faz público, para conhecimento de toda a população, que 
por motivo da realização da Ronda dos Castanheiros, no dia 
3 do mês de Setembro do ano em curso, das 12h até às 17h, 
o trânsito na Estrada Padre António Silvino Pereira, no Sítio do 
Aviveiro o(,freguesia da Quinta Grande, no troço compreendido 
entre a última residência até ao Miradouro do Cabo Girão, far­
se-á num único sentido - ascendente. 

Para constar se publica este e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares do costume. 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 30 de Agosto 
de 2000 
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A VEREADORA NO EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA 
Maria da Paixão Rodrigues Figueira 
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19 
FUNC HAL, 3 DE SETEMBRO DE 2000 ~ 

INFORMAÇÃO 
Grande variedade de vasos em 

barro, acabou de receber liA 
Loja dos Barros da Madalena". 
Antes de comprar peças em 

barro, consulte os nossos pre­

ços, Caminho de St.° António, 

122-A. Tei.: 291743852. 809356 

RICARDO ALHO 
Explicador de Matemática: 10°, 

11 0, 12° anos. Análise I, III e com­

. plexa. A.L.GAI e Álgebra I, intr. 

à programação/comp. (Mathe­

matica 3.0). 
Tel.: 96 90 200 37 
ou 291 237359. 809233 

VENDO 
COCKERS 

C/9 semanas, vacinados e des­
parasitados. TMN: 966619371 
ou 291751763 (dias úteis depois 
das 21 :00). 809427 

ATENÇÃO 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Se precisar de fazer o seu pré­
dio, aumentá-lo ou repará-lo . 
Contacte mestre Pimenta, 
291755240. 809374 

• Explicações, profs. Lic . com 
experiência, grupos pequenos, 
matemática, física, química, 10°, 
11 ° 12° anos. Inscrições 2000/1. 
Tel.: 962312708/0, 291230044. 
• Para um serviço gráfico com­
pleto - somos a solução. TM: 
962551650. 

PERDEU-SE 
NOAEROPORTO DA MADEIRA, NO DIA 29/ 8/ 2000 
(TERÇA-FEIRA) +- ÀS 21 H30, MALA DE MÃO, COR 

PRETA, CONTENDO DOCUMENTOS. 

CONTACTAR TELEFS .: 291226330/291230917. 

GRATIFICA-SE BEM _ 

PROCURA-SE BARCO 
SEMI-RfGIDO 

Procura-se barco sem i-rígido de 
4,50 m., cpr cinzenta, com motor de 
40 cv Yamaha, algures na costa Sul 
da ilha. Gratifica-se a quem 
informar o seu paradeiro. 

Contactar: 291228846/291236016. 

SOFAS EM PELE 
TRATADA PARA A SAÚDE 

Alta novidade para todos os dias, 
. apresentada pela "MADEIRA 

COMERCIAL" . Muito utilizado por 
pessoas doentes. Para dormir, 

descansar e lazeres. Um exclusivo de 
qualidade distribuído pela "MADEIRA 

COMERCIAL" 
R. Mouraria, 30. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

AVISO-

MARIA DA PAIXÃO RODRIGUES FIGU EIRA, VEREAD0RA 
NO EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS. . 

Faz público, para conhecimento de toda a população, que 
nas freguesias do Estreito de Câmara de Lobos e Jardim da 
Serra, no dia 5 de Setembro do ano em curso , haverá falta de 
água, por motivo da realização de trabalhos hídricos a serem 
exeüutados no Curral das Freiras, sendo necessário desligar a 
Estação de Tratamento de Águas do Covão. 

Para constar, se publica este e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares de costume. 

14376 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 1 de Setembro de 2000 

A VEREADORA NO EXERCíCIO DA PRESID~NCIA 
Maria da Paixão RodriguflS Figueira 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

DR. ALBERTO 
QUINTAL 

REUMATOLOGISTA 

DOENÇAS REUMATICAS 
CONSULTÓRIO : 

AV' ZARCO, 16-1 .0 
(FRENTE CORR EIOS) 

CONSULTAS POR 
MARCAÇÃO 
'a 291233601 

a partir das 15 horas 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO 
CLlNICA GERAL - IDOSOS 

Cons. : Rua 5 de Outubro, n.O 4 
1.° andar - 1.0 Apt. 

ir Cons.: 291228023 Res.: 291934503 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERA PIA 
PS ICANA Ll SE 

m 
o 
m 

MUDOU PARA AS 
GALERIAS S LOURENÇO, 1.° E 
~ ir 291236806 .... 

DR. SOUSA GOMES 
ESPECIALISTA 

( DE GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

CENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA. 
TELEF.291232800/1 

Rua da Alfândega, n.O 46-2.° 
POLlCLINICA DO CANiÇO 

TEm 291934504. '" o 

M. PEDRO FREITAS 
Especialista em Pediatria 

Consultório 

CENTRO MÉDICO DA SÉ 
Rua dos Murças, 42 - 2.0 

Telel. 291207676 - Res. 291947843 

Luís FILIPE 
FERNANDES 
ESPECIALISTA EM PSIQUIATRIA 

DOENÇAS NERVOSAS 

CONSULTÓRIOS 

Clínica da Sé - ir 291230127 

Policlín ica do Caniço - ir 291932504 · 

DOUTOR ROBERTO 
ORNElAS 

MONTEIRO 
EX-DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DIR. SERV CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FuNCHAL QE CIRURGIA GERAL '" 

Consultas diárias pi marcação ~ 
(a partir das 15 horas) ir 291228340 

R.lvens, 28 _1.0 esq. ir Resid: 29164141 

URBAUNO GOMES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 
Ex-Interno do Hospital Groote 

Schuur da África do Sul 

CONSU LTAS : 
Casa d~ Saúde da Carreira V 291200390 

Cllnica St'Luzia V 291200000 ' 
Centro Clínico da Calheta V 291 823456 

Consultório·R. Bom Jesus, 9'.3° andar 
14"7 li 291227373/291755137/919910134 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPEC IALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SE RViÇO HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 

a partir das 15 horas 
ir 2912311 0.0/291765050 ~ 
R. João Tavira, 37-1.° esq .o 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

Rua 31 de Janeiro, 75 - 3° B ~ 

ir 291224040 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARES/ 
/ALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

Novo Consultório: 
Calçada S. Lourenço, 5 - 3.° E. 

Telef. 291233485 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

R. Câmara Pestana, 24 - 1.° 
ir Cons.: 291200390 ' Resid.: 291225964 

Centro Médico Alfândega 
Telef.: 291232800 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATORIAS 

Clínica Sta . Luzia 
tf 291200000 

/1 - /1 

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urinárias 

e genitais mascwlinos) 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

'a 291200390 
CLfNICA DE STA. LUZIA 

R. TORRINHA, 5 - 'i' 291200000 
Centro Médico Alfândega 

Telel.: 291232800 
RESID. 'i' 291761706 5393~ 

. Luís Rosa I 

Fernandes 
Médico Dentista 

Clínica Médica e Dentária 
do Anadia 

Anadia Shopping (escritórios) 
5.0 piso - AD 

Telef.: 291237192 
Horário: Segunda a quinta, 

a partir das 14hOO. 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 
R. HORTAS, 27 - ir 291220241 

CONS. TODOS OS DIAS 
16HOO 

DR.a LÍGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
. Med. Física e de Reabilitação 

pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C 

tf 291237100 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQU IATRIA 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

R. 31 de Janeiro, 75 - 1.° dt.O 
consultório: 291235782 

DR. Luís FREITAS 
MEDICINA INTERNA 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÂMARA PESTANA, 24 

'Ii 291200390 
E 

RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17 - 3° 
'Ii 291220401/291225327 

JOSÉ CARLos 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAfIA· GINECOLOGIA· OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRíC IA 

Consultas e Ecografias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira -291200390 
Policlínica de Machico -291969100 

Residência . 291763259 24813 

DR. FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS. NARIZ 
E GARGANTA 

GRADUADO CHEFE SERViÇO 
ESTUDO DA SURDEZ 

ENDOSCOPIA 
TERAPIA DA FALA 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
TEL 291200390 15149 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 
Praça do Municlpio, 8 - 2.0 

Telef.: 291224572 
CLíNICA DE STA. CATARINA 

Telef.: 29174 11 27 
CLíNICA DE STA. LUZIA ~ 
Telefone.: 291233434 :l( 

ÁLVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
, GINECOLOGIA-OBSTETRlcIA 

Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetricia 
Cons. e Eco.: 2- , 4.' , 5.' e 6." . 

ir Cons. 291200390· Resid. 291755756 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
8 R. Câmara Pestana, 24 - 1.0 :; 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO ORTOPEDISTA 

CHEFE SERViÇO DE ORTOPEDIA 
C.HJ. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 
2a , 4 ." e 5." feira 
Rua do Carmo, 2 B - 1.° 

. ir 291231120 - Funchal 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

licenCiada pela Faculdade 
de Medicina 

da Universidade de Coimbra . 

~ 

'" I 

Consultas diárias por marcação 
ir 291222708 

R. do Sabão, 55 - 3.° andar - sala 6 

DR. JOÃO 
CLEMENTINa 

DENTISTA 
CD 128 

CAIXA, A.D.S. E., etc. 

2.',4' e 5' feiras, das 9.00 às 
12.00 e das 15.00 às 17.00 horas 
3.' feiras, das 9.00 às 12.00 e das 
15.00 às 18,00 horas 

POLIClÍNICA DO CANiÇO 
tf 29 1934504/505 7755 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermat.ologia 
e Venereologia 

Consultas: 2.', 3.' e S.' feiras 
Cons,: Edi fício Leandros 

Rua do Sabão, 67-1 .° A e B 

Marcações: 
Cons. : 'Ii 291234400 

DR. MENDES 
DE ALMEIDA 

OTORRINOLARINGOLOGIA 

(OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA) 

ESPEClAUSTA 
PElA ORDEM DOS MÉDICOS 

GRADUADO EM CHEFE DE SERViÇO 
RBRO-víDEO ENDOSCOPIA 

AUDIOMETRIA 
IMPEDANClOMETRIA 

TERAPIA DA FAlA 
Consultas - 2.', 3.', 4,', 5' e 

6.' feiras - das 14,30 às 19.00 h. 
Clínica da Sé 

Telef. 291207668 80585 

MaritzaSá 
MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOlOGIA, 

DIABETES 

E NUTRiÇÃO 
R. do Carmo - Cooperativa 

Agrícola, 81. D. 4_ o C 
Telef. 291241842 - Funchal 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO fAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação ~ 

, Policlínica Sta, Cruz· Telef. 291524103 ~ 
Consult. Rua Dr. f. Peres' lOJa 6 

fdif. Alberto Teixeira - Caniço - Telef. 291934595 

DR. GIL (AROrO , 
MÉDICO DENTISTA 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina Dentária 
da Universidade Clássica de Lisboa. 

Consultas por marcação. 

Rua da Figueira Preta n.o 17 

4.° andar, 9050 Funchal. 

TEL: 291232972 42763 

FERNANDO 
MATOS 

MÉDICO 

CONSULTORIO 

m 
o 
o 
m 

R. da Carreira, 117-1 .° 

tf 291221369 

MARCAÇÕES - às l as feiras 

ir 29163439 (14hOO às 17hOO) 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPEC IALlSTA 
DE PEDIATRIA 

CONSULTÓRIO 

R. Coop. Agrícola do Funchal 
Bloco D - 4 F 

22830 Telef. : 2912222 57 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOlOGISTA 

3.', S.' e 6.' feira . 291207676 

CLlNICA STA. CATARINA 
4.' feira 2917411 27 

DR. QUINíDIO PINTO 
CORREIA 

MÉDICO UROLOGISTA 

~ (Rins, be.xiga e ap, sexual masc,) 

~ Cons. por marcação 
3.", 5." e 6," a partir das 15 h. 

Rua do Carmo, Ed, da Coop, Agrlcola 
Bloco C -5,° D 

Telef,; 291226822 -Fax: 291222908 

FUNCHAL, 3 DE SETEMBRO DE 2000 

CO NSULTORIO 
DENTÁRIO 

~.~ ' ' DRA.~O[ANGE 
I Ã ROCHA ~RAGA 
Médica Dentista 

Rua das Hortas, 27 - 1. ° A 

20547 ir 2.9 1233592 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 

Rua da Queimáda de Cima,. 58 
11 824 Telel.: 291220329 

DR. JOSÉ Luís SENA 
MÉDICO 

DENTISTA 

R. Dr. Fernão de Ornelas, 52-2.° 
Telef. 291222229 - Comp. Ca ixa e 
A,D,S,E. 3024 

DR.a GRAÇA 
PROENÇA 

MEMBRO DA SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE GRUPANAOSE 

PSICOTERAPIAS INDIVIDUAIS 
E DE GRUPO. 

MARCAÇÕES PELO TEl .: 
29 1233308 OU 966169453. 

DR: SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLlNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO 
R. Câmara Pestana, 21 -2 .0 -dt.° 
(marcações a parti r das 14h30) 
a 291220278 e 291228461 ~ 

DR. CARLOS LÉUS 
MEDICINA INTERNA 

AUSENTE 
RETOMA CONSULTÓRIO 

i A 11 DE SETEMBRO. 

RITA MANUELA 
GOUVEIA 

MÉDICA ESpECIALISTA 
EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

C. Médico da Alfândega 

il 291232800 
'" '" 

Clínica da Sé - ir 291207676 ~ 

Dr. Pedro Ramos 
CIRURGIÃO GERAL 

Consultas: 2.', 3.a, 5.a e 6.a feiras 

Consultório: Rua da Cooperativa 

Agrícola do Funchal - Bloco B - 3C 

Telef,: 291230555 85296 

DR. a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 
da Sociedade Portuguesa 

;li de Psicanálise 
~ 

Psicoterapia • Psicanálise 

Telef.: 291766739 ou 965126535 

ANGIOLOGIA E CIRURGIA 
VASCULAR 

(DOENÇAS DAS ARTÉRIAS 
E DAS VEIAS) 

• Dr. MANUEL BRITO 
Consultório r "e 4." 
Clínica da Sé 6.' 

• Dr, JOSÉ FRANÇA 
Consultório: 3." e 6," 
Clínica da Sé: 4.' 

Consultório: 
Centro Comercial Europa - Rua 
Bom Jesus - 4.° andar - sala 408 

TeleL 291220401 

~ Clínica da Sé ir 291207676. 

DR. Luís BICHO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
, CIRURGIA GERAL 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA, 24 - 1.° 
Consultas terças e sextas 

após as 16 horas 
TELEF. 291200390. 

JOSÉ MANUEL 
RAMOS 

MÉDICO ESPECIALISTA 
ASS. GRAD. CLfNICA-GERAL 

MEDICINA DESPORTIVA 
Exames médico­

-desportivos 
Consultas: 

~ Largo do Phelps, 10 - 1.0 
g Telel.: 29 1221 612 - 291225261 

PEDRO VALENTE 
CIRURGIA PLÁSTICA E ESTÉTICA . 

• LISBOA - Amoreiras, Torre 2 

-Piso 8 -Sala 1. TeleU 13813150 

• FUNCHAL - R. Câmara Pestana 21 -

2.° D. Telef. 291228461. ~ 
(Marcações 2.' a 5.' - 1530 - 1730) 

AUDIOCLíNICA 
REABILITAÇÃO AUDITIVA, LDA. 

Clín ica da Sé 

R. dos M urças, 42 - 9000 Funchal 

,--,,_~_--,Telef. : 291207676 

- Pesquisa da su rd ez 

- Aplicação de próteses auditivas 
- Assistência t écnica permanente 

h:K. CENTRO OFTALMOLÓGICO FUNCHAL 
W (DOENÇAS DOS OLHOS) 

CO N S ULTAS-EXAME S COMPLEME NTARES 
CO NTACTOL OG I A-URG~ N C I AS 

MtDICOS: • Carmo Pestana • Luísa Portela 
• Conceição Marote • Romano Oliveira 
• Francisco N. Silva • Rui Pereira 
• João Gomes • Sandra Moniz 

ORTOPTISTA • Te resa G. Mendonça 

EXAMES COMP L EMENTARES 
• Campos visuais. Estudo funcional • Exercfcios ortóptica 

(Sinoptófero) • Retinografia • Angiografia fluorescefnica 
• Teste de cores· Laser (Argon) 

DIAS DE SEMANA 09H30 /20HOO· RUA DO CARMO 2·8 _L' ANDAR - TELEf.: 291231715 
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DR. ROMÃO DE SOUSA 

ORA. M.a LUíSA SOUSA 
MAMOGRAFIAS 

ECOGRAFIAS 

RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO 

E DAS 13H30 ÀS 18HOO 

RUA DO CARMO, 28 
'lif 291223920 

JOÃO PEDRO 
MENDONÇA 

o 
~ 

'" ro 

MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

(DOENÇAS DOS OSSOS, MÚSCULOS 
E ARTICULAÇÕES) 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consultas por marcação: 

· Cal<] de S. da Carreira, 'i 191100390 
· Clínica de Sla.luzia, 'i 191100000 
· Clínica da Se, 'i 191107676 
· Cli. da le, Cma. de lobol, 'i 191940160 
· Cenlro Medico da Rib. Brava, 'i 191951615 

{'_ .. , .... . "....... DR JOAH·O 
\.. i I ' .,; . 

Uf3~ BONAl SILVA 
MÉDICO DENTISTA 

CONSULTAS: 
DE 2." A 6." FEIRA 
9HOO -12H30 

14HOO -18H30 
SÁBADO 

9HOO -13HOO 

RUA DA ALFÂNDEGA. 
N° 10 - 4. 0 -ANDAR BIC 
9000-059 FUN CHAL 

MARCAÇÕES: 
TELEF.: 291230673 
FAX: 29 1230059 

CARLOS MÜLLER 
MÉDICO 

Consult.: 
Rua da Queimada de Baixo, n:' 13-1.' 
9000·068 Funchal· Telef.: 291231555 

2.",3.",4." e 6.", das 14hOO às 17hOO. 

Casa do Povo de St.' António 
Telef.: 291758212, 2.", 4." e 6." 

Iil Caminho do Miranda, 53 
~ 2.", 4." e 6.", das 18hOO às 19hOO 

• 00 

g 

AlIVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPEC IALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

o Audiometria 
o Timpanomet ria 
o Fibro-Vídeo Endoscopia 

Consultas: às 2.', 1', 4.' e 6.' feiras 
a partir das 14h30 

Cons. Rua do Aljube 61 - 2.0 

~ 29122 1879 

Resid. ~ 291222020 

DR.a HELENA 
PEREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

OBSTETRíCIA E GINECOlOGIA 

CHEFE DE SERViÇO 

OBSTE"TRíCIA 

Consultas p/ marcação 

Rua João Tavira, 31 -1.0 

:ii 291221262/291228223 

JOSÉ ANACLETO 
MENDONÇA 

MÉDICO 
ORTOPEDIA· TRAUMATOLOGIA 

CENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA 
~ Rua da Alfândega, 46 • 2.' andar ' 
g Telef.: 291 232 800/1 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

- 0 -

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

ROMANO OLIVEIRA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

-0 -

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.° F 

ti' 291 235675 

ARMANDO MORGANHO 

M 
o 

'" ~ 

NEUROLOGISTA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

• Casa de Saúde da Carreira . Te!. : 291200390 
• Policlínica do Caniço . Tel .: 291934505 . 
• Policl ínica de Machico . Te!.: 291969100. 

JoÃo GOMES 
h~tPlCO OftAlMOLOGISTA 

LulsA PORTELA 

CALÇADA DE SÃO LOURENÇO. N.' 3 
GALERIAS SÃO LOURENÇO· 3.' Andar C 
Tele!.: 291202890 ' 9000 FUNCHAL 

MÉOlo. Of1AtMOtOOISTA 

CALÇADA DE SÃO LOURENÇO, N' 3 
GALERIAS SÃO LOURENÇO· 3.' Andar C 
Tele!.: 291202890 ' 9OOO'FUNCHAL 

• Radiografias RADIOLOGISTAS OBSTETRASjGINEC. 

• Ecografias Dr. António L Rodrigues Dr. Luís Farinha 

• Eco.doppler .D r. Carlos A. Andrade Dra. M. José Cerqueira 

• TAC Espiral Dr. J. Brasão Machado NEUROLOGISTA 

• Osteodensitometria Dra. Margarida V. Mendonça Dr. Duarte Noronha 

(Dexa) Dra. Anabela Sousa REUMATOLOGISTA 
Dra. Luísa Cam acho Dr. Herberto Jesus 

r;:á~iO -Das 8 .30 h às 20 h I 
CLíNICA DE ST.' CATARINA' TELEF.: 291740070 - 291740078 - FAX 291740079 

RUA 5 OUTUBRO, 115 . R/C . 9000·216 FUNCHAL 

g 
00 

Luís MIGUEL 
FARINHA 

MÉDICO. ESPECIALISTA 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecografia / Consu lta: 
3.' fe ira · Clínica Sé 
Tel 291207676. 

4' feira - Centro Médico Alfândega 
Tel 291232800. 

5' feira · Políclínica Santa Cruz 
Tel 291524101 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 

E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÃO, 

MAXlLO-FAC IAL, ESTÉTICA 

E QUEIMADURAS) 

CLINICA DE STA. CATARINA 
ir 291741127 

DR. JOÃO 
PAULO ABREU 

CLlNICA DA SÉ 
R. dos Murças, 42 

ir 291230127/8/9 

MÉDICO PSIQUIATRA 

(doenças dos nervos) 

Marcações todos os dias pelo 

telef. 29 1204570 

Rua da Mouraria, n.o 9 - 3.0 E 

(junto à Rua da Carreira) 

9000-047 - Funchal 

PSICÓlOGO 
Dr. José António 

F. Matos 

DR. Luís JASMINS 
ESPECIALISTA 

EM GASTRENTEROLOGIA 
(Doenças do aparelho digestivo) 

ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

Consultas 3.', 5.' e 6.' a partir 15hOO. 

Av. Zarco, 16 -1.' · Telel.: 291233601 
-11 - 11 -

DR, FERNANDO JASMINS 
Especialista em Cirurgia Geral 

Assistente Hospitalar 
graduado do C. H. F. 

Consultas por marcação 
Cons.: R. do Carmo 24-2.° 
Marcações telef.: 291223009. 
relem.: 965010707. - 800482 

Av. Zmo, 16 ·1.' Funchal· Telef.: 291233601 
; Policlínica de Machico 
:il Telel.: 291969100 

~ 

ORo ALíPIO 
ARAÚJO 
R~TOMOU 

:;; A CONSULTA 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES ClÍNICÂS 
,DR. TEIXEIRA GÓiS 

E " 
DR. PAULO GÓiS 

MÉDICOS ESPECIALISTAS 

ABERTO DE 2.a A 6. a FEIRA 

Largo do Phelps, 21 - 1.0 Funchal - Tel. 291228869· R. Mercado, 11 . Machico 

R. Capitão Armando Pinto Correia, n° 27 - Estreito de Câmara de Lobos 

Adquira 
a colecção bilingue da Y. p 

, I 

·a p~eços espeCla/~ 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua 'da Alfândega, 8 
IUII I ,I I UIUfUJU~.tU~nIUtUtlll.)nJn~'HU~I I .l tUIUU 

Para mai~ informações ligue grátis 800 20 00 20 

21 
FUNCHAL, 3 DE SETEMBRO DE 2000 $ 

Dr. Fernando Borges .ALERGOLOGIA 
Dr. Jorge Romeira 

Dr. João Faria Nunes ANDROLOGIA 
(Doenças do aparelho sexual masc. Esterilidade) 

Dr. Almada Cardoso CARDIOLOGIA 
Dr. Jorge Araújo (Doenças do coração) 

Dr. António Macedo CIRURGIA 
Dr. João Maurício 

Dr. Francisco AtouJ,u ia 
Dr' Carmo Cal eira 

Dr. Manuel Figueiroa CIRURGIA PLÁSTICA 
Dr. João Ladeira 

Dr. Fernando Bapt ista 

Dr. Manuel Brito CIRURGIA VASCULAR 
Dr. José França 

Dr. João Araújo 
Dr. João Ferreira 

'cLíNICA GERAL 

Dr: Anabela Faria DERMATOLOGIA 
-~ Dr. Jorge Marote (Doenças de pele) 

Dr. Ricardo Teixeira GASTRENTEROLOGIA 
Dr. Henrique Morna (Doenças de estômago e intestinos) 

Dr. Joaquim Vieira GINECOLOGIA/OBSTETRicIA 
Dr. Miguel Ferreira (Partos e doenças de senhoras) 
Dr: Teresa Capelo 

~ Dr: Isabel Olivei ra 
Dr: Glória Campos 
. Dr. Luís Farinha 

Dr. Manuel Pontes Encarnação 

Dr. Mário Passos HEMATOLOGIA 
(Doenças de sangue e Oncologia) 

./ 

Dr' Ana Bela Sousa IMAGIOLOGIA 
Dr. António Rodrigues 

Dr. Carlos Andrade 
(Radiologia) 

Dr. José Brazão 

Dr. Charles Vida I MEDICINA DENTÁRIA 

Dr.' Berta Jardim MEDICINA FislCA E REABILITAÇÃO 
Dr.' Manuela Barros 

Dr. João Tranquada MEDICINA INTERNA 
Dr. Mendes Morais 
Dr. António Chaves 
Dr.' Ana Paula Reis 

Dr.' Décla Freitas 
Dr' Luz Reis 

Dr. Rui Morna MEDICINA DO TRABALHO 
Dr. César Bettencourt 

Dr. Gil Ferreira NEUROCIRURGIA 
Dr. Pedro Lima 

Dr. Orlando Sousa NEUROLOGIA 
Dr.' Tereza Carolina 

Dr. Nunes da Silva OFTALMOLOGIA 
Dr.' Sandra Moniz 

Dr.' Conceição Marote 
(Doenças dos olhos) 

Dr.' Carmo Pestana 

Dr. José António Perei ra ORTOPEDIA 
Dr. Cornélio Pereira (Doenças de 05505) 

Dr. França Gomes 
Dr. Horácio de Sousa 

Dr. J. Pedro Mendonça 

Dr. Mendes de Almeida OTORRINOLARINGOLOGIA 
(Doenças de ouvidos, nari2 e garganta) 

-~ 

Dr. Norberto Fernandes PEDIATRIA 
Dr. Pedro de Freitas (Doenças de crianças) 

Dr. Ricardo Nascimento PNEUMOLOGIA 
(Doenças de pulmões) 

Dr. Luís Filipe Fernandes PSIQUIATRIA 
(Doenças nervosas) 

Dr. Herberto de Jesus REUMATOLOGIA 

Dr. Lino Santos 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências -Inf: 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3° AN DAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas . 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde -Só para os país - das 19 às 20.30 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7" ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
9" ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (NT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
À 2' FEIRA NÀO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visi tantes, entrada de criancas com idade 
inferior a 10 anos. • 
Período das 8.00 às 23.00 h 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR ' 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia'e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas' e' domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 1430 horas 
À segunda-feira não há visitas 

FUNpAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDiOlOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFC?,RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 
Rua do Jasmineiro, 7 

Fa-zem hoje anos 
as senhoras: 
D. Maria Helena de Olive ira Lo~ 
pes; D. Maria Teresa de França 
Dória; D . Izilda E. de Andrade 
Pinto Correia; D . Maria E. Bor­
ges; D . Irene Bernardete Fran ­
ça Rodrigues Martins . 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 
18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do 
Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 às 
18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS ESTRAN­
GEIRAS 

As meninas: 
Carla Sofia dos Santos Moura. 
Os senhores: 
Carlos de Bettencourt; Artur Ro­
sa Basílio; João Teixeira Miguel; 
Carlos A lberto de Sousa. 
E, os meninos: Pedro Nuno A l­
ves Calado Nunes. 

. OUR.IVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 

' domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda·feira. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
(FORTE DE SÃO TIAGO) 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
17.30 horas, de segunda a sábado. Telef.: . 

CH~GADAS PARTIDAS 
TP1615 09.10 Lisboa TP1610 08.10 Lisboa 
TP4763 09.20 Porto Santo TP4762 08.10 Porto Santo 
TP1627 09.30 Lisboa 549800 08.50 C. de Gaulle 
NT9142 ' 10.20 . Las Palmas TP4764 09.50 Porto Santo 
TP1625 10.30 Lisboa TP1730 09.55 Porto 
CCU0234 10.45 Lanzarote TP1634 10.15 Lisboa 
TP1627 10.55 Lisboa NT94 12 11.00 Tenenfe 
TP4765 11.00 Porto Santo TPl642 11.1 5 Lisboa 
TP4767 12.40 Porto Santo CCU0235 11.25 lanzarote 
TP1651 14.10 Lisboa TP4766 11.30 Porto Santo 

TP l 725 14. 20 Porto TP5194 12.05 Londres 

NT9402 15.20 Tenerife . TP5726 15.05 Lisboa/Madrid 
TP4775 17.05 Porto Santo TP1658 . 15.20 Lisboa 

TP1665 17.55 lisboa TP4774 15.25 Porto Santo 

S49801 18.30 C. de GaulleAyon NT9152 16.00 las Palmas 
TP4776 17.50 Porto Santo TP1675 18.45 Lisboa TPl6s0 18.40 Lisboa TP4777 19.00 Porto Santo TP1734 19.30 Porto TP.5195 19.55 Londres TP4778 19.30 Porto Santo TP4779 20.30 Porto Santo TP1688 20.45 Lisboa TP1677 20.50 Lisboa 549835 21.00 Las Palmas 

TP3673 22.00 Lisboa . :TP4780 21.30 Porto Santo 
lP1681 22.40 Lisboa TP1690 21.35 Lisboa 
TP4781 22.40 Porto Santo TP3674 22.45 Lisboa 
TP5729 22 .55 Madrid/Lisboa TP1692 23.25 Lisboa 
TP1693 2310 Lisboa TP1694 23.40 Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa TP1696 23.55 Lisboa 
TPl729 23.59 Porto TP1600 00.05 Lisboa 
TP1699 00.10 Lisboa 549444 01.10 Lisboa 
549836 00.20 Las Palmas TPl728 01.40 Porto 
TP1731 00.55 Porto TP1606 05.00 Lisboa 
TP1601 04.50 Lisboa TP5750 05.35 Lisboa/Barcelona 
TP3619 05.40 Lisboa TP3618 06.35 Lisboa 

MARMELEIROS _ 
Telefone 291705730 

Tel. 291744611/291744613 
Fax 291744648 

Salas Zwanayo, Simon Bolivar, American 
Culture Comer e Winston Churchi ll. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

291226456. . FUNGHAL AERÓPORTO 
Passagem 

CARREI RA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
HORÁRIO DAS VISITA~ 

1° ANDAR 
E-mail: pvidagip@mail.telepac.pt 
Horário de funcionamento: 

Dermatologia, Pneumologia e InfeCto-conta­
giosas - das 1330 às 1430 horas 

Das 930 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' fei ra) 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 
Bombeiros M unicipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Vo luntários de c a de Lobos 
Bombeiros Vo luntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários M adéirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calhet a 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / R Moniz 
Bombeiros Volunt ários do Porto Santo ' 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e fer iados) , , 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

291700112 
112 

29 12301 12 
291222122 
29 1922417 
29 1965183 

291520112/291524228 
291942100 

291957112/291952288 
291229115 

29 1 57344~29 157221 1 . 
291827204 
291842115 
291982115 
998998731 

(te lebip) 
291204480 
96-6779896 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-1 230 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Seg. a 
sexta - 930 às 13.00 e das 15.00 às . 
19.00 horas, sábados - 930 -13.00 horas. 
Encerrado aos domingõs e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 1230 
e das 14.00 às 18.00 horas. 
S~gundas e feriados (encerrado). 

MUSt;U DE ARTE SACRA " 
Rua do Bispo, 21 

~1~6~~d6~~1~~~0LTURA 

o SEU SIGNO' PELO TELEFONE 
.. . ~ 

24 HORAS POR DIA 
Marcando o número de telefone correspondente ao seu sign'o terá informações 

. sobre tendências 'do seu sig~'o . ' 

D~ MADEIRA/DATA fV1mlA: Preço mínimo da ,chamadat5ei-viço po'r miQuto 496$80 
. . 

CARN EIRO ':' 21/3 'A 20/4' 

SAQDE - Não ~o rra riscos; a-sua saúde está tfágil. 
AMOR - Seja mais disponível na ajuda e na oferta de ·aju· 
da . .' '. 
DINHEIRO - Não sã? recomendáveis indecisões ou hesita· 
ções. 

TOURO - 20úi A-2 1/5 

[JJ 
SAÚDE - Tendêni::i~ a flutuações de-energia; recorra a te· 
raPias alternatívas, ", . ",'. . " ." . 

;"AMOR - Novos acon.tecirnentoS'podém influenciar a sua 
fómia'de conduzir 'o dia. _ ' . " ... . 
'DINHEIRO - Terá de enfrentar problemas'nesta área. ' . 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 .' , 

~ ~ . SAODE - Forte, tendência ii cQmplicaçô.es dige-stiva~?m con. 
sequêncía de questões nervosas' ou .excessosalimenlares. 
AMOR - Terá bons momêntos mas algo inesperados. 
DINHEIRO - Com cónvicçaomas sem ser excessiVo pode Je· 
var a sua avante: . '. .' 

C,lI,RANGUEJO .:. 22/6 A 22/7 

IE SAÚDE - Podem ocorr~r pe'rturbaçõ.es no sono com tendência 
a pesadelos. .--

. -AMOR - Terá dúvidas sobre sentimentos e que caminho seguir. 
. ÓINHEIRO ~ Façà algumas' restrições económicas a pensar na 

duraçãó do mês. -

LEÃO'- 230: A'23/8 

~' SAÚDE - Algum i1eivosismo provocadÜ'por questões afectivas. 
-AMOR - Dia propícioa novos relacionámentos ou a progressos 

- núma amizade. ' .:. 
DINHEIRO - Prôgrame a sua vida de forma a ter tempó para 

SAÚDE - Não faça di~ta~ sem a_compa~hamento de um 
nutricionista. 
AMOR - Deve ser mais flexível e:condescendente , 
DINHEIRO - Os seus esforços começarão a ser claramente 
'cómpensados. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/ 11 

CAPRICÓRNIO :" 22/12.A 20/1 

,~. 
-' Poderão 'ocorrer 'contágios ou alergias. 

AMOR - Orgulho demasiado ou teimosia Oão ajudarão !l 
vida sentimental:: . ' . 
DINHçlRO ~ Os m(lvimentos económicos prometem flui· 
dez e segurança, ' 

AQUÁRIO - 2 il1 

ii 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUíDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 18.00 
horas. Telel. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 

Rua 5 de Outubro,78 .. 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 1230 e das 14.00 
às 17.00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA .' 
Caminho do Meio - Qta. do Boni Sucesso 
- telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 . Bom Sucesso -
telef. 291238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (induindo sábados, 
domingos e feriados) das 9.00 às 18.00 raas. 
NÚCLEO MU~EOLÓGICO I.B.TAM 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Expqsição de Bordados, Tàpeçárias e 
Embutidos da,Madeira. Aberto de 2' a 6' 
fei ra, daslQ:OO às 12.30 e das 14.30 às 
'1 nO horas. " _ . 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A ODADE Do AÇÚCÀR 
Praça de Colombo, n.o 5 - 9C00-051 Funchal 
Telel.: 291236910 . , 

:: .ADerto: 2' a 6' fei ra, das JO às. 12,30 
horas e dás 14 ás 18 horas , . 
Encerrado: sábados, domingos e·feriados. 

, , 
MUS~U D~ B~lEIA 
Vila do' Caníçal . Telel.: 961407. Aberto ' 

· de terça-feira a domingo, das 10.00 às ' . 
12.00' e das HOO às 18.00 horas. 
Encerra às segundas-feiras. . 

· MUSEU PHOTOGRAPHIA VICeNTES 
Rua da Carreira, 43. . 
Encontra·se 'aberte ao públicQ com o 
seguinte horário: de segunda a sexta-fei­
ra, das 14.00 às 1 &:00 horas. Encerrado 
aQ sábadiJ e ao domingo. . 

·CASA-MUSEU FREDERICO 
Di: FREITAS - . 

, C~lçada Se.Clara, 7 ~' ' . "C . , 

" Aberto de 3' feira a sábado, das 1 9.00 às , . 
. '. 1230eedás·14.OQ às Hl.OO.Oorningos '­

(grátis), das 10.00 às 12.30 .. Fechado às 2' 
· feira~ e feriados: .' .- . 

. , . MUS.EU MUNIOPAI, DO F~NC~AL 
-. (Históría Nátural) 

Rua da' Mouraria, 31 ~2° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 10.00 às 
18.00 horas. . : 
'Aos'sátlados, domingos e feriados"aberto 
das 1'2.00 às 1.800 horas. Encoriifa-se . 
instalado no Palácio de São Pedro, a par 
d9; Àguário"e·da Bibliotecá MünlCipal. • 

MUSEU HENRIQUE' 
E FRANCIS'CO FRANCO 
'Rua JÇlão de Deus - 905'0 Funchal ' 
T~mporariamente encerrilc!o para 
m~ntagem de nova ex-,?o?içãO .- . 

Partida 
7.1 52-5 
7.30 , 
8.30 2·5 
9.00 

10.002-5 
11.152·S 
12.1 5 
1240 
1240 F 
13002-6 
13.15 S 
15.002-6 
15.00 'DF ' 
15.-302-S 
16.152,6 
16.30 DF 
16.305 
17.152-S 
18.15 DF 
18.152·5 
19.005 
19.002-6 
19.00 DF 
19.152·6 
19455 
20.002·6 
20.00 DF 
2030 S 
20452-6 ' 

~F 

, 7.55 
8.10 
9. 10 
940 

10.40 
11.55 
12.55 
13.20 
13.20 . 
13.40 
;3.55 
1540 
15.:40 
16.10 
16.55 
17.10 
17.10' 
17.55 
18.55 
18.55 
19.40 
1940 
1940 
19.55 
20.25 
2040 
20.40 
21.10 

, 21.25 . 
2f40 

. SERViÇO P~RMANENn 

'HONORATO_ - Rúa da. Carr:eira, fi2 

Teie!.: 2912Q3880 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

Rua 31 de JaneirQ, 79 
DIREC ÇAQ REGIONAL 

20 
113 
113 
113 

53 
113 
113 
20 
78 
53 
53 

113 ~a RS 
113 
113 

53 
113 
78 

113 
53 

113 
156 
113 via RS 
113 
113 
20 
113 ~aRS 
113 
156 
156 
113 

DA JUVENTlUDE - TELtF.: 291232969 
. Funcionamento:' 2' feira a 6a feira: 

das 9.00 às 20.00 .h~(as. 

Praça. de viaturas -até 7.000 kg . 
. Te(eJ" 29176:2777 ou 291 762778 

' Praç~ de viatur'asa' partir de 
1.000 kg -~ .. ' . 
Telef ... : 2-91772522· . 
Localizada na Rua da Levada . 

' DÓS Bàrreiros (freguesia. de São 
Mar"tinh-o) . . 

" faça' de viaturas ele Santa Cruz' 
Telef.: 291524156 ou.291523897 

Praça de viaturas Av: das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 291233698 

~9 J 96 24 80 - Ma<hko !Cidade) 
2.9196 2189 -_'0 (Cidade) 

Passagem Chegada 
7.1 0 7.55 113 
8.052·S 845 78 
8.40 DF 9.30 156 
8.502·5 940 20 
9.052-6 10.00 113 

10.00 10.50 113 
10302·S 11.15 20 
11.002·S 12 .00 113 
12.10 . 13 .00 113 
13.002-6 1345 20 
13.25 DF 14.1 5 156 
13355 1430 113 
13302·6 1430 113 via RS 
1430 SDF 15.15 113 
15.252·6 16.15 20 
15.55 S 1645 156 
16. 10 DF 17.00 156 
16.352-S 17.30 53 
17.30 18.20 113 
18352·S 19.15 113 
1835 DF 19.30 78 .. 
19.252·6 20.15 156 
19.35 DF 20,1-5 ': 113 " 
21.20 SDF 22 .10 113 
21.202-6 22.10 113 via RS 
22.55 DF 2345 156 
22.552·S 23,45 23 

, OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
5 - Só aos sábados 
2-5 - De s~gunda a sáoado .' 

No dia 25 de Dezembi6 não se efectua' 
nerihumdéstes horários .' . 

~IBLlOTECA SIMON BOLivAR 
. E AMERICAN CULTURE CORNER 

R!c do edifício da Secretária Regi.onal 
de Turismo, Cultura e Emigra~ão. 
Aberta das 9 às 1 2.30 
e das 14 às 1730 horas, 
de segunda à sexta-feira. 

iJ-. . . '. . 
PALAV~AS CRUZADAS 

. HORIZONTAIS ' 
1 ;- Ganso; rliúmia, 2. - Irene; 
am'uar:· 3 l: Ave. 4 ':' Java; atum. 5 ': 
Aga; ENE; Ana. 6 "' Sitia. 7 - Ato; 
S.Ui!; mas. 8 - Cana; vara. 9 - Mau'. 
10- Dieta; visco. 11 ~ Armar; anões 

VÉRTICAIS 
1 '- Ginja; ácida. 2 - Ar; ágaia;' ir. 3 -
Neiva; on' em. 4 - Sn; Ta. 5 ~ OEA; eís; 
mar. 6 - ·Ventura . 7 - Mã~; 'eia; uva. 8 
- Um; in. 9 ,- Murta; ' manso. 1 O ~ I,,'; . 
untar; cê. 11 - Aromi!; 5'arnbs. . 

DIFERENÇAS 
1 . Boné. 2 - Sapato. ~ - Cortina. 4 -
Gola. '5.- Bóina. 6 - Mão. 7 - Sombra. 
8.- Sanefa. 

'-· tudo: . , 29122 09 H- Av. Aniaga(1. n'4) . 
>29122-2500'- Av. Al;rlaga 

"- ,, ~ ,~ ~9.~22 _15 :.a-"'Av. do\ ~r{Baião) R 
. . 29 1 2220~OO- LargodoMunidpio 

, " .. 291226400-Mércado 

291782158-LdaFonte(Moote) 

291)6SóiO-~,ejal\.~~) 
29F66620-M~ia'Pa1ácio ,. 

29123 ia 70- fi. Cónego Dias ~.eile -
29 19346 40.- VarfJffl< (C,,~o) 

291934606- .,~,A11as ICaniçq) 
2919345 2l-Onda~:(Cãniço) ' 
291922!8S-(';;'~~_' 
291S2'66 43c GaÚ • .• ' " -
,9152488& - s,'Cruc~~c;dol ': 
291524430-Santa Cruz(Cidade) 

29196 22 20 - Machico (Centro de ~úde) 

2915221 OO -Sanioda Serra 

291~J989.-Caniçal 
291s6'241, :-- Portoda{ruz 

291822423-ArcodaCalheta 

2919721 IO-PonO do Sol 

291972470-Reda-dos'Canhas 

291951800-Ri~iraBrava (Vil~) 
·29195 26 06- R .. B'<!I' (19 l' Ma<j) . 
291~ '23 49_- Rjb.~ Brava '(Heréàiaf 
2919S3601-C>mp>mrio-
291945229-ECÚOOÓSQgrejaj . 

, "- - f1v10R ~ ~~~, ()~ :~:~5l~~~rTl,éh~S 
., ", .. ~ bém quebras 

DINHEI~O - Seja cumpridor com prazos. 

• . : - ,SAÚQE ":P[obl~maijá n~bituajs na \u-aiaúdepp&m voltar , ' 29122)9OÓ~Camj>o.dae"é, 
_~~ócorrer _~,::-'.'--:: _ ~ , -' .. .:.. .:- -. " ::~ 29f2283"oo:-. Rua'Mravila "'H ;'i:.. 

'-' AMOR~ o alllor:.de'if. estar ligado ao pr irT1adodi1,libgrd'ad~ . , ;.' 291771610. 0r9ulho ' ..' -- ',- ,,;, 
'. Dj NHEIRO ~};lguris;à'(9rdq5 ou (onír~tos;Séi~-f1}ais-PQrme;' } ',' 291i4~i 10:(, Qà~,lhoIH;;P;I;~:;~~;-'; 

norizados. 291)431 10 , S. Anlóno ~9r~a) 

2915) 2S40-Sani",,(V.,) 
:',MSl14 16 · ·f",I· 

'. 291S41238- saOV<iole(Vi.i · 
. '~'29 i 8\2143-Porto filooiz . 
,. <19181'2f Í9_C'hel,(E,rrel') ', 

291822S88-fJJcodaCalheta 

.'. 291942im: E>p: San1oe{~ . . 
.' i9194 ~14!:é,d~'\~(~~f ,: •• ~ 
,.-2919424.0) ~·C/râlxisiMir(àrk,) · :. h ' 

2919823l4-PonoSonto(Cidade) 
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HORIZONTAIS: 
1 - Ave 'palmípede; cadáver embalsamado. 2 - Nome de 
mulher; agastdr-se. 3 - Pássaro . 4 c Ilha da Indonésia; pei­
xe te leósteo. 5 - Nome de letra; és-noroeste; nome de 
mulher. 6 - Cerca . 7 - Amarro; que lhe pertence; porém. 
8 - Instrumento de pesca; haste delgada e.comprida . 
9 - Ruim. 10 - regime especial da alimentação; substância 
muito pegajosa. 11 - Equitapar; homem pequeno (pi .). 
VERTICAIS: 
1 - Fruto comestível vermelho escuro; azeda. 2 - Atmosfe­
ra; pedra preciosa; caminhar. 3 - Rio do Minh(i;;o dia que 
passou . 4 - Estanho (s.q .); tântalo (s.q.) . 5 - Organização 
dos Estados Americanos (sigla); aqúi está; oceano. 6 - Feli­
cidade. 7 -Progenitora; interjeição de ânimo; fruto. 8 - Uni­
dade; pre-fixo de negação. 9 - Mirto; tranquilo. 10 - Ca­
minhava; friccionar com substância gordurosa; nome· de 
letra . 11 - Odor; ilha grega do Mar Egeu. . 

(Soluções na Agenda) 

Siga estas indic~ções para descobrir os melhores apartamentos do Caniço ... 
Venha conhecê-los ou contacte Imotelmade. 

lmotelmade ir 291237619 - Email: Imotelmade®mail.com 

23 
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IIJ, " 
Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 

---........... 
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CINE D.JOÃO 
14.05.16.35,1':).05 e 21.35 horas 
"O homem transparente" 

ANTA MARIA 
t1 7.00 e 21.30 horas 
"A flJ~a das galinhás~ , &r 

101FM 

09:00 Noticiário Nacional 

10:00 Noticiário Nacional 

10.15 As bilhardeiras 

11.00 Noticiário Nacional 

12:00 Noticiário Nacional 

13.00 Noticiário Nacional 

14:00 Noticiário Regional 

14:30 Especial Desporto, inclui 

Chkotadas psicológicas e 

relatos de futebol 

19.00 Noticiário Regional 

J 9:30 Síntese Informativa 

Nacional. Emissão a partir 

da TSF Lisboa até às 6.30 

Desporto 

das 15 às 19 horas 

RDPINT31HR 
III Raide Ponta do Sol 

IX Volta à Madeira em canoa 

• 
06..00 Ao Canta r do Galo 

07 .25 Momentos de Reflexão 

09 .'00 Arco·lris Desportivo 

10.00 Rádio Totobola . 

11 .00 Missa directamente da Sé 

seguida da palavra do 

padre Nuno Filipe aos 

doentes 

12.30 A Semana Passada 

Aconteceu 

16.00 Hora dos Jogos 

1,9 .30 Recitação do Terço do 

Santo Rosá rio 

20.00 Madeira em notícia 

23.55 Oração da' Noite 

24.00 Cadeia com a Rádio 

Renascença 

01.30Zip Úp 

FREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a 
Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 
94.1 - 94.8 e 96.5 

ANTENA" - FM 955.-.Funchal e 
104.6 - 96.7 -100.5 

ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul 
e 531; 1125 Costa Norte 

POSTO EMISSOR - OM 1530; 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

~ O OIARIO não se responsa:,. 
biliza p?T eventuais altera-
. çOes (omunkadas após'· • 

;.:;'i"i..o, fet!lo'~~~ f;l~9ir:~: .. ~ll\ 

FUNCHAL, 3 DE SETEMBRO DE 2000 

.* 
RTp / " 

06.00 24 Horas 
06.30 Grande repórter - Timor 
07.15 A grande noite do 

fado de Lisboa 
08.15 Resistência 

.15 Os ckiscôbrlmentos 

,- ~:. 
':::- , 

., 

i 



· -

Enq~anto muitos desc~nsa1Jl, acidad~ , 
çonqnuaapulsaT aQ r~tmo ,' dos,que telIl ~ 
a nOIte por companheIra. ,A trabalhar, sao 
.eles . ue mantem Q'Fun·ch'al acordado. 

, 
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o DESAFIO DE SYDNEY 
Marco Vasconcelos e João 
Rodrigues estão em contagem 
decrescente para um grande 
desafio: rejJresentarportugal nos 
Jogos Olímpicos. Conheça o 
percurso e a preparação dos 
dois atletas madeirenses. 

14 

INCONGRUÊNÇIAS DE COLOMBO 
A mesma história sobre 
Cristóvão Colombo é 
contada na Madeira e em 
Canárias. Esta semana, 
Victor Caires desvenda 
as incongruências da vida 
do navegádor. 

___ ~ORMENORDASEMANA 
CONCURSO 

REGULAMENTO 

1 - "Pormenores" é um concurso semanal que se destina 
aos leitore(a)s do OlARia. 

2 - Terão acesso a este concurso todos os leitore(a)s que 
enviarem fotografias coloridas, devidamente 
identificadas, (elativ~s , a, pO[lT1enores e flagrantes 
pouco usuais, ' 

3 - Todas as semanas será publicada na REVISTA uma 
, fotografia, bem como o noril~ do(a),premiado(a), . ....-

4 - Apenas serão publicadas as fotografias que vierem 
acompanhadas pelo nome dota) autorIa), pelo que o 
DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais situaçõe~ 
de plágio, Com a sua iden@cação,:tl concorrente 
compromete-se a responder perante a Lei em 
eventuais situações de litígio, ' 

5 - O prazo de entrega das fotografias termina às 16,30 
horas de cada sexta-feira, de modo a serem 
seleccionadas para a edição da REVISTA do segundo 
domingo seguinte, ,,' 

6- A lista de prémiOS a que sê cà~di data~' os 
concorrentes vem devidamente Publicitada', ao 
domingo, na REVISTA, " 

, 7 - O(a)s premiado,(als deverão levantar a credencial no 
DIÁRIO (Rua da Alfândega, n' 8) no prazo de quinze dias 
ajXÍS a publicação da fotografia, 

~nvie a sua mellllr fotografia para o OIARIO de Noticias, R, Dr, Femão' 
de Omelas, 56-3,' - 9054-059 Funchal, ' 

para Concurso "Ponnenores" (Departamento Comerool) 

Vencedor da Semana: Nélio Freitas P. Esteves 

16 

OS IIAMIG,OS'" DA N()ITE 
A cidade não pára mesmo 
quando muitos vão para a cama. 
Para que de dia tudo funcione, 
alguns trabalham de noite_ Por 
opção ou obrigação. Todas 
as noites. Uma realidade 
testemunhada pela REVISTA 

Marina Shopping, loja 113 • C,C, tden Mar, loja 26 

Rua dos Ferreiros, 66 • Hiper Sá, loia F Prémio Semanal: 1 revelação de 36 fotos' 2 filmes Kodãk 36 fotos ' 3 ampliações ImageMagic 20x25 
, , 

20 

BELA HENKE DE VOLTA 
Bela Henke está de volta 
à REVISTA Com a Zona 
Velha como cenário, 
Corina Bachmeier dá um 
brilho característico às 
propostas da estilista 
madeirense. 

\ 

REVISTA [Moo de 3 a 9 de Setembro de 2000 D;re:.::tor: José Bettencourt da Câmara C~i(;fe d~ R':,,,,,j;..l.l:f/j(\ Agostinho Silva Suüc~,8ft! 0'2 f-:eCGc~r'~t:; ; Ricardo Migu~1 Oliveira CC·;:>fÓf!f'aoo'· da Fit:\'!STf>.. D~2.(kJ· Luís Sena Uno I{K~ii-:~;': Agostinho Spínola, Artur campos, Duarte Azevedo, Emanuel Pestana, 
Emanuel Silva, Filipe Sousa, Hennque Correia, Jorge Sousa, José Ribeiro, Lourenço Freitas, Luís Rocha, Luis Sena Uno, Manuel Nicolau, Marsilio Aguiar, Miguel Angelo, Miguel Fernandes Luís, Miguel Silva, Miguel Torres Cunha, Nélio Gomes, Óscar Branco, Paulo Camacho, Raquel Gonçalves, Rosário .... 

2REVISTA 
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O DESAFIO DA ALTA MONTANHA 
Dois madeirenses estão apostados em escalar, no 
próximo ano, o Pico Lenine, com uma altura superior 
a 7.000 metros. Um desafio que poderão acrescentar 
a um percurso que hoje lhe damos cQnta. 

__ IIIf\\ ARTE DE DISTORCER 

28 

TRADiÇÃO GALEGA 
Susana $eivane, artista galega, 
maneja com mestria a gaita de 
foles , Um sucesso testemunhado · 
pela REVISTA, que conversou com a 
simpática gaiteira. 

30 
(lf~f.%i€W;'.C ... 
í!~!aI.!li\Jtn€h ;t~ 
S:!;.!-l,!.\!>(ii!\\'iS 

O EURO COMO COLECÇÃO 
As múltiplas formas de coleccionismo 
são apontadas por Silva Gama, que 
esta semana foca em especial um 
conjunto de sete notas, reproduzindo 
as que irão circular a partir de 2002. 

Já que toda a gente 
pensa que eu estou 
a brincar, vou 
aproveitar para 
divulgar o que falta 
dizer aos "delfins" ... 

Martins, Rui Dinis Alves, Rui Marote e Teresa Florença. CCl~bot·atj':,I$S. Duarte Jardim, Fernando Góis, Jose Salvador, Nélio de. Sousa, Femando Albuquerque e Victor Caires. He'.-~<.;a .): Eleutério Mota, Fernando Letra, Jorge Fernandes e José João Mendonça. Fek,qr ~~n:1 d$ Cap.:>: 
A. Spinola Oto:pnrt~!''!'!!';r,tt) ,jí:; f.,.11e: Mário Freitas, Olga de Canha, Raimundo Silva e Solimar Chicharo Proj;::itb ·Gf~.!1G0: E.d~~; F9B (ok.\!~l(,i~: e i ... 16f1t~'!g.3íl l: Maquetizar lrnpfi:Ys:: .... iü ~, Acat:.e,i"(;Üf11QS: Grafimadeira =aJ:' rJ.;ctft ;Tih-;,qr:.::ntA ao DIAr?IG ~"iê ;\'~Ii)Cix rJ mo POC->:.1 .5e/' i/f~ndid..~ $.'~p,:m;ld;;/ne{)t.~. 

REVISTA3 
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DE PONTA E MOLA 

NunoMoma 
«Temos que ter bem 
presente que os porto­
santenses foram desde 
sempre desprezados pelo 
poder centralista 
de Lisboa e pelo poder 
colonial do PaM.do 
de S. Lourenço.» 

". ' . 
r, . . . 

• , .. ; .1.. 

l?(~so.:ql,w~um espaço como este não serve só 
I p.u:at;lfzer"mal. Se me pediram que fosse igual a 
mim 'mesmo, que usasse da acutilância e a 
fr~ntà:lid~~de, penso dever fazê-lo em relaçãóao 
que está:~al e ao que está bem. . . 
O maior' sucesso em termos de gestão política 
dos últimos tempos é, sem dúvida, o que se 
passa no Porto Santo. E até me sinto muito à­
-vontade para poder falar sobre o assunto, visto 
que já lá vivi. 
Por razões afectivas, tenho que concordar com 
o meu amigo Edison, efectivamente o Porto 
Santo é o paraíso. É aí que a Esfinge se encontra 
com o Dragão, mas isso são outras histórias. 
Não me custa mesmo nada imaginar Adão e Eva 
a passearem no imenso areal. 
Na "ilha dourada" respira-se descanso, 

, descontracção, éultura e desenvolvimento. Tl,ldo 
isto feito com cuidado e bom senso. Tudo isto 
feito por pessÇ>as que se notam amar a sua terra ' 
.acima das questiúnculas político-partidárias-. A 
coordenação de esforços entre a Câmara . 
Municipal e a Sociedade de . Desenvolvimento do 
Porto Santo tem dado frutos mais do q1.1.e 
evidentes, e só não vê quem não quer. 
No meu tempo de permanência no Porto Santo, 
a ilha não estava na moda e sofria de uma falta 
de perspectiva de futuro quase que endémica. 
Temos que ter bem presente que os porto­
santenses foram desde sempre desprezados pelo ' 

.-' . 

., .r. 

.poder ceptralistaíi~. Li~po.á pelo po,der 
cokinial' do Palácr~de ~(tôurenço. Duplamente 
explorados e:abanô,6nados pOl; um país . 
govern~db pbt atrasados mentais e crápulas. 
É est~ passado que os porto-santenses têm de 
esquecer para que possam construir o·futuro 
que merecem e que está aí mesmo ao virar da 
esquina. 
Numa estadia recente procurei falar com as 
pessoas e olhar com olhos de ver. Animação 
cultural quase constante, pólos de animação 
nocturna de qualidade e bom gosto, aquela 
praia criada por Deus, veredas recuperadas a 
permitirem fabulosos passeios a pé pela ilha, 
estruturas hoteleiras de qualidade, a gestão 
política de Roberto Silva que com mestria tem 
sabido ger.ir bem fJS fundos e meios que . 
conseg.uiu angariar, ' e sem os quais nada disto 
teria sido possível, são estes os factores do 
sucesso. 
Será tempo de outros segUirem o exemplo 
do que se passa no Porto Santo. De criarem 
dinâmicas e de procurarem meios e 
vontades. De amarem a sua terra acima 
de tudo. As fórmulas de sucesso 
são sempre simples e é a necessidade 
de mmplicar intrinsecamente humana 
que tudo complica. 
O Porto Santo está na moda. E é verdade. 

revisto@dnoticios.pt 



A paixão da velocidade 
Luís SENA UNO 

Desde cedo a Madeira despertou para o automo­
bilismo e para os prazeres da velocidade, à medida 
do seu desenvolvimento. Depois de chegar à ilha­
nos primeiros anos do século XX - o primeiro au­
tomóvel. logo proliferaram os carros e nos anos 
20 as primeiras corridas já animavam os mais cu-­
riosos pelo barulho das máquinas. A imagem que 
hoje se publica, tirada nos anos 20 naquela que é 
hoje a Avenida Arriaga, revela bem o interesse que 
as primeiras provas já despertavam no público. 
As agremiações iniciais em redor do automobilis­
mo surgem nesta época, com a realização de pe­
quenos eventos e gincanas. Porém, só em 1935 
aconteceu aquilo que mais tarde foi designado co­
mo «o primeiro acto a valer do automobilismo 
desportivo realizado na Madeira» . Nesse ano foi 
organizada a I Rampa dos Barreiros, saindo da Pon-

o te de São Lázaro, dando a volta ao Funchal e ter­
minando nos Barreiros, numa prova com uma mé­
dia horária de (imagine-se!) 77 km/hora: O even-

to trouxe à Madeira inúmeros automobilistas con­
tinentais , alguns deles já com provas realizadas no 
estrangeiro. Estes especiais "convidados" foram 
obsequiados com uma festa realizada no Club Sports 
Madeira, que desde cedo também implantou na 
ilha o surgimento de outras provas. 
Mais tarde, em 1959, veio para ficar a primeira 
volta à Madeira em automóvel. O momento foi 
vivido com especial interesse pelos madeirenses, 
especialmente nas zonas rurais da ilha. Um dos 
relatos do DIÁRIO, que retrata a passagem dos 
carros no campo, é elucidativo: «À beira dos talhões 
de cultivo, os homens largavam as enxadas e ace­
navam longamente com os chapéus; às janelas das 
escolas , amuravam cachos de cabeças infantis; em 
balcões floridos, raparigas de vestes garridas gri­
tavilm o seu aplauso». A extensa e numerosa 
assistência «não se .poupou em palmas, vivas 
e foguetes» ... Retratos de uma outra Madeira . 

. . lslino@dnoticias.pt 
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TE PLANETA 

Sapatilhas, por favor 

Este Planeta está a fazer este anúnciü 
cüm a melhür das intenções , embüra 
reconheça que, para quem só vai ler a 
REVISTA na tarde deste dümingü, püde 
ser um avisü fatalmente tardiü. 

inaugurá-la "a sériü", .ou seja, 
percorrenclo~a a ,pé ,do princípiü aofim. 
De maneira que ;l~mbraridü~nüs düs 
exemplüs de alguns figurões mais 
batidüs nestas cüisas, .o melhür é .o 
pessüal cünvidadü nãü aparecer pür lá 
de fatü e gravata. Talvez nãü seja má 
ideia umas sapatilhas , calçãü, T -srurt 

Hüje, p~las 10 hüras, Jardim e a sua 
cümitiva inauguram uma das .obras 
mais esperadas por quem tem de 
circular nü Funchal: a C.ota 20Ó. Cümü 
é hábitü , ü. güvernante tenciüna 

e ... pequenü-almüçü refürçadü . Sempre 
sãü 3.600 metros de durü alcatrãü .. , 

Feito num oito 
Quem é o desportIsta de nomeada que, 

recentemente, amarrou o seu hote 

algures no CaniçÇll, antes de se fazer ao 

mar, sendo surpreendido depois COIn o 

seu desaparecímento? O nó de oito, 

pelos vistos bem dado, não impediu " 

que o bote se desamarrasse e ... 

o que eu não faço 
Esta semana, um determinadü 
padre madeirense insurgiu-se 
cüntra .o fac tü de, aqui nesta 
página e na dü ladü, 
evidenciarmüs «cünstante 
indignaçãü face a injustiças» , 
«predilecçãü especial pelas 
vítimas» , «sempre aü ladü dos 
fracüs», «entrega a grandes 
causas süciais» , «di~tinçãü entre 
büns e maus». Obviamente que 
Este Planeta se sujeita a tüdü .o 

tipü de apreciações de todüsüs 
seus leitüres. Nü entantü, após 
tãü bem elabürada lista, uma 
dúvida invadiu-nüs: a' quem 
caberia indignar-s~ perante as 
in justiças, zelar Belas vítimas e 
pelüs fracos, etc. .. ? Quem é que 
nãü está a desempenhar .o seu 
papel? Será que alguém anda 
demasiadü ücu,padü, a cobrar 
valüres pelas missas acima dü 
estipêndiü? 

Estacionamento apetecid 
Nü nüvü Aeropürtü da Madeira 
nãü füram esquecidüs uns lugares 
de estaciünam entü para .os 
prüfissiünais, em serviçü , düs 
váriüs órgãüs de Cümunicaçãü 
Sücial. O que acontece é que, pür 

Assessorado 

esquecimentü .ou pür esperteza, 
há lugares quase sempre 
ücupadüs por jürnalistas que nãü 
estãü de serviçü, .ou entãü pür 
jürnalistas disfarçadüs dê outras ', ' ' 
prüfissões . 

Um secretáriü regiünal anda às vültas 

cüm um escritü enviadü de férias pür 

um düs seus assessüres , Há meses , 

quandü assinava a cüntrataçãü "sui 

generis" dü tal assessür, nunca lhe 

passara semelhante cüisa pela cabeça . 
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Promoção e mecenas 
A menüs de duas semanas da 
in';luguraçãü da ".obra dü 
séculü" na Madeira, 
cümeçam a ter lugar .os 
espectáculüs musicais que 
assinalam as festividades . O 
excêntricü Ney Matügrossü 
parece que tem espectáculü 
marcadü para amanhã, mas 
pela ausência de qualquer 

tipü de prümüçãü visível, 
pelü menüs até à passada 
sexta-feira, dificilmente 
tüdas as pessüas interessadas 
serãü infürmadas a tempü. . 
Um problema para .os 
promütüres se descartarem 
.ou .. , "edicartarem ". Já nãü 
bastava a cünfusãü arranjada 
aüs mecenas da festa .. . 



[ 

"Pestana Miramar Hotel" abriu a sua 19.a unidade hoteleira, a sétima na 
Região Autónoma e que representa mil acréscimo de mais 380 camas para 
o turismo madeirense. O novo empreendimento representou também a 
recuperação do velho ,"Míramar" , embelezando aínda mais a nobre zona 
onde está sedeado. 

o madeirense João Ab~l Nóbrega participa este mês, em Sydney, no Congresso Olímpico que d.e.corre pa1'aJelamente 

aos jogos Olímpicos. Um convite honroso, inédito para a Madeira, que 'Vem dar alguma visibilidade aos técnicos que 

trabalham nos clubes regionais. João Abel vai apresentar a sua experiência sobre o "treino' pliómé.t.hcc)', ~~a das 
.' • • • 'n . " ',::O: 

vertentetdp t~!;:ino d~sportivo. 
. ~l' _, .• <.; ," -- ,, ', 

No Estabelecimento Prisional da Cancela aconteceu algo de inédito : um recluso conseguiu escapar 

saltando o muro. Assim, com esta simplicidade aparente, terá esvoaçadoo epíteto de "alta segurança" 
,'o ". r 

daq<Íele estabelecimento? Cremos qU:~ não. ·Mas €índispensável -i.rma explicação pública. 

Com um'{ regularidade assustadora, chegam notícias que a 
transportadora aérea nacional deixa de ' voar para ali e para 
a~~lá. Çom 'conterrâneos espan~a.dos por ~odo o Mundo, está 
facll de ver que ha sempre famlhas madeIrenses que acabam 
por ser prejudicadas. BOÍlito serviço este, sempre catalogado 
ae "serviço público" , 

agravamen'tos de dezenas de contos. E a escalada ainda n~ô.' ferrnillQ:tl.:. 

REVISTA7 
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o espaço 
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1 GINASTAS 
Esta magnífica imagem foi 
captada em Sydney, onde estas 
três ginasta» da Escola de 
Circo de Shanghai preparam as 
coreografias para o Festival 
Olímpico de Arte de Sydney. As 
ginastas na imagem treinam 
para o evento em parceria com 
colegas australianas, para um 

AGEN 

Festival que irá decorrer 
durante o mês de Setembro, 
altura em que se irão realizar os 
Jogos Olímpicos naquela 
cidade asutraliana. 
(AP Photo/Rick Rycrott) 

. • ~ 'f , 

2 FOGO 
O fogo foi uma das formas de 
protesto encontradas esta 
semana pelos estudantes da 
Universidade do Panamá. Os 
alunos protestavam contra uma 
alteração governamental que 
abolia vantagens orçamentais 
para a Universidade. O 
pormenor da imagem foi 
captado por Tomas· Munita (AP 
Photo). 

3 AGUA 
C.J. Hobgood, da Florida, é o 
homem que vemos na imagem, 
e que ganhou. o Rip Curl Pro, 
competição que teve lugar, esta 
semana, em França. A imagem 
fala por si . 
(AP Photo/Rip Curl Pro). 

4 TEM.,ESTADE 
Este homem tenta remover 
as camadas 
de terra e poeira que lhe 
"assaltaram" o carro durante 
a noite. Esta imagem foi 
captada logo pela manhã e 
resulta .da .erupção de um 
vulcão, que esta 
semana se deu em Miyakejima 
Islanda, no Japão, 
a cerca de 190 quilómetros de 
Tóquio, a que se seguiram 
fortes abalos sísmicos. 2:000 
residentes foram evacuados 
pelas forças policiais; rec~ando 
nova erupção do vulcão. 
(AP PhotolDavid Guttenfelder) 

5 TORRE 
Esta torre humana, como já 
deve ter advinhado, foi feita em 
Espanha. Largas centenas de 

' pessoas uniram-se em prol da 
sua construção em Villafranca 
d!'J1 Penedes, no norte de· 
Espanha. 
(AP Photo/Jaurne Ignes). 
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João Rodrigues e arc 
Vasconcelos estão de m 
feitas para Sydney. Dois 
n1adeirenses a camin110 
dos Jogos Olímpicos~ 
Um so:qho que será 
concretIzado na terr 
dos cangurus. 

As esper_ ..... 

A Madeira estará representada, por dois atletas, 
nos Jogos Olímpicos de Sydney. João 
Rodrigues, na vela, e Marco Vasconcelos, no 
badminton, são os heróis regionais. João é já 
um "habitué" nestas andanças. Marco estreia-se 
'neste tipo de competição. Independentemente 
de tudo, o sonho de qualquer um deles eram as 
Olimpíadas, consideradas por todos os atletas 
como o marco mais importante da sua carreira 
desportiva. 
A João Rodrigues são atribuídas maiores 
responsabilidades. Vai para a sua terceira 
participação consecutiva. Um décimo terceiro 
lugar e ll,m sétimo são os resultados 
conseguidos, respectivamente, em Barcelona'92 
e Atlanta'96. 
Marco Vasconcelos, com vinte anos de 
modalidade, vai pela primeira vez. Um "dream 
come true". Belisquem-me, por favor, preciso 
de acreditar! Assim andou, durante algum 
tempo, este madeirense que vive a modalidade 
- que abraçou aos oito anos - cQmo ninguém. 
O trabalho compensou. A vontade de chegar 
longe foi determinante para que escrevesse mais 
uma bela página do desporto madeirense além­
fronteiras. 
Para João, as coisas são completamente 
diferentes. O campeão europeu e mundial, da 
classe Mistral, não precisa de apresentações. É 
dos melhores no Mundo no seu desporto 
predilecto. Um currículo, a todos os níveis 
invejável, que nunca lhe subiu à cabeça. 
Continua a ser o mesmo. Simples, educado e 
bem disposto. As características que mantém, 
pese embora a sua "história" desportiva. Pena 
que não existam tantos seguidores ... 
Sim, estes dois exemplõs da ;sociedade 
madeirense, apesar de serem 'vistos como tal, 
não têm ainda grandes "continuadores". João 
que o diga. Na modalidade que abraçou há 
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muitos anos não tem concorrência. Sagrou-se 
recentemente, mais uma vez, campeão nacional 
da Classe Mistral. A décima primeira vitória 
consecutiva. O engraçado é que, em Portugal, a 
luta vem dos seus outros dois irmãos, o Luís e o 
Alberto. De resto, muito pouco. Uma 
modalidade estagnada no tempo e que não 
merecia tal conjuntura, fruto do "herói" 
nacional que se construiu por detrás dela. A 
Classe Mistral vive do "clã" Rodrigues. Um facto 
que merece o devido relevo mas que não deixa 
de ser preocupante. 

Uma medalha ... por favor 
Agora, e voltando ao que interessa, "allô" 
Sydney. A terra mágica. O lugar de sonho, para 
milhares de atletas que tudo farão para 
conquistar o Mundo. . 
Entre eles, estão os nossos. O João Rodrigues e 
o Marco Vasconcelos. 
Sem ser candidato à medalha de ouro, Õ 
velejador é, à partida, um dos principais 
candidatos aos lugares cimeiros. A experiência 
que adquiriu em anteriores edições dos Jogos 7 

Olímpicos leva a pensar que destà feita poderá , 
ser de vez. João Rodrigues, há relativamente 
pouco tempo, afirmou que se tivesse de apostar 
em alguém apostaria em si, o que atesta esta 
franca possibilidade. 
A sua preparação está, neste momento, em 
rrJmeiro'lugar, por isso"é 'normal que '''evite'' o 
contacto de "alheios", por forma a não 
perturbar o seu trabalho árduo que visa o 
melhor possível. 
Mesmo assim, conseguimos chegar à fala com o 
velejador olímpico madeirense. Em Sydney, 
João Rodrigues espera que as .coisas lhe corram 
melhor do que tem acontecido até ao 
momento. Vem realizando, desde o princípio 
deste ano, um treino muito rigoroso. Sessõe? 
bidiárias são a tónica para '0 sucesso. Tem 
trabalhado horas a fio, juntamente com o seu 
.treinador António Gouveia, se~' descurar a 
pr~pa:ração física e fisioterapi~. Tudo para que, 
dentro de quinze dias, esteja no "pico" ideal de 
forma. Depois é esperar que os ventos soprem 
de feição. 
Contrariam~nte a Atlanta, em 1996, João 
Rodrigues não ,figüra nos lugares cimeiros da 
lista de "apostas" para as medalhas. Contudo , 
poderão verificar-se surpresas. O velejador 
evita , no entanto, prometer seja o que for. > 

«Vamos ter apenas 'um João Rodrigues em ' 
forma. Tenho a certeza que estou mais 
preparado para estes Jogos do G[ue fui para 
Atlanta ou Barcelona. Vamos ver o~ue 

, 
.' 

acontece, mas tenho fé que posso alcançar 'um 
bom resultado». ' ' . 
Uma situação joga a favor 'de João Rodrigues. O 
velejador do Centro Treino Mar (CTM) conhece · 
muito bem o campo de regatas em Sydney. Já lá 
esteve, em competição, quatro vezes, a última 
das quais em Abril último. «Dá-me um 
conhecimento mais alargado, mas isso não quer 
dizer nada, porque os meus adversárlos estão 
nas mesmas condições». 
João Rodrigues partiu ontem para a Austrália. 
Depois de ambientado ao quotidiano de 
Sydney, de acertar o seu relógio biológico 
(relembre-se que ali existe uma diferença de 
mais dez horas), o madeirense vai retomar a 
preparação. Será a suficiente para chegar à 
.medalha? Responde, afirmando que «mesmo 
antes de saber andar em cima da prancha, já 
sonhava com uma medalha olímpica. Vou viver 
o dia a dia. No final faremos as contas e aqueles 
que cometerem menos "asneiras" terão o seu 
prémio» . 
Reforçando o seu raciocínio, João Rodrjgues 
adiantou ainda estar ciente do seu valor, mas 
voltou a frisar que espera «ter uma serena 
indiferença a tudo o que aconteça. Já ganhei 
algumas coisas interessantes que não 
aconteceram por acaso. Só espero poder repetir 
a façanha. Mas, atenção, os meus adversários 
não são "coxos". Têm dois braços e duas pernas 
como eu». 

Sem pressões nem medos 
Entrar em contacto com Marco Vasconcelos, 
não foi nada fácil. Só mesmo um telefonema 
para a Holanda (Eindhoven) permitiu o 
diálogo. Marco intensifica 'a sua preparação para 
Sydney. Encontra-se, por isso, no país das 
túlipas, depois de ter estado em França a 
estagiar. A Madeira, por enquanto, só de 
passagem. É a azáfama de um (grande) 
desportista. Ao DIÁRIO, e numa destas noites, 
falou dos seus sonhos, vontades e dos anseios 
para a sua estreia. 
O objectivo' Sydney está consumado, o que vier 
por acréscimo será muito bom. Mas sem 
pressões. É desta forma simples que se expressa 
a "coqueluche" do badminton madeirense e 
nacional. «Medalhas é quase impossível, Mas 
isso não quer dizer que não tenha um bom 
calendário e que ,consiga seguir em frente. Mas 
tenho consciência das dificuldades. Numa escala 
de zero a cem, as minhas hipóteses resumem-se 
a 1 %. Prometo, no entanto, que não baixarei os 
braços e tudo farei para honrar a minha terra e 
o meu País». 
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~ - .... . ... - . v .. ,,· • ~.':#,,> .. Começou como muitos, na 

escola, e sem pejo , afirma que 
é um «exemplo para muitos. 
Sigam o meu exemplo, basta 
ter força de vontade. Todos 
podemos lá chegar». 
Dedicado ao badminton, e pela 
"mão" de muitos professores e 
treinadores, Marco 
Vasconcelos foi chegando ao 
topo, que culmina com a sua 
presença em Sydney. Contudo, 
a esta presença nas Olimpíadas ' 
não aumenta 
responsabilidades. «Ninguém 
me pediu para trazer medalhas. 
As pessoas sabem que o 
apuramento para os Jogos foi 
extremamente dificil e que 
consegui com muito esforço, 
por isso estou tranquilo» . 
A família, por causa desta 
"aventura", deixa para trás­
mulher e um filho de quase 
três anos -, a quem prometeu 
que seria pela última vez. 
«Não é fácil conciliar o 
desportQ com a vida familiar. 
Tenho um filho que começa a 
.perceber um pouco mais o que 
é a vida. Agarrou-se a mim 
antes de partir e pediu-me 
para ficar. Foi muito dificil. Só 
espero poder compensá-lo um 
dia. Ajudá-lo a alcançar aquilo 
que quer, estando 'sempre do 
seu lado». 
Quando questionado se este ' 
era o expoente máximo na sua 
carreira, o atleta do Grupo 
Desportivo do Estreito afirmou 
que seria, «se viesse com uma 
medalha . No entanto, o 
apuramento foi já, para mim, 
o mesmo que receber uma 
medalha». 
Por incrível que pareça, Marco 
Vasconcelos não é profissional, 
ao contrário de grande parte 
dos a.tletas que defrontar:á em . 
Sydney. É funcionário público, 
na Secretaria das Pesças. Em 
"remate" final, aproveitou 'a 
circunstância para «agradecer 
o facto de, no trabalho, o ajudarem a 100%. 
Estou muito grato a todos os que me ajudaram. 
Dão-me horas para treinar, dias para viajar. Não 
lhes podia exigir mais nada», reconhece. 
Agora resta esperar por Sydney. O palco dos 
sonhos de um "menino" que aos 8 anos pensou 
(e conseguiu) chegar até às Olimpíadas. 
Uma referência final para os outros seSsenta e 
um atletas que' aq>mpanharão os dois 
madeirenses nesta jornada, na terra dos 
cangurus. Comó é apanágio, a maior "fatiai

• 

deste 0010 vem do. atletismo, com 23 atletas. 
Rui SÚva, ' Cárla Sacramento e Fernanda Ribeiro 
são as nossas mais secretas esperanças quanto ao 
ouro. 
No judo, Michel Ahneida, do Clube Naval do 
Funchal, também figura entre os principais na 
sua categoria. 
Nas outras modalidades, poucas hipóteses 
teremos, a não ser a vela, ou não fosse o povo 
português experiente e determinado quando 
confrontado com as questões do mar. Querem . 
maior exemplo do que os Descobrimentos? 
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" «Atençã?, OS me~s 
'. adVerSarIOS nao sao 

"COXOS" , têm 'dois 'braços 
e du~s pfi'rnas .como eu», 

. " '~:' :.,: ,av<tsa ',0 velejador 

• l .~" 

O~ J~~~"~~" o~frÍ1pi:~~s(~r.iyd;i~Y mUÍtD ' " 

difitilmentévà.6 gú~r '~ ,!~cro previstO, cerca 
de cinco milh6é; decantas. '. ' 
'Os J;gos doMil~Iiio, como todos lhe chamam, 
serão domlrrad0s peIas quest6es ,do ambiente e 
da tecnologia, I:Q<;ttérias cada 'vez mais em voga. 
Por isso! os números, esperados' e os gastos 
foram de alguma forma excedidos, 
Mesmo assi~· , as receitas esperadas ' são 
relevantes .. Por exemplo, o Produto Interno 
Bruto (PIB) da Au~trália aumentará cerca de 
880 milhões de contos ,' 
Nas receitas gl~bais; a organização espera 
arrecàdar mais de 280 milhões de contos. Só 
de direitos, de transmissão televisiva foram 
conseguido$.ÍnaiS de 115 milhões de contos, 
Os cerca de UII1 milhão de visit~ntes que se 
eS'peràm 'na ,terra dos cang.urus irã.o gerar uma 
r~çeita de bilheteira rÍâ, ordem dos 58 milhões 

~ ":1 o" ."0 • 

de contos, '0 preço: do? billietes varia. entre os 
20 e os 80 mil' escudos, 'o q:Ue apraz registar. 
Em t.ermos· de pátto:t'in~dores, O Comité, ' , 
Olímpico Intérnaçiopal (COI) conseguiu 
"jünt~r" os mais: Êàmosos, que irão possibilitar 
uma re'ceita' na ordem 'dos 100 milhões de 

contos. 
Mas, para que 
esta "n1áquina" 
venha á ser 
produtiva e 
eficaz, foi 
preciso gastar 
muitos outros 
milhões , 
O Complexo 
Olímpico, que 
se situa na 
cidade de 
Sydney, ocupa 
um raio de 2,5 
quilómetros e 
tem capacidade 
para acolher 14 
modalidades. A 
Aldeia 
Olímpica vai 
albergar 
10, 200 atletas 
mais 5,100 
oficiais -
elementos das 
estruturas 
federativa e 
governamental 
de cada país 
concOrrente, 
A Aldeia 
Olímpica 

estende-se por 100 hectares e foi financiada 
por um .consórcio privado, o SCOG, 
constituído para o efeito . Terminados os 
Jogos, .as estrwuras serão comerciahzadas" 
rep~~senia:ndo .uiTItotalcre 1) 59 ' fogo s:' 
O Estádi'q de Sydney,càÍJstruidçi· qe. raiz , tem 
uf!1à, €âpa.~~da,qe'.para:,i) Õ',.inilÍúgaies·"e custou 
85 'injlh:ões'; dé '~ontQs, AS o:fimpíadas , do ' 
MÚé~i.ç; j-á· trí.o~iJlfent:a!a,rP:~rrJa verba superior 
a .}..'4QO;rn1lh:.õ;es ~,dé: é:onto~, :.'.. ',' 

.f·::;. ... r ·7,,"~" ~",.".t"::J~:tf, T.::: ~ " ~'>. ,. 
"J ',:. , ',' ;.,' . ' ~,,:'.; ·\1 •. · .. " '. ' ,,' :. ',' fsousa@dnouclas.pt 

. ~" ~~:"'i~I ~·:.7.~:;" };"~ ~~/ !':' i"~;:'';-'" ~~>"; ~;:~.:,<;'~) ".; " 
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Cristóvão Colombo 
e a Madeira 
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" 

Victor Caíres 
. «( .. .) se visitássemos 
"todas" as ilhas " 
das Canárias, ouvíamos 
a "mesmíssima" história; 
Colombo casou aqui com 
a filha de homem 
importante e foi viver para 
a ilha vizinha ou, 
vice-versa, casou na ilha 
ao lado mas vivera' nesta 
ilha.» 

Numa das primeirás viagens às Canárias, há 
cerca de quarenta anos, aprendi duas coisas: 
não falar espanhol, nem mencionar a passagem 
de Cristóvão Colombo pela Madeira, na 
presença' de canarienses. 
Ao questionarem se era português, mediante a 
confirmação,. sugeriram ... ,«habla português 
para qu:~ :té e:ÍJ.tiel).da»; e não' foi .necessáriamáis 
qualquer m6úvação para ':desaprender" . 
'castelhaJ;i?, espanhol e idiomas afins. 
San Andrés 's:itua-se a Este de Santa Cruz, capital . ..,. 

. da ilha canária de Tenerife, e era então uma 
pequena localidade piscatória . A primeira 
i~pressão que obtfnhamosde San Andrés era a 
de est~rm6s a observar uma "estampa" antiga 
do Largo dos Milagres, em Machico. 
Um grande largo de árvores frondosas, à 
sombra das quais um grupo de pescadores 
reparava redes, com pequenas e interessantes 
habitações, à volta do "largo", sobressaindo 
uma, mais pelo tamanho do que pelo gosto, 
que referiram como a casa do Cura. 
Durante um convívio de "ilhéus", ç:anários e 
madeirenses, mencionei que San Andrés 
lembrava o Largo dos Milagres, em Machico, ria 
ilha 'da Madeira, localidade onde casara 
Cristóvão Colombo, antes de ir viver para a ilha 
do Porto Santo, De imediato ouvi um ... "como 
assim", repetido por vários canatienses, até que 

um deles me perguntou: "Te parece" que 
Colombo, também, esteve na Madeira? 
Descrevi a estadia de Colombo na nossa ilha, 
onde já não existia a casa onde vivera, mas o 
Funchal tinha na zona uma rua com o seu 
nome (entretanto absorvida em praça) e 
encontravam-se nos vários bazares da capital 
madeirense, aguarelas, estampas, pinturas a óleo 
e quadros de tàpeçaria bordada com a 
"Colombus Window", reproduzindo A JANELA 

. da casa onde vivera o descobridor da América. 
Depois, Colombo casara em Machico, com u;na 
filha de Bartolomeu Perestrelo, um dos 
descobridores do arquipélago da Madeira, e 
capitão donatário do Porto Santo, ilha onde 
ainda existiam (na época) ruínas da Casa de 
Colombo. 
Um dos amigos canários disse que, se 
visitássemos "todas" as ilhas das Canárias,~ 
ouvíamos a "mesmíssima" história; Colombo 
casou aqui com a filha de homem importante e 
foi viver para a ilha vizinha ou, vice-versa, 
casou na ilha ao lado mas vivera nesta ilha. 
Também não faltavam "ruínas" de casas onde 
"vivera" Colombo, ~não só nas Canárias, como 
também no Sul da Península, de PaIos àü Puerto 
de Santa Maria, prosseguindo pela costa do 
Mediterrâneo fora, sem 'esquecer as Antilhas, na 
América, onde a estadia de Colombo tem 
referências. 
O canariense prosseguia ... para Colombo viver 
nos diferentes locais onde o mencionam, como 
viajava num "navio à vela", carregado e lento, 
precisaria de ter vivido duzentos anos ou 
possuir um .. . avião secreto. 
De regresso à Madeira reparei que, aos poucos, 
foram desaparecendo as estampas e quadros da 
Janela de Colombo, embof:<\. ainda se encontre 
um exemplar bem executaâ9, no Instituto do 
Bordado da Madeira -IBtA~ - e a propriedade 
da "Janela" famosa, aqui e ali, 'surge com 
diferente vivência e em época - "assinalada" 
como posterior à possível passagem de 
Colombo nesta ilha. 
Todavia, em especial com amigos estrangeiros, 
quando me perguntam se Colombo, de facto, 
esteve na Madeirq., r:espondo que se Colombo 
existiu e viq.jP1,l·· q.t.~rÀ;rtréÍi<;a, passou por' ' 
aqui. .. . seguerrhse' ·c'l}.iàs(: sempre risos. Todos 
aqueles que viajam; à' vela, entre o Sul da 
Europa e a Amér.iCa,. mais a Sul ou menos a Sul, 
passam pela Madeir~ é ,muito~ até fundeiam, e 

. permanecem cá algum teÍnpo. 
Nas rotas à vela, .da Europa para a América, a 
"Corrente do Golfo" , à saída do Mediterrâneo , 
"empurra" os barcos para a: Madeira e, mais a 
S.11l, os ventos alísios, soprando de Este para 
Oeste, impulsionam os veleiros até às Antilhas, 
na América, que segundo "dizem" foi a rota: de 
Colombo em 1492. 

revista@dnoticias.pt 



PLACA CENTRAL 

Praias de Sonhos! •• • 

«Há cerca de vinte e cinco 
anos, temos visto 
a evolução das obras 
marítimas, na ilha 
de Gran Canaria.» 

Nesta última viagem à Gran Canaria, como 
sempre, vimos algumas coisas de sonho e que, 
naturalmente, queríamos um dia ver por estas 
bandas também macaronésica,s ... 
Mas parece que; infelizmen.te, esta parece ser, 
para alguns, a TERRA DOS IMPOSSÍV:fjIS. 
Pelo menos para alguns! 
Aqueles que com alguma visão e interesse 
permanente por aquilo que observam em terras, 
se!lldhantes são , normalmente, apelidados de 
"loucos", "palermás" ... ou "visionários". 
O que temos visto, nos últimos tempos, por 
estas costas, é que soluções que nos parecem 
impossíveis vêm-se tornando magníficas 
realidades, para espanto daqueles que quase 
sempre puseram rótulos. de "m'alucos" e 
"visJonários" .. : aos mais competentes e que 
ainda têm algumas ideias . 
E depois aqmiram-se dos malucos ganharem 
sempre na vida .. . e l,1as eleições ... 
Na ú1tima crónica abordámos um "barco de 
sonho" que, "naturalmente", aqui é 
IMPOssíVEL de conseguir e por isso "afundóu?" 
nos interesses da TRAVESSA; esta semana vamos 
falar-lhes de praias .de sonho onde , como na 
nossa 'Madei'ra, não existem, a rião ser naquela 

. "rpaluqueira" que se fez para os lados da 
"Calheta pela teimosia de um empresário que, 
como eu, é meio "maluco" - sem ofensa e com 
lógico elogio... . 
Há cerca de vinte e cinco anos , témos visto a 
evolução das obras marítimas, na ilha de Gran 
Canaria. Milhares de pessoas! 
Aqui, infelizmente , pouco se avançou em 
relação à tecnologia que se utilizou aquando da 
construção da PRIMEIRA piscina do Lido,. há 
não sei quantas .intermináveis décadas! !! 
O Sudoeste da ilha de Gran Canaria, apesar de 

ter o mar .mais calmo e propício para os banhos 
de mar, não foi dotado de boas condições ~ 
NATURAIS de praia: a Costa é rochosa e quase 
inacessível. sendo bastante difícil o acesso ao 
mar. Era necéssário ajudara NATUREZA. 
Por isso, começando pelo PUERTO RICO, que 
já tem cerca de um quarto de século, foram 
implementadas diversas infra-estruturas em toda 
a costa Sudoeste da ilha . 
A zona de PUERTO RICO, há mais de duas 
décadas ' foi preparada para n;teber ce~ca .de 
ci;nco mil camas turísticas com a sua praia 
a~tificial. mas o que aconteceu 'é gue.esta 
localidade teve um crescimento espantoso, de . 
tal maneira que há quem diga que ;o seu 
pequeno "barranco" '- que não é mais do que 
uma zona ' semelhante àS 'nossas ribeira's - tem, 
'hoje, uIp' número de camas bast.ante su'p'erior à 
·hotelariJ. madeirense. . 
É evi'dente que toda a zona, que é muito. 
semelhante ao vale do PORTO NOVO, terÚ gU:e 
rebentar pelas' costuras .devido à carga urbana 
para o loml pretendida. . 
Haveria que fazer algo, antes que esta zona da 
ilha morresse de cimento... . 
Por isso, al&m d~ localidade de PUERTO RIc;O, 
todo o municíÍJio de MOGAN foi para a 
prancheta dos técnicos é começou-se a estudar a 
maneira de salvar uma zona que, por ser a que 
na Madeira corresponde à nossa costa protegida 
dos ventos dominantes, é de certo a zona de 

'melhor clima da ilha e, talvez, de toda a 
EUROPA. 
Portanto , à esquerda e à direita de Puerto Rico, 
começaram a nascer diversas zonas de praias 
artificiais que vieram emendar. os erros que se 
cometeram nesta zona. 
Ao mesmo tempo, toda a zona fOLligada por 
passeios marginais pedonais e por uma grande 
rede de praias artificiais; algumas delas 
autênticas maravilhas que ninguém deve deixar 
de visitar: Patalavaca, Taurito, Puerto de Mogan 
e a fantástica praia dos AMADORES ... 
Um dia destes vamos tentar dar uma ideia maiS 
detalhada desta praia, cuja foto ilustra 
imponentemente este texto; mas, por agora, 
diremos que a praia tem toda, éspécie d~ infra~ 
-estruturas necessárias, como parques de 
estacionamento, uma fantástica flora adequada a 
estas ilhas de sonho, toda a espéci.e de apoios 
comerciais e serviços necessários 'e uma areia 
branca (moída?!) que tem o exacto peso para 
não permitir que se levante , de acordo com o 
vento dominante na zona. ." 
Enfim, diríamos que estávamos em qualquer 
praia dos trópicos a 4S minutos de casa! 
E não numa zona inacessível de uma ilha 
rochosa e sem condições para TURISMO DE 
PRAIA . 
Segundo informações por nós obtidas , a praia 
da Calheta e a vila, devido ao seu enorme 
sucesso, vão ser objecto de uma enorme 
transformação e ampliação. 
Foi preciso mais de ' duas décadas para se chegar 
ao evidente! 
A costa Sudoeste da Madeira ainda vai tornar-se 
na nossa 1.1 galinha de ovos de oiro", 
Se não a matarem! 
Há já vinte anos que nisto aposto! 

d. jardim@maiI.telepac.pt 
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o a noite cai e grande 
arte dos ill.adelrellses 

esco e o abraço dós lençóis 
cidade continua a plllsar, 

or dentro ·e por fora. 
E nessa altura que, 

umlna os pela luz singela 
da lua, os trabalhadores , 

noctlvagos começam 
a sua labuta. 

panheira 

Desde sempre que a noite foi fruto de histórias 
de encantar ou de filmes de terror. As horas 
escuras são para os meninos dormirem, se não 
.ficam sujeitos às maldades do "bicho-papão" ,ou 
do "homem do saco". 
Todos nós tivemos medo do escuro em alguma 
altura das nossas vidas e, noutra época, a lua ' 
atrai-nos para a rua como atrai os lobisomens, 
quandOl a magia é outra e serve para conhecer a 
vida boémia de tasquinhas, bares e discotecas. 
Saídos do DIÁRIO, íamos sem rumo certo. A lua 
já marcava a ~ua presença lá no alto e as estrelas 
pintalgavam o firmamento de luz. 
C6l'igratulamo-nos por o céu não apreseJ;J.tar 
sinais de chuva numa noite de trabalho que 
poderia ser longa. 
Não fazem parte de um grupo e provavelmente 
nem se conhecem entre si, mas têm na noite o 
seu modo de vida, por opção ou por 
necessidade. Então pusemo-nos na pel~ deles, 
dos que têm a noite por companheira, 
respirando o ar frio e escuro que nos envolve, 
mas sendo ' sempre empurrados pela magia das , 
trevas que, afinal, não são assim tão 
assustadoras. 

(ln) segurança nocturna 
Ao descer a Avenida Zarco damo-nos conta da 
inseparável relação entre a PSP e o Banco de 
Portugal. Os turnos realizam-se de 4 em 4 horas 
e "João" (assim vamos chamá-lo) estava no 
início do seu turno quando conversou 
connosco. , . ° ol~1,ar ' intimidado e os braços cruzados 

. conjugavam-se com o ar resérvado de quem 
não está muito àovontade. "Joao" é polícia há ' 
16 anos e desde essa. aléura que faz alguns 

. trabalhos à noite. Por isso, hoje em dia 
«trabalhar de dia ou de noite é igual». 
A noite estava calma, contrastando com o 
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""' :'~''''' movimento das noites de fim­
de-semana, e as horas passam 
com a ajuda de alguns 
conhecidos que metem 
conve~sa ou com turistas que 
vêm pedir informações , "João" 
confessa que trabalhar neste 
horário «é muito apelativo», 
'não por ser mais bem 
remunerado: mas porque «às 
vezes, durante a noite, é mais 
calmo do que durante o dia», 
Apesar disto, zaragatas há 
sempre e há que actuar 
rapidamente, principalmente 
se estiver a trabalhar numa 
zona de risco como a Nazaré, 
O pior ,é sempre a vida 
familiar, mas este polícia diz 
que consegue conciliar os seus 
horários laborais e pessoais e 
que deixa «tudo controlado» 
quando os turnos são tardios, 
Não podíamos tomar muito 
tempo ao "João", por isso, 
Avenida Arriaga fora, ali perto 
demos de caras com três 
funcionários da Câmara 
MunicipaL Acompanhados de 
um camião-tanque lavavam as 
pedras da calçada, limpando o 
lixo deixado pelas pessoas e 
pelas flores resinosas que , caem das árvores, Os ' 
fatos laranja e azul identificam-nos bem, 
Por instantes, pousaram as mangueiras e as 
vassouras e puxaram de um cigarro, Com poses 
modestas e de trato simples, afirmam que é um 
trabalho difícil para tão poucas pessoas e é 
sempre bom um descanso, que quase sempre 
chega tarde, 
Francisco Melim e Raul Almada trabalham 
geralmente juntos e há quase 8 anos que fazem 
as horas nocturnas, Naquela noite estavam 
acompanhados de João Luís Júnior, mais uma 
mão para aguentar a mangueira de pressão, 
O horário não é difícil de, cumprir mas tâmbém 
não é dos mais fáceis, A hora de entrada é às 21 
'e a saída faz-se lá para as 2,30, 3 da manhã, A ,_ 
estas horas estão as famílias em casa, a, 'do~mir, 
«penso eu», diz Francisco com uma gargalhada, 
Há rriuito que se habituaram aos horários de 
trabalho dos maridos e pais, tal como estes três 
homens afirmam já estarem «acostumados, À 
noite trabalha-se mais e estraga mais a pessoa, 
Fiq-se mais velhos», mas o salário compensa 
com um acrésç,imo de 25% no final do mês , 
O que os incomoda e que faz os sorrisos 
desaparecerem dos lábios, momentaneamente, 
são os relatos de ,situações em que são 
humilhados no seu trabalho, «As pessoas não 
respeitam, Quando passam de carro, chamam­
-nos de cenouras», conta Almada, 
.A situação chegou ao ponto de, há dias, João 
Luís ter sido quase atropelado por um carro que 
vinha com 4 jovens, Mas, por estarem juntos, 
conseguem defender-se destes «abusadores», 
nem que seja com ,uma forte vassourada no 
pára-brisas, 
Mais adiante, em frente ao Teatro, José Faria vê 
a noite com outros olhos, «Na Madeira não é 
perigoso trabalhar à noite» , Este taxista de 45 
anos trabalha há quase 24 anos, grande parte 
deles com "corridas" nocturnas , 
Faria , como é conhecido nas praças, trabalha até 
as 6, 7 horas da manhã, «À noite a procura não 
é tanta, mas também não há tantos táxis, nem 
tanto trânsito», justifica, sem deixar de 

18REVISTA 

sublinhar que tudo «depende, do gosto de cada 
um», 
A vida familiar não o preocupa muito. A esposa 
trabaiha em casa e os filhos já estão corescidos e 
não precisam de quem vá deixá-los à porta da 
escola, Mesmo assim, este ' taxista afirma que a 
vida não é fácil e que «é capaz de haver colegas 
meus que só vêem os filhos por fotografia!» 
Mas, sacrifícios à parte, as "corridas" entre as 22 
e as 7 horas são mais bem pagas, tendo um 
acréscimo de 20%, quando (é clàro!) não 
,existem aqueles caloteiros que fogem sem 
pagar, mas esses são «casos pontuais». 

"Catedral" ,4i noite ' 
Eritrar nas Vespas quando as luzes ainda estão . 
ilcesas e o chão está totalmente limpo, ~ 'uma' 

Gonçalo toma 
as "Vespas;' 
GOmo a .catedral, 
da noite,· 
madeirense, 
o locai onde 
mais aprendeu . 
sobre desafios' 
nocturnos, 

experiência completamente diferente de quando 
entramos na discotecá da Avenida Sá Carneiro às 
4 da manhã de uma noite de fim-de-semana, 
Antes da meia-noite os empregados convivem, 
dão , gargalhadas relaxadas de quem ainda não 
começou no "batente", e preparam as últimas 
coisas para mais uma noite animada, 
Encontramos o Gonçalo e o Paulo sentados no 
"Lazareto", o famoso bar das garrafas das 
Vespas, meia hora antes de os porteiros 
começarem a guardar as entradas da discoteca, 
Gonçalo Abreu, 28 anos, trabalha à noite há 14 
anos, «Comecei aos 15 anos, numa brincadeira, 
a trabalhar num bar com uns amigos meus, 
Gostei e até agora,. ,». 
Fala da noite com um brilho nos olhos, 
transmitindo a magia ,que afirma que as horas 



escuras possuem. «Seria complicado agora 
trabalhar durante o dia. Não faço muita questão 
em trabalhar durante o dia» . 'Espera levar esta 
vida «enquanto puder», talvez . por sentir que 
«as pessoas durante a noite andam mais ' 
desinibidas, andam mais à-vontade, não há 
tantos ta bus». 
Gonçalo começou a sentir esse à-vontade 
quando começou a criar boas amizades com 
pessoas com quem só convive à noite. Claro . 
que existem sempre os amigos de infância, com 
quem tem muito menos contactos. «É 
complicado. Tem que haver boa vontade de 
todas as partes, se calhar mais por parte dos 
outros, porque os outros é que andam no 
horário certo e têm de me aturar. Feliz~ente as 
pessoas que me estão mais próximas são 

compreensivas e facilitam 
bastante» . 
Gonçalo toma as "'Vespas" 
como a «catedral da noite» 
madeirense, o local onde mais 
aprendeu sobre desafios 
nocturnos, onde também 
trabalha Paulo, barman, mais 
conhecido por "Becas". 
Paulo' começou a trabalhar 
com 18 anos em barzinhos, 
«sem curso nenhum, nem 
nada. Depois as coisas foram 
evoluindo aos poucos» e agora 
já passaram dez anos. 
Entretanto casou, teve um filho 
e sente que terá de parar mais 
cedo ou mais tarde. «Trabalhar 
à noite é muito mais 
complicado do qcie as pessoas 
pensam, porque hi certos 
momentos em que não 
podemos "estar pres·entes» . . 
Mas este barman afirma que 
não conseguirá afastar-se 
totalmente e que se deixar a 
vida nocturna voltará sempre, 

"Já não me dava 
a trabalhar 
de (lia e até 
jâ réjeitei 
própostas, 
Nuoca foi dificil 
frabafhar de 
(lrjite. Ja está 
no hábito;; , 
. áfirn1a Arsênio 
Femand.es por 
entre tlaforadas 
de farinha e 
salpicas de 
massa. 

mesmo que seja só para se divertir. «É um 
bichinho. A gente gosta da noite, da música,do 
convívio . É a tal magia que falta no dia». 
Desta magia também fala quem sabe. Carlos, 
baterista dos "Salsinha,s" que abriram há ano e 
meio.o "Dó-Fá-Sol", afirma que a «a música só 
se faz à noite». 
Este músico, de 4à anos, passo\! já metade da 
sua vida a viver s,ob a luz da Lua e fala da 
s'ensualidade da noite com a voz grave do' fumo 
'do cigarro, na .cbinpanhia dê um copo de 

, uísque, 
O faç:to'.de ·ser Casado: com uma «mulher 
.esp~cial» ·e de ser p?i de uma menina de seis 
anos, não alterou em absoluto os seus hábitos, 
para além de ter de acordar, muito cedo todos 
os dias para poder acompanhar diarúmente a 
filha . O que faz dele «um bom pai», garante­
-nos. 
O trabalho nocturno fez com que Carlos tivesse 
uma vida social muito agitada, conhecendo 
pessoas,novas todos os 'dias. «Por vezes somos 
confidentes dos clientes»', confessa por entre 

um sorriso. Satisfeito com o horário que exige a 
sua profissão , Carlos espera trabalhar pelo 
menos mais 30 ~nQs · durante a noite e o dia , 
bem, «s6 se acontecer uma catástrofe ... » . 

Por obrigação ou gosto 
Durante as horas nocturnas há sempre 
emergências, doenças súbitas, e, para além das 
urgências dos hospitais e clínicas, é sempre 
11ecessáríá' uma farmácia de serviço permanente. 
Ângelo Rodrigues , ajudante técnico, estava de 
serviço naquela noite, tal como em ' outras 
rio~tes dos 3 ~ ;anos de serviço que já pode 
contar. . . . 
«Trabalhar à noite é sempre complicado» 
afirma, mostrando aS' cãs que lhe cobrem a 
cabeça. i}pesar de as horas extraordinárias serem 
pagas, só ~ facto de, duas vezes por mês, entrar 
ao serviço 'às ' 9 horas da manhã de um dia e só 
sair às 19 horas do outro custa um bocado, mas 
também é uma questão de hábito . ,~ 
O pior não são as famílias que ficam·em casa e 
que já estão habituadas, mas sim aquelas 
pessoas que aparecem de madrugada a pedir 
«baboseiradas». Segundo Ângelo Rodrigues «as 
pessoas não s,abem o que significa "só de 
urgênci\l."». 
De um sitio branco, limpo e ·fresco de ar 
condicionado, rumo·à padaria ' ~Mariazinha" na ' 
zona velha da cidade, onde os fornos estavam já 
em fase de aquecime'nto para a primeira fornada 

da noite. A rua de Santa Maria 
estava quase deserta . 
Arsénio Fernandes preparava a 
massa, cortando-a e pesando-a de 
modo a ficar pronta a tornar-se 
em pãezinhos. Este padeiro, de 
46 anos, há já mais de duas 
décadas que trabalha das 23 às 5 
horas. «Já não me dava a 
trabalhar de dia e até já rejeitei 
propostas. Nunca foi difícil 
trabalhar de noite. Já está no 
hábito», afirma por entre 
baforadas de farinha e salpicos de 
massa . . 
Os cinco homens que trabalham 
nesta padaria não se queixam de 
incompatibilidades de horários 
com os amigos ou familiares . 
«Há sempre tempo para tudo, 
para a paródia ou para trabalhar». 
A noite também é vista assim por 
Henrique Granito, recepcionista 

do Hotel Quinta da Bela Vista. 
Este jovem de 19-anos trabalha das 24 às 8 
horas desde Janeiro deste ano . O horário surgiu 
para compatibilizar as aulas nocturnas com um 
trabalho que não o impedisse de outras 
actividades diárias e que fosse igualmente 
compensatório. Afinal, 'ao trabalhar à noite o 
salário aumenta em 20%, o que é sempre bom. 
A aliança na mão direita denuncia o 
compromisso de namoro, que Henrique afirma 
não , estar prejudicado com o seu horário 
laboral. «Não afecta em nada», garante, «desde 
que uma pessoa desc~nse o suficiente». Aliás, 
este horário de trabalho não o preocupa assim 
tanto, pois,se tudo correr bem, Henrique 
começará a frequentar um curso de aviação a 
partir 1eJaneiro de 2001. 
A noite tem para ele um estaJUto provisório, 
assim como para nós, que acabámos a 
reportagem a 'pensar na manhã seguinte, e em 
mais um dia de trabalho . 

acorreia@dnoticias.pt 
Islino@dnoticias.pt 
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I_ .. FACTOS 

\ ' 

Dois madeirenses estIveram 
este ano 'nos Imalaias , acima 
'dós 6.000 metros de altitude~ 
A ~próxima investida será em 
2CTO 1, acima dos 7.000 metros. 
As sensações limite 

', e o desejo de levar um 
de "vilão "até ao CUll1e 
de distantes lTIontanhas, 
contados por quem, vaL a 
pro,sllr~ sl~.' ~xperiência~ .ylVi 
,GODJ>IIlllltosgraus ,ne tIVOS. 

o " 

ceu co 

Mesmo para quem já fez várias vezes, é dificil 
definir com exactidão e em poucas palavras , 
aquilo que.sesei}te, lá em c~ma, O .fascínio 
sentido, reconh~cé~se n8s rehú:os de quem já)a 
andóu:' b delírib ,dê quem, p,or gcisto'; já lá <, 

, esteve, subindo un~a m011tanha com mais de " 
6,000 metros, 
Assim aconteceu com Paulo Oliveira e Luísa 
F~rnandes, dois madeirenses que já subiraII1 ~ 
entre outros destinos -: Pirinéus, Kilimanjaro e 
Island Peak, nos Himalaias, Actualmente, os 
dois preparam nova investida para 2001, O ' 
objectivo mOJ.:a, muito provavelmente, no Pico 
Lenine ou numa owra montanha na zona 
rochosa , ef~cinteirii;:á entre o Cazaquistãô e o 
Tajiquistão, para fá dos 7. 0,00 metros de 

, altitude, Junho; Julho ou Agosto do próJÇimo 
ano será à alrurá certa'para' ''atacar'' a' grande 
altitude, 
Quando se começa a "apanhar" o gosto pela alta , 
montanha,: apenas o 'céu parece ser o limite, ja 
que, a cada ano que passa, novas viagens e 
montanhas mais altas se tornam objectivos, ' 

, " , perseguidcis:'e,.preparados win muÜa ',f ' 

'c, , ,,' antetedência:'«Pelo 'menos:duranteos'três ,. 
';'" :', > • I.. r -:" >. ' ~ ." .' L "7 

. ' , meses anteri:ores, temQs umá v;ida I,egrada', selT! ~' 

, ' -; saídas àiJ.oite, e com tr-eino -ihçensivb: 
, , Praticamos ' desporto' ô, àno 'int~iro mas ' durante :' 

esse tempo fazemos preparação específica», Os 
relatos dele e dela: marido e mulher, 
confundem~se e complementam~se, Ele ,' 
biólog? do Parque Natural da'Madeirá, ' ela, ' 
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veterinária, qmbos na cas<l. dos 3,0, partilham 
, esta paixão comum que lhes 'mólda o ano de 

trabalho e de férias, estas',últimas marcildas em 
função das escaladas que estão previstas. 
«Tentamos prepara~ Ó ano em função -destas , 
saídas», afirmam, ' ~ 

Conhecer e superar 
Uma das traves mestras da escalada de 
montanha é o autocontrolcique e .necessário 
adquirir, Algo que só vú surgindo com ·á 
experiência acumulada e com a acli'rnatização 
do corpo à falta de oxigénio e a 'baixas . 
temperaniras (ver texto áo .lado), Mas'se subir a, 
montanha pode ser uma experiência Úl1ica, o 
prazer que se sente passa também por sensações 
limite, Este ano, e já depois de chegados ao 
acampamento base do Everest, Paulo Oliveira e 
Luísa ,Fernandes , integradqs num grupo çle , 
cinco elementos, passar.am por fases que jamais 
esquecerão, «A partir de certa' altura é dificiÍ 
explicar os sintomas. São varl~dí,ssin;í.os ,e 
acutilantes, As dificuldades de respiração são 
constantes, A 'respiração 'tem d~ ser control~da e 
q-qalquer esforço suplementar. - por exemplo 
ultrapassar uma r~cha ~ tem ,de ser: planeado 
co~ ant~~edência"A respiração tem de ser ' 

. sempre controlada, As pulsàçõe~ ficam . 
altí~si'rnas ; o apet!-te é bàixíssimo 'ou ' .. 

' p~aticaniente inexistente», r.ecorda Paulo 
: Oliveira, - ',' ,," .. ",,~: "', : . ';', 

, A escàla,da. efeitapeIqs'.itlpinisras Ul~deirenses 
':ficou7se' p~l~s 6.1,00, metrbs,apeu'as a89 
. metrÔs 'do'ponto m;üsaltó,Asco,ndiç6es ,', 

.• ', tnetereológicas nãápermitirámQllefossem 
, .'mais' lQnge, O Isla:tid'Peaké ' terrltoiialJr:leIite 

vizinhó do'· Everest, ci .pçmto mais :altp dôi 
Himalaias (e do M~l1do'), situado aq-uase 
~(OO(jm~tros. . 
,Uma .00,ltr~sensaçãQ liplÍte foi experimehtada 
por luísa, qu:ai:tdo, ' J~ 'perto dós '6'.Ô o o, metros de:. 

_aItitude,esrava ,a.sangrar.dapoá , ~as o frio e a" 
$ensaÇã;; d,Q~mente 'eram 'de: tà(ordem que',não . 
sentiu á .do;: A part'ír dé.:d~t~rrn!-riadas .. àl~~ras, 

. com 2Q graus ntgatívos; VenlO gelado.e " ' 
, ~arl1inhando ' isolaçlilmerite (separadO's por . 
'algulis metros de distância uns, dôs ' 0utros )há 
sempre a tentação ,de voltar para tl'ás, «Em . 
ce~tas althl~as, desistir e 'voltar atrás é multo 
atractivo! ~< ie~b~a p~uio Oliv~ira: , . . . 
Com sens'açqes que desilfiâmo~' liIn.ites do 
própao orgànfsrho, óci.~e' faz eori-er estes . 
alpinistas? O ~elat0 dearriqos é expresso ~om ,a 

. firÍnezade 'quem Vi'véu,{sensaçãq com ?, Gorpo 
eco'in '!. 'cabeça< «É fant~s.tícO est'lI.iá em, cima, ' 
A alta montanha prop~~éioii~un1~ pressão. , 

,psicôlógrêa tremenda ;~o b~f aS' leaeçõ.es, q;Lie ~ o 
c'otpo: se~te 'e 'a pes;oayaicón1;tecend~, os"seús ,' 

, pnópÚos medos e vai+se supéraD:do. b mais ',· 
,' duto nem ~aQ as 'doré?~& tabeça oU ,os ~rijoos, . 
>.... ' ' ~. ' .' . '\, '. .. ~."1' • '," ,",- . .! 

mas ,sim o àspecto psícológíeõ :~A ',determinadas 

altitttdes o r~ciocínió { muita cónúiso!>?' Ma~ . 
nem todas as sensações são vistas , êom~ 
dolorosa"S;,'Há IUi?meÍltos em qúe:~:éónt~~ém . ,:o. 

lirps?s de ~eII].óÍi'à ' ~as recórdaçõesprêcísas 
, tornp.fn~se difusas', '«'O .prazer:pessoal é,gral1de ." 

I • • '; • '/': ._ '" .• .'."'.' .~ -:. -:: ' I. 

REVISTA25 



" ••• ' •• " •• '-%:.' pelo facto de pensarmos que fomos capazes de 
conseguir chegar lá acima. Além disso as 
paisagens são maravilhosas e damos-lhes mais 
valor porque sentimos o cansaço para lá 
chegar», conta Luísa Fernandes. 
A subida da montanha é feita por etapas e a 
montanha também se sobe, descendo. Para que 
o corpo se vá aclimatizando à crescente falta de ' 
oxigénio e às descidas de temperatura, é 
necessário subir alguns metros, pernoitar e 
depois voltar a descer. Em média, por cada 700 
metros de desnível que se sobe, descem-se 
outros 300 ou 400, voltando depois a fazer-se 
nova investida . A .partir de certa altitude, as 
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subidas passam a ser mais curtas em extensão e 
'as últimas "investidas" são feitas à noite. 
No capítulo da indumentária , três, camadas 
cobrem o corpo. A primeira é roupa interior 
térmica, a segunda é a camada dos forros 
polares mais finos e depois a camada de fora, a 
cobertura. A esta roupa acrescentam-se muitas . 
lu~as e gorros. . 
I 

Envolver a Madeira 
Um dos próximos desafios de Paulo e Luísa é 
envolver a Madeira, a sua terra, num projecto 
que querem tornar cada vez menos individual. 
«Gostávamos de poder envolver mais pessoas 

o equipamento 
base para se 
conseguir fazer 
umá escaláda 
desta natureza 
custará entre 
600 a 700 
contos. 

nesta actividade, mas é complicado porque não 
são muitos os entusiastas e nem todos têm 
equipamento adequado. Seja como for , o 
projecto terá de contar sempre com pessoas que 
já tenham alguma experiência em montanha», 
argumenta Paulo Oliveira. O equipamento base 
pâra se conseguir fazer uma escala~a desta 
natureza custará entre 600 a 700 contos, sem 
contar com outras despesas relacionadas com as 
viagens até aos países onde é possível fazer alta 
montanha. 
Agora que os sete mil metros são a próxima 
meta, Paulo Oliveira assume a necessidade de 
angariar patrocínios que lhes permitam sonhar 



com "voos" mais altos. É assim com quase 
todos os que andam por essas alturas. No caso 
dos espanhóis (que este ano já realizaram 14 
expedições ao Evereste) quase todos têm 
patrocínios. 
Além disso, esta é uma actividade onde a 
maturidade e as maiores investidas se fazem 
com alguma idade (já mesmo na "casa" dos 
40). Trata-se de uma actividade muito exigente 
do ponto de vista da experiência que é 
necessário adqu.irir, e além disso requer uma 
grande preparação psicológica. A alta montanha 
é assim um projecto de longo prazo, que se vai 
fazendo, vai progredindo ... 

Esta é urna 
actividade onde 
a maturidade 
e as maiores 
investidas se 
fazem com 
alguma idade Üá 
mesmo na 
;'casa" dos 40}. 

escalada 
eita pelos 
alpinistas 
deirenses 

ficou-se 
s ·6.100 
metros, 

enas a89 
metros do 

ponto mais 
to, o Island 
Peak, que e 

izinho 'do 
Everest. 

o "drallla" 
do oxigénio 

Uma das principais barreiras que têm de ser 

. ·1sr. 
superadas na alta montanha é a falta de oxigénio 

no ar. $e ao nível do mar a taxa de oxigénio no ar 

se considerar de 100%, aos 1.000 metros de 

altitude passa para 88%. A partir dos 5.000 metros 

a percentagem é apenas de 53% de oxigénio. 500 

metros mais acima baixa para apenas 50%. A 

partir dos 6.000 metros (meta superada por Paulo e 

Luísa) são apenas 47% de oxigénio. Na meta que 

ambos querem alcançar, no Pico Lenine, já só se 

respira ar com menos de 40% de oxigénio'. 

Quem subir para lá dos 8.800 metros (altura 

aproximada do pico Evereste) só encontra cerca de 

33~ de oxigénio no ar. Esta baixa de oxigénio 

altera a percepção dos movimentos, do esforço e 

do cansaço, tornando-se difícil e perigoso 

Mas, com ou sem apoios, é fácil deduzir que caminhar com tão pouco oxigénio. Nestas 
Paulo e Luísa hão-de continuar a subir 
montanhas, tal é o entusiasmo que põem nessa circunstâncias, os movimentos rápidos ou mal 
actividade. Ele confessa mesmo a existência de 
um desejo recalcado de ultrapassar os 8 mil medidos podem provocar tonturas, baixas de 
metros. Quando estiveram nos Himalaias, Paulo 
levou consigo um barrete de "vilão", azul e tensão ou mesmo quedas. «Respirar com pouco 
amarelo, que deveria ter ficado no ponto mais 
alto do Islarid Peak. Como não atingiram o oxigénio é uma sensação semelhante a estarmos 
cume dessa montanha o barrete voltou para 
casa, mas certamente irá na bagagem da parados mas com a respiração Igual ao fim de uma 
próxima investida, com o intuito de não 
regressar à Madeira. prova de 100 metros e nunca conseguir 

Islino@dnoticias.pt 

recuperar ... », descreve Paulo Oliyeira. 
-~ , :. ç"": : ./ 

. ,*~'. : 

A faltadepxigénio no ar é uma das prinêlpaís' ... ~ 
, .' -. . ,I!':"',' '. ~ ~, 

. razões pelas quais a ~ubída da montanl:la se fai 

. com calma, dando. tempo à que o corpo se vá 

aclimatando também às cada vez mais baixas' 

temperaturas. Além disso, o organismo vai criando 

malar número de glóbulos vermelhos para 

transportar o oxigénio. Em termos de cuidados 

com o corpo, um dado é realçado por quem anda 

na alta montanha: a hidratação do corpo. Em 

média, 3 a 4 litros de água por dia serão apenas 

essenciais e nunca considerados um excesso. 
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ESPECT ÁCULOSENTREVISTA 

Tradição <:ta Galiza' 

Texto de José Salvador 
Fotografia de M. Rocha 
Descendendo de umfi 
das farrúlias mais 
importantes da Galiza, 
tendo os seus membros 
se destacado quer como 
tocadores quer como 
construtores de gaitas 
de foles, Susana Seivane, 
23 anos "viu-se" desde 
cedo envolvida pela 
tradição fanl.iliar. Hoje 
é consjderada uma 
das mais jmportantes 
executantes galegas. 
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«A minha família canstruía 
gaitas de fales há muitas anas, 
sen'da a patriarca a meu avô 
Xaé Seivane que ainda está 
viva . Depais a meu pai, Álvaro 
Seivane, e ta da a família 
cantinuau a canstruí-Ias. Só 
que eu não. me dediquei tanta 
ao. fabrica delas, mas sim a 
tacá-Ias», recanheceu a javem 
e simpática galega que fai uma 
das atracções da recente 
festival de música tradicianal 
"Raízes da Atlântica" que se 
realizau pela segunda vez entre 
nós, sab a égide da'Assaciaçãa 
de Música Tradiciemal da 
Madeira cam a apaia da 
Direcção. Regianal das 
Assuntas Culturais e ainda cam 

a calaboraçãa da rede europeia 
"Sete Sóis Sete Luas" e que 
permitiu que grupas de autras 

. nacianalidades' se deslacassem 
à Região., partilhando. 
experiências com as farmações 
lacais. 
«Deveria ter uns três au quatro. 

. anas quando. camecei a tocar 
gaita 'de foles, se bem que 
fosse numa adequada à minha 
idade, feita pela família», 
prosseguiu Susana Seivane que 

, . que muito' ainda haveria a 
<.; ... \<. '. apren9-ê~>f confessou a 

': ... ' , l-oàdora de· gait.a de fales que 
. > só gravaria no último ano . 

. <~Fa( 'Um desafio. que assumi 
' porque senri,a-me preparada. É 
.. q1,1etinhitampém alga para 
." pfe1~«é;f;às ;pess9~~~> rematou 

. ", cóm~íveI sat:i~fação Susáfia . 
. ~ :;. 't~e: Íl~Çl escoIÍd~:u:.ter sido 
" ' ' importante o apóia dos amigos 
; , , e da "fa.mílfa par.a a ingressa na 

estúdió de gravação., onde viria 
a encantrar outra preciasa 
ajuda. ' 

.' 

embara tivesse confessado 
«gostar de auvir .toçla ü tipo de 
mús-ica» fai mais lange 
revelando as suas preferências. 
«Mas a que mais auça é a folk 
da Irlanda ou a tradicional da 
Galiza, mas .coma sau uma 
pessaa javem também gosta de ' 
rock», admitiu cam um sorriso. 
a descendente da família 
Seivane que através das 
gerações mais antigas dos ' 

. tocadores de gaita de foles de 
Fonsagrada pra curou evaluir 
através da simbiose entre a 
estilo enxebre dos executantes 
mais idasas e as técnicas mais 
recentes de execução , a que 
lhe valeu a recanhecimenta 
das pessaas ligadas à 
etnamusicologia galega. «Em 
pequena ta cava o que gastava, 
só que depais através das 
tocadores mais velhas fui 
descabrindo as tradições 
musicais e melhorando 
também o meu estilo de tacar. 
É essa a ideia que pretendo 
transmitir cam a me).! grupEl», . 
defendeu. 
O percurso. evolutivÇl de Susana 
Seivane não. passau . . 
'despercebida aas especialista's 
musicais galegas e a alguns 
ediçares dis~ográfl.cos. 'Mas a 
javem não se deslumbl'anda 
com esse ini~r~sse foi . . 
desenvalvencÍo 'o ;seu trabalha . 
«Desde osi 2 .~nos queOtenh? 
propastas d~ ~edHorils' para: ' . 
gravar. Só que· nãame~; ~eIiti~;', 
preparada pàril o fa.zer. ,E ', . 

«Os amigos e a família 
apoiaram-me bastante. E 
quando. fui para o estúdio. 
sentia~me tranquila. Lá, os 

. Milladairo, que são formadas 
pelas melhares músicas 
existen.tes na Galiza devida aos 
muitos anos.'de 
acolhe:ràm"mebem. E 
seus ':rri~mbras, cÚ{oH.r.iga , , 
Romani, que fai a.p:l'édútardcS· 
méu .disc:a , sempre dis'se de~dé 

· 0 prinçípia que iríamos fazer 
um bam. disca e pensa que foi 
oque acantecem>, concluiu. 
Toda essa atmasfera de 
canfiança viria a canfirmar-se 
através da pasitiva 
receptividade não só da 
pública cama da crítica das 
diversas países por ande 
Susana Seivane se tem 
apresentada. Facto. que a javem 
definiu como «muito 
mativadar» . 

. «Estou satisfeita parque em 
tadas os sítias em que temas 
tocado, quer na Galiza quer 
por ta da a Espanha e Europa, 
as recepções têm sido muito 
boas e o disca tem despertado 
muito interesse. Pensa que isso 
é revelador da gasta que as 
pessaas têm em relação. ao que 
fazemos, o que me deixa 
motivada para desenvalver este 
trabalho» , afirmau Susana que 
em relação ao nossa país , onde 
se tem apresentada em 
diversos pantas, embara com 
maiar incidência na região. 
algarvia, integrada na rede do 
festival europeu "Sete Sóis Sete 
Luas", dirigiu palavras 
elagiasas ao. pública partuguês 
consideranda-a «muita atenta 
e preocupado em recuperar as 
tradições dos seus 
antepassadas» . 
Na que respeita à sua estreia 
entre nós. a interlacutara 

preferi ir fa~end6 c"àlmailiente ;~:s:., 
e a melhor :'PQ~sí~~Lo '~~:&! .• :' . 
trabalho, eonvenc1da:tde'/';:':, 



confessou que «o convite' foi 
reQebido com muita 
satisfação» . 
«Não conhecíarJ:ios a Madeira, 

· nem tão-pouco o seu público, 
por isso era UllJ sítio novo 
onde íamos actuar. No fundo 
correu tudo bem, o que nos 
deixou contentes» e 
continuando Susaná Seivane foi 
mais longe: «Mas mais 
importante do que a nossa ;­
satisfação foi as pessoas terem 
gostado da nossa música e sem 
nos conhecerem receberam­
-nos de forma maravilhosa. 
Saímos da Madeira satisfeitos 
.por termos actuado para este 
excelente público. E queremos 
voltar», confessou .. 
Após o c~ncerto na Região , a 
tocadora. de gaita de foles e o 
seus companheiros actuaram 
em Elvas, de seguida na 
Alemanha e voltariam de novo 
a Portugal, onde tinham vários 
espectáculos previstos. 

· Sequência sem dúvida 
· cansativa, mas que Susana 
Seivane num largo sorriso, 
onde se po[lia ler 
determinação, procurou 
desvalorizar. 
«Quando gostamos do que 
fazemos, que é o caso, sente-se 
menos cansaço. Porque este é 
um trabalho para o qual são . 
necessários muita dedicação e' 
muito profissionalismo para 
que o desempenho nos 
concertos possa ser sempre 
melhor. Mas essa 
responsabilidade com as 
viagens que nos levam a ficar 
afastados 'de casa, sendo de 
algum modo cansativas são 
depois esquecidas quando 
subimos a um palco e sentimos 
os aplausos do público: É 
qualquer é:o~sa de maravilhoso 
que nos dá vontade de 
continuar» .. . 
Continuidade que será marcada 
com a edição de um novo 
álbum, como avançou a 
jovem, exímia tocadora dê 
gaita de foles e que apesar da 
sua pouca idade é uma 
referência da tradição musical 
da Galiza. «Após o Verão irei 
trabalhar no segundo disco, 
cuja saída poderá suceder em 
2001 edéntro da mesma linha 
do primeiro». . 

jsalvadOl@dnoticias.pt. 
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VALENTIM OE CARVALHO 

DJ Vibe 
GLOBAL GROOVES 
Vidisco 2000 

Paul Van Dyk 
OUT THERE ANO BACK 
Vidisco 2·000 

Scooter 
SHEFIELO 
Warner 2000 
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OE fE!3..s..IE EURO­
BANKBILJEHEN lN 
STERUNG-ZILVER 

Dt~.~'<If.tPft*,~ 
'l!fr~,M'II"","~~1 

COLECCIONISMO 

Euro no aproveitar 
é que está o ganho_ 
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A. Silva Gama 
«( ... ) o Euro tem dado 
origem aos mais diversos 
aproveitamentos. Não nos 
cabe aqui registar aqueles a 
que temos assistido por 
parte 
de mUitas esferas 
g~)Vernamentais e políticas, 
e não apenas do nosso 
País.» 

Há por aí muito boa gente que ao Euro chama 
de moeda europeia. Parece-nos .que esta 
designação está completamente errada. Dizê-lo 
assim, faz parecer que o 'Euro é a moeda de 
todos os países do nosso continente, o que, 
como se sabe, não é verdade, pois limita-se aos 
países componentes da chamada União 
Europeia (UE), e mesmo os desta, com 
excepção dos que a ela não quiseram aderir. 
Haverá que respeitar as muitas nações da 
Europa que, por vontade própria ou por não 
terem sido autorizadas a entrar, não fazem parte 
da UE. 
De qualquer forma, o Euro tem dado origem 
aos mais diversos aproveitamentos. Não nos 
cabe aqui registar aqueles a que temos assistido 
por parte de muitas esferas governamentais e 
políticas, e não apenas do nosso país. Compete­
nos, isso sim, referir os de índole coleccionista:. 
E diga-se desde já que nesta altura, ainda 
relativamente longe da implantação plena dessa 
nova moeda comum, já são numerosos os 
produtos que têm surgido, pode dizer-se, 
destinados praticamente em exclusivo aos 
coleccionadores. 
É claro que a sua proveniência é dos países 
implicados nesta denominaçã'o monetária. Isto 
sem esquecer um ou outro território que nem 

de longe nem de perto tem algo a ver com esta 
complexa acção fiduciária, e que, mesmo assim, 
não quiseram deixar de assinalar desde já o 
acontecimento e lançaram produtos alusivos. 
Obviamente que a sua finalidade terá sido, com 
certeza, retirar os proveitos que daí lhe 
adviessem ... 
Pois hoje apresentamos um desses produtos, 
exactamente di área de medalhística, oriundo 
de um dos países da UE. Trata-se de um 
conjunto de sete peças reproduzindo com toda 
a fidelidade as notas bancárias tituladas em Euro 
que irão ser colocadas em circulação na data 
estabelecida, 1 de Janeiro de 2002: 5, 10, 20, 
50, 100,200 e 500 Euro. Acabadas de editar na 
Bélgica, estas medalhas estão a ser 
comercializadas pelos correios belgas, tendo 
uma tiragem rigorosamente limitada a 2.000 
séries ,para o mundo inteiro. Estes exemplares 
são em prata com o título de 925 milésimas, o 
que significa ser uma prata relativamente baixa. 
Cada uma delas tem o peso aproximado de 50 
gramas, perfazendo o çonjunto cerca de 350 
gramas, todas fabricadas pelo sistema conhecido 
como 'lproof', designado em português prova 
numismática. São fornecidas num estojo em 
acrílico sendo acompanhadas por um certificado 
de garantia. 
Todos os menores detalhes das notas foram 
transpostos para estas medalhas, apresentando, 
portanto, no anverso de cada uma, a 
reprodução de um monumento característico de 
um dos diversos países-membros, pretendendo-o 
-se desta maneira simbolizar a história europeia. 
Quanto aos reversos, são ilustrados com um 
mapa da Europa, as bandeiras dos aderentes e, 
identicamente à outra face, uma ponte célebre, 
neste caso pretendendo traduzir a unidade 
europeia comprometida para um futuro 
comum. E assim vai o aproveitamento do Euro. 
Acreditamos que à medida que nos formos 
aproximando do estabelecimento dessa moeda, 
os produtos irão proliferando cada vez mais. 
Resta aos coleccionadores terem o senso de 
escolher os que se adaptam e interessam 
verdadeiramente às suas colecções. 
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ESTÉTICA 

Preservar o equilíbrio 
da pele. aos 3 O anos 

Idaliná Camacho (esteticista) 
Para devolvei a energía às 
células e melhorar a 

. respiração dos teCidos é 
necessária a aplicação de 
produtos com numerosos 
príncípíos activos, como é 
o. caso das "ampolas" e 
"sérum ll

. 

Rua do Esmeraldo, 
n.o 61 - 3.° Dt.o 

Telefone: 291224921 
Funchal 

A pele varia em função de uma multitude de 
influências, . tanto internas como externas, uma 
delas é a idade. 
É a partir dos 30 anos que a prevenção activa 
anti-rugas deve :começar. Nesta idade, além das 
rugas de expressão, vêm juntar-se outras um 
pouco mais acentuadas em volta dos olhos, que 
são visíveis mesmo quando não se está a sorrir. 

. A pele torna-se menos el~stica e menos firme, a 
produção de cola génio e elas tina começa a 
diminuir. O contorno dos lábios é também uma 
zona crítica, onde começam a aparecer algumas 
rugas, sobretudo entre as mulheres fumadoras, 
o que irá acentuar-se com a passagem dos anos. 
Por volta dos 40 anos as rugas tornam-se mais 
profundas. É nesta idade que a maioria das 

. m,ulheres está na plenitude da vida, sabendo 
tirar partido do melhor do seu corpo e do seu 
rosto . 
Tendo em atenção as zonas críticas, como é o 
caso do pescoço e do- colo, que muitas vezes 
revelam a idade antes do rosto, torna-se 
indispensável ajustar o produto para um 
tratamento correcto e eficaz. 

A cosmética de tratamento está de tal forma 
elaborad; e em constante evolução que, em 
algumas situações, poderá utilizar-se o mesmo 
produto para o dia e para a noite, isto devido 
ao ritmo frenético que a mulher está sujeita, 
sobrando muito pouco tempo para os cuidados 
diários, daí que um produto bem elaborado só 
irá facilitar a aplicação e o tempo despendido. 
A "gommage" é de extrema importância para as 
peles nestas idades , porque acelera um processo 
natural; (eliminação das células mortas) 
primordial para o aspecto da pele, uma grande 
quantidade de células mortas asfixia-a e tira-lhe 
o brilho, preparando-a para receber o produto 
de tratamento. Este procediinento deve ser feito 
uma vez por semana, nunca sobre uma pele 
irritada ou no contorno dos olhos. 
A aplicação de um produto tensor com 
fitoestimulinas reforça o tecido elástico da pele 
e atenua as rugas, dando maior firmeza não só 
ao rosto, mas também ao pescoço e ao colo. 
Para além de ser extremamente actuante a nível 
da massa muscular, este produto deve ser 
aplicado durante o dia. 
Para devolver a energia às células .e melhorar a 
respiração dos tecidos é necessária a aplicação 
de produtos com numerosos princípios activos, 
como é o caso das "ampolas" e "sérum". Estes 
poderão ser aplicados duas ou três vezes por 
semana, o que dependerá do estado da pele e 
do programa de tratamento a seguir. 
Os tratamentos em cabina são Um complemento 
fundamental para um bom resultado final. A 
massagem e a aplicação das máscaras ajudam a 
eliminar um· certo número de toxinas 
prejudiciais à pele, como também facilitam a 
penetração dos produtos ao nível mais 
profundo da epiderme, devolvendo ao rosto 
toda a juventude e luminosidade. 
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• SAUDE 

Excesso de massa gorda 
. o rastreio nacional 
permitiu apurar que 42 
por cento dos indivíduos 
apresentam excesso de 
peso, enquanto 1 6 por 
cento revelam já sinais de 
obesidade. 
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Um peso adequadq à altura 
pode revelar-se enganador 
quando se fala de< obesidade já 

_ que, segundo um rastreio da 
Fundação Portuguesa de 
Cardiologia (FPC), 40 por 
cento das mulheres 

portuguesas nessa situação 
apresentam um excesso de 
massa gorda. 
Segundo as indicações do 
médico de Saúde Pública, Luís 
Negrão, que colabora com a 
FPC no rastreio riacional "Perca 

Peso, Ganhe Coração", os 
resultados agora apurados 
demonstram que «as 
aparências iludem, pois as 
pessoas pensam que têm um 
pesQ adequado e continuam a 
manter hábitos de 
sedentarismo e má 
alimentação, quando o 
importarite é o grau de massa 
gorda que possuem». 
A determinação do peso 
adequado a cada indivíduo é 
feita a partir do cálculo do 
Índice de Massa Corporal 
(IMC), obtido ao dividir-se o 
peso pela altura ao quadrado. 
De acordo com os valores 
estabeleCidos, um IMC inferior 
a 25 indica uma situação de 
peso adequada à altura, 
enquanto um valor entre 25 e 
30 identifica já umGSO de 
excesso de peso. Acima de 30, 
o indivíduo em causa é 
claramente obeso. 
Porém, e conforme tem sido 
apurado pelo rastreio da FPC -
que além do IMC mede 
também a composição do 
corpo da pessoa - , dos 1.123 

indivíduos rastreados que 
demonstraram ter um peso 
normal, 43,5 por cento 
revelaram um excesso 
significativo de massa gorda. 
Uma situação que Luís Negrão 
destaca sobretudo no sexo 
feminino, já que apenas dois 
por cento dos homens com 
peso normal apresentaram um 
excesso relevante de massa 
gorda. 
Se as diferenças entre ambos 
os sexos podem ajudar a 
compreender em parte estes 
resultados, Luís Negrão não 
tem dúvidas em apontar 
também responsabilidades aos 
hábitos sedentários e à má 
alimentação, evidenciada nas 
dietas, realizada por muitas 
mulheres. 
Iniciado em Janeiro deste ano, 
e ·a decorrer até ao final de 
2000 em vários pontos do 
país, o rastreio nacional 
permitiu igualmente apurar 
que 42 por cento dos 
indivíduos apresentam excesso 
de peso, enqu.anto 16 por 
cento revelam já sinais de 
obesidade. 
As pessoas rastreadas 
pertencem maioritariamente à 
população em idade activa, 
entre os 20 e os 65 anos , 
sendo os homens, em média, 
mais velhos do que as 
mulheres (entre os 60 e 69 
anos). 
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GOVERNO MAIA JUNTÁ':SEÀ ACADEMIA 

A Academia Madeirense das Carnes convidou, esta semana, 
o general Governo Maia para um convívio(ga~tronómiço, é -
claro!) q'Ue teve lugar na Escola Básica do pa';li doMar;. ,: 

CIEDAD 
PORTO SANTO 
Lucília Jardim lançou esta semanil: o seu livro de poesia. que 
intitulou "Perplexidades" . Várias car'\.Sconhecidas apadrinharam 
o lançamento desta obra na \'Ilha Dqtirada" . , _ 

~ , Fotografia de J.P. Martins 

" ~' . 
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GUIA DE FUTEBOL DO DIÁRIO 
A apresentação do GUIA do Futebol Madeirense, uma especial 
edição do DIÁRIo, foi feita durante um simpático convívio, 
onde várias personalidades do "mundo da bola" não deixaram 
de marcar presença. ° evento teve lugar no Forte ge São Tiago. 

Fotografia de A. Spínola 



HOTEL MIRAMAR INAUGURADO -
"Elas" e "Eles", caras conhecidas da nossa terra, marcaram presença na 
inauguração do último empreendimento do Grupo Pestana na 
Madeira, o Hotel Miramar, aberto desde a passada sexta-feira. 

Fotografia de A.Campos 

OCIEDAD 
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CURSO A VIDA É UMA FESTA 

REGULAMENTO 
1 • "A vida é uma festa" é uma 
rubrica comerciai do DIÁRIO, a 
publicar aos domingos na REVISTA, 
que será concretizada 
exclusivamente por intermédio dos 
estabelecimentos de fotografia elou 
fotógrafos em nome individual. Que 
tenham aderido à iniciativa. 
2 . A rubrica assenta na publicação 
de uma ou varias fotogratias que 
res~ttem de reportagens efl)Ctuadas 
pelos estabetecimentos elou 
profissionais aderentes, e que se 
circunscrevem às festas de 
casamento, baptizados e outras 
iniciativas do mesmo âmbito, desde 
que as mesmas tenham ocorrido 
na Região Autónoma da Madeira. 
Casos oriundos das comunidades 
madeirenses no estrangeiro serão 
também aceites, depois da 
apreciação do DIÁRIO caso a caso. 
3 . A entrega de material para 
publicação pelos estabelecimentos 
elou profissionais aderentes 
pressupõe, automaticamente, que o 
mesmo está devidamente 
autorizado pelos respectivos 
clientes. Para esse efeito, os 

- estabelecimentos elou profissionais 
aderentes devem garantir a .cjevida 
autorização através de impresso 
elabor.do com essa finalidade. 
4 . As reportagens para publicação 
devem vir acompanhadas, sempre 
por escrito, dos dados minimos 
para a elaboração das respectivas 
legendas (nomes dos protagonistas, 
data e local do evento, etc.). ~ão 
serão aceites reportagens de 
eventos ocorridos há mais de dois 

.mes~s, relativamente à data da 
.. publicação. 

5 . A lista de estabelecimentos 
elou profissionais aderentes será 
divulgada junto à publicação das 
fotografias, sob forma de espaço 
publicitário. 
6 . A partir das reportagens 
publicadas, exclusivamente 
relacionadas com casamentos, o 
DIÁRIO promove os concursos 
denominados "Noivos do Mês" e 
"Noivos do Ano", que se regerão 
pelas normas seguintes: 
A eleição dos "Noivos do Mês" e 
"Noivos do Ano" ficará a cargo de 
um j0ri, presidido pelo coordenador 
deOfotografia do DIÁRIO. 
OS "Noivos do Mês" serão eleitos 
mensalmente. Os noivos eleitos 
ganham automaticamente uma 
~ag'em a Canárias, oferta da 
Agência de Viagens Blandy, bem 
como um vale de 20 mil escudos, 
oferta da Tribo. Os prémios podem 
ser reclamados até 15 dias após a 
publicação do Jesuitada, na Loja do 
DIÁRIO, à Rua da Alfândega, n.' 8, 
no Funchal. 
Os "Noivos do Ano" serâo eleitos 
uma vez por ano, entre os 
escolhidos para "Noivos do Mês". O 
casal premiado terá direito a uma 
viagem a Londres, oferta da 
Agência de Viagens Blaridy e um 
vale de compras no valor de 40 mil 
escudos ,oferta da Tribo. Os 
prêmios podem ser reclamados até 
15 dias após a publicação do 
resultado, na Loja do DIÁRIO, à Rua 
da Alfândega, n.' 8, no Funchal. 
Quer os "Noivos do Mês", quer os 
"Noivos do Ano" poderão ser alvo 
de reportagens especificas a 
publicar na REVISTA do DIÁRIO. 

fie F o T o belafoto 
RQcaBIielOiiõl "'" FOroVIOS 

Cátia e José 
Rodrigues são 
-o casal eleito noivos 
do mês. São 
premiados com uma 
viag~f!1 às IIp.as . 
CanarIas e fIcam 
automaticamente 
habilitados 
à eleição dos noivos 
do ano, cujo casal 
vencedor ganhará 
uma vIagem a 
Londres. · 

~a ~ FOTOS .M. 
lONOllINAJ ~ etc; CANHAS ~ FOTOSOL- -

foto 
Amor PerfeIto 

• _ .... 

BLANDY "Uma viagem à medida dos seus sonhos." 

" AGENCIA DE VIAGENS 

Telefs.: 291200691 e 291982114 (Porto Sa.nto) 
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, Andreia Patrícia e .Nuno 
'. Alberto .Figueira r~aliz?-ramo 

seu casamento na 1 reJa de 
. S ~· Roque, no ~ia 1 de Julho, 
. e foram apadrInhados por 
Roberto e Tânia Berimbau. 

Ana Cristina 
Rosa e Daniel ' 
Jorge . Ferreira .. 
uniram os seus 
destinos a 29 de 
Julho,. c·om/.··· '.,. "Adriano e Marisa , 

. ceri!llónia c''': .,:t'···;,~:'.~.': Nóbrega c~saram~se 
realIzada na .. ',' " . na paroq"ºIa do . 
capela .. de S. Joãq·,." '. Sagrado ~oração de 
em C. ' Lo~os, ',<:: J~sus (B9a Nova),. no 
e foram : ':::',. dIa 15 de Julho e.' 

'<"""W1f%%fM~1r apadrinhados Ror foram apaâr,inh,ados 
Fatima .e Arlinao por Osvaldo Ribeiro 
Ferreira. .... e Rosa. Aguiar. 
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PSICOLOGIA 

o receio da droga 
na adolescência 
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Licenciada,pelo Instituto Superior de 
, 'Psicológia Aplicilda (I. S. P. A) 

No íÀíctoa droga é 
prazefpsaYé,'ó ildolescente 
passárá a VIdá , tentando 
resgatar este prazer inicial 
. que não vai mais 
conseguir, o seu uso será,-­
única e exclusivamente 
destrutivo 

,.~ ... 

o meu filho, de 14 anos, tem andado estranho. 
Não me agradam as companhias, usam o preto, 
têm muitos brincos pelo corpo e não parecem 
preocupados com os estudos. O meu maior 
medo é se consOm~m drogas e o meu filho, 
qu~ passa os diaS com eles, é levado a isso. 
Acho que sou uma mãe compreensiva, mas 
ultiniámente tem sido dificil conversar por que 
não me quer ouvir. Será que se droga? Como 
devo agir? , 

Maria João L. M. G. 

É realmente importante que possam continuar a 
conversar os dois, talvez dar-lhe algum tempo e 
espaço para que o diálogo volte a surgir, pois se 
era normal conversarem, certamente tudo se irá 
recompor. Não fornece indicadores de que 
possa haver consumo, tudo o que menciona 
parece-me normal na fase da adolescência, 
contudo, é verdade que cada vez mais jovens se 
envolvem e iniciam precocemente, por isso, 
vamos explorar algumas modificações que 
ocorrem nessa fase da vida. Se para muitos tudo 
corre sem incidentes graves, outros, porém, 
começam uma jornada destrutiva, muitas vezes, 
sem regresso (necessário o nosso apoio 
incondicional desde tenra idade). Esta fase tem 
início com as mudanças na puberdade 
(amadurecimento fisico, na rapariga, o início 
marcado pela menarca e, no rapaz, pela 1 a 

ejaculação com sémen) que geram enormes 
conflitos, contribuindo para o amadurecimento 
emocional, e é nessa altura que surgem álgumas 
"despedidas", ou lutos: 1° luto pelo corpo 
üi fantil. Mudanças e transformações que 
locorrem sem qualquer controlo do adolescente 
(p. ex., a voz começa a mudar), e que os faz 
sentirem-se impotentes, por isso, é comum 
nesta fase "marcar"o corpo com tatuagens ou 
"pietEes': , como refere ,que ac'çmtece 'com o seu 
filho e amigos, no sentido de não "perdérem" 
os seus corpos, ou sentem vergonha de um ' 
corpo diferente, desconhecido, novo, que, p. , 
ex., disfarçam usando ro~pas largas (por vezes 3 
números acima). 2° luto é"pelá definição sexual 
É preciso haver uma definição e uma postura 
condizente· eom o seu sexo, o que até à data' não 
era pensado CQm' t.anta responsabilidade. 3° luto; 
pelos pai~ da infânéia: De heróis passamos para 
seres humanos falíveis, com defeitos, fracassos, 
já não somos mais invencíveis, são vistas as . 
nossas inúmeras fraquezas. (o luto pelo papel e 
identidade infantjl. O conflito entre serem 
dependentes ou independentes, Entrar no 
mundo dos adultos é uma miscelânea, de desejo 
e temor, provocando grande ambivalência._ 
Significa uma grande perda, definitiva, a de ser 
criança. Voltando à droga, é no meio de todas 
estas dificuldades (transformaç'ões, conflitos, 
sofrimentos, novas adapt~çõ~s, etc.) que a droga 
surge como um elemento capaz de solucioná­
los. E como? Oferecendo uma fuga à realidade. 
Por alguns instantes a droga "oferece" esta 
sensação de omnipotência, o sentimento de ser 

todo poderoso, estarem paz, independente, 
tudo tem solução, não há sofrimento. O grupo 
tem muito peso e é extremamente saudável (o 
que não é saudável é inular-se, despersonalizar~ 
se em função do outro) porque permite realizar 
o desejo da conquista de independência, mas 
implica ser aceite assim, o medo da rejeição 
pode levar à submissão das regras, e uma das 
regras pode, infelizmente, ser a droga. Se em 
casa não forem construídos osalicel:ces, um 
ambiente capaz de envolvê-lo, fácil e fatalmente 
cederá a essas regras, porque está muito 
vulnerável. Um outro 'aspecto, neste conjunto de 
sensações de omhipotência face à morte (não há 
medos. nem riscos a cor~er), é residir a firme 
crença que pode facilmente deixar a droga 
quando decidir, não imagina o seu poder 
destrutivo que actuará incondicionalmente sobre 
a sua ;vontade, que essa mesma droga tão 
prazerosa irá exercer um total domínio sobre 
toda a sui vidi. A linha limite entre o prazer ' 
que a droga dá e a sua dependência é 
imperceptível, quase irivisível .(urn simples , 
prazer, mesmo a nível social, que pode levar a' 
um caminho !l.em retorno). No.início a droga é 
prazerosa e o adolescente passará a vida 
tentando resgatar este prazer inicial que não vai 
mais conseguir, o seu uso será única e 
exclusivamente destrutivo. Por tudo isto, torna­
se mais difíc'il falarmos sobre o perigo das 
drogas nesta fase, da omnipotência, do desafio 
sobre a morte, dos desportos r.adicais, saltos 
mortais sobre skates, bicicletas, etc., são 
"imonais", "invencíveis" .. Se diante de 'alguma 
dificuldade ou sofrimento o mais prático é fugir 
à realidade, a saída ése render às drogas onde o 
p,razer é imediato. A falta de limites tem a sua 
parcela de responsabilidade nesse desejo 
desenfreado da busca pelo pr-azer. Muitos pais 
confundem autoritarismo com imposição de 
limites, contudo, é muito importahtê o 
estabelecimento de regras e limites. O papel dos 
filhos (de muitos) é fazer exigências aos pais e o 
dos pais é impor limites a essas exigências. A 
falta de limites fará querer sempre mais e mais, 
e voltando às drogas, quanto mais prazer tiver 
mais prazer quererá alcançar, o fim poderá ser, 
fatalmente, a "overdose". Resumidamente, 
alguns itens que poderão ajudar a identificar se 
há con'sumo: 1. Mudanças bruscas de 
~~inportamento,p. ex:, afastou'-se dos 
áriteriores amigos (que não se drogam) e 
attividades. 2. Falta de motivação pelas normais 
actividades. Baixou o rendimento escolar ou 

, abandonou os estudos. 3. Perda de interesse 
pelas actividades anteS favoritas. 4. Alteração do 

, aspecto fisico, p. ex., não faz a barba, não toma 
banho. 5. Presença de instrumentos necessários 
para. consumo de drogas, p. ex., seringas. 6. 
Alterações acentuadas no apetite. 7. Excesso de 
distracção, p. ex., "vive no mundo da Lua". 8. 
Desaparecimento de objectos de valor em casa 
ou !lO trabalho. 9. Lesões e irritações nasais (ou 
outras) constantes. 10. Afecções fisicas 
incomuns, p.ex., hepatite, sangrar pelo nariz (a 
droga enfraquece o sistema imunológico). 11. 
Ausências de casa, da escola, repentinas e p~r 
longo tempo. A presença de, pelo menos, três 
destes itens é suficiente para pensar seriamente 
sobre o assunto, e confirmando, jamais deverá 
ser punitiva ou condenar. Conselhos serão 
inúteis, pois o prazer, mesmo que 
momentâneo, é superior a qualquer argumento. 
Procurar a ajuda de um profissional da área é a 
melhor decisão. Finalmente, nunca desista de 
tentar tudo pelo seu filho. 

revista@dnoticias.pt 
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{Bananas merengue 
INGREDIENTES: 
6 ovos 
1/2 litro de If)ite 
12 colheres de sopa de açúcar 
1 colher de farinha Custard 
Bananas 

PREPARAÇÃO 
Baten-se as gemas com 6 colheres de sopa de açúcar, a Custard e o leite. Leva-se ao lume a 
engrossar. _ 
Deita-se esse creme sobre as bananas num tabuleiro e vai a forno media cerca de 30 minutos. 
Batem-se as claras em castelo e adicionam-se 6 colheres de sopa de açúcar. Pomos sobre as bananas 
e 9 creme no tabuleiro e vai novamente ao forno cerca de 10 minutos. 
Pode servir~se guente 'Ou frio . 
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Semanalmente será atribuído ao vencedor(a) de "Quem Vem Jantar?" um dos prémios abaixo apresentados. 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, na Rua da Alfândega, 8, a fim de levantarem o seu prémio, no prazo de J 5 dias . 

Envie a sua melhor receita para: OIARIO de Notícias, Rua Dr. Fernão de Ornelas, 56- 3° andar, 9054-514 Funchal para Concurso "Quem Vem Jantar?" Departamento Comercial 

x· ••... 
1 - "Quem vem Jantar?' é li 
2 - To~as a~ semana.s· S"( ira', pU~licátlâ'iia R 
nome do premiadora). ..-."">.',1" 
3 - A receita enviada pejora) concorrente será confeccionada . 
no RESTAURANTE. ROCA MAfre devidamente fotogiafada pelo DIÁRIO. _ 
4 - Apenas serão publicadas as receitas que vierem acompanhadas pelo nome do(a)áutQr(a), pelo Que o 

';'_ DIÁRIO nãO se responsabiliZa pJ)f1iv1lntuais sITuações de plágIo. Com a sua identíficação, o toncorrente 
'.!, ' .• : .... , 

, ., '-".'_~,'. ?:.F·'S~:c·?t~;~::;;:.;~:'::\r;: .. ' .\\,f"" ':.\ 

cO,mpromete-se a responderperante-a Cei em e~entuafs sítuaçoes de litígiO. 
5 - Ao venceilor(a) de cada semaria ~rá atribuido Um prémio a anunciar pelo DIÁRIO. 
concurso será atribuído à melhqr-receiia um prémio fínal ~ Um trem de panelas Alva. 
6 -O prazo de entrega da, receitas terminá às 1.6.30 horas de cada 
sexta.-feira, . 
7 - As receitas serão publicadas dOas semanas depoiS ila sua entrega no OIARlo. 
6 - Só serão aceites receitas uos(às) GO,l)COiTentes Que vierem acompannadas de morada e teléfon8. 

-:.:.,.,. ...;:.; -. ~ 

casa 
Rua da Alfândega 

'78 r/c 

Oferecemos uma 
lição de culinária 
ao premiado 
da semana. 

Rua de São Pedro, 9. 

9000-219 Funchal. 

Tel:291 226 333 

Tel.: 291 222 380 

REVISTA39 
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